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POLITICA INTERNA. BRASIL,  

LEONEL BRIZOLA.  
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1182 -  51745 -  EM ENTREVISTA AO VESPERTINO ' 'A LUTA' ' ,  

REPRODUZIDA NA EDI  CAO DE HOJE,  LEONEL BRIZOLA RECONHECEU QUE O BRASIL 

ATRAVESSA UMA ' 'FASE DE TRANSI  CAO' '  PARA UNA DEMOCRACIA.  CONTUDO, 

AFIRMOU QUE ESSA EVOLUÇÃO NAO REPRESENTA UMA ' 'DADVA DO REGIME' ' ,  

O RESULTADO DE UMA PRESSÃO POLÍTICO-SOCIAL SOBRE O MESMO. ADUZIU TER,  

A L IBERDADE DE IMPRENSA SIDO UM PRIMEIRO PASSO NESSE SENTIDO.  MA 

ADIANTE,  DISSE QUE ' 'DENTRO DAS PRÓPRIAS FORCAS ARMADAS JA'  SE 

CESENVOLVE UMA CONVICCAO BASTANTE GENERALIZADA DE QUE ELAS DEVEM 

RETORNAR PARA SUAS FUNÇÕES TRADICIONAIS,  LEGAIS E CONSTITUCIONAIS,  
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ET 
PERMITIR QUE 

C^E O PA 

A SOCIEDADE CIVIL SE ORGANIZE EM PARTIDOS POL 

S SE RECONSTITUCIONALIZE'  

COS E 

NO SEU ENTENDER, TRATA-SE DE 

TRANSI  CAO COMPLEXA,  INCLUSIVE PORQUE ' 'PERMANECE INDISFARÇÁVEL O 

ESPIRITO CONTI  NUISTA DO GRUPO ORA NO PODER' ' ,  TAL COMO ' 'A ULTIMA 

F%SE DE MARCELO CAETANO EM PORTUGAL' ' .  ESCLARECEU QUE A !  

TRANSFORMACAO SERA'  LENTA E GRADUAL,  EMBORA NAO SE POSSA PREVER COMO! 

A MESMA OCORRERA' .  POREM, ACRESCENTOU, NEM O PRESIDENTE GEISEL,  NEM* 

SEU SUCESSOR PODERÃO IMPEDIR,  RETARDAR OU GRADUAR ' 'ASSIM TAO DE 

PARA BAIXO' '  O PROCESSO EM APREÇO, QUE,  A SEU VER,  FOI  INICIADO, SEM! 

O GOVERNO TENHA A POSSIBILIDADE DE O CONTROLAR ' 'COMO QUEM |  

CONTROLA UM CONTA-GOTAS' ' .  AINDA QUE EVITANDO UM PRONUNCIAMENTO MAI Í  

EXTENSO ACERCA DO GENERAL FIGUEIREDO, NAO ESCONDEU QUE,  ' 'SEM SERMOS'  

PESSIMISTAS, SOMOS BASTANTE CÉPTICOS EM RELACAO AO QUE REPRESENTA I 
CDMO PROMESSA DE DEMOCRATIZACAO E LIBERALIZACAO DO PAIS,  PORQUE ELE :  

E '  UM MILITAR BASTANTE ENTROZADO NO SISTEMA DE GOVERNO DO PAIS E 

SOBRETUDO ESPECIALIZADO EM ASSUNTOS REPRESSIVOS DE INTELIGÊNCIA E 
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2A.  E ULTIMA PARTE DO TELEG 1182 DE BRASEMB LISBOA 

NTELIGENCIA E ESPIONAGEM NAO SENDO ' 'UM HOMEM QUE NO PASSADO SE 

EMBORk:^: 

TENHA CARACTERIZADO POR ATITUDES LIBERAIS' ' .  EM SEGUIDA,  DISSERTOU 

SOBRE OS RISCOS DE ESTABELECER-SE NO BRASIL UMA ' 'DEMOCRACIA 

FELATIVA' ' .  TODAVIA,  MANIFESTOU SUA FIRME CONVICCAO DE QUE O BRASI  

CAMINHA PARA UMA "DEMOCRACIA AMPLA,  AUTENTICA E PLURALISTA' ' ,  

NAO SEJA ESTE O DESEJO SECRETO DOS ATUAIS DETENTORES DO PODER. í  

RECONHECEU QUE,  COM A REINSTAURACAO DA LIBERDADE DE IMPRENSA, K 

DIMINUÍRAM DE MODO CONSIDERÁVEL OS CASOS DE TORTURAS OU PRISÕES 

ARBITRARIAS POR RAZOES POLITICAS,  POIS ' 'ESTA-SE ESTABELECENDO UMA |  

LIBERDADE DE FACTO, UM AMBIENTE DE ABERTURA DE FACTO, UM POUCO ASSIM; 

COMO CORRIA NA ESPANHA QUANDO FRANCO AINDA VIVIA REALÇOU A 

FAVORÁVEL REPERCUSSÃO, NO BRASIL,  DA CAMPANHA DO PRESIDENTE CÁRTER Eh^e 

PROL DOS DIREITOS HUMANOS, AINDA QUE SUBLINHANDO TER O PRESENTE 

FEGIME BRASILEIRO SIDO IMPLANTADO E SUSTENTADO DURANTE LARGOS ANOS 

POR SUCESSIVOS GOVERNOS NORTE-AMERICANOS, QUE,  INCLUSIVE,  CONCORRERAM '  

PARA A ORGANIZACAO DA MAQUINA DE INFORMACAO E CONTRA-INFORMACAO. 

INQUERIDO SOBRE SUA SITUACAO, AFIRMOU-SE ' 'UM REFUGIADO POLITICO,  UMr^ã 

4 

Í 

EXILADO POLITICO,  E,  COMO TAL,  IMPEDIDO DE VOLTAR A MEU PAIS 

ADMITIU SER SUA SITUACAO ' 'BASTANTE DIFÍCIL MAS REITEROU QUE SEU 

PENSAMENTO DOMINANTE E '  O DE VOLTAR.  REVELOU ESTAR PROMOVENDO A 

FEORGANIZACAO DO PTB,  QUE,  NO SEU ENTENDER, CONTINUA NA 

CLANDESTINIDADE,  ' 'EM ATITUDE DE RESISTENCIA' ' ,  MUITAS VEZES COM O 

DISFARCE DO MDB. EXPRESSOU A ESPERANÇA DE,  AOS PRIMEIROS MESES DE 

1979,  REINSTAURAR O PTB COMO ' 'UM PARTIDO POPULAR NACIONAL SOB O 

P O N T O  D E  V I S T A  D A  G E O G R A F I A  H U M A N A  D O  P A I S ' ' .  

2 .  PELA MALA,  ESTOU ENVIANDO O TEXTO INTEGRAL DESSA 

ENTREVISTA.  

/ / / / /  
2370 

KKKKK 

DAFONTOURA 

^-3 

í 

n* 



\ 
V-
\  

NO DA AEROJ 

- C I S 

cy 

ÁUTI 

CISA-RJ 

CONFIDENC 

18 0UT197S 

,>'• 
1 — ASSUNTO 

2 — ORIGE 

3 — CLAÁSIFICAÇAO 

4 — DIFUSÃO 

5 — CLASSIFICAÇÃO ANTERIOR 

6 — DIFUSÃO ANTERIOR 

"INTERNACIONAL SOCIALISTA" - CONFERÊNCIA EM LIS-

AC /SNI- CIE" CEN IliAR- DSI /MRE-EMAE R-A2 /1-11-111- VI-

+ + + + + V-VI- COMAR-COMCO^CIS-A/BR 

+ + + + + 
ANEXO Noticiário de imprensa c/10 fIs 

N U M E R A Ç Ã O  

M Aer P N INFORME N? Ó2V ̂ /CISA-RJ 

i 1 - Em anexo noticiário do jornal "DIÁRIO DE NOTÍCIAS" (Li£ 

boa) dos dias 02 e 0 3-0ut 78i a respeito da Conferência da "In­

ternacional Socialista"3 realizada era Portugal. 

2 - Estiveram presentes os seguintes brasileiros: 

LEONEL BRIZOLA; |.f 

DARCY RIBEIRO; 

SIBILIS DA ROCHA VIANA; e 
-V.t.j.ai-tJJijiuwur-

JOSg SEBASTIÃO NEIVA MOREIRA.. H e 

3 - ER,NESTO CARDENAL, membro da "Frente Sandinista de 

bertaçao Nacional" da Nicaragua, também esteve presente. 

jX-

II 4 - A "Internacional Socialista" adotou duas resoluções que 

este Centro destaca: 

- "encarregar o "Partido Revolucionário Dominicano", o 

"Partido Popular" da Jamaica e a "Ação Democrática" da Venezuela, 

da coordenaçao, promoção e implementação das medidas que forem n^ 

cessarias para apoiar a luta democrática da Frente Ampla de Oposi 

çao (FAO) da Nicarágua, assim como a sua decisão de estabelecer 

um governo provisorio que substitua a ditadura". 

- a criação, em Lisboa, de "um centro de.estudos sobre 

a America Latina, como forma concreta de solidariedade com os po­

vos que vivem ainda sob regimes ditatoriais". 

Ao referir-se a criação desse "Centrç de Estudos", MA­

RIO- SOARES , ainda^ segundo o noticiário do "Diário de Noticias", 

- CONTINUA -

j  
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advogou a necessidade de se éncontrarem "outras formas 
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efetivo e eficaz a esses povos, partidos e personalidades, co­

mo, por exemplo, a ajuda aos exilados". 

5 - Caracteriza-se, dessa forma, segundo observa este 

Centro, o desejo da "Internacional Socialista", através dessas 

duas resoluções, de intervir, seja através do simples apoio po­

lítico, seja através de "outras formas de apoio efetivo e efi­

caz" " como, por exemplo, a luta armada, conforme deixou claro 

MARIO SOARES, em Caracas, em Mar 78 - aos povos latinoamericanos 

que vivem sob regimes "ditatoriais" ou "ilegítimos". 

6 - Recordamos que 33 (trinta e três) partidos compõem, 

hoje, a "Internacional Socialista". . * 

7 - Nenhuma^^referência foi feita ao regime cubano que, 

naturalmente, os preocupados homens que compõem a "Internacional 

Socialista", consideram uma "republica popular democratica", pa­

radigma,dos direitos humanos, da democracia e da auto-determina-

çao dos povos (especialmente ps africanos). 
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r e j e i t a  o  e u r o  c e n t r i s m o  

.-A probIcmi\liea Norte-Sul 
rio i um tema exclusivamen­
te daqueles que tím rc?pou-
sabilldade.s governamentais. 
Diz re.;peiío ao futuro doa po­
vos, a ctueistões existenciais 
da humanidade e deverá de­
terminar. de maneira essen­
cial, o nosso trabalho nos pró­
ximos anos.> Zstas palavras, 
proferidas por V/illy Brandi, 
na sessão de abertura da Con­
ferência da Internacional So-< 
clalista sobre «-Processos do 
democratização na Península 
Ibérica e na AmOrica Latina:, 
poderão considerar-se a nota 
mais saliente das declat-ições 
tomadas publicas, a par dos 
trabalhos que estão' a decor­
rer, á porta fechada, no Ho­
tel Palácio, do Estoril. 

Essa problemática, que o 
presidente da Internacional 
Spcialista defi-niu também- co­
mo «supeçacio cio eui-oceii-
trismo» constitui, aliás,, uiu 
dos pontos principais da po­

litica que tem pretendido 
imprimir ã Internacional So­
cialista, desde que assumiu 
aquele cargo, cm Xovembru 
de 1976, e se «decidiu a favcr 
duma nova fase de cooper.i-
cão Internacional entre socia­
listas democráticos, que al­
cançasse todos os continen-
tes>. 

Também o secretário-geral 
do Partido Socialista, Mário 
Soares, se reíeriu a este pon­
to, .ao afirmar que a Confe­
rência rdeve inserir-se no 
contexto da problemática 
b.ase que inspira as relaçüc-
Norte-Sul e que postula 
criação de uma cada vez mi; 
necessária nova ordem cco-
nõmlcan. 

Ainda na sessão de aber­
tura, foi salientada a impor­

tância dos processos de demo­

cratização em Portugal e Es­

panha, países que têm laços 

privilegiados do ponto de vista 

linguistico, histórico c cultu­
ral com a America Latina. 

Os trabalhos vão prosseguir 
durante o dia de hoje, com 
íi análise das cexperlências" 
democráticas em' países sob 
regimes ditatoriais>, do ^con­
ceito de democracia no Mé-
:;lco» e do «processo politico 
no Brasil;-. -

Willy Brandt regressou, en-
trelanto. a Bona, após ter con­
cedido, ontem. uma. conferên­
cia de Imprensa em quo sa­
lientou estar convencido da 
(-.sinceridade do presidente 
Cárter quando íala dos Direl-
tüs Humanos--, dando como 
f-xemplo o que Pc passou na 
51epub!ica Dominicana, cujo 
processo eleitoral, não sendo 
uma conscíiuência da politica 
cius EUA, também não foi im­
pedido pelos norte-america­
nos. 

François Mitterrsnd, que 
era aguardado, ontem, em 
Lisboa, para participar na 
se final ca Conferê::cia. não 
pôde fazê-lo devido a activi­
dades do seu partido, o PS 
francês. 
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«o silêncio é a arma tios <llí:\rtorcs « é necessário fluehrar essa :irma atravús rta «livulítaçâo «lo que se passa nos países com 
regimes não democráticos», assim definiu Mário Soares, na cdiifcrência <le In>prcnsa com a qual se findaram os trabalhos 
tía reunião que dccorrci?, íluiíiníc o fini-dc-icinunii, no Kstoril, o principal objcctlvo <iuc ficará, cxcirado lux «0cclaração í*c 

Lisboa» 

iConferêncía sobre processos do dejnocraíí':ía'Ção 

cie iim governo 

o Criado em Lisboa úm Centro de Estudo dtv América Latina 
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A condenação expressa tío r«-gíme lidoratJo por Somoza, na 
XlcaráRua, consUtui, som tíiwWa, 
o jioiUo niiiis salisnte da «Uc-
clara-váo no Llsbca» quo liojo 
scTi iDvul^ada, na scEjuC-ncIa tia, 
ConicroncM soSrc w^roccssss üo 
Uoinocraíiiatào na Ponl ti s u I a 
Iberi.a e na Amíilca Latina", 
fjus (íccorrci!, riuraiUo o {Ini-tlo-
-strnpíia, no Eslnui, por Inicia­
tiva tio PS o com a participação 
(Io aliUms lios prlncloaia tlirl-
contes (tus partidos Irlc^rados 
na ItiternacionJl üocinlicta c do 
outros troviincnfos prcsifossistas 
(la Europa, Antcrlca Latina 0 
Africa. 

Aniaiciada para o íim da tar­
de dc ontem, a divulgação tia 
íX)ccl;\n;f,'rio de Lisboa», cm que 

«ilcvcm fiompcntíiar-sc «s rcco-
ini. iích.róc.s dos jiarllcipantcs cia 
crnítiincia. foi adiada para lio-
je. cai virtude das dis:us.sócs e 
cincnüas que o projecto ajucscn-. 
tí.do pola rcKpcctiva. comlsnáo 
turciiou. lia vitima Ecssrio do tra-
Uiilho. as quais não pcnnitirani 
que ü rc.'luci;áo final /osso apre-
sentária a lenipo aos jornalistas 
que tinham slao convocados pa­
ra iniiíi cunfc:i'iiüia dc Jmpron-
sa no Ilotcl Palacio, nu Estoril, 
onde dl correram os . trabalhos. 
No entanto, iiliiuis pontos fo-
tani focados pelob dirl'^entts po-
Ittlcoa qnc cumpurcccrnin na 
conforincla Oc Imprensa, no-
nicadanicnte o projecto de decla­
rarão iobre a Nicarágua, que 
foi l:tlo por iiin dos membros da 
resioctlva dciccarão. A! so faz 
mcn''ão da dn v-n-

f!(» p.-iir.o • 1, :• ;v..v;.Ví,i ôr 

ta, cíecUiada em^Wffs, nos dias 
ÜS c 29, bcín como' da resolu­
ção de «estijnuhir c promover 
incdidaa concretas paia ajudar 
11 causa da Uberdade e democra­
cia do povo nlcavaríueniic». 

Tendo cm consideração cslcs 
dois pontos, os participante.'! na 
conferência de Lisboa decidiram 
recomendar aos partido.^ . mem­
bros da Internacional Socialista 
o afins, que «promovam, uos rcs-
pectivo.-i países, a retirada de lo­
do o anoio politico c diplomá­
tico á ditadura do Somoxa; que 
SC snmcnda tudo o (iue i;os.~a 
considerar-se como cooperação 
militar, económica, financeira e 
técnica daquele reiumc; e qu« 
se lancem campanhas do soli­
dariedade em todos os países a 
favor da libertação do povo nl-
carasuense». 

A fim de concretizar todos es­
tes pontos, «n.. rn-.-Mdo n^valu-
clonâr.o noniinK-mo. "'"iTrnilõ 

(la .lnmaí( "•oiu.i.ã' da,. .Inniaíca e a Ai'.r-\"o 
i'ICilirT/ni")"'!:! fi'.1111 

vni':Ti ri --"ãrrns d » i-r^ird, n,á lio. 
(• uni!)'niiM)'.T.;".' '.1;'S 

Hl'. ' I I , I . IS oin- nei-i ,- . .- . ,1 rius 
a 11i|:t qc',ir.ri;"íi.'i(j^i 

',1 V'n i:ii; íJK (TT-., '.(",1,0 ! ir.f !i dr-nis .n 
;r--, rn 

ani r;.'• iit',';-
ITnin n f) pro.-rama da 
fViO c a eu.,fiança que mere­
cem as personalidades propostas 
para integrai- o citado r.ovcrno 
provisório, constituem uma ga­
rantia da democratização da XI-
carugua». ' 

Acrcsccnte-se, a este respeito, 
que as forças opositoras ao re­
gime de Somoza acordaram cm 

organizar Já o Governo Pi'oviso-
i-lo, o qual será encabeçado por 
um triunvirato constituído por 
Sjrglo Rainlre/ Mercado, meni-
bro do Grupo dos Do. o; Raiael 
Cordova Uiva n, presidente, da 
União Democrática da Liberta­
ção. c Alfonso P.obelo Calleja.s, 
Di'epidente do Movimento Demo­
crático Nicaraguense. 

Numa dcclaraç.ui que foi aplau­
dida. de pó, por todos os parti­
cipantes na Conferência, o es-

•critor Ernesto Cardinal, repre­
sentante da oiío.iíçâo nlcara';ucn- ' 
se nf.it2 'íiv-oníro, l'-:/. uui reluto 
dramático dos acontecimentos 
mais rcccnlé.í o(;orrJdo3 no .^eu 
pais. considerando os Estado,; 
Unidos como «riisponsávei» por 
tildo iiílo.), nnia vez que «conti­
nuam apoiando Soino,-,a». So,;un-
do Cardinal, a «razão deste 
apoio ó clara, mas- absurda: c a 
crença dos Estados Unidos de 
que a Nicarágua, uma vez der­
rotada a ditadura de Somo,'a, 
não havcna outra alternativa , 
senão o comunismo». Ora Isto 
_ pro3.$e(j;i!iu o escritor — «é um 
absurdo, porque o comunismo 
na Nlcar.\«u,\, é sumamente mi­
noritário c sem nenhuma forca 
voHtlca nem militar. A Frente 
Sandinista não recebe nenhuma 
ajuda da União Soviética, nem 
de Cuba, nem da China, nem do 
rrnhum nai.s socialista da Eu-
rooa Oriental». 

Durante a conferônela de Im­
prensa. o crcritor Cardinal teve 
oporturüdftde dc repetir estes 
aspectos e de salientar a impor­
tância que. o apoio da Interna­
cional Soclali,sta ao Governo Pro­
visório da Nicarãgua. pode vir a • 
ter. sobrcUido porque (rpode levar -

fcr a retirar o seu apoio a 
Somoza e talvez a áMo 6, Fren-
to Ampla do Oposição». 

Troca do oxpcr icncias en­
tro partidos socialistas 

Mário .(:,0 tirs. (me presidiu íl 
conicrencia • •. Imprensa, refc; 
riu a criAfãn.^Pin I,ki-mi, de um 
centro de cMiio.w !:(i:ire a .\ni'-
nca l.riliivi. riixin tnffiia in<irre-
ta lie solid;ir!i'fl i(l.> mm os o-
Vuu Oiif; nvc'n ainda rc .',','.1';s 
d 1 ;..iLi)r~ins :i'.Tvii"h;t;ii a<> irrs-
nai U nr/i. a m'' r'-,:.i:l:'d!-..di* ,?e 
encontraii-ni nutrir-, lo'-ina.s do 
aijo 1 o (' 1 écTiyo c eiica/ ã ('•••rs 
PvVTís. pTirtidos e persuiialulauí-s, 
como, poi o.':cinplo. a ajuda- aos 
exilados. . Considerou, "portm, a 
divulgação do que so passa na­
queles países como o principal 
trabalho a fa/.cr. já que, como 
afirmou, «o silêncio 6 a arma 
preclilecia dos ditadores», isto 
referiu o secretário-seral do PS 
r.o afirmar qiio a Internacional 
Socialista é apena,9 uma «orga­
nização que scn'e. não para dar 
orientações aos partidos c multo 
menos aos governos, mas sau 
para trocar experiências entre 
os partidos que so reclumiun do 
soc.aliamo demo cnitico». Por 
conseijuintc, «limita-,se a fazer 
apelos ú opinião publica c não 
poderia, oeio seu estatuto pró­
prio, neyoclar ou oressionar, por 
exemplo, oa Estados Unidos so­
bre a questão da Nicarágua». 

Niuna das várias intervenções 
qUG proferiu para os órfãos ds 
comunicação social. Soares refu­
tou tambtm a acusação do que 
a conferência teria í>ido convo­
cada para esta altura pelo pS 
para recolher resultados no pla­
no político interno, Como afir­
mou Mãrlo Eoare.i, «1t.\. qua.íe um 
ano que esta conferência estava 
a sor preparada». 

Dc rcgist-.ar ainda que, nara 
elnn da Nicar.iuua. a «Declara-
ç-.ãb de Ll.sboa-) incluir,A iinia to­
mada de posirao cobro os re,stan-
tes rcTlmes ditatoriais ciue subsis­
tem n.i. América l,atina. 

Finalmente, os representantes 
do Partido Rrvoliiclon-.irlo Insti­
tucional, do México, fiuc não nrr-
tonco á Internacional í^çiaü.stn, 
drclnraram soHdnr|-/ar.,sn Intclra-
merifc com o conteúdo da.s reco-
mendarões da citada declaração, 
nomeadamente no capitulo da 
Nicarágua. 
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Con ferência ãe Líshoa 

Socialistas apoiam 
oposição 'a Somoza 

Os partidos filisdos na In­
ternacional Socialista e ou­
tros convidados peio PS que 
participaram, durante o 
fim-de-semana, na Conferên­
cia sobre «Processos de demo-

•  c r a t i z a ç ã o  n a  P e n í n s u l a  
Ibérica e na América Latina», 
realizada no Estoril, decidi­
ram apoiar «a luta democrá­
tica da Frente Ampla de Opo­
sição (FAO) da Nicarágua, 
assim como a sua decisão de 
constituir um governo provi­
sório que substitua a ditadu­
ra». Este ponto deverá figurar 
na «Declaração dc Lisboa» 
que só hoje será anunciada. 
uma-v;-ez que as numerosas 
discussões e emendas a que 
o texto global proposto peia 
comissão de redacção foi sub­
metido não permitiram a sua 
di\n?;;acão durante a confe­
rência de Imprensa que teve 
lugar ontem á noite. 

Conforme declarou Mário 
Soarzs o documento fas refe­
rencia á «forte atracção que 
c,\t-rcem as democracias de 
Portugal e dc Espanha na 
América Latina no sentido tíe 
encontrar- formas de transi­
ção para a democracia sem 
derramamento do sangue». 

Nas declarações auc profe­

riu durante, a conferência de 
Imprensa, s a que nos referi­
mos na pá^. 2, um dos repre-
sentantes xVi Kicarásrus. o es­
critor Ernesto Cardinal, acu­
sou os Estados Unidos como 
«principais responsáveis rela 
Somoza», subliniiando a im­
portância que o apoio dos 
continuação da ditadura do 
partidos filiados na Interna­
cional Socialista ao Governo 
provsõrio cia oposição nicara­
guense pode vir a representar 
para demover Cárter de sus­
tentar o actual presidente So­
moza. 

Para alem do caso da Nica­
rágua a «Declaração • de Lis­
boa» incluirá uma tomada de 
posição sobre os restantes re-
gir.ies ditatoriais da América 
Latina e apelará para a cria­
ção cie várias formas de soli­
dariedade eficiente para com 
as povos a eles submetidos. 
De sublinhar, o apoio que o 
representante do Partido Re­
volucionário Institucional, do 
Mc.vjco, que não pertence á 
Internacional Socialista de­
clarou estar disposto a dar 
ás resoluções da conferência. 

I 
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CENTRO BE IHFORMfrnr^ DE SC-UPAtlCf D/' fERTtlfUTlCA ' V<J)] 

LUll.l UC UUlf 
tidas as libe 
resp^^ins < 

E ^MPOR 
DE NO.V: 

3-se, lioje. no Csloril, • a 
cnci.T lia liliernoruir.r.l so* 

A sobro • Prci-cTos «Ic ilc-
tiz.ic.in ti.i PrniiiGu.a lhe-
nn Aniinc.i Lniuia». Es-

oírninntloí n.irn ĉ ic ultimo 
£ Uc':nlc os scrmntp; tc-
' Ex|icrinnc!ns tlc;nn~rattcas 
(aduras Intino-ai^cncanas 
nccito do (loirocracia no 

o c «O processo politico 
rajil ', No llcs inrniar dos 
os, tiveram part cular mi-
ia as intervenções rio Ma-
ares c do Wiliy Uraiiclt. 
centradas na :!cfcsa dos 

s humanos, a fiual. eoiíio 
o sccrctnrio-:;ernl do PS. 
secundado nelo presidente 
ternaoional Socialista. <,dc-
:i ir-sc no dialoyo Norte-
...) e postula a criaciio do 
cada vez mais iicccss.iria 
ordeni coonómlcai', 
confcivncia qite hoje inatt-

— disse ̂ Lírio Sor.vcs, 
o primeiro maUor da.scs-

e aber ura — nfio se pode, 
so lii.iitar, a nosso ver. 
eflexüo de tipo pol;t;co luu-
talnicnte cr:-.crad;i sobre a. 
atizacúG ciaquctos ;)n:scs 

cima de tudo desejam vrr 
tidas jis libcrdnScs csscn-

os direitos do 
isso precisam. 

Dara a boca. tiê 
activa ^olidaricrindc intcr-

1. Tem. a nosso ver. de 
Icnse: deve in-^crir-se no 
o da probleínrific.'. de ba-
inspira o di;i!ojo Norté-
de que o nosso camarada 

Brandt-tem sido o firar.de 
cor — c que postula a cria-
u:na cada ve:! ir.ais neces-

r.ova ordem económica in-
cional.» 
ooin!;>o do secrctúrio-̂ cral 
"tido Socialista, «a presente 
rcncia insere-se nos es.orcos 
ndidos peia Internacional 

lista, na sequénciá co Con-
: de Genebra, de Novembro 
TC. para romper com uma 
ima cem euro-centrista que 
'tcri7.ava. Os probleuia.s e 
iipaçücs— dos países sub-

volvidcs da Amt-rica Latina, 
frica e da Ásia estão lioj> 
presentes na Internacional 
:sta. A atracrAo que hoje 
e — tanto a organização eni 
-10 o^deârio que represen-
sobr^B> povos desses con­
es, :^Btem qualquer com-

ção um passado recen-
propósito do ideário da jn-
iónal Socialist-.'. M.u-io Soa-
onnoü que cFelipe Gonza-
-ide a urn:. romtz-.io cia l"-

acio"'.>! oiie tem por cbjecti-
•; Tjorar os prir,c;p!os íur.áa-
tais cio que poderá vir a ser 
6ec!arat;."io scorc o sociaUs-
dcmocratico — ponto de 

xão pos-ivei p:ira o ult:"'o 
rc-.~iO lnternacion.it. que t> 
:23- em Var.rouv!;r (Cu-̂ ad;-". 
Novembro próximo c cuio to-
central scr-i ' Pa' c D--invo'.-
sr.to». I 
éni disso, e dar cc;i;'.-

;to. ali.is, ú3 conrUi.sòes desta 
Íer0"c;a. o P-rt'.do Soĉ iU-̂ t;!. 
lui.ièi pen^a p-, omover. em 
001. a ena' áo do i:m Ccnli') 
Docnn;cntaç."iO c de BstuUu 
re a A:iii!-K:a L;Uina. c<':no 
.1 das lorma-s tie li-^açán foui 

•.•.•. j;:'- c d - dívul-j.i'.;:".!) Int v-
:onu| d,i piobiemática latino-

:c(;:ivj;ixr.:o. op-.!iáo do 
• i; r;n-," r.il cio H3. v,\ dclcs:i 

tJiífi;/;.'; }]unuiivj!i n.io 
'.;::..ir--o ua uar.,ati;is d,; 

onccctuistas, tenti', sim 
!n;pr''i;i!,'.r—" •.!() cottUMido >o-

1 r cco ui!!"l(I) (|Uo (aractrnza 
:H\S.SO tempo, IHIR lorma A 

)o:-.d"r as "i.cidts ^ispira-
l'«'í li :rc-;. mi Ijcfíii-c.Mai', .i 

'.'.I k ji I I ;• I •u;ilda(li; di! 
•riu;'.:d,,d"s n.ii a todo.. O c.uc 

im|)Iirri. n;;i::ral!!!cntc. 1-:,(, r.J a 
• luta -.-1-1:1 li')i';(|a.> poliiiri 

coiiir., u.s sisli'in.;< «-ti.Ts* '-.uv ií!n-
titii;d'is ; rios raiuiiüio.s t: laiil 
' tzm,.'.-, o n .-i 
uirnris iuiportui-.iP __ ^ i-n-j ^ 
ri-ali- '."i,,, cie 'M'. s i-r'íorin:is 
>0. lais dr re.sulverem, "lu 

',.1 vc-!. Os p'o)irma< tfi i 
o» !r.ts,:-ta. de sud^envcl-

V meiUy tí da di~criml:i.-\c:"io .-o-
m;I1 r r Ti:'!. O i.iic i:nplic,i. 

• Jiiiina ;:;.lr-vra. a cri.não de i-m 
nu- o nvidclo do tl-.-srnvoivinicntn, 
í-avra.; di- c^t. ."-iliar a dciuorraci.i 

• politica com ;>s i.randcs rrroníia.-; 
socl.ii.s — (1 que rc,irc.senta. nu 
r fo n ::d: !)t .c-êr.s pn-
p:)a.s da.i e.?;jccific!d.idc-i nac;o-
nni.s c re-ion-^is. a n-snosta roo-
rente cio socialismo dcmocráfiro 
.i(> maior desafio do nosso tcim.-o. 
vcspo.st.-i q;:c se nr« afisina nã" 
•sonieiun Valida para a .Aniî rir.-. 
L a t i n a  r o m o  p a r a  o u t r a s  r e g i '  
Co Aiundo.ü 
Ouanto ao tein^i desta coulc-

» rcnciT. pu9 c a realizada ra 
Europa com diric";itcs latino-
-americojios c curoccu.s, cia 

. Gdestina-se nao sò interc;imbiar 
ncntos de vista e cx?crién:i,as 
ouanto aos processos de democrí-
t'7:arão cm curso, tanto na 
Pe:]insiila Ibérica como na 
Amrrica Lotir % como tambctn a 
precisar e dcXinir as íormas da 
solidariedade ?-tívn. que é urgen­
te orestnr aos partidos que dela 
mais careçam — a comccar por 
uma iníonnacAo objectiva e com-
pícta sobre a .situaç^io dos países 
.-ubmetido- a re-ime.s iotaUtáno=. 
forque o süjnclo tem sido se;r.-
P-'c — e continua a. ser — • a 

' "-.cUior e a mais eficaz arma aos 
t:-anos ..n 

Um ano do eleições i-
na América Latina 

Antes de .Willy Braudt. presi­
dente ria internacional Socialista, 
usaram ainda da palavra Felioo 
Gonzr.K-z. secrelário-^ieral cu 
PSOZ. Obcye Crop. represeutane . 
do presidente Shenrror. do Sene­
gal, e uiiico panicipante viudo 
do continente africano. Jorge' 
Jilário Eastman, do Partido Libe­
rai da Colômbia, c Pena Gomez, 
do Pariicio Revolucionário Domi­
nicano. Este ultimo referiu-se a 
necessidade de uma «terceira via» 
capaz de uUrp-issar «os falhan­
ços da esquerda revolucionaria 
influenciada pelo modelo cuba­
no e as frequentes c í̂ icris 
vitórias da direita ditatorial, que 
c tcniada a tomar o puder pelas 
armas». Essa «terceira >"ia». na 
opinião do diri;eiito dominicano, 
ter:i de ser a do socirilismo 

• de.-.nocratico, como mostram os 
rcccntcs acontecimentos na sua 
pátria, que levaram o PRD ao 
Pod^r. através clc eleições cujo< 

. resultados cs militares tentaram 
impedir que fossem concreti.'.a-
dos. .-õ nfiOs o fazendo devici-i 
ii influjncia de personalidades 
democráticas do mundo *iiiciro. 

• C Entre estas personalidades. PLI:;-. 
Gome^ salientou e.-ípccuiUnentc o 
papel de Mario Soares. qu& se 
encontrava na Republica d'j tíão 
Domingos, quando dr-s reicndas 
eleições. Por íua vez. VVill.v Erancit. 
defíOií de recordar que. cm 19iK. 
ja houve n eleições em i:j paues 
d.i .*..'i;i-ri':a Latina, comentou 

«Sei bem que as rleieOçs upic-
sent.nu 2rau.s qualitativos ba^-
lante divcrsific.ido.->. Contudo, 
talvez .v? prenuncie ne.ste ano 
nUo de "oOo. o tomcvo de uma 
nova oiKjruunid ide para a d'mo. 
craeía na .Mneiica Latina, na 
pa.-i.aícni par;i a década Uc Üii. 

• íje isto se con' ieti.'ar. -. ra ci'-
; tnimác significado, pow n.io ha 
' duvida alguma de que a Aiui-nca 

Latina, ubjectivami-nip — c espe­
ro que. em inerluia cie.-cvnle. 
tanibi.-n .suljiceti-.anienle — a.-^su-
i«\a uma íuneii d lé V ' tie ii-i.i''> 
para uni.i nova remiam n" . 
du-t jclafiiv.-i entre os paires ain-

sncute lndu: !riali/itq".s c o mun­
do poue-j Indusuiali/ado.ii 

A !ntcriiiic'onal Socialista 
não c um partido supra­

nacional 
U PRTVILDENTO DA I:ITCR^XU:.U:I IL 

JU SOCIAU.,TA APONTO.I. .-CUULD.UNE:-
TE. Y.S (;RU))OES UNI;..- DE RUMO 
dc\te ORCANI-IUO c IN-lu/Uju A.-
|)R;N;-;PA;' ACTIVIDADES L<-V:IDI- A 

P CABO DC."DC QUE CIE AJ>AIIMIU .I 
PRE---DÊNCLA. 

Em .Mia üpmi.lo. a intcra-c^u-
* :,AL SOI.-I;'U^»A ÍIÃO DI C .SCR TOMA­

DA POR *11111 D^I.TIDO SIIPRJNACLO-
IML». MA.'> SIM TO:NO ' TTMA IDE A 
POLITICA, COMO UMA PROPO-IT.TIO 
as forc.ii deniacratica, c ^oci:v.-i 
CM GCI-AL E. DE MODO «SPCCIAL, 
".I AMERICA LATINA». 

CONSIDERANDO QUE A CONFCRE"-
R;A DE CARACAS, CM MMO DE LITTH. 
REPRE.^ENTOU «UM MA.EO V.^IVCL 
|;."IRA A SUPERAÇÃO DO EUROCENTRI--
MOB. WIÜY BRANDE RECORDOU QU"-'. 
;IO SER CMNOTSTDJ "A PRE^ITICUC'.' 
DA INTENI-ICIOAAL SOCIR-HITA, EM 
XOVEMBRO DE^E ME.ÇMO ANO. RS 
DECIDIRA «A. FAVOR (1- UMA NOVA 
•;A-P DE COOPERAÇÃO INTERI-.AC-.ONO! 
ENTRE SOCIALL-ITAJ DEMOCRÁTICO.-;, 
CILIA ALCANÇASSE TDDOS OS CONTI­
NENTES». 

NO CATANTO. ACRESCENTOU 'Í •-
POIS. «A INTERNACIONAL SOCIALISTA 
UXO P.'ETENÀE TENTAR EXPORTAR 
TDEOLOAIAS MAS. «!M PRETENSÕES 
DE PODER, FORMULAR AO? AMIGO, 
EM OUTRAS PARTES DO MUNDO UMA 
OFERTA CO-LCRET - DE COLABORAÇÃO». 
OU Binda; «nüo PRETENDEMOS 
OFERECER O-> NOSSOS NNDELOS CON-.O 
ARTIGO DE EXPORTAÇÃO. TAMBÉM 
NÃCF DCSEJANIOS CRIAR PROBLEUV-IS 
NDICLONAIS ONDE ELCS JÁ SÃO ALI.IS 
BASTANTE DLFICEI.-». 

JÁ DA PARTE FINAL DA SUA 

Í.VTCRVENÇÜO. BRANDT VOITOV. AINDS. 
AO TEMA DA SUPCRACF.O DO CURO- , 
Ü-I;URISMO, D?CLARAN''O: 

«AQUILO' QUE CHA:I:O DN S.-V.DQ 
QUESTÃO SOCIAL D.-» .E.-RO C.^-:E 
FÔCULO, A PROBLEMÁTICA NOVTO-SU;. 
NÃO É UNI TEMA EXCLU-IIVA-.R.ER.TE 
DAQUELES QUE TÊM -RESPONSABILIDA-
DEF L;OVERN.TMC.-IT.:;.-. V-z RR 
AO FUTURO DO.V PROVO.", A 
EXLSTENCII'.'- D.I ILUMANID'.. JA E 
DEVERJ DETERMINAR DE MANRIRA, 
E;.:ENÇ:''L O RO-: 0 TRA :AI'R-, V. I-

. p.-óxnnas ano'^. <•••• I 
'» NOÍIO OBJCRT VO N-Í---. II;R;O--

TANTE É .1 SAR.MTLA DA PAZ. A 
CORRIDA AR-.NANIE-.-.TISTA E O CONFLI­
TO LÍORTE-SUI D!ÍI:UITAM-NCIS =OB 

ESTE ASPCATO. TC;NO^ DE ENFRENTAR 
EOM '-SU.IL DCCI.MO AMBAS AS 
AMEAÇA-L E TONIFR URDIDAS »AR.' 
QU3 NO DECORRER D-A- DÉCAD I DE 80 
SETZRN CANALIZADOS :i:'-'10T. ATÉ AQUI 
AIXICADOS CITI . AA-TO» M: LI T AR PS 
PARA O CICSEAVOLVI"-ENRO IUT:'-O. 
RENDENDO ASSIM MELLIORES FRU­
TOS.?, 

Um proicícto de «demo­
cracia musculada;) 

• POR DETRÁS D.-.S •IP-.-.RTNCIAS. RIA 
INTRIIA. Ú\ N:':U::SIÜAD: DA SI­
TUAÇÃO P-. R.SCRRT". PER D;:RÁI ÁO 
EM.^RARDIAAO DA.S IIIPÓLCSTS C RE­
LAÇÕES A;.=IDCM:R.<-I. TR.-.VA-S? D? 
NOVO. U-NA LUT \ INS':TI'.::ONAT. '<N 
QUÍ S-^ D::ROR.T3IU, LAORI. R..-> P;A-
NO POLITICO, U-N •PROI::.:O DF DMIO-
CR.>.R;A P-!-;J;NE!I!.:R .- UAI PR-.IJ:-
RO DE ÀEMOZRARIA -'UU:R.ILADA C. 
RO PLANO FC:NÓAI;:O-.SO:::.L. R> PRC-

CR.;-.STU'A ,-10.-. R. : I; N 
!C N;O-CJRPCI-ATIV„SR;> . COM C-.^S 
P -IAN3.S- RAR :,:T :RI7C .I M A IKI : 1 
AICN-.Í A I'.TUAL S..-.- LAAO R::IT.. T 
POR!-W!,'UR.S I. NA N!O -JCÃ > C.-.IR J:RO-
I?RI'! RT -NI-IR.I S..IIÃ-> J"- :R\-
BALHO R. COI'.R:ICN.'I\. D-:LI.;->;LA 
AS • VP.R.I';;;;'J D .- (I"A-,':CRA...'. 
(.-.O N.' PENIA."I LU-RIC.' - O AI 
-.-,-11.-.1(.-1 I.AS D'IIC.I.IU.JI N.I V;-

1 :U.U'.;I E :-..1 CCIIR.NB: I. 
I A ,IIT(I-V.N'.'I.I D M.I-.-JEL ALÉ-

!-RO I'U DIVTIL :ADA IVLNS .SRR\ICO« 
D - IIN;) (:I.-\ DO P.4, UKÍO RIA-- O 

-O LIOS CR FII S DL- C -INN.-M-
R,'IO .IN.-.AL SA I , Í RA 

• S ,1 I AL: RF.TI .I QU" 
Á'"MOI'--.'R.III-.;! • . 

."<A o.\ni."i3 dr : - n.v:-r-;.' ;.,s-
!•! LI.,1,1" •-(» -Y II . -(, --. 
' IC io d - -^r-i-n .r S r 
•11V.;Í;;;O r,!-• .i i 
d:-i ; il rr.-sf a.--; ;? ,o '• 
<!j v;i v«» tu;-- v -a 
•"f>Jiticrr o I- - c afi .-ar ..J 

Lji 'f"' t -í" rod.t-, A n,^^. k* d.oK-;a;:ii. !.rl rc-uo -?;:m •. . 
tem 'JMI.I dimviiî -- q-j-- é Ta:,—i. \:i'20 prc;i-i:uin:-i c -, 
- :.-..1= s lrab-.:!:.';lo-. r, NM- : . -.v, 
in p\ist Hcin dos direitos r :.'orr 
ti-.ao.» consazraüas -• i 

* m-.i.s t-jm.'x\;i p,-:,í ;x s:c".-• 
'.--ri. es.r.itjra .-,-n;-r 

s.-:;al q-.i» so rrir:: 
p:::íl o coiitr:".o da ! r .Jr-
s;rjros. dos s::;n:T.s d 
inciunri.i. d-s c:-and:.s 
d.rs l-nir-jndi.iri.is. Ap>.sar 

, i.-.cssOr< da dii-i.Z'̂  2 da d: -
";-3. do PCP. .% wrdada é o-:' ~ 
•*r-.-?rno-: pr:sid::c.: r:r 
:3o..r:.s dr/.í::d:rani •,>'cc-.-:o'.iá-i 
rf.ti «s (-orqu:-tas pcliti":; - a 
rcoiiens e siri-jis da :R:v::;r\ 
d? A cr:]. E' is'o su? -a . 
"•»3 r;-dc-.i ao PS .- .1 aiár:: 5c-
.'Vlnd.\ n :.stc r:.sp:xo. : fiinioa 

^.Ia-!:1 A!c2rj: 
". Per ivso alíuiis teóriíos dr- ã;-

r?:t.i d.Mzram cr.;,» o sr-.5v;.-ino 
tinha feito o sr-a teû po - •- .iuí 
cr.j nr.rí.-is.írio um e 
y-.r.i nora dir£c:ão poliPr-r 
;ss3 R» íci-mcu u:na c.scéci- de 
çc::sição d? grandzs ^ ob-zuros 
:n:?rfs.s:5 rara 8í.i.--ar o P3—:áo 
So;!an-:t.i do Potíf.-. ?or irso. 
da. wi.x nrvn .n!;aíi-: :a d) ?s-

cr-nsrcu á r ncsrir >. t.il 
-o;no smicrf-, :rn situarõ:.: ó.'a-r-
'nontes. -s d ir;';.- á ~:-o-ara d? vr lir.nm p!'0',';d---10.-11 
.Vss;m s-n-giu a t^^or a çi.i Udr-a-i-
 ̂mi;itu:ion.3l da Przsid-;::: da 

R?p-ablic'a. O a s'ja; o-m ístri-
tp?:-a de -alargamento ; ccn::n-
trdção dc poderes ccnii o c'").'íc-
tivo do per etn ca-u-a o prc-ojío 
principio do equilíbrio e ca t:-
püração d? poderes, .'.^sim. taar-
?iu. t-.T.m.b&n. c tocria da nccosoi-. 
dade da uni -blcsco na:iO'aol-. a 
s?r üdíT-ldo, no piano in5.-;;u-
oional. p>!o Fa-ssidcnto da Tlípu-
blica e. no püno p.irúdário. prio 
PPD/PSD. As.si-.a. s-arziu, tina:-
msntc. por parte do PPD/jtSD a 
p-.-opcst-a ds u'.n .crcvjrno d? s-al-
vaçáo nacional, sob a êfide rio 
Presidenta da Rí.pucl::a. c t:ndo 
per base ucn acordo da r-v.são 
cor.atit̂ acional per tneío de reíc-
rcndo.-i 
Com esta estratégia. cc«scen-

. tou. prítendc-se -aestrun- a es­
trutura politiaa, ercnámica c so­
cial do re;:Qio dcmcrratiro e re­
constituir. ainda que sri> curra 
lonna. o poder cconoinico e po­
litizo doa quí o pc^dercin em C5 
de Abril ae 1974. Do certa r.-.a-
Ecira, um 18 do BruTuário 
E ccnciuiu Manuel Alegre: 
oSeja o:tno for. o certo ê q-je 

Sí verifica uma in:cn_sd:iraç."io da 
prC5.íão de direli..a o se iw.si-jt.-. 
tanabém. á colo.çr-in.i do PCP a 
tuna ir.tcrvsnção pr;i;dcn;:al qu', 
«ré ag-cra. tívo como principal 
ccn.s?qutncía o aiastumen-o d) 
PS d-i ãrea do Gívemo. Não d;-
rei qu-; o PCP ê ta u, c.rí.oL-r;r 
R via erpentnm. Mas taiv/j rv-
toja a coincidir ccm o PPD njm 
cxrto de.%jü de • Ltaiiam.̂ .-r - a 
vida pciUti-.a portuaursa. ccm e. 
íortnaçúo de i:m bl;'Co ccrs.rva-
dor tmiorU;lrio c ccm <101 Par-
tirfD Ccn-.uni.sra !-.a situ.u-ão d: 
partido hegctnonico da •eii^uerúa. -

PSOE cni Lisboa 

Aprovcii-ando a. esi-ad-.i de 
jy» Goival'..',. S'--i rf L,i]''.o-:;.̂ r.il (io 
P.SOK. i:,t. C'i|)ila! portu:;i;i-.^a. }'>; 
con.̂ -lituido u-n n.i':.-o (i: cnii:-
tir.lC" •: a-i r nlit/ - r"^"-
drriti_s cm I/sb m. O ciual .--e pi o-
põ> dí.scnvoiver û na activicia':!-- -
VL>-índo o c. tre: 'an-.'..-,to de re:.-- ; 
<vrs viitrc- iiqui-lc f o P'? ' 
portusuw, 

.A' c ilJi.oma fl.i <oii,'i!.ii 11...10 u 1 
niiclcu. que »' pixnüid-j nur i u.-
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Ihcmio Dcllcra r trm pnf .sçerí-t.i-
i i;> tio or; ;iiil; ;iv.'0 JI;ii i.T. iJc.-a 
Goy. •.'ssi.stir.-iin Jfclipc Gor..'..(lcz 
C Mario Soarc». 

Um protesto do PCD 

A Co.'iil.ss;io PoliUrix'dn rsD 
do coiicciíio rin Ciurais ciiv.ii.ou 
um comunicado cm qxr prolo.stu 
pelo facto dc o PS ler ofcrcctdo, 
ontoni. cum jantr.i- ú luíciT.ncio-
nal So-:ialii>la no MUSÍU Casiro 
Guiniaiáes'-. Comcnia o PSD: 

vMuscu do povo c pari o povo, 
c assim escanaalosimentf! uúlira­
do pcliis cupulas cio PS como 
restaurante para lins políticos. 
Com autorização do quem/ Os 
vereadores da Camara de Cascais 
iião íoram consultados... A auto­
rização í o I d a d :1, k d e m o-
c r ;V t i c a m c u t c » sõ polo pre­
sidente da Camara dc Cascais 
(PS> obviamente, com .a coni-
vênc%: da conservadora do mu­
seu. PS igualnicntc. Assim, temos 
a biblioteca do r.iiiseu transfor­
mada e;n cozinha, para o que 
foram introduzidas as necos.sãrii\s 
alterações no sisu;nia cléctrico. 
a íiin de permitir a Instalaçüo 
do fpgõcs.» ' 

Acrescenta ainda o comunica-
•do: 

«Com o hábito adquirido en­
quanto foi (tíes)Governo, o PS 
continua a considerar o Pais 
romo coisa sua. pondo c dispondo 
dc tudo e de todos cm seu 
próprio beneficio e d?, sua clien­
tela. O PSD, em seu próprio 
nome e em nonic de todos nque-
les que nos contactaram manifes­
tando a sua- indignação por mais 
esta prcpo:cncia do Partido So­
cialista. não pode deixar de aler­
tar a população dc Cascais c do 
concelho em peral para mais esto 
despudorado abuso do PS, bem 

.como P?-ra a conivência do presi­
dente da Camara Municipal de 
Cascais c da consen-adora do 
musoun. 
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• Foto «DN:> — SNUVR • 
Felipe Gonzalez, secretário-gei-al do P.SOM. que afirmou, no 
sábado, no Estoril, que a declaração do.s direitos hjiuuiio.s tem 
«um valor nuiito maior do que o Qi;e lhe c atribuído iicl.i 

_ Administração Cárter» 
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'WUIy llrandí rcí^rrssou a Bona 

Processo da Kepíiblica Boiíiiiiicana 
pode "vir a acontecer no Brasil . 
o presidente da Internacional 
Socialista, Wíliy Brandt, conce­
deu,-onlenj, uma conferencia de 
Imprensa, antes cio abandonar 
Lisboa, onde esteve, no sábado 
e na manhã do ontem, a partici­
par na conferência da Interna­
cional Socinllsta soore «processos 
de democratização na Península 
Ibérica e na América Latina-. 
Na sequência da sua intervenção 
n a  s e s s ã o  d e  a b e r t u r a ,  S r n n r f t  
preconizou n solitlnticdna-; ooin 
o tuivr, tia i-ii —ro'-:',:;i g com 
outros novos .s.uh|Ui:.Tt!03 por re-
pitrns oif.ir^riâí. EnfTetaiuo 
numa entrevista á Ar.cp, afirmou 
que (fo oi;e rcnntrcpr rã R°ou-
blica Dominica:n notii: vir a 
acontccor nn l?r,isil p p.rn outro; 
p a í s e s  o a  A m e r i c a  L a t m n •  

Ainda durante a conferencia, 
de Imprensa, Brntidt anunciou 
que a Internacional SociaUsta 
tinha a Nicarágua como um 
«ponto especial» na ordem dc 
trabalhos da sua próxima confe­
rência. Que terá lugar em Vr.n-
couvcr, lima vez que os seus 
membros silo «unanimes na con­
denação da repressão que ali se 
vcrifica». 

interrogado sobre a politica tio 
Presidente Cárter em relação ;i 
América Latina, Willy Err.ndt 
íifirmou estar convencido dc Quo 
não existe uma, politica norte-
-americana para os paiscs da 
Ainérica Latina. Há. sim. varias 
politicas. ]No entanto, acrescen­
tou ('.creio que Cárter está a ser 
cincero quando fala do."? direito.^ 
ilumanos. Espero que isto veniia 
a dar resnlttido.s como o que 
vimos na. Republica Domiiiicana. 
Não tílío que actiúlo q,:e zi 
aconteceu tenha sido um resul­
tado da política externa liorte-
-americana. Todavia, os EUA não 
Impediram esse re.sultado». 

Na mesma ocasião, o piesicien-
te da Internacional Sodaiista 
viriíi a veferir-se ao uprcgrama 
de solidariedade paru co-ii os tivs 
paiscs europeus que pretendem 
entrar para a Comunidade Eco­
nómica Europeia», a que já se 
chamou tanitxm <t?lnno Mars­
hall para a Europa ^IcridionaU. 
Secundo Wiily Err.ndt. esse pro­
jecto «não tem passado de uma 
ideia», porque a inteniacioual 
Socialista não tem. só por si, 
possibilidades financeiras para o 
concretizar, estando á espera que 

uuuos organismos, neie partici-
£:cm. 

ICa entrevi.sta a que atrás 
fizemos referência, concedida a. 
Anop, Brandt referiu-.se demora­
damente á situação na América 
Latina e a vurias das linha\ 
teóricas da organização a qut 
rrfside. «Não penso — di.^^e. o 
pro;xisito do primeiro dcstrs 
i.ontos — que a cxpcrrmci:! 
europeia possa ser transportada 
•automaticamente para outro-
pontos do mundo. Mas julio 
q ie. dentro de condições favorá­
veis, é pcssive! realizar, em di­
versos pai.iES, profundas alter.:-
tce.s, por via paciiica». 

Quanto ao ideário social-dcir.o-
crata. Brandt considera que ele 
poc'c constituir «uma aUerhativ;-
relativamente ao capitalismo an­
tiquado e ao socialismo burcciM-
::co». irisando, no entanto, que 
? sociaI-demo:racia não ó um 
tjlcco idcolóçicc». nem sequer 
oue Le sobreponha aos exis­
tentes. más contribuir para o 
( . e s a n u v i a m e n t o  e  t o r n a r  o s  
'laises do mundo mais cooperan­
tes. Isto pode Icvart décadas» — 
concluiu "vViliy Ei-andt. 

• c-
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da Nicarágua 
eiesen "um trimivirato 

• üm. representante da Frente 
• Sandinista iVcarápiw' reve­
lou, ontem em'' L''<hoa.'que a 
Frente Ampla de Oposição 
(FAO) designou já o triwívira-
to que encc.bcç-rá o noio Go­
verno quando Somoza cair. 

O triunvirato é constituído 
^•por Sér > Rinnhez, ivtslectaal, 

Rafael Cordoba Vives, presi-
de-ife -ia UD'^L (Colgaqão tíos 
Partidos da Oposição) e Alfon­
so Robe'o. 'n-^"-t'ial e empre­
sário nroaressista. 

O amihrio 'oi feito por Er­
nesto Cardenal, no decorrer cia 

- conferêr.cia de Lisboa da Inter­
nacional Socialista sobre vo-
blemas da democracia na 
América Laiinc.-

Aquele membro da Frente 
SaTiãinista formulou, ainda, um 

cerrado ataque aos Estados 
unidos, no que viria a ser 
UTianimememnte aplaudido pe­
los participantes da conferên­
cia, por a .Adm:':)$(rcção C^rtzr 
ter «permitido os massacres de 
Somoza, com o argumento de 
que a derrocada do ditador 
siç/nificarta comuwsjnov. 
ainda, que a Frente s^^ndinista 
não rece'^". qualquer ajuda da 
União Sovíéticct. Cuba ou Cli\-
na mas "'"i'.' 
"cfo.s Go rí-rr.o^ cr'i:''ro* 

)D;vx/?T.vy. •'>Lcr^ a-r. A v Ln 
na. cr.í-> •  : f - f ' .  r' 
0 GC Cc. '•rfos pevez. rííí 
Vcne-itcln, 

Kntieuinin, o Governo colom­
biano i7tsisLiu em que se torna 
necessária n intervevção da 
ONU.no conflito àa sicarágua. 

e 
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> 
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preve 

transição 
pacífica 

«Vítewos wumo /ase dc transi-
' Çáo úificil, vias crdo çue o 
Brasil evoUíi^ vacificamente 
tirania -para r /íbcrc^cdeji. 
Vrniou á a<ycncía Atiop, Leo­
ne} Brizola, dirigente do Parti­
do Trabalhista Brasileiro, 
(PTB), Quc Se desíocou a lis-
boa para participar yta Con/e-
rcncia da Internacional. Socia­
lista para a democratização da 
Península Ibérica e da América 
hatim. 

Leonel Brizola, que desde a 
sua expulsão do Uruguai, há 
perto dc um ano, tsm dividido 
o seu tempo entre os Estados 
Unidos e Portugal, moitra-'!^ 
'partieiflnr7n''"f,. sni'i-;fr *n 
as iUfiiníi.c l'-ra:í".s 
a capo nn Rrn<.i\ Estas üáo 
acs trabaUintas o primeiro lu-
par junta da opir.ião publica: 
3S por Cento eni S- Feuío e 
39 por cento no Rio de Janeiro, 
a larga distancia dos democra-
tas-cristãos, que se classificam 
'm segundo lugar, çoni 21 por 
cento e 14 por cento respecti­
vamente. • Considerando que 53 
Por cento dos simpatizantes 
trabalhistas •pertencem, á classe 

( operária e 47-por cemto á classe 
media, tudo indica que o PTB 
detém líma situação privilegia-
tia junto do eleitorado urbano 

M^quc, segundo Brizola, minda 
' \ não esqueceu as conquistas e 

'. as lutas do passado, não obs-
rtante 14 anos de um reaime 
i ditatorial que constituiu uma 

. lexcepção t:a tradição- politica 
í do nosso povo». 
j "floje», acrescentou o din-

* gente trabalhista brasflciro. «as 
'•universidades, os sindicatos, os 
J profissionais liberais, todas cs 
j camadas esclarecidas, incluindo 

{ o próprio empresariado nacional, 
i rstão ClaJnanáo vor Uberdade 

e por um Estado dc DircitoP. 
A'o Brasil de hoie. sepundo 

- Leonel Brizola, •••rnrvff! 

fTTT .7^., \ 
I Ü'lf>í'iin n ("-tfr-l 
j vez que atá em area^ vtilitares 
cimrqatíi « nitar-se shiais ine-

. QUivocos do desejo de uue as 
coisas Mudem». 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações <.• 

\ tP^ 

I N PO R M E • NS;O72 / 7 8  -DSt/MRE 

DATA: Brasília, 17 de outubro de 1978. 
ASSUNTO: Congresso do Partido Social-Democrata' Sueco. Entrevista de 

LEONEL BRIZZOLA a TV-SUÊCIA. , „ 
referenciA:ii^P£^DSIJmrE3851, de O5/OUT/78 .  

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: 

AREA: 

PAIF", 

DIFUSÃO ANTERIOR; 

DIFUSÃO: SWI/AC - CIE - CENimR - CISA - CI/DPF. 

ANEXOS: " * 

Consta que o relacionamento do Senhor LEONEL B2_I 

ZZOLA com a equipe de brasileiros do programa de língua portugu_e 

sa da R,âdio-TV SUÉCIA, quando de suas entrevistas realizadas du­

rante o recente Congresso dos PARTIDOS SOCIAIS-DEMOCRATAS em ES­

TOCOLMO, teria sido bastante difícil, em virtude das atitudes, 

ao mesmo-tempo pretenciosas do ex-líder do PTB e do seu compor­

tamento de representante do que a referida equipe qualificou de 

"peleguismo". 

2. Tendo-se em vista a tendência ideológica dos 

componentes daquele programa que é sabidamente esquerdista,vale 

notar a impressão totalmente desfavorável que a eles causou,mu^ 

tos dos quais, ou talvez todos, tendo conhecido pela primeira 

vez o Senhor BRIZZOLA, Desfavorável em termos não só de pessoa 

humana, mas sobretudo concernente a sua falta de preparo politi^ 

co e cultural, tanto mais que, segundo a opinião da equipe, vem 
• c- . ' , . 

sendo ele inexplicavelmente considerado nos meios socialistas 

europeus, como um presumível porta-voz de um eventual MOVIMENTO 

TR-^BALHISTA ou SOCIALISTA BRASILEIRO, Segundo, consta o Senhor 

BRIZZOLA SC beneficiaria do apoio do líder socialista portugucs 

MÁRIO SOARES, inclusive para seus contactos com outros chefes 

S E C R  i ?  T m  



S fe£ " ' ü li Ü 

CONT(NUAÇAQ DO (NFORME / -DSI/MRE 

chefes socialistas europeus, como OLOF PALME e WILLY B 

S E C R E 1 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  N S  4034/78 -DS//MRE 

DATA: Brasília, 16 de outubro de 1978. 

ASSUNTO; INTERI-ÍACIONAL SOCIALISTA. Entrevista de LEONEL BRIZZOLA. 

REFERÊNCIA: infe /DSl/kRE/3963, de II/OUT/78. 
ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: (C-3) 

AREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC- FA-21- CIE- CENIMAR- GISA- CI/bPF- DSI/^jJ. 

ANEXOS: 

"Vivemos no BRASIL um período semelhante ao que 

foi o de MARCELO CAETANO em PORTUGAL: o regime, não podendo afron 

tar as aspirações democráticas do povo, adota o chamado método len 

to e gradual, que é uma forma de assegurar a sua própria continui. 

dade. Vivemos uma fase de transição difícil, mas creio que o BRA 

SIL evolui, pacificamente, da tirania para a liberdade. Não sou 

um otimista, Sou apenas um homem com fé no futuro e que me inspi­

ro nas tradições do povo brasileiro. Quinze anos de regime mili­

tar é ura escândalo sem precedentes na nossa vida. A tradição bra­

sileira é a liberdade", Estas são as expressões mais incisivas das 

declarações de LEONEL BRIZOLA prestadas à ANOP, 02/0UT/78, ao Ion 

go da reunião da "INTERNACIONAL SOCIALISTA". 

2. BRIZOLA faz ainda referência às últimas sondagens 

da opinião pública sobre a reorganização do PTB (38% em SÃO PAULO 

e 39% no RIO). Depois saudou, também, o ressurgimento da "VELHA EU 

ROPA", através dos exemplos de PORTUGAL e ESPANHA, acentuando "as 

condições muito favoráveis de avanço da "INTERNACIONAL SOCIALISTA!' 

na AMÉRICA LATINA". 

iMfSU/L C O N F I D E N C I A L  AOV-715 
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ANTECEDENTE: 

rZLjOP:! I / n *  

DATA: M ; 
nac. de/aXPrf/: D • kt\/)^^âC  ̂
O»?—T-RRRR . CONF -..SEC— 

OhMrib,: j 
Ciassif.; 

Moço DSI: 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

ENCAMINHAMENTO N£ 4024/78 -DSI/MRE 

data:  Brasília, 16 de outubro de 1978. 

AssuNTO^^^^^^ BRIZZOLA. Declarações à imprensa. 

REFERÊNCIA; 

ÁREA: \ 

PAÍS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC-  c ie-  CENIMAR- CISA- ci /dpf .  

ANEXOS: 

A DSl/l-IRE remete, em anexo, cópia do texto de en­

trevista do Senhor LEONEL BRIZZOLA e comentários, publicados pelo 

jornal francês LE MONDE, em .06/OUT/78, de autoria do corresponden 

te daquele jornal em LISBOA. 

m. /35^'  
ANTECEDENTE: 

TELreFtf . 

D A T A ;  ^  .  

REC. dí»/i-*PrT5.*: yCX/tA/ò 
OSI - . COfTF"- • 

Di*trib.: 

Cla»6if.; -

MAÇO DSI: 

]IL C Ü N H Ü b N C I A L  1 AC*-7M 
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TELEGRAMA RECEBIDO 

V 

BRA3EMB PARIS 061078 GF 

URGENTI SSIMO 
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156275  
SE I /DE I  

IMPRENSA.FRANCA.DECLARACOES DO SR LEONEL BRIZOLA 
mÊÊmmmmmmmm 

VIAGEM DO PRESIDENTE G D ESTAI NG AO BRASIL 

1355 61800 REFTELS 1322/ l330/ l339/ l340/ l347/ l354. INFORMO.TRANSCREVO,A 

SEGUIR,TEXTO DE ENTREVISTA DO SR LEONEL BR!  ZOLLA E COMENTÁRIOS 

PUBLICADOS PELO JORNAL LE MONDE,DE AUTORIA DO CORRESPONDENTE EM 

L I  SBOA: 

LEADER DEL ANCIEN PARTI  TRAVAILLISTE 

•M.  BRIZOLA SOUHAITE RASSEMBLER 

"TOUTE L  OPPOSITION DEMOCRATIQUE ET PROGRESSISTE' '  

L ISBONNE- " Ò E  REGRETTE QUE LE PRESIDENT GISCARD D ESTAI NG NE PUI SSE 

PAS VI  SI  TER UN BRESIL DEMOCRATI  QUE,  OUVERT ET FRATERNELJL TROUVERA UN 

PEUPLE BAILLONE. ' 'M.LEONEL BRIZOLA,QUI  T IENT CE PROPOS DEVANT NOTRE 

CORRESPONDANT A LISBONNE OU IL  PARTICIPE A LA CONFERENCE DE L 

INTERNATIONALE SOCIALISTE SUR ^ 'LES PROCESSUS DE DEMOCRATISATION EN 

/ f^ERI  QUE LATINE ET EN IBERIE(LE MONDE DU 6 OCTOBRE=,  EST LE FONDATEUR 

DU PARTI  TRAVAILLISTE BRESiL IEN(PTB) ,L  HERITIER POLITIQUE DE L  ANCIEN 

PRESIDENT GETÚLIO VARGAS ET DE JOÃO GOULART,CHEF DE L  ETAT RENVERSE 

1964 PAR LES MILITAIRES,ET DONT IL  EST LE BEAU-FRERE.  

GOUVERNEUR DE L ETAT DE RIO-GRANDE DE 1953 A.1962 IL  A ETE A L 

ORIGINE DE LA REFORME AGRAI RE LANCEE EM 1960» IL  A ASUSSI NATIONAL!SE 

DEUX ENTREPRISES AMERI^AINES QUI  APPARTENAIENT.  A ITT. ' 'CELA M'A VALU 

LES FOUDRES DE JOHN KENNEDY,QUI  M'A CONSIDERE EN ENNEMI DES 

ETATS-UNIS' ' ,DIT- IL .EN 1962 IL  S'EST FAIT ELI  RE DEPUTE DE 

RIO-DE-JANEIRO AVEC 269 000 VOIX. ' 'JAMAIS AUCUN AUTRE CANDIDAT N:EN 

AVAIT OBTENU AUTANT' ' ,ASSURE-T- IL .  
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PEQIDO DC BUSCA - INFORMAÇÃO 

I N C A M l N i l A M K N T O  -  I N P O R M K  
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EN 1961 IL  

EMPRECHER L  1 

PRESIDENT JAN 

APRES LA CHUTE 

TELEGRAMA RECEBIDO 

S'EST VIVEMENT OPPOSE A UNE JUNTE MILITAI  RE QUI VOULAIT 

VESTITURE.DE JOÃO GOULART APRES LA DEMISSION DU 

O QUADROS. 

DE JOÃO GOULART I  Cl  EN 1964 D INNOMBRABLES PROCES 

POLITIQUE ONT ETE OUVERTS CONTRE LEONEL BRIZOLA.LE TOTAL DES PEINES 

REQUISES CONTRE LUI  SE MONTE A QUATRE-CENTS ANS DE PRISON.. .EXILE EN '  

URUGUAY,DONT IL  A ETE EXPULSE EN 1977,M.BRIZOLA S EST RENDU AUX ETATS 

UNIS,  PUIS EN EUROPE(LE MONDE DU 23 FEVRI  ER) .  AUJOURD'HUl  I^L S EFFORCE 

DE RECONSTITUER LE PARTI TRAVAILLISTE,SES AMIS S AGITENT, AU PORTUGAL 

OU IL  A FIXE SON ETAT-MAJOR,EN FRANGE,EN ALLEMAGNE FEDERALE ET AUX 

ETATS-UNIS,MA1S AUSSI AU BRESIL.L ANNONCE FORMELLE DE LA RENAISSANCE 

DU PARTI POURRAIT AVOIR LI  EU AU DEBUT DE L ANNEE-PROCHAINE. 

ON Dl  T DE M.  BRIZOLA QUML EST L  HOMME DE L INTERNATIONALE 

SOCIALISTE POUR LE BRESIL. IL  EST EN PARTIE D ACCORD. ' ' IL  Y A VINGT 

ANOS,DIT- IL ,PERSONNE,EN EUROPE,NE S INTERESSAIT A NOUS.L EUROPE NE S 

OCCUPAI T  QUE D ELLE-MEME. DEPUl  S,  BEAUCOUP DE CHOSES ONT 

CHANGE.ACTUELLEMENT,  LES PARTIS DE L  INTERNATIONALE SOCIALISTE 

PRENNENT DES INI  Tl  ATIVES COURAGEUSES EN VUE DE LA DEMOCRATISATION DE 

L AMERI QUE LATINE. ' '  

M. BRIZOLA N IGNORE PAS LE POIDS DU SP D ALL EM AN D AU SEIN DE L 

INTERNATIONALE SOCIALISTE. IL SA1T,D AUTRE PART, QUE. .LES ENTREPRl SES 

ALLEMANDES ESSAYENT DE MIEUX S IMPLANTER AU BRESIL.QUE L ALLEMAGNE 

FEDERALE POURRAIT DONNER AU BRESIL ' 'LES MOYENS DE FABRIQUER LEUR 

BOMBE ATOMIQUE.QUE D ANCIENS MILITAIRES NAZIS ONT BEAUCOUP CONTRIBUE 

ALA PREPARARION DE L  ARMEE BRES! L I  ENNE".  MAI S CELA NE SEMBLE PAS L 

EFFRAYER. ' 'LE SPD,DIT- IL,N EST PAS UN PARTI TOTAL I  TAl  RE. !L NE PEUT 

PAS ETRE RESPONSABLE DE TOUT CE QUE FONT LES MILIEUX ECONOMIQUES ET 

POLITIQUES ALLEMANDS.EN CE QUI  CONCERNE LA QUESTI  ON ATOMIQUE,  C EST 

mAI QUE CELA NOUS PREOCCUPE.NOUS PENSONS QUML FAUDRA OUVRIR UN. .  

GRAND DEBAT SUR CETTE QUESTION. IL FAUT SAVOIR DANS QUELLE MESURE,CELA 

CORRESPOND OU NON,AUX INTERETS DU PEUPLE BRESILIEN.NOUS SERONS PRETS 

A COMBATTRE DE TELLES INI  Tl  ATIVES AU CAS OU ELLES S AVERERÂ!ENT 

NOCIVES.MAIS NOUS PENSONS AUSSI  QUE CE DEBAT NE PEUT PAS S OUVRIR .  

AVANT QUE LA SITUATION POLITIQUE SE SOIT NORMAL I  SE ET LA DEMOCRATIE 

RETABLIE. ' '  ^  

LÁ STRATEGIE DES ETATS-UNIS ET CELLE DE L ' INTERNATIONALE 

SOCIALISTE PAR RAPPORT A L  AMERI QUE LATINE SERAIENT-ELLES 

ES?' 'JE CROIS SINCEREMENT AUX iDEAUX DEMOCRATIQUES CONCURRENT ELL DE 

CÁRTER' ' ,REPOND M BRIZOLA. ' 'MAIS,  AJOUTE-T- IL ,LA PENSEE PERSONNELLE 

PRESIDE!  

ENSEHBLE 

li 

iU 

MJ DE 

nF I 

s ETATS UNIS EST UNE CHOSE DE LE COMPORTEMENT DE L  

ADMINISTRATION AMERI CAI  NE EN EST UNE AUTRE. ' '  
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M BRIZOLA REVE DE RASSEMBUER "TOUTE L OPPOSITl  OfJ • DEMOCRATI QUE ET 

PROGRESSl  STE BRESi  L  I  ENNE" .  TACHE DIFFICILE.D AUTRES DIRIGEAMTS 

POLITI  QUES, CERTA1NS AUSSI EN EXIL,CONDAMNENT SES POINTS DE VUE 

CONSIDERES "  REFORMISTES'».PARFOIS IL  EST ACCUSE D AVOlR TROP D 

AMBITION.DE NEGOCIER AVEC "TOUT LE MONDE' '  SON RETOUR AU BRESI I  

JE NE SUIS CERTES PAS UN REVOLUTl  ONNAl  RE MARX! STE,  Dl  T- IL .MON 

QBJECTIF CONSISTE A.REDONNER LA VOIX AüX COUCHES LES PLUS DEFAVORISES 

DE LA POPULATION.AUX PAYSANS SANS TETTES.AUX OUVRIERS.AUX HABITANTS 

DES BIDONVILLES DE RIO ET DE SAO PAULO.MAIS MOUS AVONS AUSSI  CHEZ 

NO US UNE BOURGEOISIE NATI  ONALE. QUE POUVONS-NOUS EN FA1RE?LA JETER A 

LA MER? JE PENSE QU IL  NOUS FAUDRA TENIR COMPTE DES REALITES D UN 

PAYS COMME LE NOTRE.IL FAUDRA ETRE REAL ISTE.LE PARTI TRAVAILLISTE 

SERA POPULAIRE ET NATIONAL.POPULAl  RE PARCE QU' iL  OCCUPERA TOUT LE 

SPECTRE SOCIAL DU PAYSzLES TRAVAILLEURS JUSQU'AUX 1NDU3TR1ELS QUI 

ACCEPTENT NOTRE PROGRAMME.NATIONAL DANS LA MESURE OU IL  RECOUVRERA 

TOUT LE BRESIL.C EST VRAl  QUE JE PRETENDS RETOURNER AU BRESIL LE PLUS 

VI TE POSSIBLE.MAI S JE NE VEUX PAS QUE CE RETOUR DONNE AU POUVOIR UN 

PRETEXTE POUR ARRETER LE PROCESSUS D OUVERTURE ENCOURS. ' '  

SELON M BRlZOLA,LE BRESIL CONNAIT EN CE MOMENT, UNE PERI  ODE 

SEMBLABLE A CELLE DES DERNIERS JOURS DU FRANQUISME EN ESPAGNE ET DU 

SALAZAR!SME AU PORTUGAL. ' 'LE REGIME,PRECISE-T- IL ,S EST VU OBL1 GE DE 

RETABLIR L  HABEAS CORPUS.ET DE RECONNAITRE L INDEPENDANCE DU POUVOIR 

JUDICIAIRE.EN MEME TEMPS, IL  CHERCHE DESESPEREMENT A CONSOLI  DER SON 

POUVOIR POUR LES SIX ANS A VENIR EN DESIGNANT UN PRESIDENT DE LA 

REPUBLIQUE,UNE PARTIE DES MEMBRES DU SENAT AINSI  QUE LA TOTAL)TE DES 

GOUVERNEURS DES ETATS. ' '  

LES PR0CHA1.NES ELECTIONS POUR LE CONGRES ET POUR UN T IERS DES 

SEM ATEURS SERONT,  AFFl  RME M BRi  ZOLA.  '»!  RRE-GUL I  ERES' ' .  EN EFrET,  UN GRAND-

NOMERE DE Dl RIGEANTS RESTENT A L  ETRANGER,ET L ACCES DE L-OPPOS!TlON 

AUX MOYENS DE COMMUNICATION SOCIALE SERA LIMITE.NEANMOINS, ' 'MEME LES 

CANDIDATS DU REGIME FONT CAMPAGNE POUR-LA DEMOCRATISATION .  C EST UNE 

DEMOCRATISATION TRES SPECIALE,BIEN SUR,  MAIS LE FAIT QU ILS EN 

PARLENT MONTRE BIEN DANS QUELLE SITUATION ILS SE TROUVENT' ' .  

a  JOSE REBELO 

SETHOMPSON 
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DE ÜRASEMB ESTOCOLMO PARA EXTERIORES EM 12,10.1978 
URGENTE - RECOMENDADO 
SSSSS 

///// 
DE BRASEMB ESTOCOLMO PARA EXTERIORES EM 12.10.1978 
SECRETO 

" (PARA CONHECIMENTO DO SENHOR MINISTRO DE ESTADO) 

G/ 

POLITICA PT ENTREVISTA DO SENHOR 

LEONEL BRÍZZOLA AA RADlO-TV-SUECI  A PT 

493 51430 -  REFMEUSTELS^4 VG 455 E .472^PT INFORMO PT CONSTA QUE O 

RELACIONAMENTO DO SENHOR LEOMElTWTzZOLA COM A EQUIPE DE BRASILEIRO 

DO PROGRAMA DE LÍNGUA PORTUGUESA DA RADIO-TV SUÉCIA VG QUANDO DE 

ENTREVISTAS REALIZADAS DURANTE O RECENTE CONGRESSO DOS PARTIDOS 

soe I  AlS-DEMOCRATAS EM ESTOCOLMO VG TERIA SIDO BASTANTE DIFÍCIL VG B\  

VIRTUDE DAS ATITUDES VG AO MESMO TEMPO PRETENCIOSAS DO EX-LIDER DO 

PTB E DO SEU COMPORTAMENTO DE REPRESENTANTE DO QUE A REFERIDA EQUIPE 

QUALIFICOU DE "PELEGUISMO" PT TENDO-SE EM VISTA A TENDENCIA 

IDEOLOGICA DOS COMPONENTES DAQUELE PROGRAMA QUE EH SABIDAMENTE 

ESQUERDISTA VG VALE NOTAR A IMPRESSÃO TOTALMENTE !. 

(SEGUE SEGUNDA PARTE) 

///// 
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DE ERASEMB ESTOCOLMO PARA EXTERIORES EM 12.10.1978 

TEL 49S -  B -

(PARA CONHECIMENTO DO SENHOR MINISTRO DE ESTADO) 
' -

SECRETO .. . ' ^..: 

< ; / .  " ' ' : . '  - T  

j:::Í 

. V-.' 

ft 

is; 

TOTALMENTE DESFAVORÁVEL QUE A ELES CAUSOU MC MUITOS DOS QUAIS OU 

TALVEZ TODOS VG TENDO CONHECIDO POR PRIMEIRA VEZ O SENHOR BRIZZOLA PT 

DESFAVORÁVEL EM TERMOS HAO 30H DE PESSOA HUMANA VG MAS SOBRETUDO MO 

CONCERNENTE AA SUA FALTA DE PREPARO POLITICO E CULTURAL VG TANTO MAIS 

QUE VG SEGUNDO A OPINIÃO DA EQUIPE VG VEM SENDO ELE INEXPLICAVELMENTE 

CONSIDERADO NOS MEIOS SOCIALISTAS EUROPEUS VG COMO UM PRESUMÍVEL 

PORTA-VOZ DE UM EVENTUAL MOVIMENTO TRABALHISTA OU SOCIALISTA 

BRASILEIRO PT SEGUNDO MEU INFORMANTE O SENHOR BRIZZOLA 

BENEFICIARIA BO APOIO DO LEADER SOCIALISTA PROTUGUES MARIO SOARES VG 

INCLUSIVE PARA SEUS CONTACTOS COM OUTROS CHEFES SOCIALISTAS EUROPEUS 

VG COMO CLOF PALME E WILLY BRANDT PTF 

PIBRAKDAO 

///// 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  N 2 3 9 6 6 /  7 8  - D S I / M F E  

DATA: Breisllia 11 de outubro de 1978. 

ASSUNTO: CONGRESSO DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA SUECO. Participação 
. de LEONEL BRIZZOLA. 

REFERENCIA. infORME/DSI/MRE/3851 , de O5/OUT/78. 
ORIGEM: 

AVALIAÇAO: 

AREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC - CIE - CISA - CENIMAR - CI/DPF - FA-21. 
ANEXOS: 

Na sexta-feira 29/SET/78, a Radio SUECA difundiu uma 

terceira entrevista do Senhor LEONEL BRIZZOLA que versou, princ^ 

palmente, sobre a necessidade de reestruturar o PTB, que dispo­

ria, segundo levantamento da INSTITUIÇÃO GALLUP, de percentagens 

consideráveis de apoio na opinião pública de RIO DB JANEIRO, sSo 

PAULO e RIO GRANDE DO SUL. 

2. BRIZZOLA aludiu também às perspectivas de relaciona­

mento entre o PTB e Partidos da INTERNACIONAL SOCIALISTA, operan 

do em países industrializados, evitando pronunciar4se quanto à 

atitude que seria eventualmente adotada pelo PTB no concernente 

à atuação das multinacionais. 

• C 
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H C o m f í d e m ' C TA L -
MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão do Segurança e Informações 

I N F O R M E  N 2 3 9 6 3 /  7 8  -psf/MRE 

Brasília, 11 de outubro de 1978. 

ASSUNTO; INTERNACIONAL SOCIALISTA. Participação de brasileiros. 

REFERÊNCIA: INFOEL>LE/bSl/MRE/3933, de IO/OUT/78. 
ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: 

AREA: 

PAIS; 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO; SNI/AC- FA-21- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF. 
ANEXOS,: 

Segundo notícia de imprensa, de. 29/SST/78, alem 

de LEONEL. BRIZOLA, participariam da reun^o da "INTERNACIONAL SO 

CIALISTA", os brasileiros DARCY RIBEIRO^e FERNANDO GASPARIAN./7P 

2. A Delegação portuguesa, tendo à frente MÁRIO SOA 

RES, contaria com os seguintes membros do PS: SALGADO ZENHA, 

NUEL ALEGRE, RUI MATEUS, ̂ANTONIO GUTERRES, MARIA EMÍLIA DE MBLO 

e BERNARDINO GOMES. 

3. Destaca-se, outrossim, na imprensa, o editorial 

"A IMPORTAIÍCIA DA CONFERÊNCIA DE LISBOA", de autoria de RUI MA 
f — 

TEUS, Membro do PS e paorticipante da Delegação portuguesa na reu 

nião da INTERNACIONAL SOCIALISTA. 

4. A seguir o trecho de maior importância do referi 

do editorial: "se, por um lado, esta Conferência não apresentar 

soluções imediatas para os enormes problemas e conflitos que afli 

gem aquele subcontinente, a mesma poderá, através da análise das 

várias situações, representar um importante passo para conscien­

tizar a opinião pública mundial para as atrozes ditaduras da 

AMÉRICA LATINA, onde são constantemente violados os mais elenion 

tares Direitos Humanos. Será, igualmente, a afirmação inequívoca 

Hl jfelLJu. Í C  O  M  F  I  D  E  N  C  I  A  L  
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inequívoca de solidariedade com todos os oprimidos, e a 

que muitos de nós dos países onde a opressão já não existe -

os abandonaremos na sua luta". 

fl.02 

ANTECEDENTE; 

TEL./^ /n.» (r< 

D A T A :  ^  ^  

REC. 
00T- . . CONF —S6G -
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Maço DSl: 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I  N  F O R M E  3961/ 78 -DSi/MRE 

DATA; Brasília, 11 de outubro de 1978, 

ASSUNTO: INTERNACIONAL SOCIALISTA. Reunião em LISBOA. 
REFERÊNCIA: INFORME/JDSI/MRE/3853, de 28/SST/78. 

ORIGEM; 

AVALIAÇÃO; 

ÁREA; 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: - . 

DIFUSÃO; SNI/AC- FA-21- CIE- CENIMAR- CISA- Cl/tPP- DSI/MJ 

ANEXOS; 

Com a participação de cerca de oitenta dirigentes 

socialistas estrangeiros e portugueses, teria início em 30/SET/7^ 

no Pavilhão dos Congressos, no ESTORIL, a Conferência Internacio­

nal sobre "PROCESSOS DE DEMOCRATIZAÇÃO NA PENÍNSULA IBÉRICA e na 

AMÉRICA LATINA". 

2 . 1  O  r e f e r i d o  c o n c l a v e  s e r i a  r e a l i z a d o  n o  H o t e l  P A L Á  

CIO, com comunicações e debates dedicados às experiências de de 

mocratização na península, nos países latino-americanos e nas Ca­

raíbas. 
( 

3-. Segundo, ainda, a fonte de imprensa, o conceito 

de democracia no MÉXICO e o processo político no BRASIL seriam 

situações de interesses especial para serem debatidos na referida 

reunião. 

4. No final da reunião, haverá um comunicado e una 

conferência de imprensa. Presidindo os trabalhos estariam WILLY 

BRANDT e MARIO SOARES. 

5. LEONEL BRIZOLA comparecerá, certamente com a qua­

lificação, mais utilizada nas últimas semanas, de "SECRETÁRIO-GE-

RAL do PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO". 

Mff)) l/L r c o n f i d e  N " C T ^  Aav-715 
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6, Será realizado, também, na mesma data d 

citada reunião, em LISBOA, um encontro preparatório para a consti­

tuição de um secretariado da I.S. para a AMÉRICA LATINA. 

ANTECEDENTE: 
T e L ^ /  /n.. / /  ̂  
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/C O M  FTD  E  I M  C  I  A  1-
MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  N S 3935/ 78 -DSI/MRE 

Brasília, 10 de outubro de 1978 

ASSUNTO;LEONEL BRIZZOLA. Artigo na imprensa de PORTUGAL, 
REFERÊNCIA: ENC/bSI/kRE/3177, de 22/AG0/78. 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: 

ÁREA: 

PAÍS: 

DIFUSÃO ANTERIOR; 

DIFUSÃO: SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF- DSI/HJ. FA-21. 

ANEXOS: 

O vespertino, de tendência comunista, "DIÁEIO PO­

PULAR" de 28/SET/78, em artigo de página inteira, sob o • título 

"LEONEL ERIZZOLA E AS IRAS DO IMPERADOR", faz longa análise da 

conjuntura política brasileira e do papel de LEONEL BRIZZOLA na 

reorganização do PTB, "que está a renascer, em novas bases, incor 

porando, além das suas forças tradicionais, setores das gerações 

jovens, forjada nos 15 anos de resistência à ditadura, bem como 

parte das correntes socialistas brasileiras. 

2. O artigo focaliza também as alusões do Presidente 

GEISEL a LEONEL BRIZZOLA num discurso pronunciado no RIO GRAíJDE 

DO SUL concluindo nestes termos: " neste contexto, o surpreendei: 

te desabafo de "será que não temos criado aparentemente nada e 

voltamos a nos submeter à liderança de um BRIZZOLA" assume uma d_i 

mensão histórica que não escapa às dezenas de milhões de brasilei. 

ros que esperam que o poder seja entregue - não a BRIZZOLA ou qua_l 

quer outro político, por mais representativo que seja - mas, sim­

plesmente, a um Presidente e a um Legislativo que emanem de elei 

ções verdadeiras livres e diretas". 

C o l\l F  I  D  E  N C I A - F C  
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

ENCAMINHAMENTO N£3934/ 78-DSI/MRE 

DATA: Brasília, 10 de outubro de 1978. 

ASSUNTO: INTERNACIONAL SOCIALISTA. Artigo publicado 

REFERÊNCIA: 

ORIGEM: 

ÁREA: 

PAÍS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC-CIE- CENIMAR- CISA. FA-21. 

ANEXOS: 

A DSI/^^RE remete, em anexo, cópia do texto de no­

tícia publicada em 29/SET/78, pelo jornal francês "LE MONDE", sob 

a chamada geral de "APOIADOS PELOS LÍDERES DA INTERNACIONAL SO­

CIALISTA - OITO PERSONALIDADES POLÍTICAS PROGRESSISTAS DA A14ÉRI-

CA LATINA EXPRIMEM SUA FÉ NO FUTURO DEMOCRÁTICO DO SUB-CONTINEN-

TE". 

no "LE^ONDE" 

ANTECEDENTE: 

OATA: _ (£9-

"«c. «./exPTT-, J3.,'fÁAlA 

CttBSif. ;  '  

Maço DSi: 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  NS3933/78 -DSI/MRE 

DATA: Brasília, 10 de outubro de 1978. 

ASSUNTO: internacional SOCIALISTA. Declarações de MARIO SOARES-

REFERÊNCIA: 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: (C-3) 

ÁREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: - . 

DIFUSÃO: SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- Cl/bPF- DSI/^IJ. FA-21. 

ANEXOS: 

De volta de ESTOCOLMO, onde participou do CON­

GRESSO DO PARTIDO SOCIAL-DEMOCRATA SUECO, MÁRIO SOARES denunciou 

certo "reflexo revolucionário e as preocupantes investidas anti­

democráticas", levando a imaginar-se que haja "uma central de in 

toxicação da opinião pública". 

2. r Após entrevistar-se, a sós, com o presidente EA­

NES, MÁRIO SOARES afirmou que o "PS não será Governo, sem que 

o povo se pronuncie nesse sentido em novas eleições gerais", de_s 

mentindo que seu Partido "esteja apegado ao poder". 

3. De outro lado, enfatizou que o FS não está inte­

ressado em reacender polêmicas com o Presidente da República, a_s 

sinalando que as divergências havidas são "questões passadas". 

4. Há que assinalar, de outra parte, que MÁRIO SOA 

RES, esteve acompanhado, em sua viagem a Estocolmo, por LEONEL 

BRIZOLA, presente também na entrevista à imprensa no Aeroporto 

de LISBOA. BRIZOLA vem sendo qualificado de "SECRETÁRIO-GERAL DO 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO", por parte dos órgãos de comuni­

cação social de tendência esquerdista. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  NS894 /78 -DSI/MRE 

DATA: Brasília, 09 de outubro de 1978. 

ASSUNTO: PORTUGAL. REUNIÃO DA "JUVENTUDE SOCIALISTA" EM LISBOA. 

REFERÊNCIA: 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: (B-2) 

AREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC- CIE- CENII-IAR- CISA- CI/DPF- DSI/Xl- FA-21. 

ANEXOS: 

A Embaixada do BRASIL em LISBOA informou que a 

organização "JUVENTUDE SOCIALISTA", apêndice do Partido Socialis 

ta Português, realizou, em 20/SET/78, Conferência de Imprensa em 

LISBOA, oportunidade em que, além de serem comentados vários as­

pectos da conjuntura interna do país, houve referências a uma sé 

rie de eventos que precederão o 3- Congresso da entidade, marca­

do para início de dezembro próximo, 

2. Porta-voz do Secretariado Nacional da "JUVENTUDE 

SOCIALISTA", o estudante ALBERTO ARONS DE CARVALHO, anunciou, pa 

ra o período de 25 a 30/SET/78, a realização, num bairro de LIS­

BOA (Olivais), de uma "SEMANA DE LUTA ANTIFASCISTA". Nessa oca­

sião, seriam apresentados filmes e exposições fotográficas sobre 

"O FASCISMO NO CHILE, BRASIL E NICARÁGUA", sendo que, para o dia 

26/SET/78, estava previsto o comparecimento aos trabalhos do "SE 

CRETÁRIO-GERAL DO PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO", LEONEL BRIZZO 

LA. 

3. Quanto à participação de LEONEL BRIZZOLA no refe 

rido Seminário, deve-se ao fato de o nominado ter acentuado suas 

articulações com o PARTIDO SOCIALISTA PORTUGUÊS. 

4. MÁRIO SOARES se encontra mais à vontade, livre 

I l!.L —  ̂n M r } n RJ r» I  ̂ Aav-7i5 
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livre das resposabilidades do Executivo e, portanto, capáS 

lhor atender aos interesses supracionais da Internacional Socialis 

ta. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  N 2 3853/78. -DSI/MRE 

DATA: Brasília 05 de outubro de 1978. 
ASSUNTO: Internacional Socialista. Reunião em LISBOA» 

REFERÊNCIA: ENCT2/DSI/MRE/3177, de 22/AG0/78. 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: ^ 

AR E 

PAIS: ^ R 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC - FA-21 - CIE - CENIMAR - CISA - CI/DPF - DSI/MJ. 

ANEXOS: 

o semanário "O Jornal", de I5/SET/78, informa que, 

"por iniciativa do Partido Socialista Português, reunir-se-iajn 

em LISBOA, no dia 30/SET/78, dirigentes de praticamente todos 

os partidos da esquerda reformista da AMÉRICA LATINA e de part^ 

dos socialistas e sociais-democratas europeus, a fim de debater-

os processos de democratização em curso na PENÍNSULA IBÉRICA e 

no subcontinente americano." 

2o Conforme informado anteriormente, a iniciativa soc^ 

alista enquadra-se nas atividades da "INTERNACIONAL SOCIALISTA" 

e, particularmente, nas do Comitê para a Democratização da AMÊR^ 

CA LATINA, eleito em CARACAS em 1976. 

3. Menciona aquele semanário que as sessões plenárias 

da conferência seriam privativas e realizar-se-iam em hotel,ain 

da desconhecido, talvez em CASCAIS, abordando-se as experiên­

cias de democratização na PENÍNSULA IBÉRICA e experiências demo 

crâticas na AMÉRICA LATINA e nas CARAÍBAS (VENEZUELA e COLÔM­

BIA) e, ainda, o "conceito da democracia no MÉXICO" e o "proce_s 

so político no BRASIL", 

4, Assegura, ainda, a referida fonte de imprensa,que o 

encontro teriam já asseguradas as presenças de representantes ds 

c  o  N  F  1 0  E  G i A L  
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de. quase todos os países, inclusive, LEONEL BRIZOLA, BRI:J01a, que 

seria porta-voz do PTB e -fío MDB, participando, também, daquela 

reunião BERNARDINO GOMES, delegado do PS português, que inte­

grou a Comitiva de MÁRIO SOARES em sua visita ao BRASIL,na qua­

lidade de Chefe de Gabinete do Secretário de Estado Adjunto.BER 

NARDINO GOMES, teria procedido também a um estudo da "situação 

política no BRASIL, PARAGUAI, ARGENTINA, URUGUAI e BOLÍVIA". 

5. Em contatos informais de funcionário da Embaixada 

em LISBOA cora membros do PS ligados â ação do Partido em nosso 

país, foi possível captar expressivas declarações, do tipo "e^ 

tamos tentando ajudar na formação de um Pcirtido Socialista no 

BRASIL". 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  N23851 /78 -DSI/MRE 
k: 

DATA: Brasília 05/10/78. 

ASSUNTO; CONGRESSO DO'PARTIDO SOCIAIr-DEMOCRATA SUECO, 

REFERÊNCIA;INFORME/DSI/MRE/3545̂  de 05/10/78. 

ORIGEM; 

AVALIAÇÃO; 

ÁREA; 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR; 

DIFUSÃO; STÍI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - CI/DPF. 

ANEXOS: 

Em 26/SET/78, foi assinado "uin documento chamado ̂ DE­

CLARAÇÃO DE ESTOCOLMO SOBRE A AMÉRICA LATINA, durante a realiza­

ção do CONGRESSO DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA SUECO. 

2. Entre os signatários estão os Senhores LEONEL BRIZZO 

LA e J.F.PENA GOMES, Secretário Geral do Partido Revolucionário 

da REPÚBLICA DOI-ÍINICANA. 

3. No texto condena a repressão na NICARÁGUA, elogia o 

resultado das eleições na REPÚBLICA DOMINICANA, repudia o fasci^ 

mo, o colonialismo e o imperialismo, bem como denuncia a carrei­

ra armamentista e o militarismo na AMÉRICA LATINA. O referido 

texto foi apoiado pelos líderes socialistas europeus entre ou­

tros OLOF PALME, WILLI BRAND e MARIO SOARES. 

4. Os jornais de ESTOCOLMO informaram na manhã de 27/ 

SET/78, da existência desta declaração, sem contudo publicar ain 

da seu texto, nem os nomes dos seus patrocinadores e signatários, 

lié y. "M 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de~ Segurança e InforrnaçõGs 

f I N F O R M E  NS3S45/78 - D S I / M R E  

\m» 

DATA: Brasília 05 de outubro de 1978. 

ASSUNTO; CONGRESSO DO PARTIDO SOCIAL-DEMOCKV\TA SUECO-.-Participação 
REFERÊNCIA! LEONEL BRIZZOLA» 

])fN 

ORIGEM; — -

AVALIAÇÃO; . - -

AREA; * 

PAIS:-

DIFUSÍ-O ANTERIOR: 

DIFUSÃO; SNI/AC - FA-21 - CIE - CENIMAE — CISA - CI/DFF. 
ANEXOS: 

A.travês de reportagem da Rádio SUÉCIA, foi confirmado 

a presença naquele país, do Senhor LEONEL BRIZZOLA, convidado do 

CONGRESSO DO PARTIDO SOCIAL-DEMOCRATA SUECO reunido desde 23/ 

SET/78, em ESTOCOLMO. ' '' 

2. Na entrevista, de dez minutos, que concedeu no dia 

25/SET/78, à Rádio SUÉCIA, o Senhor LEONEL BRIZZOLA informou que 

o convite lhe havia sido feito por ser ele "representante histó 

rico" do PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO. Declarou-se muito gr-e-

to à acolhida que lhe havia sido feita, pelos SOCIAIS D RI :0C RA­

TAS SUECOS e pelo povo sueco em geral"cono tinha sido taiül/íni e_s 

tendida a numerosos brasileiros refugiados ali há muitos a:.-os". 

Manifestou a intenção de estreitar as relações entre o trabalhis 

mo brasileiro e o socialismo sueco, pois o PTL) aspira aos mes­

mos objetivos sociais da SUÉCIA, que já ALCANÇOU REALIZAÇÕES •DO 

líticas e sociais exemplares. Lamentou a permanenciz de di."n 

Çtxs sociais no BRASIL, "incompatíveis com a imer:sidão d-- ':o;:sos 

recursos". Terminou expondo que seu projeto é a :r'econst i tt içao 

do M'B que entretanto deverá ficar por mui to te-;;ina oposi çr)0, 

a fim dc SC atualizar, de estudar os problemas nacionais o de 

elaborar soluções antes de poder ascender ao Covcrnco 

r* r' /í-̂  i I ' íT* H'"  ̂ " •• 
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3. Em 26/SET/78, LEONEL BRIZZOLA foi novamente Entrevis­

tado pela RÁDIO-TV SUÉCIA e nesse programa perguntado sobre qual 

era sua opinião a respeito da revogação do Ato Institucional n5 

5, disse "que preferiria falar sobre o conjunto de reformas pro 

postas pelo Governo", acrescentando que na verdade essas refor­

mas não eram propriamente uma iniciativa governamental, - mas sir. 

resultado de pressões que "a sociedade civil vem realizando so­

bre o regime além de constituirem um Ei conseqüência da situação 

internacional. 

4. Disse.,' outrossim, que o Governo tomou esta iniciativa 

apôs ter "toda a maquina bem montada, depois de ter controlado 

o povo". 

5. Em outro trecho da entrevista declarou que "um grupo 

tomou conta do poder, não para defender a democracia, nem o BRA 

SIL do comunismo ou da anarquia, ou do que quer que fosse.Tomou 

conta do poder, pelo poder, para controlar o poder, para mandar, 

para gozar o poder, para estabelecer—se no poder". 

( 

! 

"1 



r :l A;vsitit;A-fi' 

COPIA. 

EMBAIXADA UO BRASH^ 
ESTQCÜUIQ 

SECRETO-URGENTE 

G/SG/DSI/DE-I/ 

iOO. [f-2^} 

419 
i : < 

0." c:i 
r: < 

4/10/1978 

ls> 
a® 
s-

ls> 
a® 
s-

— z: 
tu DISIRÜÍÜIÇÃO: 

o 

A SECRETARIA DE ESTADO 

Politica^ Remessa do texto da 
Declaração de Estocolmo. 

Com referência ao telegrama 456, de 27 de se­

tembro recém findo. Encaminho. Remeto, em anexo, texto da "De­

claração de Estocolmo sobre a América Latina" expedida por ocasião 

do Congresso do Partido Social Democrata Sueco realizado era Estoco! 

mo de 27 a 30 de setembro último. 

M. A. DE PIKJiNTEL BRANDÃO 
Embaixador 

JRB/mtb 
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DECLARACION DE ESTOCOLMO SOBRE AMÉRICA LATINA 

En ocasiõn dei 27 Congreso dei Partido Social democrata de Suécia, celebrado 

en Estocolmo dei 23 ai 30 de septiembre de 1978, se reunieron los delegados 

latinoamericanos invitados a éste evento con las representaciones de los 

Partidos que suscriben resolviendo expresar publicamente: 

- Su pleno apoyo y solidaridad con ei pueblo de Nicaragua en su lucha por 

derribar a la tirania de Somoza e instaurar en su país un sistema soberano 

y democrático. 

- Su satisfaccion por ei êxito electoral dei Partido Revolucionário Dominicano 

y entregan ai Presidente de la Republica Dominicana companero Antonio Guzman 

ai pueblo dominicano victorioso las mas fraternales felicitaciones. 

- Su decisión de continuar trabajando en conjunto con las fuerzas democráticas 

dei mundo por ei retorno de la libertad y democracia a América Latina, por ei 

afianzamiento de su desarrollo económico independiente y la conquista de una 

plena emancipación social, estimulando la lucha antimperialista, antifacista 

y anticolonialista de sus pueblos. 

- Su repudio a la carrera armamentista en América Latina, ai militarismo 

agresivo y frente a él, reafirmar la voluntad de promover un pleno y fraternal 

entendimiento de los pueblos, para resolver en paz y armonia, en justicia y en 

derecho, aspiraciones legítimas que solo podrán ser satisfechas por gobiernos 

que expresen autenticamente la voluntad soberana de sus pueblos. 

- Se constataron los niveles de avance y progreso de las fuerzas democráticas 

en ei continente, las que a pesar de las difíciles condiciones que enfrentan, 

van abriendo un camino de esperanza y liberación para sus pueblos. 

- Finalmente las delegaciones latinoamericanas expresaron su reconocimiento y 

gratitud hacia ei pueblo y Partido Socialdemócrata de Suécia por su permanente 

e invariable actitud en dfensa de los derechos de los pueblos de Asia, Afria 

y América Latina a la autodeterminación, a la democracia y justicia social. 

Vease pagina siguiente 
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Hipólito Solari Yrigoyen 

Hernan Siles Zuazo 

Leonel Brizola 

Clodomiro Almeyda 

Anselmo Sule 

J.F. Pena Gomez 

F. Tulloch 

Ignacio Huguet 

UCR, Argentina 

MNR(I), Boiivia 

PTB, Brasil 

Unidad Popular, Chile 

Partido Radical, Chile 

PRD, Rep. Dominicana 

PNP, Jamaica 

Partido Socialista, Uruguay 

Los siguientes dirigentes europeos apoyan la declaración: 

Willy Brandt 

Felipe Gonzalez 

Anker Jorgensen 

Odvar Nordli 

Olof Palme 

Mario Soares 

Internacional Socialista 

PSOE, Espa'na 

Partido Soei ai democrata de Dinamarca 

Partido Social democrata de Norvega 

Partido Socialdemócrata de Suécia 

Partido Socialista, Portugal 



DECLARACION"DE ESTOCOLMO SOBRE AMÉRICA LATINA 

• • • . ' 

En ocasiõn dei 27 Congreso dei Partido Soei ai democrata'de Suécia, celebrado 

en Estocolmo dei 23 ai 30 de septiembre de 1978, se reunieron los delegados 

latinoamericanos invitados a éste evento con las representaciones de los 

Partidos que suscriben resolviendo expresar publicamente: 

- Su pleno apoyo y  solidaridad con ei pueblo de Nicaragua en su lucha por 

derrior a la tirania de Somoza e instaurar en su país un sistema soberano 

y  d e m o c r á t i c o .  . . .  

- Su satisfaccion por ei êxito electoral dei Partido Revolucionário Dominicano 

y entregam ai Presidente de la Republica Dominicana companero Antonio Guzman 

-ai pueblo dominicano victorioso las mas fraternales felicitaciones. 

- Su decisión de continuar trabajando en conjunto con las fuerzas democráticas 

dei mundo por ei retorno de lá libertad y democracia a América Latina, por ei 

afianzamiento de su desarrollo económico independiente y la conquista de una 

plena emancipación social, estimulando la lucha antimperialista, antifacista 

y anticolonialista de sus pueblos. 

- Su repudio a la carrera armamentista en América Latina, ai militarismo 

agresivo y frente a él, reafirmar la voluntad de promover un pleno y fraternal 

entendimiento de los pueblos, para resolver en paz y armonía, en justicia y en 

derecho, aspiraciones legítimas que solo podrán ser satisfechas por gobiernos 

que expresen autenticamente la voluntad soberana de sus pueblos. 

- Se constataron los niveles de avance y progreso de las fuerzas democráticas 

en ei continente, las que a pesar de las difíciles condiciones que enfrentam, 

van abriendo un camino de esperanza y liberacióri para sus pueblos, 

•c . 
• C-

- Finalmente las delegaciones latinoamericanas expresaron su reconocimiento y 

gratitud hacia ei pueblo y Partido Soei ai democrata de Suécia por su permanente 

e invariable actitud en dfensa de los derechos de los pueblos de Asia, Afria 

y América Latina a la autodeterminación, a la democracia y justicia social. 

Vease pagina siguiente 
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DECLARACION'DE ESTOCOLMO SOBRE AMERICA LATINA 

En ocasión dei 27 Congreso dei Partido Soei ai democrata'de Suécia, celebrado 

en Estocolmo dei 23 ai 30 de septiembre de 1978, se reunieron los delegados 

latinoamericanos invitados a este evento con las representaciones de los 

Partidos que suscriben resolviendo expresar publicamente: , 

- Su pleno apoyo y solidaridad con ei pueblo de Nicaragua en su lucha por 

derrioar a la tirania de Somoza e instaurar en su país un sistema soberano 

y democrático. 

- Su satisfaccion por ei êxito electoral dei Partido Revolucionário Dominicano 

y entregan ai Presidente de la Republica Dominicana companero Antonio Guzman 

ai pueblo dominicano victorioso las mas fraternales felicitaciones. 

- Su decisión de continuar trabajando en conjunto con las fuerzas deirocráticas 

dei mundo por ei retorno de la libertad y democracia a América Latina, por ei 

afianzamiento de su desarrollo económico independiente y la conquista de una 

plena emancipación social, estimulando la lucha antimperialista, antifacista 

y anticolonial ista de sus pueblos,. 

- Su repudio a la carrera armamentista en América Latina, ai militarismo 

agresivo y frente a él, reafirmar la voluntad de promover un pleno y fraternal 

^ entendimiento de los pueblos, para resolver en paz y armonía, en justicia y en 

derecho, aspiraciones legítimas que solo podrán ser satisfechas por gobiernos 

que expresen autenticamente la voluntad soberana de sus pueblos. 

- Se constataron los niveles de avance y progreso de las fuerzas democráticas 

en ei continente, las que a pesar de las difíciles condiciones que enfrentan, 

.van abriendo un camino de esperanza y liberacióri para sus pueblos. 

c 

- Finalmente las delegaciones latinoamericanas expresaron su reconocimiento y 

gratitud hacia ei pueblo y Partido Soei ai democrata de Suécia por su permanente 

e invariable actitud en dfensa de los derechos de los pueblos de Asia, Afria 

y América Latina a la autodeterminación, a la democracia y justicia social. 

I 
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S E M E L H A N T E  A O  Q U E  F O I  O  D E  M A R C E L O  C A E T A N O  E M  P O R T U G A L :  O  R E G I M E ,  

N A O  P O D E N D O  A F R O N T A R  A S  A S P I R A Ç Õ E S  D E M O C R Á T I C A S  D O  P O V O ,  A D O T A  O  

•  C H A M A D O  M É T O D O  L E N T O  E  G R A D U A L ,  Q U E  E '  U M A  F O R M A  D E  A S S E G U R A R  A  S U A  

P R Ó P R I A  C O N T I N U I D A D E .  V I V E M O S  U M A  F A S E  D E  T R A N S I  C A O  D I F Í C I L ,  M A S  

C R E I O  Q U E  O  B R A S I L  E V O L U I ,  P A C I F I C A M E N T E ,  D A  T I R A N I A  P A R A  A  

L IBERDADE.  NAO SOU UM OTIMISTA.  SOU APENAS UM HOMEM COM FE'  NO 

F U T U R O  E  Q U E  M E  I N S P I R O  N A S  T R A D I Ç Õ E S  D O  P O V O  B R A S I L E I R O .  Q U I N Z E  

A N O S  D E  R E G I M E  M I L I T A R  E '  U M  E S C A N D A L O  S E M  P R E C E D E N T E S  N A  N O S S A  V I D A .  

A  T R A D I C A O  B R A S I L E I R A  E '  A  L I B E R D A D E " .  E S T A S  S A O  A S  E X P R E S S Õ E S  •  

M A I S  I N C I S I V A S  D A S  D E C L A R A C O E S  D E  L E O N E L  B R I Z O L A  H O J E  P R E S T A D A S  ' A  

A N O P ,  A O  L O N G O  D A  R E U N I Ã O  D A  " I N T E R N A C I O N A L  S O C I A L I S T A " .  B R I Z O L A  

F A Z  A I N D A  R E F E R E N C I A . ' A S  U L T I M A S  S O N D A G E N S  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A  S O B R E  A  

REORGANIZACAO DO PTB (33  POR-CENTO EM SAO PAULO E 39  POR-CENTO NO 

R I O ) .  D E P O I S  S A U D O U ,  T A M B É M ,  O  R E S S U R G I M E N T O  D A  " V E L H A  E U R O P A " ,  

A T R A V É S  D O S  E X E M P L O S  D E  P O R T U G A L  E  E S P A N H A ,  A C E N T U A N D O  " A S  C O N D I  C O E S  

M U I T O  F A V O R A V E I S  D E  A V A N Ç O  D A  ' ' I N T E R N A C I O N A L  S O C I L I S T A "  N A  A M E R I C A  

L A T I N A " .  

2 .  E S T O U  R E M E T E N D O ,  P E L A  P R Ó X I M A  M A L A ,  T E X T O  I N T E G R A L  D A  

E N T R E V I S T A .  
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///// 

X-'' 
C O N F  I D E N C I A L  U R G E N T E  S  -

D E  l / D S I /  

R E U N I Ã O  D A  " I N T E R N A C I O N A L  S Q C  I  A L J ^ S  

T A " .  E N T R E V I S T A  D E  L E O N E L  B R I Z O L A . .  

1 5 7 2 1 3  

2) 
1 1 4 0  -  2 1 7 4 0  -  A D i T E L  1 1 3 9 .  V I V E M O S  N O  B R A S I L  U M  P E R Í O D O  

S E M E L H A N T E  A O  Q U E  F O I  O  D E  M A R C E L O  " C A E T A N O  E M  P O R T U G A L :  O  R E G I M E ,  

N A O  P O D E N D O  A F R O N T A R  A S  A S P I R A Ç Õ E S  D E M O C R Á T I C A S  D O  P O V O ,  A D O T A  O  

C H A M A D O  M É T O D O  L E N T O  E  G R A D U A L ,  Q U E  E '  U M A  F O R M A  D E  A S S E G U R A R  A  S U A  

P R Ó P R I A  C O N T I N U I D A D E .  V I V E M O S  U M A  F A S E  D E  T R A N S I  C A O  D I F Í C I L ,  M A S  

C R E I O  Q U E  O  B R A S I L  E V O L U I ,  P A C I F I C A M E N T E ,  D A  T I R A N I A  P A R A  A  

L I B E R D A D E .  N A O  S O U  U M  O T I M I S T A .  S O U  A P E N A S  U M  H O M E M  C O M  F E '  N O  

F U T U R O  E  Q U E  M E  I N S P I R O  N A S  T R A D I Ç Õ E S  D O  P O V O  B R A S I L E I R O .  Q U I N Z E  

A N O S  D E  R E G I M E  M I L I T A R  E '  U M  E S C A N D A L O  S E M  P R E C E D E N T E S  N A  N O S S A  V  

A  T R A D I C A O  B R A S I L E I R A  E '  A  L I B E R D A D E " .  E S T A S  S A O  A S  E X P R E S S Õ E S  

M A I S '  I N C I S I V A S  D A S  D E C L A R A C O E S  D E  L E O N E L  B R I Z O L A  H O J E  P R E S T A D A S  ' A  

A N O R ,  A O  L O N G O  D A  R E U N I Ã O  D A  " I N T E R N A C I O N A L  S O C I A L I S T A " .  B R I Z O L A  

F A Z  A I N D A  R E F E R E N C I A  ' A S  U L T I M A S  S O N D A G E N S  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A  S O B R E  

R E O R G A N I Z A C A O  D O  P T B  ( 3 3  P O R - C E N T O  E M  S A O  P A U L O  E  3 9  P O R - C E N T O  N O  

R I O ) .  D E P O I S  S A U D O U ,  T A M B É M ,  O  R E S S U R G I M E N T O  D A  " V E L H A  E U R O P A " ,  

A T R A V É S  D O S  E X E M P L O S  D E  P O R T U G A L  E  E S P A N H A ,  A C E N T U A N D O  

M U I T O  F A V O R A V E I S  D E  A V A N Ç O  D A  ' ' I N T E R N A C I O N A L  S O C I L I S T A ' '  

L A T I N A " .  

2 .  E S T O U  R E M E T E N D O ,  P E L A  P R Ó X I M A  M A L A ,  T E X T O  I N T E G R A L  D A  

E N T R E V I S T A .  

///// 
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.SUEBREM 0 2 1 5 0 0  0F00472A B I J U  

D E  BRASEMB E S T O C O L M O  P A R A  E X T E R I O R E S  E M  0 2 . 1 0 . 1 9 7 8  
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D E  BRASEMB E S T O C O L M O  P A R A  EXTERIORES EM 02 .10 .1978 

S E C R E T O  

G/SG/DS! /DE- I /  

P O L I T I C A  P T  P A R T I  C l  P A C A O  D O  S E N H O R  157578 
L E O N E L  B R I Z Z O L A  A O  C O N G R E S S O  DO P A R T I D O  

SOCIAL DEMOCRATA SUECO PT 

472 21500 -  ADITEMEUTEL NR 455 PT NA ULTIMA SEXTA FEIRA 29 

SETEMBRO VG A RADIO SUECA DIFUNDIU UMA TERCEIRA ENTREVISTA 

LEONEL BRIZZOLA QUE VERSOU PRINCIPALMENTE SOBRE A NECESSID 

REESTRUTURAR O PTB VG QUE DISPORIA VG SEGUNDO LEVANTAMENTO 

INSTITUIÇÃO GALLUP VG DE PERCENTAGENS CONSIDERÁVEIS DE APO 

OPINIÃO PUBLICA DE RIO DE JANEIRO VG SAO PAULO E RIO GRAND 

BRIZZOLA ALUDIU TAMBÉM AS PERSPECTIVAS DE RELACIONAMENTO 

E PARTIDOS DA INTERNACIONAL 

(SEGUE S E G U N D A  P A R T E )  
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.SUEBRBM 021505 0F00472B BIJU 

DEsBRASEMB ESTOCOLMO PARA EXTERIORES EM 02.10.1978 

///// 

DE BRASEMB ESTOCOLMO PARA EXTERIORES EM 02 .10  1978 
te l  472-B .  '  

g/sg/dsi /de-i / 

internacinal socialista operando EM pai sés INDUSTRIALIZADOS vg 

evi tando PRONUNCIAR-SE quanto aa at i tude que SERIA EVENTUALMENTE 

adotada pelo ptb NO CONCERNENTE aa ATUACAO DAS MULTINACIONAIS pt 

pela MALA MANDO a gravacao DA REFERIDA ENTREVISTA QUE TEVE dez 

minutos de duracao ptf 

pibrandao 

///// 
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B R A S E M B  P A R I S  0 6 1 0 7 8  G F  

URGENTIs s i m o  

se 

156275 

' J S A .  F R A N C A .  D E C L A R A C O E S  D O  S R  L E O N E L  B R I Z O L A  

V I A G E M  D O  P R E S I D E N T E  G  D  E S T A I  N G  A O  B R A S I L  

1355 618Ó0 REFTELS 1322/ l330/ l339/ l340/ l347/ l354. INFORMO.TRANSCREVO,A 

S E G U I R , T E X T O  D E  E N T R E V I S T A  D O  S R  L E O N E L  B R I Z O L L A  E  C O M E N T Á R I O S  

PUBLICADOS PELO JORNAL LE MONDE,DE AUTORIA DO CORRESPONDENTE EM 

L I  S B O A ;  

L E A D E R  D E  L  A N C I E N  P A R T I  T R A V A I L L I S T E  

M.  BRIZOLA SOUHAITE RASSEMBLER 

" T O U T E  L  O P P O S I T I O N  D E M O C R A T I  Q U E  E T  P R O G R E S S l  S T E "  

W. 

:í f 

L I  S B O N N E - f» ! E  R E G R E T T E  Q U E  L E  P R E S I D E N T  GISCARD D  E S T A I N G  N I  PUIS S E  

Ê#. 

P A S  V I  S I  T E R  UN B R E S I L  D E M O C R A T I  Q U E , - O U V E R T  E T  F R A T E R N E L . I L  T R O U V E R A  U N  

P E U P L E  B A I L L O N E . ' ' M . L E O N E L  B R I Z O L A , Q U I  T I . E N T  C E  P R O P O S  D E V A N T  N O T R E  

C D R R E S P O N D A N T  A  L I S B O N N E  O U  I L  P A R T I C I P E  A  L A  C O N F E R E N C E  D E  L  

I N T E R N A T I O N A L E  S O C I A L I S T E  S U R  ' ' L E S  P R O C E S S U S  D E  D E M O C R A T I S A T I O N  E N  

A M E R I  Q U E  L A T I N E  E T  E N  I B E R I E ( L E  M O N D E  D U  6  O C T O B R E = ,  E S T  L E  F O M D A T E U R  

DU PARTI  TRAVAiLLiSTE BRESILIEN(PTB) ,L  HERITIER POLITIQUE DE L  ANCIEN 

PRESIDENT GETÚLIO VARGAS ET DE JOÃO GOULART,  CHEF DE L  ETAT RENVERSE 

B - i  1964 PAR LES KIL ITAIRES,ET DONT IL  EST LE BEAU-FRERE.  

• G D U V E R N E U R  D E  L  E T A T  D E  R I  O - G R A N  D E  D E  1 9 5 3  A  1 9 6 2  I L  A  E T E  A  L  

ORIGINE DE LA REFORME AGRAI  RE LANCEE EM 1960. IL  A ASUSSI  NATIONALISE 

D E U X  E N T R E P R I S E S  A M E R T C A I N E S  Q U I  A P P A R T E N A I E N T  A  I T T .  * ' C E L A  M '  A  V A L L I  

L E S  F O U D R E S  D E  J O H N  K E N N E D Y , Q U I  M ' A  C O N S I D E R E  E N  E N N E M l - D E S  

E T A T S - U N I S ' ' . D I T - I L . E N  1 9 6 2  I L  S ' E S T  F A I T  E L  I R E  D E P U T E  D E  

S 

W 
tea 

RIO-DS-JANEIRO AVEC 269 000 \'C: X. ' 'JAMAIS AUCUN AUTRE CANDIDAT N 'EN 

AVA:T OBTENU AUTANT' ' ,ASSURE-T- IL ,  

k'-' •• V-
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E N  1 9 6 1  I L  S ' E S T  VIVEMENT O P P O S E  A  UNE J U N T E  M I L I T A I  R E  Q U !  V O U L A I T  

EMPRECHER L  INVESTITURE.DE JOÃO GOULART APRES LA DEMISSION DU 

P R E S I D E N T  J Â N I O  Q U A D R O S .  

A P R E S  L A  CHUTE D E  J O Ã O  G O U L A R T  I  C l  E N  1 9 6 4  D  •  I N N O M B R A B L E S  P R O C E S  

P O L I T I Q U E  O N T  E T E  O U V E R T S  C O N T R E  L E O N E L  B R I Z O L A . L E  T O T A L  D E S  P E I N E S  

R E Q U I S E S  C O N T R E  L U I  S E  M O N T E  A  Q U A T R E . C E N T S  A N S  D E  P R I S O N . . . E X I L E  E N  

U R U G U A Y , D O N T  I L  A  E T E  E X P U L S E  E N  1 9 7 7 , M . B R I Z O L A  S  E S T  R E N D U  A U X  E T A T S  

U N I S , P U I S  E N  E U R O P E ( L E  M O N D E  D U  2 3  F E V R I E R ) . A U J O U R D ' H U l  I L  S  E F F O R C E  

D E  R E C O N S T I T U E R  L E  P A R T I  T R A V A I L L 1 S T E . S E S  A M I S  S  A G I T E N T , A U  P O R T U G A L  

O U  I L  A  F I X E  S O N  ETAT-MAJOR,EN F R A N C E , E N  ALLEMAGNE F E D E R A L E  E T  A U X  

E T A T S - U N I S , M A I S  A U S S l  A U  B R E S I L . L  A N N O N C E  F O R M E L L E  D E  L A  R E N A I S S A N C E  

DU PARTI  POURRAIT AVOIR L I  EU AU DEBUT DE L  ANNEE-PROCHAINE.  

ON D I T  D E  M .  B R I Z O L A  Q U M L  E S T  L  H O M M E  D E  L  I N T E R N A T I O N A L E  

S O C I  A L I S T E  P O U R  L E  B R E S I L . I L  E S T  E N  P A R T I  E  D  A C C O R D . ' ' I L  Y  A  V I N G T  

A N O S ,D I T - I L , P E R S O N N E , E N  E U R O P E , N E  S  I N T E R E S S A I T  A  N O U S . L  E U R O P E  N E  S  

O C C U P Á l T  Q U E  D  E L L E - M E M E .  D E P U I  S , B E A U C O U P  D E  CHOSES O N T ,  

C H A N G E . A C T U E L L E M E N T ,  L E S  P A R T I S  D E  L  I N T E R N A T I O N A L E  S O C I  A L I S T E  

P R E N N E N T  D E S  I N ! T l  A T I V E S  C O U R A G E U S E S  E N  V U E  D E  L A  D E M O C R A T I S A T l O N  D E  

L  AMERI  QUE LATINE. ' '  

M .  B R I Z O L A  N  I G N O R E  P A S  L E  P O I D S  D U  SP D A L L E M A N D  AU S E I N  D E  L  

I N T E R N A T I O N A L E  S O C I  A L I  S T E . I L  S A I T , D  A U T R E  P A R T ,  Q U E .  . L E S  E N T R E P R I S E S  

ALLEMANDES ESSAYENT DE MIEUX S IMPLANTER AU BRESIL.QUE L  ALLEMAGNE 

FEDERALE POURRAIT DONNER AU BRESIL "LES MOYENS DE FABRI  QUER LEUR 

BOMBE ATOMIQUE.QUE D ANCIENS MILITAIRES NAZIS ONT BEAUCOUP CONTRIBUE 

A L A  P R E P A R A R I O N  D E  L  A R M E E  B R E S I L  l E N N E ' ' . M A I S  C E L A  N E  S E M B L E  P A S  L  

EFFRAYER. ' 'LE SPD,DIT- IL ,N EST PAS UN PARTI  TOTAL 1TAIRE. IL  NE PEUT 

P A S  E T R E  R E S P O N S A B L E  D E  T O U T  C E  Q U E  F O N T  L E S  M I L I E U X  E C O N O M l Q U E S  E T  

P O L I T I Q U E S  A L L E M A N D S . E N  C E  Q U I  C O N C E R N E  L A  Q U E S T I O N  A T O M l Q U E , C  E S T  

WAI  QUE CELA NOUS PREOCCUPE.NOUS PENSONS QU' IL  FAUDRA OUVRÍ  R UN. .  

GRAND DEBAT SUR CETTE QUESTION. IL  FAUT SAVOIR DANS QUELLE MESURE,CELA 

CORRESPOND OU NON,AUX INTERETS DU PEUPLE BRESILlEN.NOUS GERONS PRETS 

A COMBATTRE DE TELLES IN I  T l  ATIVES AU CAS OU ELLES S AVERERAIENT 

NOCIVES.MAIS NOUS PENSONS AUSSl  QUE CE DEBAT NE PEUT PAS S OUVRIR 

A V A N T  Q U E  L A  S I T U A T I O N  P O L I T I Q U E  S E  S O I T  N O R M A L  I  S E  E T  L A  D E M O C R A T I E  

R E T A B L  I  E .  "  *  

L A  STRATEGIE D E S  ETATS-ÜNIS E T  CELLE DE L ' INTERNATIONALE 

S O C I  A L I S T E  P A R  R A P P O R T  A  L  A M E R I  Q U E  L A T I N E  S E R A i E N T - E L L E S  

CONCURRENTI  ELLES?' 'JE CROIS SINCEREMENfAUX IDEAUX DEMOCRATI  QUES DE K 

CÁRTER' ' ,REPOND M BRIZOLA. ' 'MAIS,AJOUTE-T- IL ,LA PENSEE PERSONNELLE DU 

PRESIDENT DES ETATS UNIS EST UNE CHOSE-DE LE COMPORTEMENT DE L  

ENSEMBLE DE L  ADMINISTRATION AMERI  CAI  NE EN EST UNE AUTRE. ' '  

'IL FAUDRA ETRE REALISTE' 

k 

dàá. 

% 

1̂  

& 

k 

1 

fe 

i 



telegrama recebido 

3 
'-•í 

kw 

J  -ri 
•í 

1 
! f : ? i  

-•••-'íf.f 
3 

í 1 

pj 

IS:S 
k 1 

H ,̂.'ri 

N 
j 

t& \1 
-V,.-i.--í-^4 

M  BRIZOLA R E V E  D E  R A S S E M B L E R  " T O U T E  L  O P P O S l  T l  O N  •  D E M O C R A T I  Q U E  E T  

P R O G R E S S I S T E  B R E S I L I E N N E ' ' . T A C H E  D I F F I C I L E . D  A U T R E S  D I R I G E A N T S  

P O L I  T I Q U E S , C E R T A ! N S  A U S S I  E N  E X I L , C O N D A M N E N T  S E S  P O I N T S  D E  V U E  

C O N S I D E R E S  ' ' R E F O R M I S T E S ' ' . P A R F O I S  I L  E S T  A C C U S E  D  A V O I R  T R O P  D  

AMBITION.DE NEGOCIER A V E C  " T O U T  L E  M O N D E ' ' S O N  R E T O U R  A U  B R E S I I  

J E  N E  S U I S  C E R T E S  P A S  U N  R E V O L U T I O N N A l R E  MARXISTE,DIT- IL .MON 

O B J E C T I F  C O N S I S T E  A  R E D O N N E R  L A  V O I X  A U X  C O U C H E S  L E S  P L U S  D E F A V O R I S E S  

D E  L A  P O P U L A T l O N , A U X  P A Y S A N S  S A N S  T E T T E S . A U X  O U V R I E R S . A U X  H A B I T A N T S  

D E S  B I D O N V I L L E S  D E  R I O  E T  D E  S A O  P A U L O . M A I S  N O U S  A V O N S  A U S S I  C H E Z  

N O U S  U N E  B O U R G E O i S I E  N A T I O N A L E . Q U E  P O U V O N S - N O U S  E N  F A i R E ? L A  J E T E R  A  

L A  M E R ?  J E  P E N S E  Q U  I L  N O U S  F A U D R A  T E N I R  C O M P T E  D E S  R E A L  1 T E S  D  U N  

P A Y S  C O M M E  L E  N O T R E . I L  F A U D R A  E T R E  R E A L I S T E . L E  P A R T I  T R A V A I L L I S T E  

S E R A  P O P U L A I R E  E T  N  A T I  O N  A L .  P O P U L  A l  R E  P A R C E  Q U M L  O C C U P E R A  T O U T  L E  

S P E C T R E  S O C I A L  D U  P A Y S : L E S  T R A V A I L L E U R S  J U S Q U ' A U X  I N D U S T R I E L S  Q U I  

ACCEPTENT NOTRE PROGRAMME.NATIONAL DANS LA MESURE OU IL  RECOUVRERA 

T O U T  L E  B R E S I L . C  E S T  V R A I  Q U E  J E  P R E T E N D S  R E T O U R N E R  A U  B R E S I L  L E  P L U S  

V I  T E  P O S S I B L E . M A I S  J E  N E  V E U X  P A S  Q U E  C E  R E T O U R  D O N N E  A U  P O U V O I R  U N  

PRETEXTE POUR ARRETER LE PROCESSUS D OUVERTURE EN COURS.* '  

S E L O N  M  BRIZOLA,LE B R E S I L  CONNAIT E N  C E  MOMENT,  UNE PERI  ODE 

SEMBLABLE A CELLE DES DERNIERS JOURS DU FRANQUISME EN ESPAGNE ET DU 

SALAZARISME AU PORTUGAL. ' 'LE REGIME,PRECISE-T- IL ,S  EST VU OBLI  GE DE 

RETABLIR L-HABEAS CORPUS.ET DE RECONNAITRE L  INDEPENDANCE DU POUVOIR 

JUDICIAIRE.EN MEME TEMPS, IL  CHERCHE DESESPEREMENT A CONSOLI  DER SON 

POUVOIR POUR LES SIX ANS A VENIR EN DESIGNANT UN PRESIDENT DE LA 

REPU3LIQUE,UNE PARTIE DES MEMBRES DU SEN AT AINSI  QUE LA TOTALITE DES 

C D U V E R N E U R S  D E S  E T A T S .  "  

L E S  P R O C H A I N E S  E L E C T i O N S  P O U R  L E  C O N G R È S  E T  P O U R  U N  T IERS DES 

S ENATEURS SEROMT,AFFIRME M BRIZOLA. ' ' IRRE&ULIERES' ' .EN EFFET,UN GRAND 

N O M B R E  D E  D I R I G E A N T S  R E S T E N T  A  L  E T R A N G E R , E T  L  A C C E S  D E  L - O P P O S l T I O N  

AUX MOYENS DE COMMUNICATION SOCIALE SERA L IMITE.NEANMOINS, ' 'NEME LES 

CANDIDATS DU REGIME FONT CAMPAGNE POUR LA DEMOCRATISATION ,  C EST UNE 

DEMOCRATI  SATION TRES SPECIALE,BIEN SUR,  MAIS LE FAIT QU ILS EN 

PARLENT MONTRE BIEN DANS QUELLE SITUATION ILS SE TROUVENT* ' .  

JOSE REBELO 

SETHOMPSON 
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Jnrticc: Habeas Corpus. 
Leone] HP Mnivra Bri-
zola , 

AÜ hU^KRlOR TRIBUNAL MLLTTAR 

Em . de de 19 

ic n l e, lor í.^i es'1' 

Tenho a honra de acusar recebimento do 

o.í.icio n9 9, recebido no último dia z4, pelo qual Vos­

sa Excelência - com vistas â instrução Habeas Corpus n9 

31.76 9, impetrado em favor do Senhor Leonel de Moura 

Brizola - solicitou informações a respeito dos quesi­

tos oonstant-ís do despacho -^aradc nclo Senhor ;4-uj.i&tro 

Doutor J -Àcy Hui mar aos Pi.ih ei .'.o ç 

Tiulada p^lo ̂ üv^gado do aludido 

:• d a , d a q s 1 ão for 

2. A. rerpeito d'"s q; at '-o q^ es.i.tos f-aT :>s 

pelo >l.uiÍ5t5;o Doutor Jacy Guirraraes Pinheiro, informo 

Vossa Excelência de que: 

19) Dos arquivos deste Ministério consta que, em 
2 de junho de 196 4, o Governo do Uruguai conce 
deu asilo político territorial ao Senhor Leo­
nel de Moura Brizola. Não foi encontrado docu­
mento hábil à verificação da data precisa em 
que o mesmo entrou no Uruguai. Em 19 de setem­
bro de 1977, foi publicado Decreto, datado de 

A Su. 
Al: i: 

:%CA .L',:llC.12 O '- .• •<.;or 
.' e de ETqr id ra Icílio 
íj- r , r, L-; j ! 
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No. Em de de 19 

Jndice: - 2 -

de 13 do 'mesmo mês e ano, pelo qual o Governo 
uruguaio revogou o asilo territorial concedi­
do ao Senhor Leonel de Moura Brizola. Este via 
jou, em seguida, do Uruguai para os Estados 
Unidos da América, onde desembarcou, em 2 2 
de setembro de 1977, na qualidade de turista. 
Em síntese, o Senhor Leonel de Moura Brizola, 
depois de entrar espontaneamente no Uruguai, 
possivelmente em abril de 196 4, como qualquer 
brasileiro visitante, apenas ao amparo do pró 
prio documento de identificação brasileiro,te 
ve naquele país a condição de asilado político 
durante o período de 2 de junho de 196 4 até 13 
ou 19 de setembro de 1977 (datas da assinatura 
e da publicação do Decreto uruguaio que revo­
gou o asilo). 

29) O artigo 49 da Convenção Tnteramericana sobre 
Asilo Territorial (concluída em Caracas,em 28 
de março de 1954), não admite a extradição 
quando esta for solicitada obedecendo a moti­
vos predominentemente políticos. Com efeito,re 
za o referido ato internacional: 

"Artigo 49 - A extradição não se aplica,quan 
do se trate de pessoas que, segundo a classi 
ficação do Estado suplicado, sejam persegui­
das por delitos políticos ou delitos comuns 
cometidos com fins políticos, nem quando a 
extradição for solicitada obedecendo a moti­
vos predominantemente políticos". 

A referida Convenção foi ratificada pelo Uru­
guai em 9 de agosto de 1967 e também pelo Bra 
sil, onde foi promulgada pelo Decreto n9 
5 5.929, de 14 de abril de 1965 (publicado no 
Diário Oficial de 20 de abril de 1965). 
Reza, outrossim, o artigo 19, letra b, do Tra­
tado de Extradição, concluído entre o Brasil e 
o Uruguai em 2 7 de dezembro de 1916,^ promulga­
do no Brasil pelo Decreto n9 13.414, de .15 de 
janeiro de 1919^^: 



S E C R E T A R I A  D E  E S T A D O  
D A S  R E L A Ç Õ E S  E X T E R I O R E S  .  /  ^  

No. Em .de de 19 

- 3 -
índice: 

"Artigo 1? - As Altas Partes Contratantes 
entregarão os delinquentes em trânsito pe 
los seus territórios respectivos ou refugia 
dos neles, sob as seguintes condições: 

b) que seja de caráter comum o delito ou in 
fração cometido antes ou depois da cele­
bração deste Tratado". 

39) Dos arquivos do Itamaraty consta, igualmente, 
que, em 30 de novembro de 1964, o Governo bra­
sileiro solicitou formalmente ao Governo uru­
guaio o internamento do Senhor Leonel de Moura 
Brizola. Em 4 de fevereiro de 1965, o Conselho 
Nacional de Governo do Uruguai aprovou o pedi­
do de .Internamento, determinando que o Senhor 
Brizola deveria fixar residência naquele pais 
em localidade situada pelo menos a 300 quilôme 
tros da fronteira com o Brasil. Em 15 de feve­
reiro de 1965, o Senhor Brizola viajou para a 
cidade de Atlântida, no Departamento de Canelo 
nes, a cerca de 50 quilômetros de Montevidéu, 
passando a residir no edifício "VistaImar". Em 
]3 de abril de 19 71, o Governo brasileiro comu 
nicou ao Governo uruguaio que, por sua parte, 
julgava a partir daquela data desnecessária a 
manutenção da medida de confinamento, Em 11 de 
maio de 19 71, o Governo uruguaio revogou a re­
solução do Conselho de Governo de 4 de feverei 
ro de 1965. 

4?) A matéria é disciplinada pelo Acordo para Exe­
cução de Cartas Rogatórias, concluído entre o 
Brasil e Uruguai em 14 de fevereiro de 1879, 
promulgado no Brasil pelo Decreto n9 7.175, de 
19 de março de 1879, e pelo Protocolo de 12 de 
dezembro de 1906, promulgado no Brasil pelo De 
creto n9 9.169, de 30 de novembro de 1911,cujos 
textos seguem em anexo por cópia. 

Ha também sobre a matéria a Convenção de Direi 
•i-.o Internacional Privado (código Bustamante) 
ratificada pelo Brasil em 3 de agosto de 1929, 
que, em seu artigo 391, reza: 

"Artigo 391 - àquele que recebe a carta ou _ 
comissão rogatória se deve sujeitar, quanto 
ao seu objeto, ã 1 ei do deprecante e, quanto 
à forma de a cu/iiprir, à sua própria lei". 
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3. Em resposta ã consulta formulada pelo Ad­

vogado do paciente, informo Vossa Excelência de que, de 

acordo com documentos do arquivo do Itamaraty, o Gover­

no brasileiro respondeu pelas despesas do internamento, 

no Uruguai, do Senhor Leonel de Moura Brizola, no perlo 

do entre agosto de 196 7 e maio de 19 71. 

Aproveito a oportunidade para renovar 

Vossa Excelência os protestos da minha alta estima 

mais distinta consideração. 

a) ANTONIO F. AZEREDO DA SILVEIRA 

1C<-31?9 
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INTERNACIONAL SOCIALISTA.  
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MARIO SOA'  

j/íisiVi 

154558 

1123 -  41830 -  AO.RETORNAR ONTEM DE ESTOCOLMO, ONDE 

PARTICIPARA DE'R£UNU,0.  DA ' ' INTERNACIONAL SOCIALISTA^' ,  

CONCEDEU ENTREVISTA 'A  ' 'RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA' ' ,  AO LADO DE 

LEONEL BRIZOLA,  QUE O,ACOMPANHARA NAQUELA VIAGEM. BRIZOLA, QUE 

MANTÉM RESlDENClA NESTA CAPITAL (HOTEL FLORIDA) ,  FIGURARA NA REUNI  

EM APREÇO COMO OBSERVADOR'DO ' 'PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO".  

///// 
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luoço jxàoooj- fQ&OvjJ %c, 

tPlancãto aegcW 

contatos com  ̂

Leonel Brizola . 
o Palácio do Planalto não tem 

.conhecimento de que algum membro 
,do governo esteja para entrar em ''fi 
^contato com Leonel Brizola, em 
Nova Iorque, e nenhum membro do . 
governo está autorizado a fazê-lo.' 
Foi o que informou, ontem, à tarde, ' ; 
o porta-voz adjunto do Palácio do 
Planalto, a propósito de noticias on- •'%-.-
tem divulgadas no jornal O Estado 
de S. Paulo. 

O procurador de Leonel Brizola; 
João Carlos Guaragna, informou on-
tem antes de viajar para Lisboa, on- V" 
de se encontrará com o ex-
governador gaúcho, que «ele poderá 
estar de volta ao Brasil o mais tar­
dar até fins de janeiro do próximo 
ano e para isso o advogado Ajadil de 
Lemos pretende ingressar com um 
pedido de habeas corpus que vi­
gorará em toda a sua plenitude a 
partir do inicio do primeiro mês de 
1979, integrando texto constitu­
cional, conforme as reformas poli­
ticas propostas pelo governo e 
aprovadas pelo Congresso». 

João Carlos Guaragna, que tam­
bém é secretário do diretório do 
MDB de Porto Alegre, revelou que o 
advogado Ajadil de Lemos que 
atualmente se encontra em viagem 
pelo interior gaúcho «está empe­
nhado na revisão de todos os proces­
sos de crimes políticos que pesam 
sobre o político asilado e cuida dos 
detalhes relativos á operação retor­
no». 

O procurador de Leonel Brizola 
permanecerá 30 dias em Lisboa 
acompanhando o ex-governador que 
também viajou para lá. 

PERRONI ;í 

Desembarcando as 9 e 10 no 
aeroporto de Viracopos, onde per­
maneceu até às 12 e 30 — quando 
foi liberado do depoimento sobre 
suas atividades do exterior — o ex-
deputado do MDB, Fernando Per-
roni, 42 anos, chegou ontem ao 
Brasil, onde ficará durante um mês 
apenas, até q final de outubro, para 
dar continuidade à sua pesquisa 
sobre imprensa brasileira, financiada 
pela Fundação Ford. 

Perroni esteve fora do país duran­
te quase dez anos por motivos 
políticos, e desembarcou ontem de 
manhã em Campinas, no vôo da 
Tap, proveniente de Paris, onde 
reside desde 1974. Ele afirmou que 
voltará ao Brasil, definitivamente, 
em junho de 1979, junto com sua es­
posa e três filhos, que ficaram em 
Paris. 

No aeroporto de Viracopos, onde 
era aguardado por familiares, 
amigos, professores da USP e pelo 
presidente da Comissão de Justiça e 
Paz de São Paulo, advogado José 
Carlos Dias, Fernando Perroni ficou 
das 9 e 10 às 10 horas no saguão da 
alfândega. Logo depois, foi enca­
minhado d sala da divisão de estran­
geiros e passaportes, do DOPS, onde 
permaneceu durante duas horas e 
meia. 

Entretanto, como ele próprio con­
firmaria aos jornalistas presentes 
mais tarde, seu depoimento durou 
somente uma hora, e «transcorreu de 
forma cordial: queriam saber o que 
fiz no exterior durante todo esse 
tempo». A demora de quase três 
horas deveu-se, segundo ele, ao fato 
de seu passaporte estar vencido, o 
que motivou uma série de telefo­
nemas durante o período de seu 
depoimento, o que o delegado do 
DOPS que o recebeu classificou de 
«esclarecimentos». 

ZARATINI 

O DOPS encaminhou ontem à 
Justiça Militar inquérito em que 
figuram como indiciados o brasileiro 
Ricardo Zaratini Filho, engenheiro 
civil, e o italiano Dario Canale, 
professor universitário. De acordo 
com o relatório policial, Zaratini e 
Dario reingressaram ilegalmente no 
Brasil, pois o primeiro fora banido e 
o segundo expulso. Ambos foram 
presos no dia 31 de maio «instalados 
em um aparelho» da rua José 
Paulino, 859, apartamento um, local 
onde mantinham «fachada legal de 
estúdio fotográfico devidamente 
registrado nos órgãos competentes 
em nome de Hélio Pacheco da Silva 
{Dario) e Dionízio Fernandes {Za­
ratini). 

V/ 
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POLITICA. PORTUGAL. 

IV GOVERNO CONSTITUCIONAL. 

154559 

1122 -  41820 -"ADITEL 1118.  DE VOLTA DE ESTOCOLMO, ONDE 

PARTICIPOU DO CONGRESSO DO PARTYIDO:SÕÇTAL:&ÊMO&RÃLA SUECO,  MAR 

SOARES DENUNCIOU CERTO "REFLUXO REVOLUCIONÁRIO E 

iNVESTIDAS ANTI DEMOCRÁTICAS*' ,  LEVANDO A 
AS PREOCUPANTES 

MAGINAR-SE QUE HAJA ' 'UMA; 

fW" 

CENTRAL DE INTOXICACAO DA OPINIÃO PUBLICA'' .  APOS ENTREVISTAR-SE, 

SOS, COM O PRESIDENTE EANES, MARIO SOARES AFIRMOU QUE O ' 'PS NAO 

SERA' GOVERNO, SEM-QUE O POVO SE PRONUNCIE NESSE SENTIDO EM NOVAS 

ELEIÇÕES GERAIS,,  

PODER 

DESMENTINDO QUE SEU PARTIDO 'ESI EJA APEGADO AOL 
> i DE OUTRO LADG, ENFATIZOU QUE O PS NAO ESTA' INTERESSADO E&^=f^ 

REACENDER POLEMICAS COM O PRESIDENTE DA REPUBLICA, ASSINALANDO QUE..L ,^J|  

DIVERGÊNCIAS HAVIDAS SAO ' 'QUESTÕES PASSADAS'' .  HA' QUE ASSINALAR, 

DE OUTRA PARTEj QUE MARIÕ SOARÊS ESTEVE ACOMPANHADO EM SUA VIAGEM 

PRESENTE TAMBÉM NA ENTREVISTA 'A ESTOCOLMO POR LEONEL BRIZOL^^ 

IMPRENSA NO AEROPORTO DE LISBOA. BRIZOLA VEM SENDO QUAL I  FL CAGQ._DF 

'^SECRETARIO-GERAL^PO^PARTJDO TRAÃÃLH^STA_GRASILELRÕ'^I  

ORGAOS DE COMUN I  CA^A^CRAL^DE,  TEND^ ^TA 

/y/// 
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1560 
SEI/DE-I/DSI/ 

IMPRENSA. NOTICIÁRIO SOBRE MOVIMENTO 

„ 4 SOCIALISTA NA AMERICA LATINA - JORNAL 

1' ''LE MONDE' *. 

a 

1 »V»/M 

m 

:# 

PKUÍTX) DE BUSCA . INFORMÍÇlè 
INCAMÍNHAMKNTO - I N F O M M i  
©SI/MIE «u* / / / 

1291 61630 INFORMO. TRANSCREVO A SEGUIR TEXTO DE NOTICIA 

PULICADA HOJE PELO JORNAL *'LE MONDE'' SOB A CHAMADA GERAL DE 

"APOIADOS PELOS LIDERES DA INTERNACIONAL SOCIALISTA - OITO 

PERSONALIDADE POLITICAS PROGRESSISTAS DA AMERICA LATINA EXPRIMEM SUA 

FEH NO FUTURO DEMOCRÁTICO DO SUB-CONTINENTE" * 

• • HÜIT PERSONALITES POLITIQUES PROGRESSISTES APPARTENANT A SEPT 

PAYS D AM^IQUE DU SUD ET DES CARAIBES ONT, A L OCCASION DU CONGRES 

DU PARTI SOCIAL-DEMOCRATE SUEDOIS, REUNI JUSQU AU 30 SEPTEMBEE A 

STOCKOLM, SIGNE UNE DECLARATION COMMUTTE RELATIVE A LA SITUATION DE 

LEUR SOUS-CONTIKENTE D ORIGINE. 

IL S AGIT DE MM HIPOLITO SOLARI YRIGOYEN (ARGENTINE), HERNAN SILES 

ZUAZO (BOLIVIE), LEONEL BRIZOLA (BRESIL), CLODOMIRO ALMEYDA E"] 

ANSELMO SULE (CR] JOSE FRANCISCO PENA GOMEZ (REPUBLIQUE 

DOMINICAINE), F. TULLOCH (JAMAIQUE), ET IGNACIO HUGUET (URUGUAY). 

CE TEXTE A RECU L APPUI DE PLUSIEURS DIRIGEAFTS DES PARTIS 

SOCIALISTAS ET SOCIAL-DEMOCRATES EUROPEENS: MM WILLY BRAIÍDT, FELIPE 

GONZALIZ (ESPAGNE), ANKER JORGENSEN (DANEMARI), CDVAR NORDLI 

(NORVEGE), OLOF PALME (SUEDE), MARIO SOARES (PORTUGAL). 

J I 
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telegrama recebido 

LES SIGNATAIRES DE LA DECLARATION EXPRIKEKT, NCTAMI-:ENT, LEUR 

••SOLIDAEITE AVEC LE PEÜPLE Dü NICARAGUA DAKS SA LUTTE POUR EEKVERSER 

LA TYRAIÍNIE DE SOMOZA ET INSTAÜRER D ANS LE PAYS UN REGIME DE 

SOÜVERAINETE ET DE DEMOCRATIE'', LEUR SATISFACTION DE LA VICTOIEE DU 

PARTI REVOLUTIONNAIRE DOMINICAIN AUX ELECTIONS DU 16 MAI DERNIER. , 

LEUR .DECISION DE CONTTNUER A LÜTTER *'AVEC LES FORCES DEMOCRATIQUES 

Dü MONDE ENTIER POUR LE RETOUR DE LA LIBERTE ET DE LA DEMOCRATIE EN 

•AMERIQUE LATINE, LE RENFORCEMENT, DANS CETTE REGION, D UN 

DEVELOPPEMENT ECONOMIQUE INDEPENDANT ET LA CONQUETE D UNE COMPLETE 

EMANCIPATION SOCIALE, EN STIMULANT LA LUTTE ANTI-IMPERIALISTE, 

ANTI-FACISTE ET ANTI-COLONIALISTE DES PEUPLES'* QUI Y VIVENT LEUR 

CONDAMNATION DE COURSE AUX AMEMEMENTS ET DU MILITARISME AGRESSIF 

CONTRE LESQUELS PEUVENT SEULS SE DRESSER DES GOUVERNEMENT INVESTIS 

PAR ''LA SOÜVERAINETE POPULAIRE''., LEUR SATISFACTION DE"CONSTATER 

CERTAINS PROGRES DES FORCES DEMOCRATIQUES EN AMERIQUE LATINE, EN 

DEPIT DES DIFFICULTES QU ELLES Y AFFRONTENT., LEUR GRATITUDE ENVERS 

LE PEUPLE SUEDOIS, ET LE PARTI SOCIAL-DEMOCRATIQUE DE CE PAYS, POUR 

LEUR ATTITUDE CONSTAMMENT. FAVORABLE AUX DROITS DES PEUPLES, EN ASIE, 

EN AFRIQUE ET EN AMERIQUE LATINE, A LA DEMOCRATIE ET A LA JUSTICE 

SOCIALE". 

GUERREIRO 
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CONFIDENCIAL 

DE 1/031/ 

REUUIAO EM LIS30A DA ' ' luTERNACICÜAL 

S0CIALÍ3TA' ' .  DEBATE 305RE A DEMOCRA 

T12ACA0 DA AMERICA LATINA. 

156086 

SEGUNDO NOTICIA DE IMPRENSA. DE 

-f 

í 

1136 -  61810. -  ADITEL 1130.  

HOJE, ALEM DE LEONEL 3RIZ0LA,_PARTICIPARA0 DA REUNIÃO DA 

' ' INTERNACIONAL SOCIALISTA", A INICIAR-SE AMANHA, 03 BRASILEIROS 

DARCY RIBEIRO E FERNAN^ GASP_Á&i AN..  - '  • 

2 .  A DELEGACAO PORTUGUESA,  TENDO 'A  FRENTE MARIO SOARES,  

CONTARA'"  COM OS SEGUINTES MEMBROS DO PS;  SALGADO ZENHA/  MANUEL 

ALEGRE,  RUI  MATEUS,  ANTONIO GUTERRES,  MARIA EMÍLIA DE MELO E 

BERNARDINO GOMES, ESTE ULTIMO OBJETO DO MEU OFICIO N.  809. 

3.  DESTACA-SE,  OUTROSSIM, NA IMPRENSA DE HOJE,  O EDITORIAL 

IMPORTANCIA DA CONFERENCIA DE L ISBOA",  DE AUTORIA DE RUI  MATEUS,  

MEMBRO DO PS E PARTICIPANTE DA DELEGACAO PORTUGUESA NA RUNIAO DA 

"  I .S ." .  

4 .  TRANSCREVO A SEGUIR O TRECHO DE MAIOR IMPORTANCIA DO 

REFERIDO EDITORIAL:  "3E,  POR UM LADO,  ESTA CONFERENCIA NAO G 

APRESENTAR 30LUC0ES IMEDIATAS PARA 03 ENORMES PROBLEMAS E CONFLITOS T  

QUE AFLIGEM AQUELE SU3C0NT1NENTE,  A MESMA PODERÁ' ,  ATRAVÉS DA ANALISE^ 

» »  ̂  

DAS VARIAS SITUAÇÕES,  REPRESENTAR UM IMPORTANTE PASSO PARA 

CONSCIENTIZAR A OPINÍAO PUBLICA MUNDIAL PARA AS ATROZES DITADURAS DA 

AMERICA LATINA,  ONDE SAO CONSTANTEMENTE VIOLADOS OS MAIS ELEMENTARES ^  

DIREITOS HUMANOS.  3ERA'  IGUALMENTE A AFIRMACAO INEQUÍVOCA DE T  

SOLIDARIEDADE COM TODOS OS OPRIMIDOS,  E A CERTEZA QUE MUITOS DE NOS 

DOS PAÍSES ONDE A OPRESSÃO JA'  NAO EXISTE -  NAO OS ABANDONAREMOS NA K  ̂  

S U A  L U T A ' ' .  •  R  
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisqo do Segurança o Informaçõas 

•  I N F O R M E  N 2 3 7 5 7  / 7 8 .  -DSI /MRE 

DATA: 29/09/78. 

ASSUNTO: Reunião de subversivos brasileiros em MERIDA/MÉXICO. 
REFERENCIA: 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO:  B -2 ,  

AREA: 

PAIS: 

DIFI OAO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC - FA-21 - CIE - CENIMAR - CISA - CI/DPF - DSl/!4J. 

ANEXOS: 

/ 

Segundo informação recebida da Embaixada do BI^ 

SIL no MÉXICO devera realizar-se|em MERIDA, capital do YUCATAN, 

MÉXICO,reunião da chamada "CENTRAL DE INFORMAÇÃO ANTI-DRASIL",des 

tinada a coordenar campanha internacional politico-publicitâria 

contra o Governo brasileiro. 

2.  Participariam da iniciativa, além de asilados 

brasileiros residentes naquele país, LUIS CARLOS PRESTES, MIGUEL 

ARRAIS e LEONEL BRIZOLA. 

ANTECEDENTE: 
TELfOFi—-
ID/VT-A: ̂  
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399 

28/9/1978 

A SECRETARIA DE ESTADO 

Politica. Congresso do Partido 
Social Democrata Sueco. Parti­
cipação de Leonel Brizzola. 
Remessa de entrevistas. 

I 

j ̂ Com referencia aos meus telegramas nrs. 454, 455 e 

[ 472; de 26 e 27 de setembro e de 2 de outubro, respectivamente. En 

caminho. Remeto, em anexo, fita gravaaa em que se conte# três en­

trevistas concedidas pelo Senhor Leonel Brizzola à Radio-TV-Suecia. 

2. Informo de que a treceira entrevista foi concedida 

à Radio-TV-Suécia após indicação, na fita gravada, do número do pr£ 

sente ofício. 

M.A. DE PIMENTEL BRANDÃO 
Embaixador 

ANEXO ÚNICO 

F.c-oabiuc na 

Por 

Iniciais. 
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telegrama recebido 

ZCZC RBR538 

QD BRAZEXT 

.PORBREM 281800 0FO113OZ BIJU 

DE BRASEMB LISBOA P/EXTERIORES 

SSSSS_ 

///// 

CONFIDENCIAL 

DE l /DSI/  

REUNIÃO EM LISBOA DA "INTERNACIONAL 

SOCIALISTA*' .  DEBATE SOBRE A DEMOCRA 

TIZACAO DA AMERICA LATINA. 

15540' 

HOTEL PALACIO, COí-t"^ 

'AS EXPERIENCIAS DE DEMOCRATl ZACAO 

1130 -  51900 -  ADITAMENTO AOS OFltTOS 810 E 828. COM A 

PARTIClPACAO DE CERCA DE OITENTA DIRIGENTES SOCIALISTAS ESTRANGEÍROSk 

EPORTUGUESES, TERA' INICIO DEPOIS DE AMANHA, NO PAVILHAO DOS 

CONGRESSOS, NO ESTORIL, A CONFERENCIA INTERNACIONAL^ SOBRE "PROCESSOS 

DE DEMOCRATIZACAO NA PENÍNSULA TBERÍCA E NA AMERICA LATINA" 

2.  O REFERIDO CONCLAVE SERA' REALIZADO NO 

COMUNICACOES E DEBATES DEDICADOS '  

PENÍNSULA, NOS PAÍSES LATINO-AMERICANOS E NAS CARAÍBAS. 

3.  SEGUNDO, AINDA, A FONTE 'DE IMPRENSA, O CONCEITO DE 

DEMOCRACIA NO MÉXICO E O PROCESSO POLITICO NO BRASIL SERIAM SITUACOE^W 

DE INTERESSE ESPECIAL PARA SEREM DEBATIDOS NA REFERIDA REUNIÃO. 

4.  NO FINAL DA REUNIÃO, HAVERA» UM COMUNICADO E UMA 

CONFERENCIA DE IMPRENSA, PRESIDINDO OS TRABALHOS WILLY BRANDT E MARK "j '  
SOARES. .  

5.  LEONEL BRIZOLA COMPARECERA*, CERTAMENTE COM A 

QUALI FICACAO, MITVUTÍLÍZADA NAS ULTIMAS SEMANAS, DE 

"SECRETARIO-GERAL DO PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO*' .  

6o SERA* REALIZADO, "TAMBÉM, DEPOIS DE AMANHA, EM LISBOA, 

CONSTITUI CAO DE UM SECRETARIADO DA I  

H 

i 
â CONTRO PREPARATÓRIO PARA A 

PARA A AMERICA LATINA. 

///// 
1815 
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ZCZC R3R520 

QD BRAZEXT 

•PORBREM 281715 0FO11292 BIJU 

DE BRASEMB LISBOA P/EXTERIORES 

sssss-
///// 

CONFIDENCIAL 

DE l /DSI /  

POLITICA. PORTUGAL. 

ARTIGO SOBRE O BRASIL,  

1 5 5 4 0 Í  

1129.  -  51815 -  O, VESPERTINO, DE TENDErJCI  A COMUNISTA, 

POPULAR" DE HOJE, EM ARTIGO DE PAGINA INTEIRA, SOB O TITULO 

BRIZOLA E AS IRAS DO IMPERADOR' ' .  FAZ LONGA ANALISE DA CONJUNTLIRT 

POLITICA BRASILEIRA E DO PAPEL DE LEONEL BRIZOLA NA REORGANIZACAO DO 

PTB, "QUE ESTA'  A RENASCER, EM NOVAS BASES,  INCORPORANDO ALEM DAS 

SUAS FORCAS TRADICIONAIS,  SETORES DAS GERAÇÕES JOVENS, ,FORJADA NOS 1 : |  

ANOS DE RESlSTENClA 'A DITADURA, BEM COMO PARTE DAS CORRENTES 

SOCIALISTAS BRASILEIRAS. O ARTIGO FOCALIZA TAMBÉM AS ALUSÕES DO 

PRESIDENTE GEISEL A LEONEL BRIZOLA NUM DISCURSO PRONUNCIADO NO RIO 

GRANDO DO SUL CONCLUINDO NESTES TERMOS;'  "NESTE CONTEXTO, O 

SURPREENDENTE DESABAFO DE "SERA' QUE NAO TEMOS CRIADO APARENTEMENTE 

NADA E VOLTAMOS A NOS SUBMETER 'A  LIDERANÇA DE UM BRIZOLA" ASSUME 

UMA DIMENSÃO HISTÓRICA QUE NAO ESCAPA 'AS DEZENAS DE MILHÕES DE 

BRASILEIROS QUE ESPERAM.QUE O PODER SEJA ENTREGUE -  NAO A BRIZOLA OU 

QUALQUER OUTRO POLITICO,  POR MAIS REPRESENTATIVO QUE SEJA -  MAS, 

SIMPLESMENTE, A UM PRESIDENTE E A UM 

ELEIÇÕES VERDADEIRAS LIVRES E DIRETAS" 

DO ARTIGO PELA PRÓXIMA MALA. 

DE LEGISLATIVO QUE EMANEM 

ESTOU REMETENDO A INTEGRA 

///// 
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I N C A M I N H A M E N T O  -  I N F O R M E  

j DSl/MRE ».* / / / 

nifusSa: " 

t- : 



telegrama recebido 

W 

154391 

ZCZC RBR059 

QS BRAZEXT 

.SUEBREM 271545 0F0G45ÓZ BIJU 

AAAAA 

SSSSS 

/ / / / /  
DE BRASEMB ESTOCOLMO PARA EXTERIORES EM 27-9-1978 

SECRETO-URGENTE" 

G/SG/DSl/DE-l  /  

POLITICA PT REUNIÃO DO CONGRESSO DO . 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA SUECO 

EM ESTOCOLMO PT DECLARACAO DE ESTOCOLMO SOBRE 

AMERICA LATINA PT 

456 41545 -  REFDESPTEL NR 287 E ADITMEUTEL 455 PT INFORMO PT FOI 

ASSINADO ONTEM UM DOCUMENTO CHAMADO DECLARACAO DE ESTOCOLMO SOBRE 

AMERICA LATINA DURANTE A REALIZACAO DO CONGRESSO DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATA SUECO PT ENTRE OS SIGNATAR 1 OS ESTÃO OS^SENHORES LEONEL 

BRIZZOLA E J.F.PENA GOMES VG DA REPUBLICA DOMINI CAINA^^TO^TEXTO 

"CONDENA A RÊPí^SSAO NA NICARAGUA VG ELOGIA O RESULTADO DAS ELEIÇÕES 

NA REPUBLICA DOMINICANA REPUDIA O FASCISMO VG O COLONIALISMO E O 

IMPERIALISMO BEM COMO DENUNCIA A CARREIRA ARMAMENTISTA E O 

MILITARISMO NA AMERICA LATINA PT PELA MALA REMETO A INTEGRA DA 

REFERIDA DECLARACAO VG OBTIDA NA SEDE DO CONGRESSO E QUE FOI APOlADC 

PELO LIDERES SOCIALISTAS EUROPEUS ENTRE OUTROS OLOF PALME VG VilLLl 

BRANDT E MARIO SOARES PT 03 JORNAIS DE ESTOCOLMO INFORMAM ESTA. 

MANHAN DA EXISTENCIA DESTA DECLARACAO VG SEM CONTUDO PUBLICAR AINDA 

SEU TEXTO VG NEM OS NOMES DOS SEUS PATROCINADORES E SIGNATARIOS PTF 

PIBRANDAO 

/ / / / /  
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teleot\ma recebido 5 

154390 

ZCZC RBR056 

QS BRAZEXT 

.SUEBREM 271530 0F00455Z BIJU 

DE BRASEMB ESTOCOLMO PARA EXTERIORES EM 27.9.1978 

AAAAA 

SSSSS 

/ / / / /  
DE BRASEMB ESTOCOLMO PARA EXTERIORES EM 27-9.1978 

SECRETO-URGENTE 

G/SG/DSI/DE-I /  

POLITICA PT PARTlClPACAO DO SENHOR 

LEONEL BRIZZOLAI^O CONGRESSO DO 

PARTIDO SOCIAL' 'DEMOCRATA SUECO PT 

455 41530 -  ADITMEUTEL 454 PT INFORMO PT O SENHOR LEONEL BRIZZOLA FOI 

NOVAMENTE ENTREVISTADO PELA RADIO-TV SUÉCIA E NESSE PROGRAMA 

PERGUNTADO SOBRE QUAL ERA SUA OPINIÃO A RESPEITO DA REVOGACAO DO ATO 

INSTITUCIONAL NR 5 VG DISSE "QUE PREFERIRIA FALAR SOBRE O CONJUNTO 

DE REFORMAS PROPOSTAS PELO GOVERNO VG ACRESCENTANDO QUE NA VERDADE 

ESSAS REFORMAS NAO ERAM PROPRIAMENTE UMA INICIATIVA GOVERNAMENTAL VG 

MAS SIM RESULTADO DE PRESSÕES QUE "A SOCIEDADE CIVIL VEM REALIZANDO 

SOBRE O REGIME' * VG ALEM DE CONSTITUI REM .UMA CONSEQUÊNCIA DA SlTUACAO 

INTERNACIONAL PT DISSE VG OUTROSSIM VG QUE O GOVERNO TOMOU ESTA 

INICIATIVA APÓS TER "TODA A MAQUINA BEM MONTADA VG DEPOIS DE TER 

CONTROLADO TODOS OS PONTOS IMPORTANTES DO GOVERNO VG DEPOIS DE TER 

CONTROLADO O POVO "PT EM OUTRO TRECHO DA ENTREVISTA DECLAROU QUE 

"UM GRUPO TOMOU CONTA DO PODER VG NAO PARA DEFENDER A DEMOCRACIA VG 

NEM O BRASIL DO COMUNISMO OU DA ANARQUIA VG OU DO QUE QUER QUE FOSSE 

PT TOMOU CONTA DO PODER VG PELO PODER VG PARA CONTROLAR O PODER VG • 

PARA MANDAR VG PARA GOZAR O PODER VG PARA ESTABELECER-SE NO PODER PT 

ESTOU TAMBÉM REMETENDO POR MALA A FITA GRAVADA DESTA ENTREVISTA PTF 

PLBRÁNDAO 

///// 
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zc RBR947 
QS BRAZEXT 
.SUEBREM 261400 0F00454A BIJU 
DE BRASEMBE ESTOCOLMO PARA EXTERIORES EM 26.9.1978 

SSSSS '  • •  '  .  • 

///// 
DE BRASEHB ESTOCOLMO PARA EXTERIORES EM 26.9.1978 

SECRETO '  • -  . 
....... *. «u f •• 

G/SG/DSI/DE-I /  

PARTI ClPACAO DO SENHOR LEONEL BIRZOLA i  D ̂  O O tJ 

AO CONGRESSO DO PARTIDO SOCIAL-

DEMOCRATA SUECO PT * 

454 31403 -  INFORMO PT ATRAVÉS DE UMA REPORTAGEM DA RADIO SUÉCIA VG'"'  

SOUBE ONTEM DA PRESENÇA AQUI DO SENHOR LEONEL BRIZZOLA VG CONVIDADO^^^t 

DO CONGRESSO DO PARTIDO SOC1AL-DEMOCRATA SUECO REUNIDO DESDE DOMINGO— 

23 EM ESTOCOLMO PT NA ENTREVISTA DE DEZ MINUTOS QUE CONCEDEU ONTE/, ÍM 

AA RADIO SUÉCIA VG O SENHOR LEONEL BRiZZOLA INFORMOU QUE ü CONVITE ~ 

LHE HAVIA SIDO FEITO POR SER ELE REPRESENTANTE HISTORlCO DO PART IDO^.. . ._ 

TRABALHISTA BRASILEIRO PT DECLAROU-SE MUITO GRATO AA ACOLHIDA QUE 

LHE HAVIA SIDO FEITA VG PELOS SOCIAIS DEMOCRATAS SUECOS ET PELO POVÍJ 

SUECO EM GERAL "COMO A TINHA SIDO TAMBÉM ESTENDIDA A NUMEROSOS 

BRASILEIROS REFUGIADOS AQUI HA MUITOS ANOS" PT MANIFESTOU A 

INTENÇÃO DE'ESTREITAR AS RELAÇÕES ENTRE O TRABALHISMO BRASILEIRO 

(SEGUE SEGUNDA PARTE).  

[i 

///// 
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ZCZC RBR948 - ..  , -  • • • - -  .  

QS BRAZEXT 
.SUEBREM 261405 0F0G454B BIJU 

DE BRASEMB ESTOCOLMO PARA EXTERIORES EM 26-9.1978 

SSSSS -  • . 

///// 
DE BRASEMB ESTOCOLMO PARA EXTERIORES EM 26.9.1978 

.TEL 454-B 

SECRETO .  

G/SG/DSI/DE-I /  • "  

L... 

HE 

>SVV 

" ; * 

* 

//ííríV». 

V̂svY 

Pi" ;"i. 

 ̂• P - - . %S 

BRASILEIRO E O SOCIALISMO SUECO VG POIS O PTB ASPIRA AOS MESMOS 

OBJETIVOS SOCIAIS DA SUÉCIA QUE JAH ALCANCOU REALIZAÇÕES POLITICAS E '  

SOCIAIS EXEMPLARES PT LAMENTOU A PERMANENCIA DE DIFERENÇAS SOCI AlS^l 

No BRASIL / ' INCOMPATÍVEIS-COM A IMENSIDÃO DE NOSSOS RECURSOS PT 

TERMINOU EXPONDO QUE SEU PROJETO EH A RECONSTITUIÇÃO DO PTB QUE 

ENTRETANTO DEVERAM FICAR POR MUITO TEMPO NA OPOSIÇÃO A FIM DE SE 

ATUALIZAR VG DE ESTUDAR OS PROBLEMAS NACIONAIS E DE ELABORAR SOLUCOSS-

AI\!TES DE PODER ACEDER AO GOVERNO PT PELA MALA MANDO A FITA GRAVADÈD: 

DA ENTREVISTA PT SEGUIREI . INFORMÁNDO .PTF 

PIBRANDAO 

///// 
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telegrama recebido 

NIÍNN 

DE CON 

OFD0276 

PORTO PARA EXTERIORES BSB EM 21/09/78 (ZAQ) 

SEI/DSI/DE-I/ 

NOTICIÁRIO DE IMPRENSA. 

••SEMANA DE LUTA ANTIFACISTA'• 
150579 

U.4 

I 

276 51145 - O "JORNAL DE NOTICIAS'* DE HOJE,DIVULGANDO 

ATIVIDADES DA JUVENTUDE SOCIALISTA,AS QUAIS ANTECEDEEAO O 

•TERCEIRO CONGRESSO DA ORGANIZACAO, MARCADO PARA DEZEMBRO PRO-

XIMO, INFORMA QUE ENTRE ELAS DEVERAH FIGURAR "A REALIZACAO 

DE UMA 'SEMANA DE LUTA ANTIFASCISTA', EM QUE PARTICIPARAM O 

SECRETARIO-GERAL DO PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO,LEONEL 

BRIZZOLA* ' . 

AFONSOARINOS 



telegrama recebido 

ZZZZCZC RBR455-

QD BRAZEXT 

.PORBREM 211440 0F01093Z BIJU 

DE BRASEMB LISBOA P/EXTERIORES 

SSSSS 

/ / / / /  

SECRETO 

DE- l /DSI /  

REUNIÃO DA ' 'JUVENTUDE 

SOCIALISTA" EM LISBOA. 

£ 

150905 

.#L 

1093 -  51540 -  A ORGANIZACAO "JUVENTUDE SOCIALISTA",  

APENDICE DO PS,  REALIZOU ONTEM CONFERENCIA DE IMPRENSA EM LISBOA, 

OPRTUNIDADE EM QUE, ALEM DE SEREM COMENTADOS VÁRIOS ASPECTOS DA 

CONJUNTURA INTERNA DO PAIS,  HOUVE REFERENCIAS A UMA SERIE DE EVENTO:%-Jj^^  

QUE PRECEDERÃO O 3 .  CONGRESSO DA ENTIDADE, MARCADO PARA INICIO DE 

DEZEMBRO PROXlMO. 

2 .  PORTA-VOZ DO SECRETARIADO NACIONAL DA "JUVENTUDE 

SOCIALISTA",  O ESTUDANTE ALBERTO ARONS DE CARVALHO, ANUNCIOU,  PARADO, 

PERÍODO DE 25 Ã 30 DO CORRENTE, A REALIZACAÕ, NUM BAIRRO DE LISBOA 5# 

(OLIVAIS) ,  DE UMA "SEMANA DE. LUTA ANTIFASCISTA".  NESSA OCAS I  AO, 

SERÃO APRESENTADOS FILMES E EXPOSICOES FOTOGRÁFICAS SOBRE "O 

FASCISMO NO CHILE.  BRASIL E NICARÁGUA",  SENDO QUE, PARA O DIA 26,  

ESTA'  PREVISTO O COMPARECIMENTO AOS TRABALHOS DO "SECRETARlO-GERAL^ 

DO PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO", LEONEL BRIZZOLA. 

3.  APESAR DAS DIFICULDADES E DOS RISCOS NA COLETA DE 

INFORMACOES SOBRE O REFERIDO SEMINÁRIO,  CSTOU PROCURANDO OBTER !  

INFORMES RELATIVOS, SOBRETUDO,. 'A PARTlClPACAO DE LEONEL BRIZOLA QUEW:|| 

TEM ACENTUADO SUAS ARTICULACOES COí- ip  PARTIDO SOCIALISTA.  NESSE í 
SENTIDO, NO PLANO DAS RELAÇÕES PARf iDARIAS EXTERNAS, MARIO SOARES S 

ENCONTRA MAIS 'A VONTADE, LIVRE DAS RESPONSABILIDADES-DO EXECUTIVO 

PORTANTO, CAPAZ DE MELHOR ATENDER AOS INTERESSES SUPRANACIONAIS DA 

INTERNACIONAL SOCIALISTA. 

-1 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  N23563 /8 -DSI/MRE 

DATA.L 8/09/7 8 

ASSUNTO: INTERNACIONAL SOCIALISTA. Reunião em LISBOA, 

REFERÊNCIA: 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO : B-2, 

AREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC - CIE - CISA - CENIMAR - FA-21, 

ANEXOS: 

tm 

Deverá realizaj>-se de 30/SET a 03/0UT próximo, reu -

nião, em LISBOA, da "INTERNACIONAL SOCIALISTA" a ser presidida 

por WILLY BRANDT, e tendo como tema central "O PROCESSO DE DEMO­

CRATIZAÇÃO NA PENÍNSULA IBÉRICA E NA AMÉRICA LATINA". 

2. A Reunião está sendo coordenada pelo Deputado RUI MA 

TEUS, Secretário das Relações Internacionais do Partido Socialis^ 

ta Português, Declarou ele que o referido encontro será nos mol­

des do que foi organizado, em CARACAS, em 1976, sob a égide da 

participação dos dirigentes da "INTERNACIONAL SOCIALISTA"sérá em 

nível pessoal, nada tendo a ver com os eventuais cargos que ocu­

pem nos respectivos Governos. Suas observações concluiram pelos 

acontecimentos na AMÉRICA LATINA, considerando que seu Partido 

tem "um papel importante a desempenhsir junto da EUROPA industria 

lizada, para maior compreensão e apoio desses países na democra­

tização do continente latino-americano". "A situação política na 

AMÉRICA LATINA" - acentuou - "apesar de algumas ditaduras fero -

zes, ê de esperança na liberdade e na democracia". 

3. Tudo indica que nessa próxima reunião da INTERNACIO­

NAL SOCIALISTA, terão parte ativa MARIO SOARES e LEONEL BRIZOLA, 

este recentemente chegado a LISBOA. 

C O N F I D E N C I A L  ACV-715 
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E M B A I X A D A  D O  B R A S F  

EM L ISBOA 

COHmEHCIAIi - ÜEGEKTE \ 

T /̂mi/ 

SECEETAEIA DE ESTADO 

Eeuniao em lásboa da 
"Internacional Sócia 
liGta," "" 

i 

X 

ANEXOS: 

'Aditamento ao of íc io  n2, 678* O semanário "O 

«Tomai"I de hoje, infoxsna que, "por iniciativa do Partido 

Socialista Porti^juês, reimir-se-ão eia làslDoa, no próximo 

dia 30, dirigentes de praticamente todos os partidos da e£ 
f <' 

çuerda reformista da America latina e do partidos sociali£ 

tas e  sociais-deiaocratac eur-opeiis, a fim de debater os pz^, 

cessos de democratização en curoo na Península Ibérica e no 

subcontinente americano* 

2. Conformo infernado anterioisiente, a iniciati­

va socialista enquadrado nas ati\d.dad8S da "Internacional 

Socialista" e, particularmente, nao do Comitê para a Demo­

cratização da Am&rica latina^ eleito em Caracas em 1976* 

3o Menciona aquele s'eiaanário que ao oessoeD ple­

nárias da oonfer-ência ócrSo privativas e realisar-se-ao en 

hotel, ainda desconhecido, talvez em Cascais, abordondo-se 

ao e%poriencis3 de democratização na Península Ibérica e 

experienciae doaocráticao na America Latina o nas Caraíbas 
• C-

(Venezuela e Colombi a) e, ainda, o "conceito da democracia 

no I.SDXÍCO" e o "proceoso político no Braoil," 

4« AfíQe{ju3?a, ainda, a referida fonte de imprensa 

Quo o encontro tem já oooeguradao ao preoençao do roproGen-

tantos de quaoo todos oc paíoeo, inclusive, Leonel 33z*i20la, 

01 

KPO/mfo,-
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Brlzola, quo seria porta-voz do PTB e do MD3, participando, 

tamb&i, daquela reunião Bernardino Gomes, delegado do PS por 

tuguêsi Que integrou, a Comitiva de lúrío Soares em ena visi­

ta ao Brasil,, na qualidade de Chefe de GaMnete do Secretario 

de Estado Adjunto. Bernardino Gomes, teria procedido também a 

. um estudo da "situação política no Brasil, Paraguai, Argenti­

na, Uruguai e Bolívia". 

5. Ea contatos informais com membros do PS, liga­

dos a ação do Partido em nosso país, foi possível captar ex­

pressivas declarações, do tipo «estamos tentando ajudar na 

formação do um Partido Socialista no Brasil". 

CÂJTÜOS ÁLHSSDO BA POMTOnRA 
Eabaâ.xa<ior 



"O Jornal" - 15/09/78 0̂0 • f ( OtdJ 

Por miciatíva do PS 

Partidos Ibéricos e latino-americanos 
debatem processos de democratização 
Dirigentes de praticamente to^os os partidos da esquerda 
reformista da América Latina e ainda dos partidos 
socialistas e socÍaÍs>democratas europeus vão dehater, em 
Lisboa, no fím do mes, os processos de democratização 
era curso na Peninsaia Ibérica e no subcontinente 
americano. 
Trata-se de uma iniciativa do PS português que, no dl/er 
do seu secretário internacional. Rui Mateus, se Insere no 
«trabalho pioneiro» que a organização de Mário Soares 
tem feito e que «terá de ser aproveitado pelo Governo 
português, seja ele qual for». 

«As atitude» du rs — prossegue 
Rui Mateus — de encorajamento 
da ootuçSo democrática nesses 
países iSni sido altamente aprecia­
das pelas organizardes políticas que 
Tâo ser factores de peso nos regimes 
futuros. Abrimos afinal portas que 
devem ser aproveitadas pelo Execu­
tivo português, porque se pode di­
zer, de forma simplificada, que 

Portugal precisa de desenvolver si-
multaneamcnte as suas estratégias 
de aproximação á Europa e ao Ter­
ceiro Mundo. Nem os países subde­
senvolvidos est&o interessados no 
nosso país fora das Comunidades 
Europeias nem a CEE está disposta 
a esperar que Portugal reforce a soa 
posiçáo no Terceiro Mundo». 

£ com base, em parte, nesta aná­

lise que o PS vai levar a efeito, a 30 
de Setembro e a 1 ç 2 de Outubro, 
um colóquio sobre «Processos de 
democratização na Península Ibéri­
ca e na América Latira*, a que pre­
sidirá o seu secretário-geral. Mário 
Soares, que ainda em Março passa­
do se deslocou a alguns países da 
América do Sul chehando uma de-
legaçáo da Internacional Socialista. 
«Na ocasião — afirma Rui Mateus, 
que também viajou integrado na re­
ferida missão — os partidos locais 
exprimiram o desejo de que Portu­
gal e a Espanha, peta posiçáo prtví> 
kgiâda que têm para compreender 
a América Latina, a&sumisscm um 
papel de «tradutores» dos processos 
de democratizaçáo perante a Euro­
pa». 

A iniciativa socialista enquadra-
se aliás na actividade da Internacio­
nal Socialista e. particularmente, 
do Comité para a Democratização 
da América Latina, eleito em Cara­

cas em 1976. Slo os membros deste 
Comité (para além de Mário Soa­
res. Willy Brandt, presidente da IS, 
Sansorez Perez, do PRl mexicano, 
e Gonzalo Barrios, da AO venezu­
elano) quem. juntamente com o Bder 
do PSOE. Felipe Gonzalez, dir^irão 
os trabalhos da reunião, que conta­
rão com uma sessão pública e uma 
«Declaração de Lisboa», esta no ft-
aai do encontro. 

As sessões plenárias da conferín^ 
Hã ptlvadCL 
num hotel da linha_de_CascaU._ 
aWrdarã<v-at riperiênsus dç_de-
nyratj^^acA.-* n; P<-nÍniula rhénca_ e__íKpÈnánnas..jlcmoctáticas_Jia, 
América Latina.» nas Caraíbas (Ve­
nezuela e Colômbia), em países 
com sistemas de «democracia res­
tringida» (Guatemala. El Salvador. 
Paraguài). em procvssos de institu­
cionalização (Equador. Peru. Re­
pública Dominicana, Bolhia. Pa­
namá) e em ditaduras (Chile. Ar­
gentina. Uruguai. Honduras. Nica­
rágua): e. ainda o «conceito da de­
mocracia no México» ep «processo 
político no Brasil», 

Embora esteja oa fase de organi­
zação, o encontro tem já assegura­
das as presenças de representantes 

de forças pofittcas de quase todos os 
países que serão objecto de análise 
e de dirigentes de partidos filiados 
na IS. Luís Siles (antigo presidente, 
da Bolívia), Luís Alberto Monge, 
Guilherme Manuel Ungo e Rodrigo 
Borja (candidatos derrotados nas 
recentes eleições efectuadas, res­
pectivamente. na Costa Rica. El 
Salvador e Equador), P. J. Patter-
son (ministro jamaicano dos Es­
trangeiros) e PeAa Gomes (vence­
dor não declarado do último acto 
eleitoral na República Dominicana) 
são alguns dos delegados que con­
firmaram até ao momento a sua 
vinda, ao lado de dirigentes da 
União Cívica Radical e Partido Re­
volucionário Intransigente (Argen­
tina). Partido Trabalhista ^Leonel. 
Brizola) eJMovimento Democr^ico 
(ambos do Bras^), Partidc«~5ocfá~ 
listá e RevoTudÕnario (Chile). Par­
tido de Libertação (Colômbia). Par­
tido Aprísta e Frente de Unidade 
Revolucionária'(Guatemala). Parti­
do Revolucionário (Honduras). 
União Democrática Eleitoral (Nica­
rágua). Partido Socialista (Pana­
má). Partido Fevereirista (Para­
guai). Apra (Peru) e Partido Socia­
lista (Uruguai). 

Da Europa têm deslocações coo-
Rrmada^. além de Felipe Gonzalez, 
representantes de partidos da Bét-
gica. Irlanda. Itá&â. República Fe­
deral da Alemanha e Suécia, e Uim* 
bem é esperada ttaa delegação se-
negalesa. 

Alargamento da CEE 

A Comissão do Grupo Sociafista 
no Parlamento Ecnpeu vai recair 
em Lisboa no dia 20. para aoiüse 
dc problemas reiadonados coca o 
alargamento da Coaunidade Ejoto-

Nos trabalhos paniciparão depu­
tados de todos os partidos socuJis-
tas e suciais-den><xratas dos países 
da CEE e. ainda, da Espanha e 
Portugal. 

Todas estas organizações apeiam 
o alargamento dj Mercado Co­
mum. embora o PS francês pc«ha 
algumas reservas quanto i tncãda 
da Espanha (em vimide da eo»cor-

. rència com a produção agrícola ga-
_ lesa). 

Acaba, entretaa». de regressar 
de cinco países da América Lacam 
um delegado do PS português. Ber-_ 
nardino Gomes. que. juntamente 
com unTdirí^nte SPD germine 
CD, procedeu ao esrado da situação 
política no Brasil. Paraguai. Argen­
tina. Uruguai e Boâvia. alguns dos 
Estados onde a mssio chefiada por 
Mário Soares não te pôde deslocar. 



cA 

r 

k. 

IZ3, 232C;.;0IiI.I0 

MINUTA DE 
TELEÓRAMA 

/— Cara ter.— — x 
( f c /'c /v c- / 
[<eal̂ -52oa:zzc 

^— Distribuição v 

[d3-I/DC3 

— (iiijice - — ' •••• • — —N. 

Política.Tisita do Secretário C-eral 
do Partido Ilevolacj.Qnário Donirn.c=nc 
^a Suécia. ' ^ 

Classificação s. X— Número . 

{Sá-? ) 
j— Data 

Ov-f-"/-] 
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o M F I D E N^C I A u-
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  NS 3490/78 -DSI/MRE 

DATA: 12/09/78, ^  

ASSUNTO: CHEGADA DE LEONEL BRIZOLA^A PORTUGAL. 

REFERÊNCIA: ENCAMINHAÍÍSNTO/N23177/78/DSI/MRS, de 22/AGO/78. 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: B-2. 

ÁREA: 

PAr: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO; SNI/AC - CIE - CISA - CENIMAIÍ - CI/DPF - DSI/MJ - FA-21. 
ANEXOS: 

Segundo informe recebido da Embaixada do BRASIL 

em LISBOA, LEONEL BRIZOLA, procedente dos Estados Unidos,retor -

nou para im novo período de permanência naquela capital, achan -

do-se hospedado no Hotel Flórida, 

s> 

<9̂  

O  U F  I D E  N  C  I  A l  



telegrama recebido 

BRASEMB MÉXICO EM 12/9/78 

SECRETO -  URGENTÍSSIMO 

DSI/DCS/ 

REUNIÃO DE SUBVERSIVOS BRASILEIROS 

EM MERIDA. CENTRAL DE INFORMACAO 

ANTI-BRASIL. '  

145505 

TEL 808 31925 O ADIDO DAS FORCAS ARMADAS ACABA DE SER INFORMADO 

POR ASILADO POLITICO BRASILEIRO A ELE LIGADO, QUE ESTAH PARA REA 

LIZAR-SE Erf MERIDA, CAPITAL DO YUCATAN, REUNIÃO DA CHAMADA ' 'CEN 

TRAL DE INFORMACAO ANTI-BRASIL", DESTINADA A COORDENAR CAMPANHA 

INTERNACIONAL POLITICO-PUBLICITARIA CONTRA O GOVERNO BRASILEIRO. 

PARTICIPARIAM DA INICIATIVA, ALEM DE ASILADOS POLÍTICOS BRASILEI 

ROS RESIDENTES NESTE PAIS, LUIS CARLOS PRESTES, MIGUEL ARRAIS ET 

LEONEL BRIZOLA. ACREDITA O "^CÊtTTlTv Ã%A R Cl A SER CAPAZ ,  ATEH A 

PRÜX"!MA SEMANA, DE TESTAR A VERACIDADE DESTE INFORME, QUE TRANS­

MITO A VOSSA EXCELENGIA COM AS DEVIDAS RESERVAS. 

ESCOREL 

; _ ,V\:iTNHAMljiyr5;0 - I N F, O íl .1 ! -

i 9'B. 



d o n f i d e  N C I A I J  
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e informações 

ENCAMINHAMENTO N23396/  -DSI/MRE 

DATA;Brasília, 06 de setembro de 1978, 

ASSUNTO: Artigos sobre LEONEL BRIZOLA e "A Frente pela Redemocra-
tização", 

REFERENCIA: Telex NS 325/78/SICI/DSI/Í-IJ/ de 30/AG0/78. 

ORIGEM: 

ÁREA: 

PAÍS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: DSI/ilJ, 

ANEXOS: 

A DSI/lí-íRE remete em anexo, cópia xerox de artigos 

publicados nos "CADÉKIJOS DO TERCEIRO I-íUNDO" de agosto do corren 

te ano, atendendo solicitação constante do documento de referSn 

cia. 

JRS/JDCN 

ANTECEDENTE: 

TELfÒ̂ . 

I PEC. 
I tíST - RE3 - CONF - SEC -

í 771.5-3 
'i '  ̂

i , 

/^cT 

lcONFIDÊ"NCIAllt AGNNW" 



telegrama recebido 

II 

•f 

QD BRAZEXT 

.PORBREM G61740 0F01025Z BIJU • 

DE BRASEMB LISBOA P/EXTERlORES I .C. 

SSSSS 

///// 
DA EMBAIXADA EM LISBOA 

EM 6/1 X/78 

•

CONFIDENCIAL - .  

DE l /DSl/  -  ' . 

REUNIÃO EM LISBOA DA 

"INTERNACIONAL SOCIALISTA'' .  

1 4 2 3 ^ 1  

1025 -  EM ADITAMENTO AO OFICIO 678, INFORMO QUE DEVERA' 

REALIZAR-SE, DE 30 DE SETEMBRO A 3 DE OUTUBRO PROX1MO, REUNIÃO, EM 

LISBOA, DA '- ' INTERNACIONAL SOCIALISTA" A SER PRESIDIDA POR WILLY 

BRANDT, E TENDO COMO TEMA CENTRAL "0 PROCESSO DE DEMOCRATIZACAO NA 

PENÍNSULA IBÉRICA E NA AMERICA LATfNÃ"'"'" A" REUN-1 AO ESTA' SENDO 

COORDENADA PELO DEPUTADO RUI MATEUS, SECRETARIO DAS RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS DO PS. DECLAROU'ELE QUE O REFERIDO ENCONTRO SERA' NOS 

MOLDES DO QUE FOI ORGANIZADO, EM CARACAS, EM 1976, SOB A EGIDE DA 

'#  "ACAO DEMOCRATI CA VENEZUELANA". ESCLARECEU AINDA RUI MATEUS QUE A 

PARTI Cl PACAO DOS DIRIGENTES DA "INTERNACIONAL SOCIALISTA" SERA' EM 

NÍVEL PESSOAL,.  NADA TENDO A VER COM OS EVENTUAIS CARGOS QUE OCUPEM 

NOS RESPECTIVOS GOVERNOS. SUAS OBSERVACOES CONCLUI RAM- PELOS 

C0MENTARI0S.DE QUE O PS ESTA' MUITO INTERESSADO NA EVOLUÇÃO DOS 

ACONTECIMENTOS NA AMERICA LATINA, CONSIDERANDO QUE SEU PARTIDO TEM 

"UM PAPEL IMPORTANTE A DESEMPENHAR JUNTO DA EUROPA . INDUSTRIALIZADA, 

PARA MAIOR COMPREENSÃO E APOIO DESSES PAÍSES NA DEMOCRATIZACAO DO 

CONTINENTE LATINO-AMERICANO". "A SITU ACAO POLITICA NA AMERICA 

LATINA" -  ACENTUOU -  "APESAR DE ALGUMAS DITADURAS FEROZES, E'  DE 

ESPERANÇA NA LIBERDADE E NA DEMOCRACIA' ' .  

2.  TUDO INDICA QUE NESSA PRÓXIMA REUNIÃO DA I .S. ,  TERÃO 

PARTE AT IVA MARIO SOARES E LEONEL BR IZOLA, ESTE RECENTEMENTE CHEGADO 

A LISBOA, C0NF0RME^U''TELEGRAMA" 1010.,  " •  

í 

k 
i ' 
K 

N" 

dafontoura 

///// 
2140 

rijjíDÜ DÀ 5UÜCA 

EKL:A;-!;ÍÍIIAM^Í-ÍTO -1 N F O li M E 

DSI/MRE I 
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telegrama recebido 

BRASEMB MÉXICO EM 06/09/78 

SECRETO-URGENTE 

MK 
DSI/DCS/ 

1 4 2 5 1 ' *  
SEGURANÇA. ATTIVIDADES DOS 
ASILADOS LEONEL BRIZOLA ET 
MIGUEL ARRAIS  NO MÉXICO.  

-5Í 

m 
% 

-

TEL 786  41245  -  SEGUNDO ME INFORMOU HOJE O ADIDO DAS FORCAS ARMADAS 

A ESTA EMBAIXADA,  CEL .  PAULO EMIL IO  GARCIA ,  INFORMANTE LOCAL LHE CO 

MUNICOU ONTEM QUE OS SENHORES LEONEL BRIZOLA ET  MIGUEL ARRAIS  ESTA­

RIAM POR CHEGAR A ESTE PAIS ,  ONDE PRETENDERIAM IN IC IAR ARTICULACOES 

POLIT ICAS ET CONSTITUIR  UM "CENTRO DE INFORMACOES' ' .  O  MESMO INFOR 

MANTE ACRESCENTOU SABER QUE ELEMENTOS ESQUERDISTAS LOCAIS ESTARIAM 
PREPARANDO, PARA OS PROXIMOS DIAS, UMA MANIFESTACAO DE PROTESTO CON 
TRA O GOVERNO BRASILEIRO, EM FRENTE A ESTA MISSÃO DIPLOMATICA. 

1% ESCOREL 

#4, 
k 
', . t  •Cj;' 

'  ' U  

a 

I 
#' 

$ 
.11 
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telegrama recebido 

QD BRA2EXT 
.PORBREM 061740 0F01025Z BLJU 
DE BRASEMB LISBOA P/EXTERI ORES 
SSSSS 

///// 
DA EMBAIXADA EM LISBOA 

EM 6/1 X/78 

1 .C. 

í» 

M 

-1.( 
"Al 

% 

CONFIDENCIAL 
DE 1/DSL/ 
REUNIÃO EM LISBOA DA 
" INTERNACIONAL SOCIALISTA' '  

1 4 2 3 u  

1025 -  EM ADITAMENTO AO OFICIO 678, INFORMO QUE DEVERA'  

REALIZAR-SE, DE 30 DE SETEMBRO A 3 DE OUTUBRO PROXIMO, REUNIÃO,  EM 

LISBOA, DA ' ' INTERNACIONAL SOCIALISTA' '  A SER PRESIDIDA POR WILLY 
BRANDT, E TENDO COMO TEMA CENTRAL "0 PROCESSO DE DEMOCRATIZACAO NA 

PENÍNSULA IBÉRICA E NA AMERICA LATINA' '  
MATEUS, COORDENADA PELO DEPUTADO RUI 

«mwwmi iiif iwi'' I r W1 i >"i II 
INTERNACIONAIS DO PS.  DECLAROU ELE QUE O REFERIDO E 

A REUN4 AO ESTA' SENDO 

SECRETARIO DAS RELAÇÕES 

CONTRO SERA'  NOS 
MOLDES DO QUE FOI ORGANIZADO, EM CARACAS, EM 1976, SOB.A EGIDE DA 
"ACAO DEMOCRATICA VENEZUELANA' ' .  ESCLARECEU AINDA RUI MATEUS QUE A 
PARTI  C lPACAO DOS DIRIGENTES DA ' ' INTERNACIONAL SOCIALISTA" SERA'  EM 
NÍVEL PESSOAL, .  NADA TENDO A VER COM OS EVENTUAIS CARGOS QUE OCUPEM 

NOS RESPECTIVOS GOVERNOS. SUAS OBSERVACOES CONCLUÍRAM- PELOS 

COMENTÁRIOS,DE QUE O PS ESTA'  MUITO INTERESSADO NA EVOLUÇÃO DOS 
ACONTECIMENTOS NA AMERICA LATINA, CONSIDERANDO QUE SEU PARTIDO TEM 
"UM PAPEL IMPORTANTE A DESEMPENHAR JUNTO DA EUROPA . INDUSTRIALIZADA, 

PARA MAIOR COMPREENSÃO E APOIO DESSES PAÍSES NA DEMOCRATIZACAO DO 
CONTINENTE LATINO-AMERICANO". "A SITU ACAO POLITICA NA AMERICA 

LATINA" -  ACENTUOU -  "APESAR DE ALGUMAS DITADURAS FEROZES,  E' DE 
ESPERANÇA NA LIBERDADE E NA DEMOCRACIA". 
2. TUDO INDICA QUE NESSA PRÓXIMA REUNIÃO DA I .S., TERÃO 

PARTE ATIVA MARlO SOARES E LEONEL BRIZOLA, ESTE RECENTEMENTE CHEGADO 
A LISBOA, CONFORME MEU TELEGRAMA 1010. .  

DAFONTOURA 

///// 
2140 
KKKKK 

TEUÍDO -BUSCA -

EííCAMINÍIAMhííTO -INFORME 

, CKSi/AHtE: /ig"/ ogr/ 

I ^ li2 JL 
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ZCZC RBR089 
QD ERAZEXT 
.PORBREM 150933 CF31313Z BIJU 
DE BRASEMB LISBOA P/EXTERIORES I.C. 
SSSSS 

/ / / / /  
DA EMBAIXADA EM LISBOA 

EM 5/1 X/78 

CCNFIDENCIAL 
DSI/DE 1/ 
POLITICA. PORTUGAL. CHEGA 
DA DE LEONEL BRIZOLA. 

1 4 1 2 0 í í  

1013 -  RECEBI INFORME DE QUE LEONEL BRIZOLA, PROCEDENTE DOS;--
ESTADOS UNIDOS, RETORNOU PARA UM NOVO PERÍODO DE PERMANENCIA NESTA 
CAPITAL, ACHANDO-SE HOSPEDADO NO HOTEL FLORIDA. 

DAFOKTCURA 

r.. 

KKKKK 
DAFONTOURA 

///// 
3533 
KKKKK 
DAFONTOURA 

NNNN 

/ / / / /  

PS^LDO DE BUSCA - INFORMA CAO | 

' ENCAMINHAMENTO . I N F O R M ]•: I 
DSI/MRE 

-

Kç 
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CB 30,1729 

C1611311MNREA BR 

611003MNJÜ BR 

DE BRASÍLIA DF 325 

DSI/MRE 

CONFIDENCIAL 

30/08/78 1730 

NR 325/78/SICI/DSI/MJ/300B - REFEN NR 3177/78/DSI/MRE VG 

DE 22 AGO 78 VG SOL ENVIAR NOVAS COPIAS ANEXOS VG VIRTUDE PRIMEI­

RAS TEREM CHEGADO DEFEITUOSAS PT - CDS SDS - JUAREZ DE DEUS GOMES 

A SILVA - DIRETOR DA DSI/MJ 

TRANSMITIDO POR LM 300878 1732 

RECEBIDO PORTaRRRR 

611311MNRBA BR 

611003MNJU BR 

: UE bUaUA • INrt.mMAÇlÓ 

KNCáMlNMAM^ I N F O R M E  

I U3UM&E « Oa 0.3 



R E S E R v a n n !  

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações^ 

ENCAMINHAMENTO N£3217 / 78 -DSI/MRE 

DATA: Brasília, 24 de agosto de 1978. 

ASSUNTO:LEONEL BRIZZOLA. Presença em SÃO DOMINGOS. 

REFERÊNCIA: 

ORIGEM: 

ÁREA: 

PAÍS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNÍ/A .C-''CIE- CENIMAR- CISA. 

ANEXOS: 

A DSI/MRE remete, em anexo, cópia de recorte do jor 

nal dominicano "EL CARIBE", de 02/AG0/78, contendo notícia sobre 

as solenidades de posse do Presidente ANTONIO GUZMÂN e a lista de 

convidados especiais do PARTIDO REVOLUCIONÁRIO DOMINICANO, incliá 

do entre eles o Senhor LEONEL BRIZZOLA, 

/.NTECEDENTE: 

j JÊkiQF. /n.» 

I r:: 0. 
f C.ET - -KZ3 - CCNn -

I CícL^tif: 

DSI: _ 

/W 

y 

\ i r h s h r v a n n i r  Acv-;i4 

ik 



A 

P30CU%A30R-GERA1 DA JUSTIÇA 

MILITAR 
MINISTtíRIO PÚBLICO 

Of. Conf. n? 78/78/GAB/PGMPM Brasllia-DF., 

em 23 de agosto de 1978, 

t  

SENHOR SECRETÂRIO-GERAL; 

Com meus cumprimentos, tenho a 

honra de submeter ã devida apreciação de Vossa Excelên -

cia o encaminhamento, a este Õrgão, de dados que possam' 

esclarecer a Instituição quanto a real situação do brasi 

leiro LEONEL DE MOURA BRIZOLA no exterior, desde 2 de 

abril de 1964 ate a data presente. 

Tal solicitação, sem embargo, tor 

na-se necessária para uma precisa analise quanto ã lega­

lidade da revelia daquele cidadao, decretada nos proces­

sos contra ele instaurados, na Justiça Militar. 

A Sua Excelência, o Senhor 

Embaixador DARIO MOREIRA DE CASTRO ALVES 

DIGNÍSSIMO SECRETÃRIO-GERAL DO MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES 

EXTERIORES 



SERVIÇO PODLICO FEDERAL 
U r- I i' C À:W; i^ 

0 2 ,  

Aproveito a oportunidade para rei 

terar a Vossa Excelência meus protestos de elevado apre-

ço e justa admiração. 

MILTON MENEZES DA COSTA FILHO 

Procurador-Geral da Ju^ça Militar 



t :  q  n  f  i  d  e  m  c  i  a  l í  

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES / 
Divisão d3 Segurança e Informações 

ENCAMINHAMENTO N2 3177/78 -psi/f^RE 

QATA Brasília, 22 de agosto de 1978. 

ASSUNTO: Artigos sobre LEONEL BRIZOLA.e "A FRENTE PELA REDEMOCRATI-
ZAÇS0'i 

REFERENCIA: 

ORIGEM: 

ÁREA: 

PAÍS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- Cl/DPF- DSl/l-lJ. FA-21. 

ANEXOS: 

A DSI/MRE remete, em anexo, cópia de artigos publi­

cados nos "CADERNOS DO TERCEIRO MUNDO", de agosto corrente, rafe 

rentes a uma entrevista com LEONEL BRIZOLA e comentários sobre a 

chamada "FRENTE PELA R2DEK0CRATIZAÇÃ0". 

2. A entrevista com LEONEL BRIZOLA focaliza aspectos 

nacionais e aborda o problema dos contatos com a "INTERNACIONAL 

SOCIALISTA", que tem programada, para outubro próximo,importante 

reunião em LISBOA, sob a égide do PARTIDO SOCIALISTA e da ação 

aglutinadora de MÁRIO SOARES. Nesse sentido, cabe destacar as 

palavras de LEONEL BRIZOLA quanto ao relacionamento com a.INTER­

NACIONAL SOCIALISTA: 

"A INTERNACIONAL SOCIALISTA é urna espécie de ' fórum 
que comporta uma faixa ampla de tendências com Por 
tidos Socialistas e Social-Democratas cujas con­
cepções e posições são variadas. Em geral, eu não 
me preocupo muito com esta questão do rotulo, 
Um Partido Socialista ou mesmo Social-Democrata no 
Terceiro Mundo tem fatalmente características bas 
tante específicas com relação aos Partidos da In­
ternacional na hluropa. remos a incidência de fato 
res que lá não ocorrem e interesses nossos que po 
dem não ser os mesmos. 
O PTB naqueles seus últimos anos da sua vida legal 
realmente poderia ter-se situado, dentro desta fa_i 

r 
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REFERENCIA: 

ORIGEM: 

ÁREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: 

ANEXOS: 

faixa. Daqui para diante, tera que fazer uma ampla revi-



j CONFIDENCIAL | \ 

n S I / M R E x  

MililSTÉRlO DO EXÉRQITO 
GABINETE DO Mlff 

C I E  

B R A S Í L I A ,  D F  de . 2). Â .y..W73.. .d( 19 
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1 .  A S S U N T A :  L E O N E L  B R I Z O L A  

2 : CIE 

3  A V A F . i A Ç A o  :  B - 2  ( n a  o r i g e m )  

*  D I F U S Ã O :  A C / S N I  -  C I S A  -  C E N I M A R  

5 .  DIFUSÃO ANTERIOR :  

6 .  KKFKÍ! Í ;NCIA :  

7 .  ANKXO :  

C I / D P F  -  D S I / M R E x  

1 ,  0 1  d a  á r e a  d o  I I I  E x é r c i t o  i n f o r m o u  q u e  J O S E  V I C E N T E  B R I Z O L A  

r e g r e s s o u  r e c e n t e m e n t e  d o s  E U A  t r a z e n d o  u m a  m e n s a g e m  d e  s e u  p a i  ,  o  

n o m i n a d o ,  a o  D e p u t a d o  E s t a d u a l  P E D R O — S X M Q J l . .  

2 .  A  r e f e r i d a  m e n s a g e m  f o i  e n t r e g u e  a o  d e s t i n a t á r i o  n o  d i a  2 5  

J u l  7 8 ,  ã s  1 7 0 0  h o r a s ,  n a  A L / R S  s e n d o  q u e  o  p o r t a d o r  n a  o p o r t u n i d a d e ,  

s e  f a z i a  a c o m p a n h a r  p e l o  p r o c u r a d o r  d o  n o m i n a d o  n o  B R A S I L ,  S r  J O _ f i O  

C A R L O S  G U A R A G N A .  , T a l  m e n s a g e m  c o n t e r i a  d a d o s  a c e r c a  d e  c o n t a t o s  p o l T  

t i c o s  d o  n o m i n a d o  n o s  E U A .  R e a f i r m a r i a ,  a i n d a ,  s e u  d e s e j o  d e  s 5  r e ­

t o r n a r  a o  B R A S I L  s e  l h e  f o s s e  a s s e g u r a d a  u m a  b o a  c o b e r t u r a ,  p o i s  n ã o  

e s t a r i a  d i s p o s t o  a  a r r i s c a r - s e  n u m a  a v e n t u r a .  

() r)i'STri}JAT.\iirc) is 

PELA M.'' • :{() i:o SIGILO 
DESTE 1,1, V .. TJ (ART. 13 DO 
RSAS-DEC 79U99 DE G JAN 77).  
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DATA: IO/AGO/78 

ASSUNTO: Visita de LEONEL BRIZZOLA a CARACAS. 

REFERÊNCIA: 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: 

ÁREA: 

PAÍS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC - FA-21 - 2â Sec. EívIE - 2ê Sec. 21,IA - 2@ Sec. ET-IAer 

ANEXOS: 
CIE - CHíIIvIAR - CISA CI/DPP. 

A Embaixada do BRASIL em CARACAS informou 

que a convite do partido "ACCION DETdOCRATICA" esteve naquela ca­

pital durante quatro dias, LEONEL BRIZZOLA, 

2. Em longa entrevista que concedeu ao diá­

rio "EL NACIONAL" (edição de 5/AG-0/78), e cujo texto será remeti 

do oportunamente, declarou ter sido recebido pelo Presidente CAE 

LOS ANDRES PEREZ e pelo Senador GONZALO BARRIOS, Presidente do 

Congresso, além de reuniões cora os dirigentes da ACCION DEMOCRÁ­

TICA, em particular o Secretário Geral do Partido, ALEJANDRO IZA 

GUIRRE; O Secretário Internacional, ENRIQUE TEJERA PARIS, e o D^ 

putado e Jornalista LUIS ESTEBAN REY, 

3, A qualificação sob a qual se apresentaBR_I 

ZOLA, em todos esses contactos, é a de "COORDENADOR DO PARTIDO 

TRABALHISTA BRASILEIRO" e membro INTERNACIONAL SOCIALISTA, 

, : 'üS/Ol/K 
^<9 

A N T E C E D E N T E ;  

TtL 
D' ' A: 
-"O. 
Oi> T - WES . COMF - @EC -

iMr ib -ar Dèf 

Wíço D SI ; 

MTSjF/^F 
I R e S e R V A DÕT ACV-7X3 
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719 71900 A CONVTTE DO PARTIDO "ACCTON DEMOCRATTCA" ESTEVE EM CA­

RACAS DURANTE QUATRO DTAS O SENHOR LEONEL BRIZOLA. EM LONGA ENTRE -

VISTA QUE CONCEDEU AQ DiARIO "EL NACIONAL"" (EDTCAO DE 5.08.78), E 

CUJO TEXTO REMETEREI PELA i'L\LA, DECLAROU TER SIDO RECEBIDO PELO PRE 

SIDENTE CARLOS ANDRES PEREZ E PELO SENADOR GONZALO BARRIOS, PRESI -

DENTE DO CONTRESSO, ALEM DE REUNIÕES COM OS DIRIGENTES DE AD.EM PAR 

TICULAR O SECRETARIO GERAL DO PARTIDO, ALEJANDRO IZAGUIRRE., O SE -

CRETARIO INTERNACIONAL, ENRIQUE TEJERA PARIS, F. O DEPUTADO E JORiíA-

LISTA LUIS ESTEBAN REY. A QUALIFICACAO SOB A QUAL SE APRESENTA BRI­

ZOLA. EM TODOS ESSES CONTACTOS. EH A DE " COORDENADOR DO PARTIDO 

TRABALHISTA BRASILEIRO", MEMBRO COMD AD DA INTERNACIONAL SOCIALIS-

TA. 

AMAURY 

#.¾ . 
NNNNH7. 

PEDIDO DE BUSCA - INFORMAÇÃO 

encaminhamento - I N F O R M E  

|)S1/MRE n.*̂ // . 
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E M B A I X A D A  D O  B R A S I L  ^  

EM LISBOA .Vf^4-5^?X> 

CONFIDENCIAI' 

1 

SECRETARIA DE ESTADO 

Remessa de artigos so­
bre Leonel Brizola e 
"A Frent^ pela Redcno-
cratisaçao". 

Remeto, em anexo, dois artigos publicados no 

«Cadernos do Terceiro Mundo», de agosto corrente, referente 

a VüEia entrevista cora Leonel Brizola o comentários sobra a 

chamada "Frente pela Redemocratização". 

2. A entrevista com Leonel Brizola foealiaa as­

pectos nacionais o aborda o problema dos contatos com & «In­

ternacional Socialista", que tem programada, para outubro 

proximo; importante reunião em Lisboa, sob a egide do Parti-

do Socialista e da açao aglutinadora de Mario Soares, Nesse 

sentido, cabe destacar as palavras do Loonel Brizola quanto 

ao relacionamento com a I.S*; 

n̂ o 

ANtXOS: m 
^ e 

"A Internacional Socialista e uma especle de 
fornm que comporta ima faixa ampla de tenden 
ciaã com partidos socialistas e^socigl-demo-
Gratas cujas concepçoes e posições são varia 
das* Em geral, o% nao me preocuDO muito cow 
esta questão do rotulo. 

Um partido socialista ou mesmo soclal-demo -
crata no Terceiro Mundo tem fatalmente ca-
rg^teristicas bastante específicas com rela-
çao aoa partidos da Internacional na.Europa 
Temos a incieencia do fatores que lá 
ocorrem c intorasses nossos nu« pnnam 
ser 03 mesmos. 

O Pl'fí naauGloc neu# últimos anos da sua vida 
legal realmente poderia tor-se situado,den -

"tbJ desta faixa. Daqu^ para diante,tera que 
fa%er uma &mpla revisão do seu pro&rama e a-
juotar-se a realidade d9 pais". 

CARLOS ALOgn^p DA FONTOURA 
Ê &áibador 
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"CADERNOS DO TERCEIRO MUNDO* 

• 

I 

o ex-govemador ao 
Rio Grande do Sul 
e líder histórico do 

PTB precisa as suas 
posições relativa­

mente às «reformas» 
que pretende impor 

o regime em crise. 
Analisa também a 

Frente de Redemo-
crdtização, a reorga­

nização do PTB, a 
questão sindical e as 
relações Brasil-Africa, 

Brizola: 
wolíar é o que 
mais desejo» 
|\ I o. decorrer da sxia conferência para a 
I a imprensa internacional realizada em 

Lisboa, no dia 27 de Junho, pouco 
antes de embarcar para Nova Iorque, Bri­
zola respondeu a algumas perguntas que 
formulámos especialmente para os leitores 
dos "CADERNOS DO TERCEIRO MUN­
DO". 

páj». 52 n." ó/.Axosto 78 

Você pretende voltar em breve ao Bra­
sil? 

— Voltar é o que mais desejo. Aliás, eu 
já tinha decidido voltar quando da minha 
expulsão do Uruguai. Numa inspiração de 
momento resolvi tentar os Estados Uni­
dos, que foi o país que me concedeu visa, 
naquele momento, e depois Portugal, que 



me ofereceu asilo. 
Estou avaliando o momento mais ade­

quado para voltar. Se verificar que o re­
gresso é construtivo, volto... 

Mas vai ser preso... 
— Não está no meu espírito voltar pro­

vocando, nem desejo que a minha volta 
ssirva de pretexto para eventuais retroces 
SOS. Mas não me importa ser preso. Se isso 
servir para o processo de redemocratiza-
ção, criar uma situação de facto favorável 
à abertura plena e irrestrita, volto. 

Qual é a sua opinião sobre as recentes 
"reformas" políticas propostas pelo regi­
me? 

— Quando os regimes discricionários to­
mam medidas de abertura, o fazem com 
muita publicidade. Na verdade, é um pro­
cedimento do regime, frente às pressões 
da sociedade civil, que essencialmente dá 
cobertua a um processo continuísta. Ge­
ram uma grande suspeição com relação à 
lisura deste regime, que já lá está há 14 
anos. 

O que o regime quer é  armar uma nova 
estrutura de poder com base no arbítrio. 
Querem escolher e empossar mais um pre­
sidente, escolher os novos governadores e 
aplicar as reformas em 1979 com um esta­
do de direito restrito e um governo ilegíti­
mo. 

Como brasileiro, lamento profunda­
mente que os actuais detentores do poder 
não tenham conseguido entender a reali­
dade do país... 

Mas o ambiente encontra-se plenamente 
maduro para a total democratização. É a 
solução mais estável: democracia ampla, 
aberta, sem subterfúgios. 

Estas medidas de reforma que li nos jor­
nais — não conheço o texto completo — 
estão muito aquém do mínimo necessário. 
Seu único sentido é prolongar a agonia do 
regime discricionário. 

Qual é então o mínimo necessário para 
a democratização? 

— Não se pode concebê-la sem unig am­
nistia ampla e irrestrita. Sem eleições li­
vres e directas, precedidas da livre organi­
zação de partidos, e sem o fim de toda 
essa complicadíssima ordem de leis actos 
institucionais e medidas autoritárias. 

A solução mais correcta, natural e ver­
dadeira é a convocação de uma Consti­
tuinte, depois do restabelecimento das li­
berdades e do fim do arbítrio; 

Você se refere ao fim da legislação dis-

cricronária e das limitações às liberdades. 
O que fazer, no entanto, com o aparelho , 
repressivo especial montado ao fio de to-? 
dos esses anos, para executar esta limita4 
ção das liberdades? \ 

— Para que possa existir um ambiente 
saudável, despoluido, verdadeiramente de­
mocrático, ninguém mais pode ser espio­
nado, nenhum jovem ou trabalhador deve 
ser motivo de ficheiros. O aparelho repres­
sivo é um factor de envenenamento. Para 
que o nosso país se possa redemocratizar, 
tem que se solucionar esta ordem de pro­
blemas. 

Aliás, quando eu era governador do Rio 
Grande, providenciei este tipo de coisas, 
daseguinte maneira: logo que fui eleito, 
fui pessoalmente à sede da Polícia Esta­
dual, pegámos naquelas fichas todas e fize­
mos uma linda fogueira na rua. 

E a "Frente pela Redemocratizaçâo"? 
— A criação de uma frente de redemo­

cratizaçâo, unificando forças e tendências 
de oposição era algo previsível. Acho que 
todos nós que nos encontramos no exílio 
recebernos isso como um avanço, algo po­
sitivo. É uma solução alternativa com rela­
ção ao regime que chega ao fim e procura 
prolongar a sua agonia. 

Qual é a sua posição sobre a candidatu­
ra do general Euler Bentes Monteiro? 

— Não conheço pessoalmente o general 
Euler. Tenho porém ouvido e lido as mais 
elogiosas referências ao general Euler, par­
ticularmente pela sua disposição actual de 
dar cobertura ao debate amplo pela res­
tauração da democracia. 

Como se vè a questão da criação de no­
vos partidos e, particularmente, a reorga­
nização 3o Partido Trabalhista Brasileiro? 

— O previsto nas reformas com relação 
aos novos partidos é uma manobra. Criam 
uns corredores já pré-concebidos, e que­
rem impor isso ao povo. Isto quando a 
maioria das figuras de maior representati­
vidade está proscrita. Evidentemente, nes­
ta situação, será muito difícil ao PTB se 
reorganizar. 

Sou historicamente ligado ao PTB, que 
é parte da memória nacional. Era o maior 
partido existente no país. O PTB ressurgi­
rá no seu devido tempo como expressão 
maioritária do nosso povo. Como expres­
são, sobretudo, dessas enormes multidões 
marginalizadas pelo modelo económico do 
regime. São mais de 80 milhões de brasi­
leiros marginalizados, abandonados... 
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~ As recentes greves do ABC mostram 
^ que estes trabalhadores marginalizados co-
k. meçam a se mover. Na sua opinião, a poli 

CO tica de um novo PTB com relação aos tra 
balhadores, particularmente no tocante w 
problema sindical, pode ser a mesma do\/ ^ 
passado? —^ 

— O movimento sindical brasileiro foi 
drasticamente reprimido, e ressurge agora 
no pais. Saudamos esses acontecimentos 
como algo de novo e muito significativo. 
Os problemas dos trabalhadores estão au­
sentes no conjunto das reformas, bem co­
mo as suas reivindicações. 

O PTB sempre esteve ligado à vida sin­
dical, mas a sua prática do passado deve 
ser objecto de uma ampla e profunda revi­
são. Será necessário actualizar o PTB fren­
te à nova realidade. Caberá não só superar 
as actuais restrições impostas desde 64, 
mas também toda uma concepção e uma 
legislação que não corresponde às aspira­
ções dos trabalhadores. É o caso do patro­
cínio do Ministério do Trabalho sobre os 
sindicatos, e todas as limitações daí decor­
rentes. 

É fundamental que haja plena liberdade 
sindical e plena representatividade, sem 
nenhum tipo de restrição ou interferência. 

Como vê você as relaçês do Brasil com 
África? 

— As relações entre nós brasileiros e os 
povos africanos têem raízes culturais e his­
tóricas muito profundas, que, em vez de 
diluirem-se com o tempo se foram consoli­
dando. É pois natural que repercuta muito 
no Brasil tudo o que passa em África. E 
natural também que essa relação seja mui­
to maior com os países africanos de língua 
portuguesa — Angolaa, Cabo Verde, Gui 
né-Bissau, Moçambique, S. Tomé e Prínci­
pe. Acompanhamos com grande interesse 
e emoção a luta desses povos por sua inde­
pendência. Hoje, acompanhamos de perto 
seu extraordinário esforço para cconsolida 
em todos os planos essa independência, 
que abriu caminho à sua libertação econó­
mica e social. * 

— Porém, no caso de Angola e Moçam­
bique há ainda muitas ameaças que se con­
centram contra essa independência. Am­
bos países enfrentam novos perigos. Que 
pensa sobre o desenvolvimento dessa nova 
etapa de sua luta de libertação? 

— Estou seguro de que esses povos, que 
lutaram com afinco e exemplar determina­
ção para conquistaar sua independência, sa­
berão defendê-la com êxito corno estão fa­

zendo no presente. Sua causaa é justa e en­
contra em todo o Mundo não só simpatia, 
mas um crescente apoio. 

Qual é o balanço que você faz dos con­
tactos que teve com os partidos socialistas 
e social-democratas europeus e com a In­
ternacional Socialista? 

— Tenho procurado desenvolver uma 
compreensão internacional para os nossos 
problemas e sinto-me muito confortado 
com os resultados. A Internacional Socia­
lista é uma espécie de fórum que compor­
ta uma faixa ampla de tendências com 
partidos socialistas e social-democratas cu­
jas concepções e posições são variadas. Em 
geral, eu não me preocupo muito com esta 
questüo do rótulo. 

Um partido .socialista ou mesmo social-
-democrata no Terceiro Mundo tem fatal­
mente características bastante específicas 
com relação aos partidos da Internacional 
na Europa. Temos a incidência de factores 
que lá não ocorrem e interesses nossos que 
podem não ser os mesmos. 

O PTB naqueles seus últimos anos da 
sua vida legal realmente poderia ter-se si­
tuado dentro desta faixa. Daqui para dian­
te terá que fazer uma ampla revisão do seu 
programa e ajustar-se à realidade do país. 

Mas você como se definiria ideologica­
mente? 
- Sou trabalhista. Vejo as soluções dos 

nossos problemas numa perspectiva socia-
lizante adequada às suas particularidades e 
dentro da visão de que as transformações 
devem ser conseguidas e consolidadas den­
tro da liberdade e da democracia, para que 
realmente possam vir a ser profundas e es­
táveis. - ® 
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DE BRASSMB SANTO DOMINGO PARA EXTERIORES BSB (JGB) 

EM 2.8.78 

URGENTE 

DCS/C/DSI/ 

POLITICA. BRASIL-REPUBLICA DOMINICANA. 

CONVIDADOS ESPECIAIS AA POSSE DO PRESI' 

DENTE GUZMAN. LEONEL BRIZOLA. 

1 2 1 5 0 9  

183 41100 INFORMO. A IMPRENSA PUBLICA HOJE A LISTA DOS CON­

VIDADOS ESPECIAIS DO PARTIDO REVOLUCIONÁRIO DOMINICANO AAS SOLE­

NIDADES DE POSSE DO PRESIDENTE GUZMAN, INCLUINDO CERCA DE 100 

PERSONALIDADES LIGADAS AO MOVIMENTO SOCIALISTA MUNDIAL, EX-PRE­

SIDENTES, JORNALISTAS, PARLAMENTARES, BANQUEIROS ET HOMENS DE 

NEGOCIO. NAO CONSTAM DA LISTA CONVIDADOS DE QUALQUER PAIS COMU­

NISTA. DO BRASIL O ÚNICO CONVIDADO SERIA O SENHOR LEONEL"BRIZO 
Ú 

y.n- « 

f .  

LA. A LISTA COMPLETA SEGUE PELA MALA DE HOJE, 

'DINIZ 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORE 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M A Ç A O  N ^ n z  /  8 0 - D S l / M R E  

DATA:  0 1  d e  a g o s t o  d e  1 9 8 0 .  

ASSUNTO:  S U E C I A .  S i m p ó s i o  s o b r e  o  B R A S I L .  

REFERÊNOA: 

ORIGEM:  E m b a i x a d a  d o  B R A S I L  e m  E S T O C O L M O .  

A'REA; 

PAÍS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: _ 

DIFUSÃO:  2 a S e c . E M E .  

ANEXOS: Q u a t r o  a p e n s o s  c o m  c e n t o  e  t r e z e  f o l h a s .  

C o m  r e f e r ê n c i a  à  s o l i c i t a ç ã o  t e l e f ô n i c a  d e s s e  

0 1 ,  i n f o r m o  q u e  s e  r e a l i z o u  e m  E S T O C O L M O / S U í C I A ,  d e  0 1  a  0 4 / D E Z  

/ 7 8 ,  u m  s i m p ó s i o  s o b r e  o  B R A S I L  p r o m o v i d o  p e l o  I n s t i t u t o  L A T I N O -

A M E R I C A N O  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  E S T O C O L M O  ( e n t i d a d e  s u b v e n c i o n a d a  p e  

l o  G o v e r n o  s u e c o ) ,  c o m  a  c o l a b o r a ç ã o  d a  C O N F E D E R A Ç Ã O  D O S  T R A B A L H A  

D O R E S  d a  S U C C I A  e  d a  A g e n c i a  G o v e r n a m e n t a l  p a r a  A j u d a  a o s  P a T s e s  

e m  D e s e n v o l v i m e n t o .  '  

2 .  E  o  s e g u i n t e  o  s u m á r i o  d o s  c o n f e r e n c i s t a s  

r e s p e c t i v o s  t e m a s  a b o r d a d o s  p e l o s  m e s m o s :  

E m  0 1 / D E Z / 7 8 :  

a )  M A G N U S  G U I M A R Ã E S ,  e x - p a r l a m e n t a r  b r a s i l e i ­

r o ,  a t u a l m e n t e  r a d i c a d o  e m  N O V A  Y O R K ;  p r o c e d e u  a  a b e r t u r a  d o  c o n ­

c l a v e ;  

/ 7 8 )  

b )  M Á R C I O  M O R E I R A  A L V E S  ( E l e i ç õ e s  d e  1 5 / N O V /  

MP . . 
c )  M O N I Z  B A N D E I R A ,  G R E G O R I O  B E Z E R R A . M A N O E L  D A  

C O N C E I Ç Ã O  e  A B D I A S  D O  N A S C I M E N T O  ( D i s c r i m i n a ç ã o  d o  N e g r o  B r a s i l e J ^  

r o )  

E m  0 2 / D E Z / 7 8 :  

F a l a r a m  c o n v i d a d o s  e s t r a n g e i r o s ,  d e n t r e  e l e s :  

4 c 0 n f i d e n c i a í :  
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a )  T H O M A S  H U R T I E N N E  ( s u e c o )  

b )  C L A E S  B R l / N D E N I U S  ( e c o n o m i s t a  s u 4 c o )  

c )  T O M  A L B E R T S  ( c i d a d ã o  d a  R E P D B L I C A  F E D E R A L  

D A  A L E M A N H A  

d )  D A N  A K E R O ,  n o r u e g u ê s ;  e  o s  b r a s i l e i r o s  

e )  R É G I S  D E  C A S T R O  A N D R A D E  ( " O s  M i l i t a r e s  n a  

S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a  e  a  C o r r u p ç ã o " )  

f )  R A L P H  D E L L A  C A V A  

g )  G E R A R D O  M É L L O  M O U R A O  

h )  M A U R I C I O  D I A S  D A V I D  

i )  S E R G I O  B U A R Q U E  e  o u t r o s  
^  A o  t é r m i n o  d o  s e g u n d o  d i a ,  f o i  e x i b i d o  u m  f i l ­

m e  d o c u m e n t á r i o  s o b r e  G R E G O R I O  B E Z E R R A .  

E m  0 3 / D E Z / 7 8 ;  

a )  t e n d o  c o m o  b a s e  e x p o s i ç ã o  o r a l  d e  1 5  -  2 0  

m i n u t o s ,  s e g u i d a  d e  d e b a t e s ,  v o l t o u  a  f a l a r  M O N I Z  B A N D E I R A .  

b )  f o i  r e a l i z a d o  u m  p a i n e l  d e  d i s c u s s õ e s  s o b r e  

o  " P a p e l  d a  I m p r e n s a  B r a s i l e i r a  e  a  C e n s u r a ^  d o  q u a l  p a r t i c i p a r a m ,  

d e n t r e  o u t r o s ,  o  j o r n a l i s t a  F L Í V I O  T A V A R E S ,  d e  " O  E S T A D O  D E  S A O  

P A U L O " ,  S E R G I O  B U A R O U E  e  M Á R C I O  M O R E I R A  A L V E S .  _  

E m  0 4 / D E Z / 7 8 ,  n a  s e d e  d a  A g ê n c i a  G o v e r n a m e n t a l  

p a r a  A j u d a  a o s  P a í s e s  e m  D e s e n v o l v i m e n t o ,  f o i  r e a l i z a d o  u m  p a i n e l  

s o b r e  a  " S i t u a ç ã o  S i n d i c a l  d o  B r a s i l " ,  a s s i s t i d o  p o r  c e r c a  d e  8 0  

p e s s o a s  . P a r t i c i p a r a m  d e n t r e ,  o u t r o s  o s  b r a s i l e i r o s  G R E G O R I O  B E Z E R R A , M A ­

N O E L  D A  C O N C E I Ç Ã O  e  J O S E  I B R A H I M  e  o  s i n d i c a l i s t a  s u e c o  A R N E  G U S -

T A V S S O N  ( e s t e v e  r e c e n t e m e n t e  n o  B R A S I L ) .  O b j e t i v o  d o  p a i n e l z o p o r t u ^  

n i d a d e  p a r a  q u e  o s  e x - s i n d i c a l i s t a s  b r a s i l e i r o s  c i t a d o s  t o m a s s e m  

c o n t a c t o  c o m  o s  c o l e g a s  s u e c o s  e  d e b a t e s s e m  a  f o r m a  d e  a p o i o  c o m  

q u e  p o d e r i a m  c o n t a r  p a r a  a  l u t a  s i n d i c a l  n o  B R A S I L ) .  

3 .  C a b e  r e s s a l t a r  q u e :  

a )  o  p r o g r a m a  o r i g i n a l  d o  s i m p ó s i o  t e r i a  s i d o .  

C O N F I D E N C I A L  
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s i d o ,  a c e n t u a d a m e n t e ,  m o d i f i c a d o  d u r a n t e  o  d e c u r s o  d o s  t r a b a -

1  h o s ;  

b )  a  t ô n i c a  d o s  p r o n u n c i a n i e n t o s  t e r i a  s i d o  

a  d e  v e e m e n t e s  a t a q u e s  a o  r e g i m e  d o  B R A S I L ;  

c )  o  e n c e r r a m e n t o  d o  c o n c l a v e  f o i  f e i t o  p o r  

M A G N U S  G U I M A R A E S ;  

d )  L E O N E L  B R I Z O L A ,  a c o m p a n h a d o  d a  e s p o s a , t e  

r i a  p a r t i c i p a d o  d e  f o r m a  d i s c r e t a .  B R I Z O L A  c o n c e d e u  e n t r e v i s t a s  

a o s  m e i o s  d e  " c o m u n i c a ç ã o  s u e c o s ,  d e n t r e  o s  q u a i s  a  R a d i o  S u é c i a ;  

e )  o  i T d e r  s o e i  a i - d e m o c r a t a  O L O F  P A L M E ,  c u j e  

p r e s e n ç a  f o r a  a n u n c i a d a  p r e v i a m e n t e ,  n ã o  c o m p a r e c e u  a o  c o n c l a v e .  

E n v i o u  c o m o  s e u  r e p r e s e n t a n t e  o  S e c r e t a r i o - G e r a l  d o  P a r t i d o , P I -

E R R E  S C H O R I ;  

f )  o s  t r a b a l h o s  d o  s i m p ó s i o  s e  t e r i a m  c a r a c  

t e r i z a d o  p e l a  f a l t a  d e  p o n t u a l i d a d e , f r e q ü e n t e s  m u d a n ç a s  n o  p r £  

g r a m a  e  d i v e r g ê n c i a s  e n t r e  o s  m e m b r o s  p a r t i c i p a n t e s  ( M O N I Z  B A N ­

D E I R A  t e r i a  s i d o  a c u s a d o  p e l o s  d e m a i s  d e  c o n i v ê n c i a  c o m  o  a t u a l  

r e g i m e  b r a s i l e i r o )  ;  

g )  a p e s a r  d e  f i g u r a r e m  n a  l i s t a  d e  c o n v i d a ­

d o s ,  n ã o  t e r i a m  c o m p a r e c i d o ,  e n t r e  o u t r o s ,  D A R C Y  R I B E I R O , S E V E R O  
_ PAV&A • H 

G O M E S  e  F R A N C I S C O  J U L I S O .  

4 .  E m  a n e x o ,  c o p i a  d o s  s e g u i n t e s  d o c u m e n t o s :  

•  a )  r e s u m o  d a s  n o t a s  t o m a d a s  p e l o  c o n t a t o  

d a  E m b a i x a d a  d o  B R A S I L  e m  E S T O C O L M O ,  d u r a n t e  o s  t r ê s  d i a s  d e  d ^  

r a ç ã o  d o  s i m p ó s i o ;  

b )  l i s t a  d o s  p a r t i c i p a n t e s ;  

-  • •  c )  p r o g r a m a ç ã o  c e n t r a l  p r e l i m i n a r  d o  s i m p ó ­

s i o ;  

d )  r e l a t ó r i o  e m  q u e  s e  c o n t é m  i n f o r m a ç õ e s  

s o b r e . a  e s t r u t u r a  d a  C o m i s s ã o  C u l t u r a l  n o  â m b i t o  d o  C o n s e l h o  N Ó £  

d i c o ,  d a  e n t i d a d e  p r o m o t o r a  d o  s i m p ó s i o .  

5 .  P o r  o c a s i ã o  d o  r e f e r i d o  e n c o n t r o  f o r a m  c o n ­

c e d i d a s  a  R á d i o  S U É C I A  e n t r e v i s t a s  p e l o s  p a r t i c i p a n t e s ,  a  s e -

H C O N F I D E N C I A l l :  ACV.7I6 
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s e g u i r  r e l a c i o n a d o s ,  c u j a  r e p r o d u ç ã o  s e  e n c o n t r a  g r a v a d a  y m  d u a s  

f i t a s  c a s s e t e s  a s  q u a i s  s e  a c h a n r - à  d i s p o s i ç ã o  d e s s e  0 1 ,  p a r a  a  

e v e n t u a l i d a d e  d e  d e s e j a r  d e g r a v ã - l a s :  

d e  d e z e m b r o  

d e z e m b r o  

d e  d e z e m b r o  

d e  d e z e m b r o  

0 8  d e  d e z e m b r o  

1 2  d e  d e z e m b r o  

F e r n a n d o  G a b e i r a  -  g r a v a ç ã o  r e a l i z a d a  e m  0 1  

L e o n e l  B r i z o l a  -  g r a v a ç ã o  r e a l i z a d a  e m  0 4  d e  

A b d i a s  N a s c i m e n t o  -  g r a v a ç ã o  r e a l i z a d a  e m  0 6  

G r e g ó r i o  B e z e r r a  -  g r a v a ç ã o  r e a l i z a d a  e m  0 7  

M á r c i o  M o r e i r a  A l v e s  -  g r a v a ç ã o  r e a l i z a d a  e m  

M a n u e l  d a  C o n c e i ç ã o  -  g r a v a ç ã o  r e a l i z a d a  e m  

A r t u r  J o s e  - F o e r n e r  -  g r a v a ç a o  r e a l i z a d a  e m  
y j p  

1 3  d e  d e z e m b r o  ( V o z  d a  A l e m a n h a ) .  "  

C  O  N  F  i O E N  c  I  A  i r |  
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"JORNAL DO BhASIL" 
14/AG0/78 

(ahina da Castello — 

A volta dc 
Brizola 

ex-Covernaãor Leonel de Moura 

Brizola desembarcasse no Brasil antes das 

"eleições de novembro, daria ao Palácio do 

Planalto um pretexto tentador pata lhe sus­

pender por outros 10 anos os direitos políti­

cos. A truculência levantaria a fúria da Opo­

sição, que anda mesmo sofrendo à mingua 
de temas de campanha, e desmancharia a 

imagem de um Governo empenhado em re­

formas constitucionais que retomam, no fim 

d-o mandato, o curso liberalizante de suas 

promessas inaugurais. Mas seriam, em com­

pensação, com toda a sua deseleganda, um 
modo i7iãiscutivebnente eficaz de acabar 

com a polêmica sobre as contas que o mais 

importante dos exilados tem a ajustar com 

o carnê de débitos do regime. E, pelo sim, 
pelo não, quem se acostumou, nesses qiLase 

cinco anos, à índole do Presidente Ernesto 

Geisel, dificilmente aconselharia um regres­

so precipitado com o AI-5 ainda vivo. Dizem 

os mais íntimos do gabinete presidencial que 

até a última hora de sua vigência o Presi­

dente o dispara sem o menor constrangimen­

to. Por isso, aliás, é qjie o tacape da execução 

foi conservado: para estar ã mão da auto­

ridade no próximo período eleitoral. 

Entre as inumeráveis mensagens que 

saem, hoje, do Brasil para o Hotel Roosevelt, 

em Nova Iorque, preparando o vôo do Sr 

Leonel Brizola, deve ter passado também es­

te aviso. Pouco importa se foi uma adver­

tência de amigos ou um sinal do Palácio do 

Planalto — que, como se sabe, também se 

corresponde com o exilado, mandando-lhe 
recados através da ex-Deputada petebista 

Ivette Vargas. O resultado é o mesmo, pois 

incluiu o risco de uma nova punição revo­
lucionária nos cálculos do momento mais 
adequado a um retorno indolor. 

Bastaria o bom serjso para recomeiidar 

a cautela nesta fase dos extertores do AI-5. 

E o ex-Governador, em suas entrevistas, re­
pete que está diplomado em bom senso nos 
15 ajios de ausênci-a. Pois as reformas que 

a Missão Portella mandou ao Coiigresso ex­

tinguem- o Ato, mas prolongam suas penas 

no texto constitucional. O projeto cria um 

novo Artigo 185, que substitui a inelegibili­

dade perpétua decretada pela Junta Militar 

em 1969 por uma restrição a prazo fixo. Diz 

o Artigo: "A inele-gibilidade para o exercício 

de qualquer função pxtblica ou sindical, além 

dos casos previstos nesta Consiitíiição e em 

lei coynpicmentar, vigorará enquanto o ci­

dadão estiver com seus direitos políticos sus­

pensos". 

. I É um dispositivo que estende, por exem­

plo, a proscrição política do ex-Dcputado 
Lysancas Maciel, cassado no Governo Geisel, 

j ainda por oito anos. Nove anos pagará o 

j Deputado Alencar Furtado por seu discurso 
na televisão. Trata-se de uma interdição in­

superável. Como está na Constituição, resis­

tiria até mes7no a uma anistia dada pelo 

Governo — ampla, irrestrita, o que fosse. 

Meses atrás, quando o pais debatia a fórmu­

la de reabilitação dos punidos do regime sem 

ter dado atenção ao Artigo 185, o presiden­

te da Ordem dos Advogados do Brasil, Ray-

mundo Faoro, denunciou a omissão. Este 

alarma acabou levando a Missão Portella a 

adotar o problema em seu pacote de soluções, 

mas indicou também o caminho à raposice 

política do Governo: as ressalvas feitas na 

Constituição ficam imunes à anistia. É o 

bastante para que o AI-5 seja temível até o 

fim de seus dias. Sem a manutenção de suas 
penas no Artigo 185, ele agora estaria con­

vertido, até janeiro que vem, mima fábrica 
de mártires capazes de voltar com todo o 

ímpeto dentro de poucos meses. 

Pode ser curta a sobrevivência desse dis­
positivo, depois que o essencial das leis dita­

toriais tiver sido removido. Talvez ele se tor­

ne mesmo vulnerável às pressões parlamen­

tares durante a tramitação do projeto do Go­

verna pelo Congresso. Mas, em princípio, tem 

de ser levada em conta a hipótese de que 

um raio do Al-5 queimaria sua vitima pelos 
próximos 10 aiws, a menos que uma emen­

da constitucional providenciasse um remé­

dio para sexLs efeitos. E wna emenda cons­

titucional, a ser aprovada pela maioria ab­

soluta de um Congresso que as eleições de, 

novembro ainda não disseram como se vai 

compor, é uma alternativa que nem o mais 

afoito dos exilados usaria, a esta altura, para 

ai-rimar seus projetos pessoais em relação ao 
futuro político. 

A lógica fria sugere, portanto, que o de­

sembarque do ex-Governador Brizola vai co­
zer em fogo brando ainda por algum tempo. 
No minÍ7no, até depois das eleições de no­
vembro. Nos cálculos mais conservadores, 
até lá por meados de janeiro, quando o Al-5 
estiver definitiiaw.ente morto e enterrado. . 

Marcos Sá Correu 
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rizola quer voltar mas 
éem precipitar retrocessos, 

K _  .  *  m r  •  V» •« .  TkT *  •  
/. /1. do Nascimento Brito e Noênio Spínola 

,  .  Cor respondca tcs  

) 

! Washington — Quinze, anos uma suíte confortável 
trànscorridos desde os idos de Poiém sem qualquer sombra de 
1964, o ex-Governador e ex-Depu- luxo, Leonel Êrizola vive tima^vi-
tado Leonel Brizola é um homem 
tranquilo, tanto quanto a tran­
quilidade não traduza resignação 
com £, sorte política: "Estou dis­
posto a voltar — disse ele. Estou 

. empenhado nisso. Mas nada farei 
que possa precipitar retrocessos 
jfio processo de redemocratização 
da sociedade brasileira". 

Em Nova Iorque, onde vive 
agora e onde se empenha em for­
mar uma cultura internacional, 
viajando de um para outro país 
a convite de Governos e institui­
ções liberais, o Sr Leonel Brizola 
disse que admitia a hipótese de 
ser preso ao voltar, mas isso não 
lhe dava medo: "Quantos ilustres 
brasileiros no passado já não pas­
saram por isso" — perguntou. De 

;qualquer forma, negou termlnan-
temente que tivesse marcado uma 

|data, em particular em agosto, 
-como foi noticiado para seu re-
; torno. 

;Ilo passado para o futuro 

;, Aos poucos, o engenheiro Leo-
'iiel Brizola parece disposto a falar 
"sobre o futuro, mais que sobre o 
I passado. Mesmo assim, ele o faz 
• com uma extrema cautela, mi,s-
•turando reminiscências dos seus 
' anos de exílio no Uruguai e do 
, período recente nos Estados Uni-
I "dos quase como se estivesse mais 
'.tranquilo com os fatos que lhe 
I brotam da memória que com o 
; exercício do pensamento político 

ativo voltado para a realidade 
• brasileira contemporânea. 
J • Governador gaúcho aos 33 
I anos e Deputado mais arrojado do 
. Governo Goulart, Leonel Brizola 
• vive atualmente no Hotel Euo.se-
' velt, em Manhátian, no coração 
• de Nova Iorque. Lá ele foi parar 
; por uma pura coincidência, pois 
. quando saiu de Buenos Aires, dc-
, pois de ter sido expulso do IJru-
• guai, veio para os Estados Unidos 
. sem um endereço certo. 

Como a tripulação da Aero-
I líneas Argentinas se hospeda rm 
I Roosevelt, e como ao preencher a 
I licha de desembarque nem ele. 

nem .ma mulher, Neusa, irmã do 
ex-Prcsidente Goulart soubessem 

• o que colocar como endereço, por 
; sugestão do comandante do avião 
i foram esbarrar no hotel que du-
• rante muito tempo foi um ponto 
> de referência bem conhecido em 
í Manhattan. 

da que muita gente desejaria, mas 
que já parece lhe ter cansado. 
Instintivamente, no meio de uma 
longa conversa com o JORNAL 
DO BRASIL em um restaurante 
escolhido por ele (não sem moti­
vo, uma das melhores churrasca­
rias da redondeza), evocou Jusce­
lino Kubitschek e os anos de exí­
lio do ex-Presidente; 

— Hoje eu compreendo o que 
deve ter-se passado na cabeça e 
no coração de JK — disse ele, ao 
comentar sua ansia em retornar 
ao Brasil. 

Entré o ciiiirrasco e 
as as 

Leonel Brizola e sua mulher, 
Neusa, saem três vezes por sema­
na para comer churrasco nas 
imediações do Hotel Roosevelt, 
ínas o que poderia ser uma vida 
tranquila de exilado-s em Nova 
Iorque parece ter dado lugar, por -
vocação ou por força das circuns­
tancias, a* um reflorescimento 
político tão rápido quanto talvez 
ele próprio, Brizola, não imagi­
nasse. • / 
, • Jimmy Cárter? 
, — Não. Não foi uma surpre­
sa para mim — disse ele. — Eu 

,lift 05 jornais no Uruguai. Eu rnp 
mantinha atualizado com o que 
ia se passando nos Estados Uni­

dos. Li muita coisa sobre a cam­
panha. Vi o que o homem estava 
dizendo, o que ele estava propon­
do. Eu imaginava que essas coi­
sas, essa política dos direitos hu­
manos seria posta em prática. 

ÍJ foi. Assim, quando o Go­
verno uruguaio lhe comunicou 
que estava expulso do país e ti­
nha prazo marcado para sair, 
instintivamente Leonel Brizola 
olhou para a Embaixada ameri­
cana quando pa-ssou pela porta 
daquele edifício que doi.s ou três 
anos atrás pareceria hostil ou im­
penetrável. 

— Entrei — disse ele, e pedi 
para falar com o Embaixador. A 
telefonista pareceu meio espanta­
da, pois da forma como eu me 
vestia e estava me apresentando 
talvez não sugcri.s.se nada como 

. alguém que pudesse tirar o Em­
baixador dos'seus cuidados. 

Não muito tempo se passou, 
€ o ex-Deputado estava em Nova 
Iorque. "Um ano atrás esta reu­
nião aqui não seria possível...", 
disse ele ao Embaixador norte-
americano no Uruguai, ao que o 
diplomata simplesmente retrucou: 

— É... Não seria mesmo pos­
sível. 

A roda do íenipo jiiuda 

Porisso, quando fala em vol­
tar ao Brasil o engenheiro Leonel 
Brizola não parece estar apenas 
sonhando. Ele também é um 
exemplo de suce-sso e desventura, 
na medida em que a roda dos fa- . 
tos políticos o empurrou da posi­
ção de agressivo e bem sucedido 

.líder político para o ostracismo 
nos anos de exílio no Uruguai e 
neste país. 

No entanto, é possível perce­
ber as mudanças e ele mesmo, 
Leonel Brizola, faz questão de se 
referir aos últimos 15 anos como 
qualquer celsa semelhante a um 
período de amadurecimento, de 
reflexão e aprendizado. Fala nos 
países europeus que acolheram as 
centenas de refugiados políticos 
brasileiros com carinho. Pala na 
Holanda: "Sim, a Holanda. Onde 
os que chegaram foram recebidos, 
assimilados, até mesmo convida­
dos a se organizarem para mani­
festar suas idéias políticas". Fala 
na sociedade americana, nas so­
ciedades ocidentais democráticas 
e, singularmente, deixa transpa­
recer uma ponta dê surpresa ou 
de intriga com a frieza do bloco 
de países do Leste europeu nas 
mesmas circunstancias. "Não sei 
— disse ele — mas talvez os que 
estavam dc fato engajados no 
Partido Comunistá tenham rece­
bido mais apoio do Leste." 

E porque os tempos muda­
ram, Leonel Brizola acha que é 
hora de a sociedade brasileira 
reabsorver os que foram margina­
lizados; 

— Pois mesmo os mais radi­
cais superaram a radicalização. 
Hoje, os'que vivem íora do pais e 
que estão na condição de exila­
dos ou de não poder voltar, ou 
mesmo os que estão lá, margina­
lizados, respiram um clima de 
amadurecimento e de fraternida­
de. E por que considerar o passa­
do, como algo que criou situações, 
ou condições irresgatávcis para a 
sociedade brasileira? 



600 anos (lo pnsão O OVO «u a galinha 
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; Leonel Brizola faz questão de 
afirmar que não está cultivando 
nenhum projeto político parti­
cular, seu proprio. Ao considerar 
sua situação perante a Justiça 
Militar brasileira, diz ele que tem 
um profundo respeito pelo Poder I 
Judiciário, mas não acha que no 
,seu caso — como em muitos ou­
tros — esteja diante de um pro­
blema jurídico, e sim político. 

: • — Pelo que sei (pois nunca 
discuti) tenho lá penas que me le­
variam a 48 anos de prisão. Já se 
falou que somadas, todas as cul­
pas que me foram imputadas me 

levariam até a 600 anos de cadeia. 
Mas não creio que a cadeia seja 
a cura para os problemas políti­
cos brasileiros. A cura para os 
problemas políticos nacionais é a 
abertura. E' a restauração da con­
fiança popular no exercício do 
poder. E' a anistia geral. E' a con­
vocação dos que foram marginali­
zados dentro e fora do país para a 
participação na vida política. Pois 
mesmo os que não foram cassa­
dos, nem banidos, nem exilados, i 
estão numa condição semelhante 
quando não podem votar. Quando 
não podem escolher os seus diri­
gentes. Quando tem que amargar 
a perspectiva de ligar a televisão 
no futuro e ver uma carranca que 
não elegeram nem escolheram pa­
ra conduzir os destinos nacionais. 

De quando em quando, sob a . 
superfície calma e tranquila que 
aparenta hoje, em torno de iiraa 
mesa de ciiurrasco em Nova lor-
qüe, conversando com jornalistas, 
saboreando ura Saint Emillion, o 
engenheiro Brizola deixa trans- . 
parecer a veia de entusiasmo e ar­
roubo que caracterizou a sua pas­
sagem meteórica pela vida políti­
ca brasileira. 

— Os que estão dos 40 anos 
para baixo vão ser uma geração 
sem experiência política. , Sem 
prática política. Se o sistema 
continuar fecliado, se não houver 
formas de participação das gera­
ções novas na política, essas ge­
rações serão castradas. 

E acrescenta; 
— Não podemos trancar o 

futuro. O fechamento dos canais 
de acesso politico às novas gera­
ções de- brasileiros — um pais de 
jovens — somente pode levar a 
duas consequências: A atitudes in­
controladas, geradoras de retro­
cesso, de algo como uma "argen-
tinização" da vida politica brasi­
leira, ou ã castração nacional. Pois 
além do mais, o Brasil é um país 
pobre em quadros políticos. 

— O essencial, portanto — diz 
ele — é abrir a sociedade brasilei­
ra parn o debate. E' preciso deba­
ter de forma amadurecida os nos­
sos problemas, pois o país mudou. 

O país cresceu. Tanto os que fo­
ram postos à margem como os que 
estão lá, som acesso, são hoje pes­
soas preparadas, mais cultas, ca­
pazes «e análises que desçam cm 
profundidade aos problemas brasi­
leiros... 

Ao engenheiro Brizola foi di­
to que talvez o problema elemen­
tar e básico da oposição política 
no Brasil seja a falta de progra­
ma, de propostas concretas. As­
sim, quando os políticos que hoje 
têm acesso à vida institucional 
normal do país vão ao público e 
entram em campanha, muitas ve­
zes o que dizem são jargões ou 
críticas superficiais facilmente 
identificáveis com a mais elemen­
tar demagogia. 

Segundo Leonel Brizola, este 
argumento não invalida o fato de 
que sem uma real abertura da 
vida política brasileira, todo de 
bate será artificial. • 

A ele foi então dito que isto 
parece qualquer coisa como o ve­
lho dilema: o de procurar saber 
o que vera antes, o ôvo ou a ga­
linha. Pois as correntes de opo­
sição não apresentam um pro­
grama político ou econômico con­
creto porque não há debate aber­
to, e não há restauração demo­
crática porque tudo se mistura no 
mesmo caído de incongruência e 
arbítrio. 

Pouco a pouco, relutante­
mente, o político gaúcho cedeu. 

— Às vezes vocês fazem per­
guntas agressivas... — disse ele. 

E depois: 
— Por certo alguns proble­

mas básicos podem ser avança­
dos. Podem ser levados desde já 
ao público. 

E cautelosamente; 
— No meu caso, não posso 

formular proposições concreta-. 
mente, pois há quase 15 anos es-' 
tou fora do Brasil. Tenho uma vi­
são do Brasil à distancia, embora 
aqui, nos Estados Unidos, me sin­
ta mais perto que no Uruguai. De 
qualquer maneira, creio que al­
guns desses temas que afloram 
com mais frequência nos debates 
econômicos e políticos e que vocês . 
estão propondo — como estati­
zação, distribuição da renda, re­
lações com o exterior, nacionalis­
mo — podem ser- focalizados com 
propriedade. 

E depois de outra pausa, co­
mo se tateasse e buscasse cada 
palavra e cada acento; 

— Tome esse caso da esta­
tização a que vocês se referem. 
Não quero fazer uma análise eco­
nômica, mas apenas baseado na 
minha vivência política. No fun­
do, trata-se de um problema com-, 
jjlcxo, muito ligado à própria ne­
cessidade de abertura da socieda­
de brasileira. Acho que em últi­
ma análise isto tudo pode ser vis­
to como uma das consequências 
da administração arrogante e au­
toritária que tivemos. Também 
esta deve ser, portanto, uma ques­
tão aberta ao debate democrático. 
Pois será por esse caminho que a 
própria iniciativa privada saberá 
a que se opor, o que poderá assu­
mir e o que não poderá. 

Nos idos do Governo Goulart-
foi divulgado um plano Trienal cs 
Desenvolvimento Econômico e 
Social elaborado pelo economista 
Celso Furtado. Singularmente," 
este foi um dos poucos nomes 
mencionados por Leonel Brizola 
ao longo de quase três horas de 
conversas com perguntas e res­
postas, assim como 05 de Darcy 
Ribeiro e Miguel Arraes (ex-chefe 
da Casa Civil e ex-Governador de 
Pernambuco). Me^mo assim, ele 
fez questão de dizer que não que­
ria destacar este ou aquele nome. 

O Trienal de Celso Furtado 
nunca foi posto em prática por­
que mal foi proposto para os anos 

• de 63 a 65 e foi subsiituido pelo _ 
programa de açao eccnômica do 

Governo Castelo Branco, elabo­
rado por Roberto Campos. 

Em muitos aspectos o t^empo 
vingou o Trienal, no sentido d? 
que aos poucos os Governos dc 
pós-64 foram assimilando algu­
mas de suas teses básicas. Sem 
surpresa, por exemplo, pode-se ler 
a ênfase na substituição de insu-
mos (matérias-primas básicas) 
proposta pelo Trienal, e transfor­
mada em um dos cavalos de ba­
talha do Governo ncs últimos 
anos. 

No entanto, durante o Gover­
no Goulart e á margem do Trie­
nal, muitos segmentfa políticos 
defenderam teses radicais era te­
mas como o capital estrangeiro, a 
reforma agráiúa e outros. Leonel 
Brizola hoje aborda tais questões 
sem nenhum ponto de partida ri­
gidamente preestabelecido. Ele, 
na realidade, não fez nenhuma 
menção ao Trienal, apesar de ter 
lembrado nominalmente Celso 
Furtado no meio da conversa. 

A questão do capital estran­
geiro, segundo ele, pode ser posta • 
numa ótica não muito diferente 
do que se tem ouvido nos últimos 
anos no Brasil pelos que defen­
dem o ingresso dos recursos ex­
ternos porém, a preferencia para 
as empresas nacionais no desen­
volvimento de projetos. "Não se 
pode negar que o pais necessita 
desses recursos" — disse ele. — 
"Mas o que a empresa nacional 
puder assumir, que assuma". 

Leonel Brizola também disse 
não ter preconceitos contra o lu­
cro (ele próprio, um fazendeiro 
bera sucedido no extremo Sul e 
no Uruguai). "Mas" — acrescen­
tou — "os empresários devem se 
conscientizar de que são titulares 
da riqueza pública". 



, .TVf .(r- » ' -

Uui novo ]*arli(lo 
>; Trabalhista 

O engenheiro Leonel Brizola , 
continua a sonhar com um mo- ' 
vinientx) sindical forte e organiza­
do no pais. Ele admitiu que o an­
tigo Partido Trabalhista Brasilei-",;^ 
ro possa ser revivido e reestrutu-
rado em uma nova base, para j 
atender à afluência da nova clas­
se de operários e trabalhadores 
urbanos e rurais em geral, típica 
do rápido processo de urbaniza­
ção do país. 

Sem rancores, ele considerou 
a estrutura política atual, dizen­
do que "temos de partir de um 
exame crítico dos nossos antece­
dentes" e que o trabalhismo "é 
uma realidade nacional". Ao se 
referir aos Partidos existentes, 
disse que entre os que se encon- ' 
trara hoje em posições de lide­
rança existem muitos "beneficia- . 
rios da exceção". Leonel Brizola 
disse que "o MDB tem sido uma 
estrutura útil de transição". ^ 

Nos Estados Unidos, ele foi ; 
diplomaticamente bem recebido. 
.Beneficiário do crescente libera­
lismo introduzido pela política do 
Presidente Jimmy Cárter, ele re­
cebeu palavras amistosas do ex-
Secretário de Estado assistente 
para assuntos interamericanos, 
Terenoe Todman, depois de ter 
chegado aqui, e se referiu ao apoio i .1 
da Igreja, através dos metodistas, 
com especial carinho. ' 

Critico, ele foi apenas quando ' 
se referiu ao passado, pois consi­
derou que durante o Governo < 
Goulart os norte-americanos ' 
"promiscuamente" conviviam com 
a política brasileira. E lembrou o ,. 
que não quis caracterizar como ; 
•uma ingenuidade do ex-Presiden-
te João Goulart, mas que deixou 
subtendido. Pois Goulart lhe dis­
se, várias vezes, que o ex-Embai­
xador Lincoln Gordon era "seu 
amigo", quando Gordon, do ou­
tro lado, comentava segundo Leo- j' 
nel Brizola a repugnância com 
que bebia os uísques do então i 
Presidente. 
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

R E C I B O  

Recebi a fita casseti contendo entrevista 

de LEONEL BRI2Z0LA, a que se refere a INFÃO/DSI/MRE/ 

259, de 29.JUN.79. 

Brasília, em 04 de setembro de 1979 

104-3254 
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES \07 

Recebi, era 10.JUL.79, uma fita CASSETE 

que contém entrevista deLEONEL BRIZZOLA, a que se 

refere a INP%0/DSl/m^259, de 29.JUN.79. 
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4. Diliisão Ajilerior 

5. iicferíMicki: Info nÇ 249/79/DSI/MRE de 29 Mai 79 
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1. Assiiiilo: 

2. Origem: 
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2 .  D A D O S  S O L I C I T A D O S  
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DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME N.»„.2.2.Q/.80ZQ.2.../DSI/MJ /0190878, 

DATA: 19 Jun 80. 

ASSUNTO; REVISTA "CADERNOS DO TERCEIRO MUNDO". 

ORIGEM: DSI/MJ. 

CLASSIFICAÇÃO: A-1. 

DIFUSÃO: AC/SNI - CIE - CISA - CENIMAR - CI/DPF - DSI/MRE 

DIFUSÃO ANTERIOR; 

':p. 

Foi lançada no dia 16 Jun 80, na ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

IMPRENSA - ABI, a revista "CADERiqOS DO TERCEIRO MUNDO", cujo editor ê o 

ex-Deputado NEIVA MOREIRA que foi atingido pelo Ato Institucional n9 1. 

A revista em epígrafe atinge a tiragem de 120 mil exempla­

res e será vendida ao publico ao preço de Cr$ 80,00. 

A referida revista jã foi editada no exterior, - em três 

idiomas, inclusive em português, ocasião em que publicou as seguintes 
^  . . .  

matérias: 

N9 01 -'JAN/78 - artigo sobre a "FRENTE POLISARIO", intitulado "SAHARA, 

A INTERVENÇÃO FRANCESA" , de autoria de MARCELOS DIAS ,/ 

nome "frio" do terrorista brasileiro ALFREDO HÉLIO SYR 

- artigo intitulado "BRASIL, RUMO Ã DEMOCRACIA", de auto 

F 
'ria de ANTONIO ALMEIDA, nome este jã usado por 
CARLOS PRESTES. 

JDMis 
7/ 

NÇ 03 - ABR/78 - artigo "VERSUS: DAR A VOZ AOS QUE NÃO TÊM VOZ", con­

tendo entrevista com HELIO GOLSTEJN, editor do jornal 

" V E R S U S " .  . / ^  
/i/P' 

N9 06 - AGO/7 8 - Entrevista com LE0NEL..Rp,I;7,NT.R ̂  sobre a "FRENTE PELA RE 

DEMOCRATIZAÇÃO". 

///% 
N9 13 - ABR/79 - Entrevista concedida pelo ex-Ministro ALMINO AFONSO , 

acerca da possível reorganização do PCB. No mesmo nume 

ro, focaliza as implicações dos movimentos grevistas 

desencadeados em SÃO PAULO. 

DMJ - IJtí 

Segue 
Dcp«r(ara<A(tf laprcat« N%cl<*a#l — 
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INFORME N9 220/80/02/DSI/MJ - Continuação fl- 02. 

Pelos artigos publicados no exterior, verifica—se que a 

revista "CADERNOS DO TERCEIRO MUNDO", agora lançada oficialmente no 

BRASIL, ê uma publicação esquerdista o que permite antever .que,_a 

mesma seguirá uma linha de ataque, nao sô ao -Regime t também 

as autoridades constituídas. 

A REVO U A c4 L Vc-vSiVEL 
r: CON5_LIDA A ^ .  EM,-  RACIA NO 
B R A S I L .  "  

O ÜESIINATÁRIO £ Ur.VPCNSÁVEL PFl.A 
MANUTENÇÃO DO SlCll .O !  CtCU-
MLN;0 (ART. 12 -  f iC u." 79 099/77 
REGULAMENTO FAHA L.L.;GUARDA DE 

ASSUNTOS SIGILOSOS.]  

r i !  
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MPÁS anistia a irmã de Brizol̂ ^̂  ̂

I 

Uma irmã do ex-governador 
Leonel Brizola, Francisc^ 
Brizda^_RoMg, figura entre os 
anistiados dO Ministério da 
Previdência Social, de acordo, 
com a segunda relação de 30 
nomes divulgados ontem. Da lis­
ta consta também um parente do 
ex - presidente João Goulart, 
ArajiaJiasijaiJiouJajt • 
' Francisca Brizola toi aposen­
tada pelo AI-1, em 9 de abril de 
1964, depois da instauração de 
processo pela Comissão Geral de 
Investigações. Na época, exercia 
cargo de confiança, sendo chefe 
de seção do ex-IAPB (Instituto 
de Assistência e Previdência dos 
Bancários). Seu caso é de rever­
são ao trabalho, devendo ser 
readmitida na função de auxiliar 
extranumerária da Previdência 
Social. 

FAZENDA 
O Ministério da Fazenda 

divulgou ontem sua quarta lista 
de anistiados, envolvendo, desta, 
vez, 187 ex-servidores do Banco 
do Brasil, Caixa Econômicí 
Federal e Receita Federal, sem, 
entretanto, nenhuma reintegra­
ção. 

Nas listas de ontem, 157 ti-, 
veram meus pedidos de rein­
tegração indeferidos, tendo 
Sião aposentados. Os 33 proces^ 
SOS restanttes referem-se a pe­
didos de pensão feitos por es­
posas de antigos funcionários 
desses órgãos já mortos e que 
tiveram parecer favorável. Entre 
os aposentados está o nome do 
ex-governador do Amazonas. 
Gilberto Mestrinho. Até então 
4oram julga aos peio Ministério 
da Fazenda 423 processos. 

i 



I  U U I M M U L N L I A L  1  
MINISTÉRIO DAS RECLAÇOES E-XTERiORELS 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFOWMAÇÕES 

I N F O R M E  

N.° - DSI/ 2727 Em 24 d e  julho de 19 78. 

Assunto : PORTUGAL. REUNIÃO SOB OS AUSPÍCIOS DO PARTIDO SOCIALISTA. 
Possível presença de LEONEL BRIZZOLA e MARCOS FREIRE. 

Referência : 

Difusão : SN I / A C  -  C I E  -  C E N I M A R  -  C I S A  -  C I / D P F .  

A Embaixada do BRASIL em LISBOA informou, em 17/JUL/78, 

que se anuncia para o período de 30/SET/78 a 03/0UT/78 uma reunião, 

em LISBOA, sob os aus^cios do Partido Socialista, que englobará o 

tema: " O PROCESSO DE DEMOCRATIZAÇÃO NA PENÍNSULA IBÉRICA E NA AÎ IÊ-

RICA LATINA". De tal reunião participarão os Presidentes da VENEZUE 

LA e do SENEGAL, assim como WILLY BRATTD, OLOF PALME, FRANÇOIS MI TER-

RAND e FELIPE GONZALEZ. 

2. O "DIÁRIO DE NOTÍCIAS", porta-VOZ oficioso do Partido 

Socialista, indica também, como participantes da reunião, dois bra­

sileiros: LEONEL BRIZZOLA e MARCOS FREIRE, bem como o vencedor das 

eleições presidenciais na República Dominicana, LUIS GUZMAN, 

3. Dentro do quadro dos preparativos da referida reunião, 

esteve em LISBOA o Secretário Geral do PARTIDO RADICAL CHILENO,AN -

SELMO SULE, que almoçou com o Primeiro-l-linistro MARIO SOARES e mani 

festou à imprensa o seu reconhecimento pelo "APOIO INCONDICIONAL 

DAS FORÇAS DEMOCRÁTICAS PORTUGUESAS Â RESISTÊNCIA AO REGIME DITATO­

RIAL DO CHILE". 
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46AIXAÜA EM LISBOA 

EM 17 /V l1 /78  

CONFIDENCIAL  

D E  l / D C S / U S I /  

POLIT ICA.  PORTUGAL.  REUNIÃO 

SOBRE AUSPÍCIOS DO PARTIDO SOCIAL!ST, 

V 

11. 

801 - ANUNCIA-SE PARA O PERÍODO DE 30 DE SETEMBRO A 3 DE 

OUTUBRO UMA REUNIÃO,  EM L ISBOA,  SOBRE O S  AUSPÍCIOS DO PARTIDO 

SOCIAL ISTA QUE ENGLOBARA'  O  TEMA:  "O  PROCESSO DE DEMOCRAT1ZACAO NA 

P E N Í N S U L A  I B É R I C A  E  N A  A M E R I C A  L A T I N A " .  D E  T A L  R E U N I Ã O  P A R T I  C l  P Ã R A O  

O S  P R E S I D E N T E S  D A  V E N E Z U E L A  E  D O  S E N E G A L  A S S I M  C O M O  W l L L Y  B R A N D T , '  

OLOF PALME,  FRANÇOIS  H ITERRAND E  FEL IPE GONZALEZ.  

2 .  O "D IÁRIO DE NOTIC IAS" ,  PORTA-VOZ OFIC IOSO DO PARTIDO 

SOCIAL ISTA,  INDICA TAMBÉM,  COMO PARTIC IPANTES DA REUNIÃO,  DOIS  

BRASILEIROS: LEONEL BRIZZOLA E MARCOS FREIRE, BEM COMO O VENCEDOR 

DAS ELEIÇÕES PR^ESVDÉNC IA1  S  NA REPUBLICA DOMINICANA,  LU IS  GUZMAN.  

DENTRO DO QUADRO DOS PREPARATIVOS DA REFERIDA REUNIÃO,  ESTEVE EM 

L ISBOA NESTE FIM DE SEMANA O SECRETARIO GERAL DO PARTIDO RADICAL 

CHILENO,  ANSELMO SULE,  QUE ALMOÇOU COM O PRIMEIRO MINISTRO MAPI  O 

SOA RES E  MANIFESTOU 'A  IMPRENSA O SEU RECONHECIMENTO PELO "APOIO 

INCONDICIONAL DAS FORCAS DEMOCRÁTICAS PORTUGUESAS 'A  RESISTENCtA  AO 

REGIME D ITATORIAL  DO CHILE" .  ' •  

DAFONTOURA 

/////  
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MINISTÉRIO DAS FíELAÇÔBS EXTlERlORES 

D I V I S Ã O  D E  S E G U R A N Ç A  E  I N F O R M A Ç Õ E S  

INFORI-TE (A-1) 

'6/ 

N.° - DS!/ 2582  ̂ Em I4 de julho de 19 78 _ 

Visita de LEONEL BRIZOLA ao Departamento de Estado líorte-americano 
Assunto : 

^ ^ . IirFORIffi/DSl/MRE/2581, de I4/JUL/78 N V P ̂  ̂ ̂ Ip , U 3^ 

DIFUSÃO ANTERIOR; SIÍI/AC - CIE - CEUIMAR - CISA- CI/DPF ^ 

Difusão : P S I / MJ- FA-21 - 2* EMA- 2» EME ~ 2® EMAer 

$ 

% Aditamento ao Informe da referencia» Por ordem do 

Ministro de Estado das Relações Exteriores, o Encarregado de líegocios da Em­

baixada do BRASIL em. VÍASHIIIGTOIT transmitiu, textualmente, ao Diretor de Assun 

tos da Costa Leste da área latino-americana .do Departamento de Estado Norte-

americano, FRED ZIMPÍERM'IA1Í, a seguinte mensagem relativa À comunicaçao feita 

a respeito da visita de LEOl-rSL BRI^LA; 

"Se o Governo norte-americano entende que receber 

o Senhor BRIZOLA não signifique interferencia nos assuntos internos do BRA­

SIL, o Governo brasileiro julga que, no futuro, comunicações sobre fatos se­

melhantes sao desnecessárias» » 

I ç n (.] •; i A ,5 ! 

fulti-i lí.cü^B«i Í.0íi~f'4 ?/*V71 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORCIS 

D I V I S Ã O  D E  S E G U R A N Ç A  E  I N F O R M A Ç Õ E S  

INFOraiE (A-l!) 

C  O  U  \ "  I D E K G I A L  »  
N.® - DSI/ 2581 Em 14 c!e julho de 19 78 

Assunto : Visita de LEONEL BRIZOLA ao Departamento de Estado Norte-americano 

Referência : , , 
DIFUSÃO ANTERIOR; SNI/AC - CIE - CHÍIMAR - CISA- CI/DPP 

Difusão ; D S I / HJ - P A -21- 2» E M A -  2» E I - I E  - 2& EIíAer 

O chefe do"BRAZILIAlí DESK" do Departamento de Estado Norte-

americano (ZxíóIffiRMI.ÍAíí) telefonou ao Embaixador do BRASIL em WASHDTGTON para comun_i 

car que LEONEL BRIZOLA havia sido recebido, em ll/jUL/78, (a pedido do proprio) 

por um dos quatro "DEPUTY ASSISTANT SECRETARIES POR IlíTERAI4ERIC/iN APFAIRS", PRAIÍCIS 
• • •» f. 

KG NEIL. A entrevista-a,firmou ZIMMERMMAN- foi concedida dentro do principio adotado 

pelo Governo norte-americano de "manter abertas as portas" a diversos gmpos. aego-

ciaçoes partidárias e correntes do opinião dos países com que os ESTADOS UNIDOS man 

tem relações diplomáticas» Esta politica- acrescentou- nao excluiria o reconhecimsn 

to de que os assuntos políticos internos dos demais países sao da exclusiva compe-
A 

tencia de seus respetivos Governos. : 

O chefe do '"BRAZILIAlí DESK" salientou ao transmitir o infor_ 

me - que desejava estivesse o Governo brasileiro ciente do fatc- e o fazia com o 

espírito do evitar qualquer interpretação no sentido de interferência norte-america 

na em assuntos internos da exclusiva competencia do Governo brasileiro. 

-ÇefiiMA- ds^ -
A I 

i í í > .̂.. .1 j 
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QU BRAZEXT 

.USABREM 121600  0FG1731Z  

DA EMBAIXADA EM WASHINGTON 

EM 12 /07 /78  

S E C  R E T O -  U R G E N T Í S S I M O  

D C S / S E I /  

POLITICA. BRASIL-EUA. VISITA 

DE LEONEL BRIZOLA AO DEPÀRTA 

MENTTTT̂ R̂oT' 

1731 41200  ADIMEUTEL 1724 ,  CUMPRINDO AS INSTRUÇÕES TELEFÔNICA 

QUE VOSSA EXCELENCIA ME DEU ONTEM, O MINISTRO ALVARO DA COSTA FRAN 

CO TRANSMITIU HOJE, DIA 12,  TEXTUALMENTE AO DIRETOR DE ASSUNTOS DA 

COSTA LESTE DA AREA LATINO-AMERICANA, SENHOR FRED ZIMMERMAN, A SE 

GUINTE MENSAGEM RELATIVA AA COMUNICACAO FEITA POR AQUELE FUNCIONA 

RIO, OBJETO DO TELEGRAMA DE REFERENCIA: 

' ' SE  O GOVERNO NORTE-AMERICANO ENTENDE QUE RECEBER O SENHOR 

BRIZOLA NAO SIGNIFICA INTERFERENCIA NOS ASSUNTOS INTERNOS DO 

BRASIL ,  O GOVERNO BRASILE IRO JULGA QUE,  NO FUTURO,  COMUNiCACOES 

SOBRE FATOS SEMELHANTES SAO DESNECESSÁRIAS" .  

PINHEIRO 

NOTA DA BT I íESTE TELEGRAMA FOI  SUBSTITUÍDO PARA CORRECAO DO TESTO A 
PEDIDO DO EXPEDI  DOR.EM 13 .07 .78  

10000? 
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DA EMBAIXADA EM WASHINGTON 

EM 11-/07/78 

S E C R E T O -  U R G E N T E  '  

D C S / S E I /  "  1 Q  9  ?  ̂  

POLIT ICA.  BRASIL -EUA.  V IS ITA  

DE LEONEL BRIZOLA AO DEPARTA / / ,  - •"•'Víc-Tcrír- • "1 ' 
MENTO DE E S T A D O .  ,  

1724 32100 INFORMO.  O CHEFE DO ' 'BRAZ IL IAN DESK"DO DEPARTAMEN­

TO DE ESTADO TELEFONOU-ME HOJE AA TARDE A A EMBAIXADA pA^RA COMUNICAR 

QUE O SENHOR LEONEL BRIZOLA HAVIA  SIDO RECEBIDO,  HOJE PELA MANHA, (A  

PEDIDO DO PROPRIO)  POR UM DOS QUATRO DEPUTY ASSISTANT SECRETARIES 

FOR INTERAMERICAN AFFAIRS,  FRANCIS  MC NEIL .  A  ENTREVISTA -  AFIRMOU 

Z IMMERMMAN -  FOI  CONCEDIDA DENTRO DO PRINCIP IO  ADOTADO PELO GOVERNO 

NORTE-AMERICANO DE "MANTER ABERTAS AS PORTAS"  A D IVERSOS GRUPOS,  

ASSOCIACOES PARTI DARIAS E CORRENTES DE OPINIÃO DOS pAISES COM QUE 

OS ESTADOS UNIDOS MANTÉM RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS. ESTA POLITICA -ACRE: 

CENTOU -  NAO EXCLUIRIA  O RECONHECIMENTO DE QUE 03  ASSUNTOS POLIT ICO:  

INTERNOS DOS DEMAIS  PAISES SAO DA EXCLUSIVA COMpETENC |A  DE SEUS RES­

PECTIVOS GOVERNOS.  
2 .  O  C H E ^ E  D O  " B R A Z I L  D E S K "  S A L I E N T O U  A O  T R A N S M I T I R  ESSA INFüR 

MACAO -  QUE DESEJAVA ESTIVESSE O GOVERNO BRASILEIRO CIENTE DO FATO "  

E O  F A Z I A  C O M  O  E S P I R I T O  D E  E V I T A R  Q U A L Q U E R  I N T E R P R E T A C A O  N O  S E N T I D O  

D E  I N T E R F E R E N C I A  N O R T E - A M E R I C A N A  E M  A S S U N T O S  I N T E R N O S  D A  E X C L U S I V A  

COMPETENCIA DO GOVERNO DE NOSSO PAIS. 

PINHEIRO 

r 
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i r e s e r v t o n l  

MINISTÉRIO DAS MELAÇOCS EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

' ELÍCAMIKHA1,Í3KT0 

N.° - DSI/ 2500 Em 10 julho de 19 y3 

Assunto : LEONEL BHIZZOLA. Entrevista à imprensa do POiíTO-POP.TUGAL. 

Referência : 

Düusõo : SNI/AC - CI3 - CEMIKAR - CISA - D3I/MJ. 

# A DSl/l.iRB remete, em anexo, cópia de dois arti­

gos publicados na imprensa do PORTO (PORTUGAL), em 29. JUI^e.78, nos 

jornais "O C0L'S'JI0 DO PORTO" e "O PRILIEIRO DE JANEIRO", a respei 

to de entrevista prestada pelo Senhor LEONEL 3RIZZ0LA àqueles jor 

nais. 

ANTECEDENTE; 

TELS.3F.,/ 

REC. rCmAr 
; Q6T . r^S —COfJF—»RC -

_/L 
Mê-çõ̂ Si; 

üi!rE)/\JI)C5f 

r e s e r v a d o ; -

ĵ iáiiáMítei 



N.° 

Assunto : LEONEL BRIZZOLA. Declarações â imprensa de PORTUGAL, 

Referência : 

Difusão ; SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF- DSI/Í«IJ. 

" A  democratização arapla do BRASIL é a mais 

viva das aspirações nacionais", afirmou na manhã de 27,JUN,78,em 

LISBOA o ex-Governador do RIO GRANDE DO SUL, LEONEL BRIZOLA, no 

decorrer de conferência de imprensa. Segundo a imprensa yesperti 

na portuguesa, BRIZZOLA está decidido a regressar ao BRASIL, me^ 

mo "correndo o risco de ser preso". "Se meu regresso for necessá 

rio para a democratização, não ma importo com as conseqüências", 

declarou, informando igualmente que está avaliando e estudando o 

momento adequado dé voltar ao BRASIL. 

2. A respeito das reformas anunciadas no BRA 

SIL, o ex-político brasileiro afirmou que "a publicidade sobre o 

assunto esconde as verdadeiras intenções do regime" e "... aque­

la iniciativa fica muito aquém das expectativas do povo brasilei 

ro". 

3. BRIZZOLA, que seguiu naquele dia para os ES 

TADOS UNIDOS, onde proferirá palestras acerca da situação pollti 

ca brasileira, afirmou está procurando "apoio e compreensão in­

ternacionais para a situação no BRASIL, e que se encontra recon4 

fortado com o acolhimento que vem encontrando". 

4. Digna de registro também a declaração de 

qi.ie "o BRASIL, em 1979, terá um estado de direito, restrito, e 

um Governo ilegítimo". 

C O N F I D E N C I A L  

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVISÃO DÉ E K^FOWMAÇÕES 

OSI/ 2492 Em 10 de julho de 19 78. 

1 icoqào ?Í O<1-0H  5/ i'/ 71 



i C O N F i n  E  N  c  (  A L  
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORI^IS' (B~3) 

N.° - DSÍ/2403 
tPW • ífe-l \in.[Vòí'íoí-

Km 30 de junhd de 197 de 1978 

Assunfo : LEONEL BRIZZOLA. Regresso ao BRASIL. 

Referência : 

Difusõo ; SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF- DSl/í-]J 

$ 

f 

A imprensa lisboeta, de 23/JÜN/78, divulga a 

informação de que LEONEL BRIZZOLA estaria propenso a regressar ao 

BRASIL, "para ser preso e defender-se perante a Justiça". A notí­

cia procede do RIO DE JANEIRO e foi dada pelo jornalista MONIZ 3AH 

DEIRA à sua chegada no aeroporto do Galeão, vindo da EUROPA, onde 

se encontrou com o ex-Governador do RIO GRANDE DO SUL. 

2. ' LEONEL BRIZZOLA, contactado pela imprensa lo 

cal na manhã de 23/^üW/78, no hotel de LISBOA onde se hospeda, con 

firmou a notícia nos seguintes termos: "no sábado deixo PORTUGAL e 

vou aos ESTADOS UNIDOS. Sim, pretendo voltar ao BRASIL o mais rápd 

do possível, mas ainda não tenho data marcada. Penso que meu re-

gresso será um fator de avanço no processo de redemocratização que 

se começa a desenhar no BRASIL. O meu desejo é contribuir para a 

união de todos os democratas brasileiras e não provocar situação 

que possa comprometer uma evolução política". 

ANTECEDENTE: 

TEL 3F. 

Maço DSl: 

. CCNF -SEE— 

Distrib; 

Classif: 

rpA ?.í gr I n p 
í £ W c. 
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TELEGRAMA RECEBIDO 
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S E I / D S l / D E - l  

" O  B R A S I L  CONTINUARA' A  T E R  

( E  J A '  NO P R O X I M O  ANO) U M  G O ­

V E R N O  A U T O R I T A R I O  E  I L E G A L  -

-  S U S T E N T O U  L E O N E L  B . R J Z Z O L A  

E M  C O N F E R E N C I A  D E  I M P R E N S A ' ' .  

NOTICIA PUBLICADA NA IMPRENSA 

P O R T U E N S E .  

,  I  P E D I D O  D E  .  B U S C A  -  M P E & W A ^ ^ I  

I  E N C A M I N H A M E N T O  -  I  ? 7 R O  Í  .  I . !  1 1  

I  : ; S I / M R E  / D  /  

r(SiuWCiTflhr _ (l; ACrjWf) R. . 

i03391 

-Vír-TW«%<|j 

íi 

2 2 6  -  5 1 4 3 0  -  " O  P R I M E I R O  D E  J A N E I R O "  D E S T A  D A T A  P U B L I ­

C A  A  S E G U I N T E  M A T É R I A ,  S O B  O  T I T U L O  " O  B R A S I L  C O N T I N U A R A '  A  

T E R  ( E  J A '  N O  P R O X I M O  A N O )  U M  G O V E R N O  A U T O R I T A R I O  E  I L E G A L  -

-  S U S T E N T O U  L E O N E L  B R I Z Z O L A  E M  C O N F E R E N C I A  D E  I M P R E N S A ' ' :  " O  

B R A S I L  T E R A ' ,  E M  1 9 7 9 ,  U M  E S T A D O  D E  D I R E I T O  R E S T R I T O ,  E  U M  G O -

\ E R N O  I L E G Í T I M O " ,  " A  D E M O C R A T I Z A C A O  A M P L A  D O  B R A S I L  E '  A  M A I S  

V I V A  D A S  A S P I R A Ç Õ E S  N A C I O N A I S " ,  E  " O  A M B I E N T E  N O  B R A S I L  E N ­

CONTRA-SE PLENAMENTE AMADURECIDO PARA A PLENA DEMOCRATIZACAO, 

A - 1 P L A ,  L E G I T I M A " ,  S A  O  A F I R M A Ç Õ E S  P R O D U Z I D A S  P O R  L E O N E L  B R I Z Z O ­

L A ,  Q U E ,  A N T E S  D E  1 9 6 4 ,  F O I  P R E S I D E N T E  D O  P A R T I D O  D O  T R A B A L H O ,  

A N T E R I O R M E N T E  A  " R E V O L T A  M I L I T A R "  D O  M A R E C H A L  C A S T E L O  B R A N ­

CO QUE POSSIRILIOTU A ASCENSAO DA DITADURA MILITAR NO BRASIL,  

EM DETRIMENTO DO REGIME DEMOCRÁTICO DE JOÃO GOULART. BRIZZO­

L A ,  A N T I G O  G O V E R N A D O R  D O  R I O  G R A N D E  D O  S U L ,  A N T E S  D E  P A S S A R  

PELOS E.U.A,  '  E FIXAR RESlDENCIA EM LISBOA, ESTEVE EXILADO NA 

A R G E N T I N A , ( E S T E  T E L E G R A M A  C O N T I N U A  N A  S E G U N D A  P A R T E )  

V 
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Q S  B R A Z E X T  

. P O R B R C G  2 9 1 3 3 0  0 F 0 0 2 2 6 B  

D E  C O N S B R A S  P O R T O  P A R A  E X T E R I O R E S  B S 3  E M  2 9 / 6 / 7 B ( 0 L A )  

( S E G U N D A  PARTE D O  T E L  2 2 6 )  .  '  '  

E S T E V E  EXILADO NA ARGENTINA. '  

L E O N E L  B R I Z Z O L A ,  A L I A S ,  AFIRMARIA AOS R E P R E S E N T A N T E S  

ms ORGACS DA COMUNICACAO SOCIAL DA SUA INTENSAO DE RETORNAR, 

E M  B R E V E ,  A O  B R A S I L ,  ' ' M E S M O  A R R I S C A N D O  A  P R I S Ã O " ,  N A O  S E M  Q U E  

S U B L I N H A S S E  O  F A C T O  D E ,  E M  S U A  O P I N I Ã O ,  S E R  t ' D I S C R I C I O N Á R I O  O  

REGIME AUTORITARIO DE GEISEL",  LEONEL BRIZZOLA, QUE TAMBÉM 

DISSE NAO TER MEDO DOS RISCOS QUE CORRIA ANTE A HIPÓTESE DE 

R E G R E S S O  A A  S U A  T E R R A  N A T A L  R E A L Ç O U  A I N D A :  " O  Q U E  M E  P R E O C U P A  

E'  QUE ESSE MINHA ATITUDE POSSA SER ENTENDIDA PELO REGIME COMO 

I M A  P R O V O C A C A O .  O R A ,  O  Q U E  E '  P R E C I S O  -  A C R E S C E N T O U  -  E '  Q U E  

O  M E U  R E T O R N O  P O S S A  C O N T R I B U I R  P A R A  O  P R O C E S S O  D E  N O R M A L I D A D E  

D E M O C R A T I C A - E  C O N S T I T U C I O N A L . "  

I N T E R R O G A D O  P E L O  REPRESENTE D O  N O S S O  J O R N A L ,  A  PROPOSI-

T O  D A  E N T R A D A  E M  V I G O R  D A  L E G I S L A C A Ò  Q U E  V E M  S E N D O  D I V U L G A D A  

P E L O S  " A P A R E N T E S  L I B E R A I S "  Q U E  R O D E I A M  E R N E S T O  G E I S E L ,  B R I ­

Z Z O L A  F O I  C A T E G O R I C O :  " O  R E G I M E  A U T O R I T A R I O ,  M I L I T A R  E  D I S C R I ­

C I O N Á R I O  Q U E  D O M I N A  O  N O S S O  P A I S  ( B R A S I L )  H A  Q U I N Z E  A N O S  E S T A ' ,  

A G O R A r  A  T E N T A R  A R M A R  U M A  N O V A  E S T R U T U R A  D E  P O D E R  C O M  B A S E  N A  L E ­

G I S L A C A Ò  E M  V I G O R ,  M A S ,  T A N T O  O  F U T U R O  P . R .  C O M O  O S  G O V E R N A D O ­

R E S  D O S  E S T A D O S  E  P A R T E S  S I G N I F I C A T I V A S  D O  P A R L A M E N T O  S A O  N O ­

M E A D O S  P E L O  P O D E R  M I L I T A R " ,  P O R  O U T R O  L A D O  -  I N F O R M O U  -  ,  

P A R A  AS E L E I Ç Õ E S  P A R A  A CAMARA DOS DEPUTADOS, A  O P O S I Ç Ã O  N A O  

T E M  A C E S S O  A A S  C A M A R A S  D A  T V ,  E N Q U A N T O  Q U E  0 3  P O L Í T I C O S  M A I S  

R E P R E S E N T A T I V O S  D O  P A I S  F O R A M  B A N I D O S  D O  T E R R I T Ó R I O  E  D A  P O L I ­

T I  C A  .  ( C O N T  I  N U A  N A  T E R C E I R A  P A R T E )  

N  
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QS BRAZEXT 
.PORBRCG 291330 0F00226C 

L 

DE CONSBRAS PORTO PARA EXTERIORES BSB EM 29/6/78 (OLA) 
(TERCEIRA PARTE DO TEL 226) ' |  
BANIDOS DO TERRITORIO E DA POLITICA. M 

PARA BRIZZOLA, A PUBLICIDADE QUE O REGIME MILITAR DO 
BRASIL TEM FEITO, CONFORME REFERE A IMPRENSA INTERNACIO-
T^L, ACERCA DE MEDIDAS DE LtEERALlZACAO E DE REFORMAS ADMINISTRA­
TIVAS E DEMOCRATIZADORAS, SOA A BALOFO, POIS QUE, "SEMPRE QUE 
ASSIM AGEM, E '  PORQUE ESCONDEM, COM ESSA PUBLICIDADE, AS VERDADEI 
%S INTEMSOES AUTORITARIAS E DISCRICIONÁRIAS". 

SUSTENTARIA O ANTIGO GOVERNADOR DO RIO GRANDE DO SUL A NE­
CESSIDADE QUE SE APRESENTA DE QUE A OPINIÃO PUBLICA INTERNACIO­
NAL SEJA DEVIDAMENTE ESCLARECIDA SOBRE O QUE, REALMENTE, SE 
PASSA NO BRASIL, PORQUANTO A OPOSIÇÃO PENSA QUE "ESSAS INICIA­
TIVAS ESTÃO MUITO AQUÉM DAS EXPECTATIVAS DO POVO BRASILEIRO".  

"O QUE, EFECTIVAMENTE - OBTEMPEROU NA CIRCUNSTANCIA DESEJA 
^'1 O NOSSO POVO, E' SUPERAR ESTA FASE DO PODER DISCRICIONÁRIO. 'DA 

MINHA PARTE, ,0 QUE POSSO DIZER E' QUE, EMBORA ESSAS INICIATI-
f , a  
: Ü VAS (REDORMAS) (ESTE TELEGRAMA CONCLUI NA QUARTA PARTE) 
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DE CONSBRAS PORTO PARA EXTERIORES B3B EM 29/6/78' (OLA) 

(QUARTA PARTE E CONCLUSÃO DO TEL 226) 
EMBORA ESSAS INICIATIVAS (REFORMAS) CONTENHAM MATÉRIAS QUE 

&BSTITUEM A LE61SLACA0 AUTORITARIA PARA O ANO DE 1979, , E' 
W\ PROCEDIMENTO MILITAR FRENTE AAS PRESSÕES DA SOCIEDADE CIVIL 
QUE ESTÃO EM JOGO, E QUE, ESSENCIALMENTE DAO COBERTURA A UM 
PROCESSO CONTINUISTA"'. 

NESTE CONTEXTO, BRIZZOLA REALÇOU O FACTO DE SE ESTAR A 
CONSTRUIR UMA NOVA ESTRUTURA DO PODER, POIS QUE "FOI ESCOLHIDO 
E EMPOSSADO UM NOVO PRESIDENTE MILITAR POR MAIS SEIS ANOS, 

ASSIM COMO OS GOVERNADORES DOS ESTADOS E UM TERÇO DO SENADO 

S^O DIRECTAS, MAS LIMITADAS, RESTRITAS, CONTROLADAS, PORQUE 
ESTA' VEDADO O ACESSO AA TV E AA RADIO. 

ACERCA DO PARTIDO DE QUE FEZ.PARTE (O PARTIDO TRABALHIS­
TA DO BRASIL, OU P.T.B.) O EX-GOVERNADOR DO RIO GRANDE DO SUL 
SUBLINHOU O FACTO DE A ORGANIZACAO SE ENCONTRAR NA CLANDESTI­
NIDADE, AFIRMANDO, CONVICTAMENTE, QUE, INCORPORADO NO M.D.B.,  

RESSURGIRA' A SEU TEMPO COMO "VONTADE MAIORITARIA DO NOSSO 

POVO." 

AFONSOARI NOS 

f & 
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DE CONSBRAS PORTO PARA EXTERIORES BSB EM 29/6/78 (OLA) 

SEI/DSI/DE-I  

' 'EXILADO EM PORTUGAL BRIZZOLA 
CRITICOU REFORMAS BRÀSTLETR^ '  
NOTICIA PUBLICADA NA IMPRENSA 
PORTUENSE. 

4 r 
03388 

225 -  51300 -  "O COMERCIO DO PORTO''  DE HOJE PUBLICA 
A SEGUINTE MATÉRIA SOB O TITULO ' 'EXILADO EM PORTUGAL BRIZZOLA 

CRITICOU REFORMAS BRASILEIRAS": "LEONEL BRIZZOLA, ANTIGO " 
GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL E MEMBRO DO PARTI-
CD TRABALHISTA BRASIEIRO, QUE RESIDE NO NOSSO PAIS,  COMENTOU 

AS REFORMAS POLITICAS LEVADAS A CABO PELO PRESIDENTE GEISEL. 

ISTO ACONTECEU, ONTEM, NO DECORRER DE UMA CONFERENCIA DE IM- '  
PRENSA, REALIZADA NUM DOS HOTÉIS DA CAPITAL, MOMENTOS ANTES 
A SUA PARTIDA PARA OS ESTADOS UNIDOS, ONDE PARTICIPARA' NUM 
CICLO DE CONFERENCIAS SOBRE A SITUACAO POLITICA BRASILEIRA. 

COM EFEITO, PARA BRIZZOLA, UM POLITICO CONOTADO COM A 
3DCÍAL-DEMOCRACIA, AS REFORMAS POLITICAS, OPERADAS POR REGI-
F-ENS DISCRICIONÁRIOS, SAO ACOMPANHADAS DE DESTACADOS NOTICIÁ­

RIOS, MAS - DISSE - "ESSA PUBLICIDADE ESCONDE AS VERDADEIRAS 
WTENSAES' ' .  

COTEJANDO AS PQSICOES DOS ADVERSARlOS DO REGIME, SALIEN­

TOU QUE AS ALTERAÇÕES ESTÃO MUITO AQUÉM DOS DESEJOS DA POPULA-

CAO BRASILEIRA. 

' 'A DEMOCRATIZACAO COMPLETA DO NOSSO PAIS,  

MAIOR DAS ASPIRAÇÕES''  -  COMENTOU. 

(ESTE TELEGRAMA CONCLUI NA SEGUNDA PARTE) 

HOJE E' 
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(SEGUNDA PARTE E COMCLUSAFO DO TEL 225) " 
MAIOR DAS ASPIRAÇÕES'3 -  COMENTOU. 

O SEU DESCREDITO RESULTA.DO FACTO DE SE ESTAR A CONS­
TRUIR UMA NOVA ESTRUTURA DO PODER, "TODA ELA COM BASE MA LE- ^ 
GISLACAO AUTORITARLÂ EM VIGOR". NESTE CONTEXTO, PRECISOU: 

"FOI ESCOLHIDO E EMPOSSADO UM NOVO PRESIDENTE MILITAR POR 
KA IS SEIS ANOS, ASSIM COMO OS GOVERNADORES DOS ESTADOS, UM 

LERMO DO SENADO, TAMBÉM MEDIANTE O PROCESSO DE DESIGNACAO, VI­
SANDO COMPOR UMA MAIORIA NA CAMARA ALTA.' POR OUTRO LADO, AS 
ELEIÇÕES PARA A CAMARA DE DEPUTADOS E PARA UM TERMO DO SENADO 
SAO ELEIÇÕES DIRECTAS, MAS LIMITADAS, RESTRITAS E CONTROLA­

DAS, PORQUE ESTA' PROIBIDO O ACESSO AA TV E RADIO. AS FIGURAS 
EE MAIOR REPRESENTACAO ELEITORAL DO PAIS NAO PODEM CONCORRER". 

QUASE A CONCLUIR, MANIFESTOU NAO IMPORTAR-SE DE REGRESSAR 
AO SEU PAIS, CASO ISSO VIESSE A ALTERAR A SI TUACAO, REMATANDO: 

EM 1979, O BRASIL TERA' UM ESTADO DL DIREITO RESTRITO E UM GO­

VERNO ILEGÍTIMO." 

AFONSOARINOS 
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DA EMBAIXADA EM LISBOA 

EM 27A 1/78 

CONFIDENCIAL URGENTE 

DE l /DSI/  

DECLARACOES DE LEONEL 
BRIZOLA EM LISBOA. 

CCi 

l ü i S S â  

S VIVA DAS 725 -  "A DEMOCRATIZACAO AMPLA DO BRASIL E' A MAI 
ASPIRAÇÕES NACIONAIS' ' ,  AFIRMOU ESTA MANHA EM LISBOA' O EX-GOVERNADOR. 

DO RIO GRANDE DO SUL, LEONEL BRIZOLA, NO. DECORRER DE CONFERENCIA DE 
IMPRENSA. SEGUNDO A IMPRENSA VESPERTINA' PORTUGUESA, BRIZOLA ESTA' 

DECIDIDO A REGRESSAR AO BRASIL,  MESMO '  'C ORRENDO O R SCO DE SER 

PRESO". "SE MEU REGRESSO FOR NECESSÁRIO PARA A DEMOCRATIZACAO, NAO 
ME INPORTO COM AS CONSEQUÊNCIAS'' ,DECLAROU, INFORMANDO IGUALMENTE 
QUE ESTA' AVALIANDO E ESTUDANDO o'MEMENTO ADEQUADO DE VOLTAR AO 
BRASIL. 
2« A RESPEITO DAS REFORMAS ANUNCIADAS NO BRASIL, O 
EX-POLÍTICO BRASILEIRO AFIRMOU QUE "A PUBLICIDADE SOBRE O ASSUNTO 
ESCONDE AS VERDADEIRAS INTENÇÕES DO REGIME" E "... AQUELA 
INICIATIVA FICA MUITO AQUÉM DAS EXPECTATIVAS DO POVO BRASILEIRO". 
3O BRIZOLA, QUE SEGUIU HOJE PARA OS ESTADOS UNIDOS, ONDE 
PROFERIRA' PALESTRAS ACERCA DA SITUACAO POLITICA BRASILEIRA, AFIRMOU 
ESTA PROCURANDO "APOIO E COMPREENSÃO INTERNACIONAIS PARA A SITUACAO 
NO BRASIL, E QUE SE ENCONTRA RECONFORTADO COM O ACOLHIMENTO QUE VEM 
ENCONTRANDO". 
4. • DIGNA DE REGISTRO TAMBÉM A DECLARACAO DE QUE "O BRASIL,  

81 1979, TERA' UM ESTADO DE DIREITO, RESTRITO, E UM GOVERNO 

ILEGÍTIMO". 

DAFONTOURA 

///// 
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DE BRASEMB LISBOA PARA EXTERIORES URGENTE JMVS 
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/ / / / /  
DA EMBAIXADA EM LISBOA r .  

CONFIDENCIAL URGENTE 

DSI/DE-i /  

BRIZZOLA.REGRESSO AO BRASIL.  
V 

f. í. 

707- A IMPRENSA LISBOETA DE HOJE DIVULGA A INFORMAÇÃO DE QUE LEONEL 

BRIZZOLA ESTARIA PROPENSO A REGRESSAR AO BRASIL "PARA SER PRESO G 

DEFENDER-SE PERANTE A JUSTIÇA". A NOTICIA PROCEDE DO RIO DE 

JANEIRO,E FOI DADA PELO JORNALISTA MONIZ BANDEIRA A SUA CHEGADA NO 

AEROPORTO DO GALEAO,VINDO DA EUROPA,ONDE ENCONTROU-SE COM O 

EX-GOVERNADOR DO RIO GRANDE DO SUL. 

2.  LEONEL BRIZZOLA CONTACTADO PELA IMPRENSA LOCAL ESTA MANHA 

NO HOTEL DE LISBOA ONDE SE HOSPEDA,CONFIRMOU A NOTICIA NOS SEGUINTES 

TERMOS: ' 'NO SABADO DEIXO PORTUGAL E VOU AOS ESTADOS 

UNIDOS.SIM,PRETENDO VOLTAR AO BRASIL O MAIS RÁPIDO POSSÍVEL,MAS AINDA 

NAO TENHO DATA MARCADA. PENSO QUE MEU REGRESSO SERA UM FATOR'DE 

AVANÇO NO PROCESSO DE REDEMOCRAT IZACAO QUE SE COMECA A DESNHAR NO 

BRASIL.O MEU DESEJO EH CONTRIBUIR PARA A UNI AO DE TODOS OS DEMOCRATAS 

BRASILEIR0S,E NAO PROVOCAR SITUACAO QUE POSSAM COMPROMETER UMA 

E V O L U Ç Ã O  P O L I T I C A ' * .  

DAFONTOURA 

/ / / / /  
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Assunto : Reunião da Internacional Socialista. Participação de LEONEL 
BRIZOLA. 

Referência : INFE/B-2/DSI/M1?E/1669, de 29/MAI/78. 

Difusão ; SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- FA-21. 

f 

t 

Aditamento às comunicações anteriores. Kern 

bro do Governo senegalês confirmou os seguintes dados: a) houve 

um projeto de moção condenando o Governo do BRASIL, não se recor 

dando, entretanto^ quem o apresentou, pois "havia muitos países 

latino-americanos". Esse projeto foi de fato combatido por MÁRIO 

SOARES, mas os debates não tiveram qualquer dramaticidade, pois 

antes 'de sua apresentação a grande maioria dos países presentes 

já se havia manifestado contra a moção., b) confirmou a condena 

ção do Regime da ARGENTINA., c) quanto à intervenção de LEONEL 

BRIZOLA, pouco pode dizer por haver se ausentado da sala enquan­

to ele falava. Entretanto, o tom empregado pelo orador pareceu -

-lhe ponderado e não polêmico, talvez mesmo conciliante. 
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MINISTÉRIO DAS ntf:LAÇÕl£s| EXTtirjtlOKfc£S 

DIVtSAO DE SEGURANÇA C. INFOWN^AÇÔES 

INPORMB-B-2^ . / 

c  O  W F ! D  E ^ l t t ^ ' ^ ' ^ '  
N." - DSI/ 1947 E m  0 5  d a  junho da 19 78. 

Assunto : Keuniao da Internacional Socialista. 

Referência : INF0RMES/DSI/KRE/1767 e 1869/78. 

Difusõo ; SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - FA-21 -

Aditamento aos Informes epigrafados» A televisão 

Senegalesa transmitiu duas conferências pronunciadas por 

WILLY BRANDT, BRANDT pronunciou uma das conferências indivi­

dualmente, e a outra em companliia do Presidente do SENEGAL, 

LEOPOLD. SENGHOR e do Primeiro-Ministro português 1-íARIO SOA -

reso 

2. \ Nem mesmo a imprensa oposicionista publicou a re 

lação nominal dos participantes ou qualquer declaração ex-

tra-reimiSo dos mesmos. 

3c. O comunicado de imprensa, distribuído ao final da 

reunião, não mencionou o nome de LEONEL BRIZOLA, nem qual­

quer intervenção do dito. 

A N T E C E D E N T E :  

/Or.l 

O AT A; 

Ditírib.; 

ST/ILS. 

C u m F j D E N ü í A L  i  

)Mt h^io-C^ J/I//i 



,  C O N F I D E N C I A L  
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTTE.rnORES 

D I V I S Ã O  D E  S E G U R A N Ç A  E  I N F O R M A Ç Õ E S  

INFORME- A-3 

N.° - DSI/ 1869 Em 29 da maio de 19 75 

Assunfo : Reunião da Internacional Socialista. 

Referência : informe/DSI/ÍyiRE/l767, de l8/kAl/78. 

Difusão : SNI/AC - CIE - C ENI MAR - CISA 

Em aditamento ao Informe de referência, e 

de acordo com notícia recebida da Embaixada do BRASIL em DACAR, 

em i7.MAI.78, encerrou-se sábado, 13.MAI.78, a reunião do "BU 

REAU" da Internacional Socialista. -

2. O noticiário da imprensa sobre o encontro 

é muito restrito e sente-se que as divergências foram numero -

sas. Numa entrevista coletiva à imprensa, interrogado sobre a 

presença de certos observadores, o Senhor WILLY BRANDT, que pa 

rece ter sido o autor dos convites, respondera, vagamente, ha­

verem sido convidados partidos ou grupos que manifestaram o G_e 

sejo de comparecer. 

O Senhor CARLSON, Secretário-Geral da In­

ternacional Socialista, acrescentou que, politicamente, nao in 

teressava divulgar o nome de tais observadores. 

3. A reunião fòi a portas fechadas, nao ha­

vendo indícios de que o Senhor BRIZOLA tenha se manifestado du 

rante as sessões ou fora delas. 

r . NTECED&NTk: 

1 , . 
DATA;_ 
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DA EMBAIXADA EM L ISBOA 

SECRETO URGENTÍSS IMO 

DE- I /DS I /DAM- I l /DCS/  

INTERNACIONAL.  SOCIAL ISTA.  

AMERICA LAT INA E  CARIBE.  

MARIO  SOARES.LEONEL 'BRIZOLA.  

J" / '•Y ^ 

lO.RESURGENTISSIj"'.O^XJmÈ.,y r, b\j 

07964 

601 -  ADITEL  513  E  REFDESCPTEL  336 .  NA RECENTE REUNIÃO DA 

INTERNACIONAL S0CIAL ISTA(DACAR,12  DE  MAIO  CORRENTE) ,OS  REPRESENTANTES 

DO PARTIDO SOCIAL ISTA DO CHILE  E  DO PARTIDO TRABALHISTA DOS PA ÍSES 

BAIXOS APRESENTARAM PROPOSTA DE  MOCAO DE  CENSURA AO BRASIL , ' 'DADA 

REPETIDAS V IOLACOES DOS'  MAIS  ELEMENTARES D IRE ITOS HUMANOS POR PARTE 

S AS 

DE SEU GOVERNO > f fíA RIO SOARES OPOS-SE  A  ADOCAO DA PROPOSTA.POI  

* 'NAO PODERIA  JAMAIS  VOTAR UMA MOCAO DE  CENSURA AO BRASlL ' ' ,E  

:NERICOS E  SEM APRESENTOU UMA CONTRAPROPOSTA,REDIG IDA EM TERMOS GI  

PRECISAR;PAI  SES ,A  QUAL FOI  APROVADA.PARA TANTO,CONTOU COM A 

COLABORACAO DE  LEONLL BRIZOLA QUE,EM LONGA INTERVENÇÃO,PROCUROU 

DEMONSTRAR.  A  CONVENIÊNCIA  DE  UMA PROLONGADA ACALMIA  POL IT ICA NO 

BRASIL ,A  F IM  DE O PRESIDENTE ERNESTO GEISEL  E  SEU GOVERNO PODEREM 

LEVAR AVANTE SEUS PROJETOS DE  ' 'ABERTURA PARA A  DEMOCRACIA ' ' .  

ADEMAIS ,BRIZOLA INS IST IU  NA PRIORIDADE A SER DADA A ' 'AN I  ST  IA  

POL IT ICA GERAL ' ' ,EM LUGAR DA ' 'DEFESA INTRANSIGENTE DOS D IRE ITOS 

HUMANOS' ' .A INDA NAQUELA REUNI  AO,MARIO SOARES NAO CONSEGUIU  EV ITAR 

QUE,NO TOCANTE A  ARGENTINA,FOSSE ADOTADA UMA MOCAO DE  RECRIMINACAO EM 

TERMOS BASTANTE DUROS,  

2 ,  ESTA INFORMACAO FOI -ME ESPONTANEAMENTE FORNECIDA,NO 

DECURSO DE  REUNIÃO SOCIAL  AO MEIO  DO D IA  DE HOJE PELO CONSELHEIRO 

FRANCISCO KNOPFL I rADJUNTO D IPLOMÁTICO PRIMEIRO MIN ISTRO MARIO 

SOARES,QUE O ACOMPAMMAXA N^K^LLA V lAucM AO SENEGAL.  

CONTINUA SEGUNDA PARTE 

///// . 
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DE BRASEMB LISBOA PARA EXTERIORES URGENTÍSSIMO JMVS 
SSSSS 

///// . , 
SEGUNDA PARTE TEL 601 
SENEGAL. '  
3, APROVE IT ANDO-ME DA AMIZADE ESTREITA COR^SSE COLEGA, N AO 
RESISN^ÍL IMPERTINÊNCIA DE, AO AGRADECER A COMUN,LEI(CAO,LAMENTAR QUE O 
MESMO CUIDADO NAO HOUVESSE TIDO O CHEFE DO GP-^RNO DURANTE SUA 
RECENTE VISIT^K^CNTQRNO DO CARIBE;QUANDP,AYNAO APENAS 
ESPEBDFICARALU X 

' . PÀWXPINONDE INEXJ/FÍFLA A SSDEMOCRACIA 
PLENA'\MAS ATE CONSIDERARA 
JUSTIFICÁVEL "O EMPREGO ARMADA EM CERTOS PAÍSES LATINO 
AMERICANOS'XV(DE DESPTE^/I^A^ 174). KNOPFLI QUE HAVIA RECEBIDO DO 
TITULAR DA CHEFIA BEST;Y4LLSSAO^\U(PRODL'CAO DE TAIS DECLARACOES NA 
IMPRENSA BRASILEIRA()MÍ)E MEUTEL 3^^DESMENTIU SUA PROCEDENCIA. SEM 
ENTRAR EM POLEMICYE SEM PRETENDER DA^RXLL COES DE DIPLOMACIA, RETRUQUEI 
QUE 0 .DESMENTIREM APREÇO NAO DEVERIA SE^R^EITO AGORA A MIM,MAS 
QUANDO DA, DEFC&IACAO DAQUELAS DECLARACOES ^Q^^RAVES DA IMPRENSA,COMO 
,ALIAS,FI/^A EM OCAIIOES ANTERIORES. EM RELACAO^AO^PROPRIO BRASIL. 
FRANCISI KNOPFLI ABSORVEU A PONDERACAO E COMPROMET^TK;^ A ENVIAR-ME 
COPIADA PROPOSTA AN%IBRASLLEIRA REJEITADA NAQUELA REU!^.0. 
4. DESVELOU-ME AINDA QUE LEONEL BRIZOLA VIAJARA COM MARIO 
SOARES E SE ENCONTRA NO MOMENTO NESTA CAPITAL,ONDE ESPERA FICAR ATE 
AO FINAL DESTE MES,QUANDO RE10RNARA'A0S ESTADOS UNIDOS DA AMERICA. 
LEI TER[BEIRO 

///// 
1640 . ' 
y 

///// 
OBS. - ESTE TEL ESTAH SUJEITO A CONFIRMACAÜ D \ r - Y r- V *T XTO 
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DE BRASEMB DACAR PARA EXTERIORES EM 31/05/78 

SECRETO-URGENT1SS i  MO 

D&- I /DS I /DAM- I I /DCS 

INTERNACIONAL SOCIAL ISTA.  

AMERICA LATINA.  LEONEL BRIZOLA 

083531 

# 

121 - 41045 " REFDESPTEL NR 94.  AP i  M E^UTEL NR 118.  ESTIVE 

ONTEM COM O PRIMEIRO MIN ISTRO PAf fÃ VER SE  APURAVA ALGUMA 

COISA A RESPEITO DO ASSUNTO.  D ISSE-ME QUE DE NADA SABIA POR 

NAO HAVER ACOMPANHADO 03 TRABZLHOS.  D GO TRABALHOS, COMO O 

PRESIDENTE SENGHOR E O MINISTRO MOUSTAPHA N I  ASE ESTÃO AUSENTES,  

PROMETEU-ME MANDAR O DEPUTADO HABIB TH IAM,  EX-MINISTRO, MEMBRO 

DA DELEGACAO SOCIAL ISTA E  PRESIDENTE DO GRUPO PARLAMENTAR DA 

INTERNACIONAL SOCIALISTA,  PROCURAR-ME.  HOJE FALEI COM O DEPUTADO 

TH IAM QUE ME CONFIRMOU O SEGUINTE:  A) HOUVE UM PROJETO DE 

MOCAO CONDENANDO O GOVERNO DO BRASIL . ,  NAO SE  LEMBRA DE  QUEM 

O APRESENTOU,  POIS ' 'HAVIA MUITOS PAÍSES LAT INO-AMERICANOS' ' . ,  

ESSE PROJETO FOI  DE FATO COMBATIDO POR MARIO  SOARES,  MAS OS DE­

BATES NAO T IVERAM QUALQUER DRAMATICIDADE,  POIS  ANTES DE SUA 

APRESENTACAO A GRANDE MAIORIA  DOS PAÍSES PRESENTES JAH SE  

HAVIA MANIFESTADO CONTRA A MOCAO. ,  B) CONFIRMOU A CONDENACAO 

DO REGIME DA ARGENTINA. ,  C) QUANTO AA INTERVENÇÃO DE LEONEL 

br i zo la  POUCO PODE'  D IZER POR HAVER SE  AUSENTADO DA SALA 

ENQUANTO ELE FALAVA.  ENTRETANTO,  O TOM EMPREGADO PELO ORADOR 

PARECEU-LHE PONDERADO E NAO POLEMICO,  MESMO CONCIL IANTE.  

CABRAL 
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TELEGRAMA RECEBIDO 

DE BRASEMB DACAR PARA EXTERIORES EM 27/0='^° 

SECRETO-URGENTISSIMO 
DE-I/DSI/DAM-IL/DCS/ 
INTERNACIONAL SOCIALISTA. 
AMERICA LATINA E CARIBE. 
MARIO SOARES. LEONEL BRIZOLA 

110 - 71100 - RESPDESPTEL NR 094. NAO TENHO OUTRAS INFORMACOES 
A RESPEITO. COMO DISSE NO MEU TELEGRAMA NR DIGO MEUS TELE­
GRAMAS NRS 101, 104 E 105, A REUNIÃO FOI A PORTAS FECHADAS 
E A IMPRENSA NAO COMENTOU CS ASSUNTOS TRATADOS NEM CITOU OS 
NOMES DOS ORADORES QUE SE MANIFESTARAM. NENHUM EMBAIXADOR 
ESTEVE PRESENTE E OS EMBAIXADORES DOS PAÍSES QUE COMPARECERAM 
AA REUNIÃO IGNORAM O QUE NELA SE PASSOU. A TELEVISÃO SOH. 

TRANSMITIU AS CONFERENCIAS DE IMPRENSA DO SENHOR WILLY BRANDT, 
UMA QUE CONCEDEU SOZINHO E OUTRA QUE CONCEDEU EM COMPANHIA DO 
PRESIDENTE SENGHOR E DO PRIMEIRO MINISTRO MARIO SOARES. A 
IMPRENSA, MESMO A DE OPOSIÇÃO, NAO PUBLICOU NEM OS NOMES DAS 

PESSOAS PRESENTES NEM QUALQUER DECLARACAO QUE POSSAM TER FEITO 
FORA DA REUNIÃO. O BIMENSAL OFICIAL' DO PARTIDO SOCIALISTA DO 
SENEGAL REPRODUZIU DISCURSOS DE ABERTURA DO PRESIDENTE SENGHOR 
E  WILLY BRANDT E O C O M U N I C A D O  D F  IMPR£NSA FORNECIDO AO F I N A I  

DAREUNIÃO. VASADO NUMA LINGUAGEM VAGA, NADA DIZ SOBRE A 
PRESENÇA DE LEONEL BRIZOLA NEM MENCIONA SUA INTTRVÈNCÃÕ. 

CAB! 
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tó 

Em 26 do maio de 19 yq 

Asfunto : rOBl%UL. RolaçoGG com o BiLiSIL. l-JOiTJL DlíI^OM. 

Referência ; 

OifosÕo : AC/SÍÍI 

1« O ConsoüJheiro PEAIíDISCO lüíOPPLI, Adjunto Diplomático do Primei­

ro Ivíinlstro I.L4IÍI0 SOAHiíSj de pO^TüGuCljj, confidenciou ao Encarregado 

de ílegocios do BSASIL em LISBOA, em 24 I-^AI 78, qne, diirants. a recon 

te reunião da IBTBRNAOIOHAl SOCIALISTA (DACAE, 12 MAI 78), os repre 

sentantee do PABTIDO SOCIALISTA DO OniLB e do PABTIDO TRABALHISTA 

DOS PAÍSES BAIXOS apresentaram proposta do moção de cens^xca ao BEA-

STJjj '-'dadas as repetidas violações dos mais elementares direitos Iiu 

m^os por parte de seu Gcíer-no'-« , . 

2o Nb ocasião. MARIO SOAJOS opos--sc à adoção da proposta, pois "não 

poderia jamais votar mns, moção de censura ao BRASIL" q apresentou, 

uma.contraproposta; redigida em termos genéricos e sem precisar pai. 

BOS; d Qual foi aprovada* 

3* Para tanto, contou com a colaboração de LEOIOL BPãZOLA que, em 

longa intervenção, procurou demonstrar a conveniência de uma prolon 

fíada acalmia, política no BRASIL, "a fim de o Presidenta GJJIÍLDJ e seu 

Governo poderem levar avante seus projetos de abertura para a demo­

cracia Ademais, BBIZOLA insistiu na prioridade a ser dada '-nnxi 

tia, política geral"y em lu^ar da "defesa intransigente dos direitos 

humanos", 

4. r̂. oaundo o meaao Conselheiro ZNOPiLI, LJOHEL BRIZOLA vi via ou ae 

DACAR com I.íAi;íIO S0AR3S o se encontra no momento em LISBOA, onde es­

pera ficar ate o final deste mos de IIAI 7o, r^uanúlo retornará aos 
T-CfíM r-; A AT Tr 

iVi\ t i j) Xc A J k„i- o.' 5/7 i 



'  C O N F I D E N C I A L  |  { u m í F N r l I  

MINISTÉRIO OAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OiVISAO DE SCQURANÇA C INFORMAÇ^»» 

N ® - DSI/ 1767 Em 18 ds maio 

Assunto 

Referência 

Reunião da Internacional Socialista. Presença de LEONEL 
BRIZOLA. 

a%/ m 

Oifusõo ; SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA \ 

O Embaixador do Brasil em Dacar, em 11 do 

corrente mês, informou que o BUREAU DE ORGANIZAÇÃO DA INTERNA 

CIONAL SOCIALISTA, composto por representantes de PORTUGAL,IS 

RAEL, PAÍSES BAIXOS, FRANÇA, AUSTRIA, NORUEGA, FINLÂNDIA, CEE, 

BÉLGICA, INGLATERRA, ITALIA, JAMAICA, JAPÃO, ESPANHA, VENEZUE 

LA e SENEGAL, se encontra reunido naquela cidade. 

2. Entre as personalidades importantes que 

compareceram ao referido conclave estão: MARIO SOARES, SHIMOK 

PEREZ e WILLY BRANDT. • 

3. Os principais assuntos a serem tratados 

na reunião socialista, são, por ordem de importância: a) - as 

relações Norte-Sul e a Nova Ordem Econômica Internacional; b) 

- a Conferência sobre o desamamento, realizada em HELSINQUE , 

em abiril último; e, c) - a Missão que o Senhor MARIO SOARES 

realizou, em março último, em alguns países da AMÉRICA LATINA, 

4. Embora a Imprensa local nao tenha citado 

nominalmente o nome do BRASIL, o Embaixador do Brasil em DA­

CAR identificou, no. dia 12 d_o corrente mês, em programa de Te 

1 vi VIS a :.0, o Senhor LEONEL BRIZOLA, não podendo esclarecer se a 

presença do mesmo ocorria na qualidade de representante ou cb 

scrvador. 

Na referida entrevista, apareciam a seu 

lado, citados como representantes, elementos do CHILE e da RE 

PÚBLICA DOMINICANA, países que não constavam como membros da 

ORGANIZAÇÃO. 

6. - No-dia 13 do mes cm curso, os membros do 

BUREAU iriam discutir a admissao de BARBADOS, EL SALVADOR, AR 

GEHTINA c ESTADOS UNIDOS DA AMÜRICA, sündo de prever-se que 

os dois últimos não serão aceitos.. 

U i\! r ; U I: !\!U I A 
Llj li \••''O 



i  C O N F I D E N C I A L  j  

ntinuação/ INFE /DSI/MRE n? 1767 de iQ / MAI /7 8 

não serão aceitos. t jÇ < 

7. O Governo do SENEGAL, apesar do PARTIDO 

SOCIALISTA estar no poder, tem tirado todo o caráter oficial, 

da reunião. 

ANTECEDENTE: 

l£L  
«Ec. 

• CONF -ew: 
Dieírib. ; 
Clegçif , 

Í M C ^ Q  üírí j l  

r~ 

ü  r :  n  N  F ;  n  p  w r ;  ̂ ,  
w I VJ V* S i-í j I 

MTS/ÜMP 



DSI/MFcE - UDB/DF 

C I S - BSB/DF 

VIA ESTAFETA 

DE ÜSB DF m 2370-:TIL-101515P 

DSI/IÍHE ( KXCLÜSIVAIIKIJTE ) 

BSB DF - URSENTE -

TCL 

N2 036 S T02/SO CI2CULA2 DE 18 HAI 78 PT PARA AC/SNI - DSI/IRC 

CI/DPF PTPT ESTE CENTRO DIFUNDE SEGUINTE TELEX RECEBIDO 1SCHSME 

PTPT •' URGENTE - NE 28/AY . DE 16 HAI 78 - RECONHECIDO NOTICIÁ­

RIO TELEVISÃO BRIZOLA PARTICIPANDO REUNIÃO INTERNACIONAL SOCIALIS 

TA REALIZADA DIAS 12. ET 1,3 REPRESENTANDO BRASIL VG APESAR NAO 

ANUNCIADO ET NOTICIADO IMPRENSA LOCAL PT ADIFA DACAR/SENEGAL" 

PT CEL ALENCAR - RESP CH CIE 

TRANS POR 

REC POR 

TCL E:I 181530P UAI 

VIA ESTAFETA 
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DE BRASEMB DACAR PARA EXTERIORES EM 11 /05 /78  
()D0(A6;̂  

CONFIDENCIAL  

DAF- I /  

REUNIÃO DA 

- INTERNACIONAL SOCI  AL I  STA,  

FÊêTO SÜESTiTi 

1- 07257S 

101  -  051045  -  ESTARAH REUNIDO HOJE E  AMANHAN O^BUREAU DE 

O R G A N j Z A C A O  DA INTERNACIONAL  SOCIAL ISTA.  PARTICJPARAO:  

PORTUGAL,  I S R A E L ,  PAÍSES BA IXOS,  FRANCA,  AUSTRIA ,  NORUEGA,  

F I N L A N D I A ,  CEE,  BÉLGICA,  GRAU B R E T A N H A ,  I T A L I A ,  JAMAICA,  

JAPAO, .ESPANHA,  ESTADOS U N I D O S ,  V E N E Z U E L A  E  SENEGAL.  ENTRE 

AS PERSONALIDADES IMPORTANTES ESTARAO; OS SENHORES MARIO 

SOARES,  SH I ^TO-M PEREZ E  W I L & Y  B R A N D T .  ENTRE OS ASSUNTOS 

TRATADOS,  ESTARAOiAS  RELAÇÕES NORTE-SULE A NOVA ORDEM 

ECONOMICA INTERNACIONAL . ,  A  C O N F E R E N C I A  DA ORGANIZACAO 

.SOBRE O D E S A R M A M E N T O  REAL IZADA EM HELSINKI  EM A B R I L  E,  ENFIM,  

A M lSSAO QUE O  SENHOR MARjO  SOARES REALIZOU EM MARCO ULT IMO 

EM ALGUNS P A Í S E S  DA AMERICA LAT INA.  

CABRAL 
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TELEGRAMA RECEBliO 
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DE BRASEMB DACAR PARA EXTERIORES EM 13/05/78 

CONFIDENCIAL 
DAF-I/ 
REUNIÃO DA 
INTERNACIONAL SOCIALISTA, 

074291 

104 - 71045 - ADITMEUTEL NR 101. EMBORA A IMPRENSA NAO O CITE, 
IDENTIFIQUEI, ONTEM, NA TELEVISÃO, O SENHOR^LE^ONEL BRIZOLA 
COMO REPRESENTANTE DO BRASIL NA REUNIÃO DO "BUREAU" DA 
INTERNACIONAL SOCIALISTA ORA REUNIDO EM DACAR. NAO SEI EM QUE 
QUALIDADE COMPARECE O SENHOR BRIZOLA, MAS CREIO QUE COMO .. 
OBSERVADOR, A SEU LADO ESTAVAM REPRESENTANTES DO CHILE E DA 
REPUBLICA DOMINICANA, PAÍSES TAMBÉM NAO CITADOS COMO MEMBROS 
DA, ORGANLZACAO. ENTRE 03 PARTIDOS CUJO INGRESSO SERAH DIS­
CUTIDO HOJE, ESTÃO OS DE BARBADOS E EL SALVADOR, ARGENTINA E. 
ESTADOS UNIDOS, DA-SE COMO CERTO QUE OS DOIS ÚLTIMOS NAO 
SERÃO ACEITOS. O GOVERNO DO SENEGAL, APESAR DO PARTIDO 
SOCIALISTA ESTAR NO PODER, TEM TIRADO TODO O CARATER OFICIAL 
AA REUNIÃO. 

CABRAL 
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DO CONSERAS NOVAYGRK PARA EXTERIORES 3SE 5/5/79 GUSTAVO 

CONFIDENCIAL 
SEI/DCS/ 
ARTIGO. SOBRE O BRASIL 
NO N E W  YORK T I M E S  

Lv̂ -

069710 

5 1 2  6 1 2 3 3  A  T I T U L O  INFORMATIVO, T R A N S M I T O :  A  S E G U I R  O  TEOR 
DE ARTIGO P U B L I C A D O  M A  EDI  CAO DO N E W  Y O R K  TIMES JDE HOJE,  D l  A 5 ,  

EM PAGINA'INTERNA OPOSTA AAQUELA DOS EDITORIAIS,TCOM O TITULO 
" P R E S S U R E S  F O R  CHANGE I N  B R A Z I L "  E T  A S S I N A D O  , P  

"IN THE EARLY 1963'S LEONEL BRIZOLA MAY HAVE 4 E 

R  J I O M  W I C K E R ;  

N B R A Z I L ' S  M O S T  Í ' '  
DYNAMIC POPULIST FIGURE - A ONE-TIME SHOESHINE ^OY-WHO ROSE TO 
PHENOMENAL POPULARITY THROUGH FIERY RHETORIC ANP SUCH NATIONAL!ST 
ACTION AS THE EXPRCPRIATI i QN THE I.T.T.-OWNED TELEPHONE SYSTEM 

K:' 

i: -

I N  THE S T A T E  C F  RIO GRANDE DO S U L ,  W H I L E  H E  W A S  I T S  G O V E R N O R .  M R .  

BRIZOLA ALSO WON ELECTION AS A PARLIAMENTARY DEPUTY BY THE REMAR 
KABLE MARGIN OF 269,333 VOTES. BUT PRESIDENT KENNEDY ONCE OSSERVED 
AT A NEWS CONFERENCE THAT "BRIZOLA HAS NOT ALWAYS BEEN I DENTIFIED 
AS A FRIEND CF THE UNITED STATES." AND SINCE THE RIGHTIST MILITA, 
RY COUP IN 1964, HE HAS SPENT 14 YEARS IN EXILE, MOSTLY IN URU ; 
GUAY. NOW, PERSONALLY AND POLITICALLY MUCH MELLOWED, MR. BRIZOLA 1 
HAS SURFACED IN NEW YORK, HOPEFUL THAT HE MAY SOON BE ABLE TO GO 
HOME AGAIN AND EVEN RESUME HIS POLI Tl  CAL CAREER. THAT SEEMS SOME 
W H  A T  OPTIMISTIC,  B U T  HIS AND OTHER REPORTS D O  I N D I C A T E  THAT T H E  

BRAZ I LI AN MTLITARY REGIME, UNDER SUDSTAMTIAL PUBLIC PRESSURE, 
MIGHT BE ABQUT TO LOOSEN ITS GRIP SOMEWHAT. THE CATHOLIC CHURCH,.' 
UNDER THE PD^''F.RFUL LEADERSHIP OF CARDINAL ARNS OF SAO PAULO, IS 
SAID TO BE A MAJOR FORCE FOR \'REDEMOCRZTIZATLON''. SO ARE THE 
PRINCIPAL ORGANIZATICNS CF LAWYERS AND JUDGES, MOST ACADEMICS AND*' 
THE MAJOR NEWSPAPERS, WHICH THE REGIME ALREADY HAS DECONTROLLED 
FALTHCUGH RADTC AND TELEVISION ARE STILL TIGHTLY MANAGED BY THE 
GOVERNXENT). JCRNA' 
S!ED CN APRIL "3, 

:RASI T": NATICN'S LARGEST PAPER, PUDL! 
EXA'^LE, A LENGHTY EDITORIAL ARGUING FOR 

REFCRMS AND EÜTITLED ''INTRANSICENCE OR COMPROMISE?'' 

COÜTINUA PARTE II 
V 
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TELEGRAMA RECEBIDO 

lO/^  

íssisu^ '̂::: 

D O  CONSDRAS rOVAYORK PARA EXTERIORES LSB 5 /5 /78  GUSTAVO 
V 

C O N F I D E N C i  A L  

S E I / D C S /  

T E L E G R A M A  N R  5 7 2  -  P A R T E  I  I  

" C C M P R O M l S E ? "  M R .  B R I Z O L A  S A Y S  E C O N O M I C  D I S C O N T E N T  I S  A N O T H E R  

F A C T O R . ,  I N F L A T I C N  I S  S T I L L  R U N N I N G  A T  A  R A T E  U P V / A R D  O F  4 0  P E R  

C E N T  A N N U A L Y ,  A N D  T H E  M | N | M U M  V / A G E ,  U S C I F  6 4  M O N T H L Y  I N  1 9 6 4 ,  W A S  

J U S T  R A I S E D  T C  U S C I F  7 1  -  A N  I N C R E A S E  T H A T  S T I L L  D O E S  N O T  K E E P  

P A C E  V / i  T H  I N F L A T I O N .  M O R E  T H A N  25 M I L L I O N  E R A Z I L I A N S  U N D E R  3 5  

H A V E  N E V E R  B E E N  A B L E  T O  V O T E  F O R  A  P R E S I D E N T .  E V E N  B U S I N E S S  L E A  

D E R S ,  M O S T  O F  W H O M  H A V E  S U P P O R T E D  T H E  M l L I T A R Y  G O V E R N M E N T ,  A R E  

S A I D  T O  B E  U R G I N G  A  R E T U R N  T O  A  C O N S T I T U T I  C M  A L  S Y S T E M  -  A L T H O U G H  

¥ 

"ROM 

I S  N O T  

Ç :  

O N L Y  E Y  V / H A T  T H E Y  R E F E R  T O  A S  A N  " H O N O R A B L E  E V O L U T I O N "  

T H E  P R E S E N T  R E G I M E .  T H E  I N T E R N A T I O N A L  C L ! M A T E ,  M O R E O V E R ,  

P A R T I C U L A R L Y  H O S P i T A E L E  T H E S E  D A Y S  T O  A U T H O R I T A R I  A N  M l L I T A R Y  G O  

V E R N M E N T S .  P R E S I D E N T  C Á R T E R ' S  H U M A M  R I G H T S  P O L I C Y  H A S  H A D  A T  

L E A S T  P S Y C H O L O G I C A L  E F F E C f  A N D  B R A Z I L  -  T H O U G H  M U C H  L E S S  R E P R E S S I  ,  

V E  -  I S  S O M E T I M E S  C O N T E M P T U O U S L Y  L U M P E D  V / I T H  C H I L E  I N  E U R O P E ,  ! '  -

V H E R E  T H E R E  A R E  A E O U T  B R A Z  I  L I  A N  R E F U G E E S .  F O R  T H E S E  R E A  !  

S O N S  A N D  P E R H A P S  F O R  S O M E  C F  H I S  O . V N ,  T H E  M l L I T A R Y  R E G I  M E ' S  P R E S I  :  

D E N T ,  E R X E S T C  G E I S E L ,  A L R E A D Y  H A S  P R 3 M I S E D  ' ' R E D E M O C R A T I Z A T I O N ' '  

I N  1 9 7 ^ .  B U T  T C  E R A Z I L I A N S  L I K E  L E O N E L  B R I Z O L A ,  T H A T  P R O M I S E  S E E M S ^ - -

H O L L O W ,  S I N C E  M R . G E I S E L  A L S O  H A S  D E S I G N A T E D  A N O T H E R  G E N E R A L ,  :  

J O Ã O  B A P T I S T A  D E  O L I V E I R A  F I G U E I R E D O ,  T O  B E C O M E  P R E S I D E N T  F O R  S I X  

K D R E  Y E A R S ,  U N T I L  1 9 3 4 .  M R .  G E I S E L  C O N T I N U E S  T O  R U L E ,  M O R E O V E R ,  I  

B Y  A U T H O R I T A R I  A N  D E C R E D D ,  T C  D E S I G N A T E  T H E  S T A T E  G O V E R N O R S ,  A N D  

T C  N A M E  O N E  C F  E A C H  S T A T E ' S  T V O  S E N A T v R S  ( T H E  O N E S  S O M E  B R A Z I  

L I  A N S  R E F E R  T C  A S  ' ' B I O N I C  S E N A T O R S ' ' ) .  T H E  R E F O R M  M O V E M E N T  N O T  

O N L Y  F E A R S  T H A T  G E N E R A L  F I G U E I R E D O ,  W H O  I S  R E P O R T E D  T O  H A V E  B E E N  

P R O M I N E N T  I N  S O M E  C F  T H E  R E C I M E ' S  W O R S T  R E P R E S S I O N S ,  W I L L  N O T  

C A R R Y  O U T  P R E S I D E N T  G E I S E L ' S  P R O M i S E . ,  T H E Y  B E L I E V E  T H A T  M R .  

G E I S E L ' S  G R E A T E R  P U B L I C  P R E S T I  G E  A N D  S T A N D I N G  W I T H  T H E  M l L I T A R Y  

M A K E S  H I M  T H E  L O G I C A L  M A N  T O  E R I N G  A B O U T  ' ' R E D E M O C R A T I Z A T I O N ' '  

r 

T H R O U G H  T H E  K l  N D  C F  ' ' H O N C R A B L E  E V C L U T I O N ' '  T H A T  V / O U L D  M 0 3 T  N E A R L Y  

S A V E  L I T A R Y  F A C E  A N D  P R E S E R V E  P U B L I C  O R D E R ,  

.  :  C O N T I N U A  P A R T E  H  I  - 1  

— j 
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DO C O N S B R A S  N O V A Y O R K  PARA EXTERIORES BSB 5 /5 /78  GUSTAVO 

C O N F I D E N C I A L  

S E I / D C S /  

T E L E G R A M A  N R  5 7 2  P A R T E  ( F I N A L )  

" O R D E R .  iMR. B R I Z O L A ,  F O R  N E ,  F E A R S  W H A T  H E  C A L L S  f ' A C T S  O F  D E S P E  

R A T I O N ' '  B Y  I M P A T I E N T  B R A Z I L I A N S ,  U N L E S S  T H E  R E G I M E  S O N N  D E C L A R E S  

A i ' ^ D  A K N E S T Y  F O R  P O L I T I  C A L  P R I S O N E R S  A N D  T H O S E  D E P R I V E D  O F  C I V I L  

L I  B E R T I  E S ,  A N D  P E R M I T S  F R E E  E L E C T I O N S ,  T O  B E  F O L L O W E D  B Y  T H E  

D E V E L O P M E N T  O F  A  N E W  C O N S T I T U T I O N .  B U T . H E  I N S I S T S  A L S O  T H A T  T H E  

O P P O S I T I O N  D O E S N ' T  W A N T  A N A R C H Y  O R  R E V E N G E  -  T H A T  T H E  " E R A  O F  

R A D I C A L I S M "  C L I M A X E D  B Y  T H E  M I L I T A R Y  C O U P  O F  1 9 6 4  I S  L O N G  G O N E .  

T H E  P R E V A I L I N G  M O O D ,  I N  H I S  V I E W ,  I S  F O R  " M O D E R A T E  C H A N C E ' ' . ,  

C O M M U N I S T S ,  H E  S A Y S ,  W O U L D  N O T  P O L L  O N E  P E R C E N T  O F  T H E  V O T E  I h  A  

F R E E  E L E C T I O N .  E C E N  S O ,  T H E  B E S T  E S T I M A T E  N R O M  A M E R I C A N  S O U R C S  

I S  T H A T  " R E D E M O C R A T I Z A T I O N " ,  T H O U G H  I N E V I T A B L E ,  I S  N O T  S O  S O O N  

A T  H A N D  A S  T H  O P P O S I T I O N  W O U L D  V / I S H .  O N E  R E A S O N ,  N R .  B R I Z O L A  B E L I E  

V £ S ,  I S  T H A T  S I G f J I F i C A K T  E L E M E N T S  C F  T H E  B R A Z  I L  I A N  M I L i T A R Y  H A V E  

T H E  " F I X E D  I D E A "  T O  S T A Y  I N  P O W E R  L O N G  E N O U G H  T O  E Q U I P  T H E  

C O U N T R Y  W I T H  N U C L E A R  W E A P O N S ,  P O S S I B L Y  A I D E D  B Y  T H E  M A J O R  A C C O R D  

O N  N U C L E A R  M A T E R I A L S  T H E  R E G I M E  H A S  E N T E R E D  W I T H  W E S T  G E R M A N  

R E D E M O C R A T I Z A T I O N  W O U L D  M A K E  T H A T  A  S U B J E C T  F O R  P O P U L A R  D E B A T E ,  

R A T H E R  T H A N  M I L I T A R Y  F I A T ,  W H I c í i  I S  O N E  G O O D  R E A S O N  N O R T H  A M E R I  

C A N S  O U G H T  T O  ÉE I N T E R E S T E D  I N  B R A Z I L  IAN  A F F A I R S .  A N O T r i E R  IS  

T H A T  T H E R E  A R E  M O R E  P E O P L E  I N  B R A Z I L  T H A N '  I N  A L L  O T H E R  C O U N T R I E S  

O F  S O U T H  A M E R I C A  C O M B I N D . ,  B R A Z I L  U S E ü  T O  B E  A N D  C O U L D  B E  A G A I N  

T H E  T H I R D  L A R G E S T  D E M Ü C R A C Y  I N  A  W O R L D  T H A T  N E E D S  A L L  T H E  D E M O C R A  

C I E S  I T  C A N  G E T . ' '  

F O R T A G U I A R  

' # «T» *-1' 

I 
p 

f \-r ' rj 

K 

1 

I • 



,  C O f \ l F ! D E Í \ ! C I A L  j  
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVISAO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME W 

N.C - DSI/1695 Em 11 de maio de 19 78 

-^"unto ^LEONEL BRIZZOLA. Entrevista concedida aí TV mexicana. 

Referência : 

Difusão : SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - CI/DPP 

A DSI/MRE informa haver recebido da Em­

baixada do BRASIL no MÉXICO, duas fitas "CASSETTE" com grava -

ções da entrevista concedida era 12/ABR/78, ao canal XI da tel^ 

visão mexicana, por LEONEL BRIZZOLA. 

2, " As referidas fitas encontram-se à dispo 

sição desse 01, para a eventualidade de desejar gravá-las. 

/n." 
ANTECEDENTE: 
3*t./OF., 

D A T A :  '  

^ I j r f - CONF 

istrib.; Distrib. 

Classif.: 

Maço DSU, 

hisABP CONFIDE N C i A L  j  
Kultii J ícfição h<sd-04 5/ÍV7I 



MINISTÉRIO DA MARINHA 

i>4<h.vtt (69i a/| o^y^g 

ExmÇ ^r. 

Ministro ADOLPHO BENEVIDES 

jLeow. oü Hôuv̂ x 
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rnESIoChiCIA. OA KEfOULJCA 

A l t O U l V O  N A C I O N A L  

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 

Remissiva de arquivamento de documentos especiais 

Motaçao; 

6A A A/, , (\PM. ?ííS..ff rM/si 
Dados do documento especial 

Característica: 

Conteúdo; 

PÍT3- K-V 
Localização; 

C 
Dados da unidade*de arquivamento de onde foi retirado o documento 

Obs; 



PRESIDÊNCIA DA REPOBLICA 

A K Q U I V O  N A C I O N A L  

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 

Remissiva de arquivamento de documentos especiais 

Notação: 

S>t Mn 

Dados do documento especial 

Característica: 

Pi 

Conteúdo: ^// \/t ^ ' CA M A 1 

IL -TV ̂  Uéŷ \ a<P  ̂cw 

C^tA^L HO lÀ A, 

Localização: 

CM -

Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento 

Obs: 



PRESIOÊNCIA DA REPÚBLICA 

A R Q U I V O  N A C I O N A L  

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 

Remissiva de arquivamento de documentos especiais 

Notação; 

Dados do documento especial 

Característica: 

FiTkS tC-^ 

Conteúdo: ^// yl ^' CA M A 1 

XI -TV OeP ^ câ  

Localização: 

CM -

Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento 

Obs: 
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ID  CONSBRAS N#VAYORK PARA EXTERIORES BSB 8 /5 /78  GUSTAVO 

CONFIDENCIAL 

SEI /DCS/  

ART IGO SOBRE O BRASIL  

NO NEW YORK T IMES 

070977 

k ,] 
A *53  ̂W ̂  

'tz 1 

f -.«• 

581  21200  ADITEL  572 .  INFORMO.  FU I  INFORMADO DE QUE O  

ART ICUL ISTA TOM WICKER,  QUE NORMALMENTE SE  OCUPA DE  TEMAS DE 

INTERESSE INTERNO DOS ESTADOS UNIDOS,  TEVE SUA ATENCAO DESPER 

TADA PARA AS DECLARACOES DE  BRIZZOLA PELO SENHOR BRADY TYSON,   ̂ i»j., mi I 
CONSELHEIRO DA DELEGACAO AMERICANA *AS  NACOES UNIDAS PARA O 

ASSUNTO "DIREITOS HUMANOS .  

PORTAGUIAR 
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R E S E R V A D O  
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OI VISÃO OE SEGURANÇA C INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO 

N,® - DSI/1565 Em 03 de maio del9 78 

X) 

Assunto : Entrevista de LEONEL BRIZZOLA à Televisão mexicana, 

Referência ; 

Difusão : SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - DSI/kJ 

A Embaixada do BRASIL no MÉXICO informou que, 

quando esteve naquela capital, em inicio do mês de abril, LEO 

NEL BRIZZOLA concedera entrevista televisionada ao jornalista 

LUIS SOAREZ, do semanário de esquerda "SIEMPRE", a qual fora 

retransmitida no dia I2/ABR/78, em video-tape, pelo canal 11, 

em horário nobre. 

2. Apresentado como "líder oposicionista", BRIZ­

ZOLA limitou-se a responder a perguntas, de caráter geral, a 

respeito da situação e das perspectivas políticas do BRASIL . 

Apesar das críticas que fez à desnacionalização da economia 

brasileira, ao endividamento externo e ao caráter pouco repre 

sentativo do regime vigente no país, a entrevista em apreço 

pode ser considerada, mormente se comparada com manifestações 

anteriores do ex-Governador gaúcho, como moderada. 

3. BRIZZOLA insistiu em temas referentes ao ama­

durecimento da oposição, ao imperativo de reconciliação na -

cional, à anistia e à necessidade de retorno dos exilados, em 

condições de retomo pleno à participação na vida política na 

cional, a fim de recolocar o BRASIL na rota da democratização. 

MTS/klNF 

r\ I ^ «— r- r» f A r* 
M C O c r\ V H w w , 

Multit lloasão í ioú-(HÍ/ t ' /7 í  



ANTECEDENTE: \ 

TEL.̂ .! /n.'__g.f_&. 

DATA: i 3 - ̂ .±31 
REC. do/RXP. p.'; I 
•OXiT • ncü' .  C O N F  - - S f r C  -  \  

Disírib.; 

Classif.; 

Maço DSI: 



C O N F I D E N C I A L  

N.O - DSI/1522 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVISÃO DE SeaURANÇA E lNI»ORMAÇÓe» 

ENCAMINHAMENTO 

61 

onís 

Em 27 de abril de-19 78 

Assunto ! LEONEL BRIZZOLA. viagem ao MÉXICO. 

Referência : lnfonne/DSI/toE/630, de 20.FEV.78. 

Difusão ! SNI/AC - FA-2/EMFA - 2t Sec. EME - 2# Sec. EMA -

- 2§ Sec. EMAer - CIE - CENIMAR - CISA - Cl/DPF 

Em aditamento ao Informe de referência, a DSI/ 

MRE remete, em anexo, recorte de artido publicado pelo matutino 

"EL SOL DE MEXICO'*, de 1/ABRA8> a respeito da recente estada do 

Senhor LEONEL BRIZOLA no MEXICO. 

ANTECEDENTE: 

'm./OF./ jn.' 

DATA: õíy > f . 
Rec. 60 
OST . CONF - GfrC- • 

Dftrib.; U)-S/ 

Clatsif ; 

I Maço DSh 



WN,Ka>a-.*fefe 
C O P I A ,  

3)Sí JYt, 

iCA' -si 

QVYYVYD 
EMBAIXADA DO BRASIL 

NO MÉXICO 1 Q/i?3 

I 2 U.. 
i % " £ 

1,¾ " 5 

r:.; 

N« 

EM 
),HVV\^ 

„11,, 
C\U: 

CONFIDENCIAL NWA: Ŝ CRSTARIÁ ESTADO 

DSI/DCS/ INDICE: Politica. Brasil~Iíexico. % 
trevista de Leonel Brizola 
a televisão mexicana. 

? 4 

^ c 
^ I 

Remeto, aditei n^ 329» duas fitas com gravações 

da entrevista televisada concedida dia 12 do corrente, ao canal 

XI da televisão mexfcán^ pelo senhor Leonel Brizola* 

•• \ 

n 

LAURO ESCOREL DE MORAES 
Embaixador 

ANEXO ÚNICO 

ir-—r 
I Rec^f# n» Jxai-

Por AU 

ÍHIblmã 
I I  " " >  

"f/:' 'cdiPÁ-
ANEXOS; 2 
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TELEGRAMA RECEBIDO 

TT' 

B R A S E M B  MÉXICO E M  1 3 / 0 4 / / 8  

C O N F I D E N C I A L - U R G E N T E  

D S I / D C S /  

P O L I T I C A .  B R A S I L - M E X l C O .  E N ­

T R E V I S T A  D E J _ E O N E L _ . B ^ ^  

A A  T E L E V I S Ã O  M E X I C A N A .  

057645 

rr«a*.v.,' 
k * 
^ I 
t 'i 
t:jr' L; f 

t  

F't,. 

-1 

K 
TEL  3 2 2  5 1 1 3 0  -  Q U A N D O  E S T E V E  N E S T A  C A P I T A L ,  EM I N Í C I O S  D E S T E  M E S  

( V I D E  O F I C I O  2 4 6 ) ,  L E O N E L  B R I Z O L A  C O N C E D E U  E N T R E V I S T A  T E L E V I S I O N A  ^  

D A  A O  J O R N A L I S T A  L U I S  S U A R E Z , D O  S E H A N A R I O  D E  E S Q U E R D A  " S I E M P R E " , \ .  X  

A  Q U A L  F O I  O N T E M  R E T R A N S M I T I D A ,  E M  V I D E O - T A P E ,  P E L O  C A N A L  1 1 ,  E M  r  

H O R Á R I O  N O B R E .  |  

2 .  A P R E S E N T A D O  C O M O  " L Í D E R  O P O S I C I O N I S T A " ,  B R I Z O L A  L I  M l -

T O U - S E  A  R E S P O N D E R  A  P E R G U N T A S  ,  D E  C A R A T E R  G E R A L ,  A  R E S P E I T O  D A  '  

Íú 
T l  C A S  Q U E  F E Z  A A  D E S N A C I O N A L I Z A C A O  D A  E C O N O M I A  B R A S I L E I R A ,  A O  E N -

D I V I D A M E N T O  E X T E R N O  E T  A O  C A R A T E R  P O U C O  R E P R E S E N T A T I V O  D O  R E G I M E  f *  

V I G E N T E  N O  P A I S ,  A  E N T R E V I S T A  E M  A P R E Ç O  P O D E  S E R  C O N S I D E R A D A ,  M O R  !  

N E N T E  S E  C O M P A R A D A  C O M  M A N I F E S T A Ç Õ E S  A N T E R I O R E S  D O  E X - G O V E R N A D O R  

G A . U C H O ,  C O M O  M O D E R A D A .  

3 .  B R I Z O L A  INS IST IU  E M  T E M A S  R E F E R E N T E S  A O  A M A D U R E C I M E N T O  |  

D A  O P O S I Ç Ã O ,  A O  I M P E R A T I V O  D E  R E C O N C I L I A C A O  N A C I O N A L ,  A A  A N I S T I A  í  

E T  A A  N E C E S S I D A D E  D E  R E T O R N O  D O S  E X I L A D O S ,  E M  C O N D I  C O E S  D E  R E T O R -  ^  

N O  P L E N O  A A  P A R T I  C l P A C A O  N A  V I D A  P O L I T I C A  N A C I O N A L ,  A  F I M  D E  R E C O  '  

L O C A R  O  B R A S I L  N A  R O T A  D A  D E M O C R A T I Z A Ç Ã O .  S E G U E ,  P E L A  M A L A ,  F . T A  ^  

C O M  A  G R A V A C A O  I N T E G R A L  D A  E N T R E V I S T A .  

E S C O R E L  

. \NF' 

m?' 03/OW -t^ 
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MINI AlSré̂ Ô̂ î̂ éy pAuÂ ^̂  EXTERIOR 

CM VISÃO OC SEGURANÇA E JNI=ORMAÇÕE3 ' 

I N F O R M A Ç Ã O  

o l\! FID E {\jc I AL j Î õ̂bnt B 

N.o-DSl/ 1358 

f LM, 
f 

Em 13 de abril 

m 

d/19 78. 

bÇM<?eiv-=í>í-p,W5£>V 
flPPT á rYinfn ̂  JOSÉ IBRAIM,Conferência era ANTUÉRPIA contra O 

BRASIL. 

Assunto : 

Referência ; 

Difusão ; SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - CI/DPF - DSI/MJ. 

f 

% 

O Consulado do BRASIL em ALÍTÜÊRPIA-BÊLGICA, infor­

mou que, no dia 21/MAR/78, foram afixados, nos principais pon 

tos daquela cidade, inclusive em frente ao prédio onde esta 

instalado aquele Consulado-Geral, avisos impressos anunciando 

a realização, às 20:00 horas do dia 31/MAR, na "SALA CECÍLIA", 

de uma reunião na qual JOSÉ IBRAIM (que se apresenta como 

porta-voz da "oposição sindical brasileira") pronunciaria uma 

conferência intitulada "31 de março de 1964/1978 - 14 anos de 

ditadura militar no BRASIL". Da agenda constava também que 

seria feita uma exposição sobre o tema "informação a respeito 

do comportamento da igreja .brasileira". As duas exposições 

seritim seguidas de debates. A reunião fora patrocinada pelo 

"CENTRO DE DELIBERAÇÃO SOBRE A PAZ'/ dirigida por ROBERTO DE 

GENDT. 

2. Segundo dados fornecidos por fonte autorizada,GUS­

TAVO ROBERTO DE GENDT nascGU em 1920 e exerce as funções de 

Comissário do Distrito de São Nicolàu, na Província das FLAN­

DRES ORIENTAIS; ê conhecido como ativista de esquerda, tendo 

participado em 1969 do "Congresso "SOS FOME", de Solidarieda­

de com os Povos do Terceiro Mundo", e em 1973, fez-se notar 

por ligações com a "JUVENTUDE SOCIALISTA" (ala do Partido So­

cialista Belga),e participação nas manifestações contra a roa 

lização, QU BRUXELAS, da ''BRASIL EXPORT", A mesma fonte escla 

rcceu que o nome "CEWTRO DB DELIBERAÇÃO SOBRE A PAZ" é apenas 

uma denominação de fachada, transitória, e destinada, possi -

velmente^- a ser ussda uma única vez a^fim -de dificultar a pes 

quisa soDrc a sua fiiiaçao, 

3. A reunião çaractèriáóu-sc pela auscnçia de público 

HuXti] Jllca^Ão tíoçí-04 5/*V7l 



. C O N F I D E N C I A I  u r g g / v r  z z |  

Continuação/ INFXO /DSI/MRE n9 1358 de 13 / abr /7« 

público (40 pessoas era recinto previsto paraMOO) e complet 

ta de repercussão» Não foi distribuída propaganda impressa. 

4o Esta manifestação 6 a primeira de monta, específica 

sobre o BRASIL, que se registra naquele país, nos últimos anos, 

e coincide com" outros sinais de recrudescimento, na EUROPA, das 

atividades de elementos contrários ao atual regime brasileiro , 

tais como, por exemplo, o Senhor LEONEL BRIZOLA que, segundo no­

ticiou a imprensa internacional, manteve recentemente contactos, 

a nível político, em diversas capitais do continente, 

5c Coloca-se, portando, a possibilidade de que tais fa -

tos sejam indícios de um programa de re-ativação da campanha que 

visa a denegrir a imagem do Governo brasileiro no exterior,parti^ 

cularmente perante^a opinião pública européia,programa esse cujo 

escopo principal poderia ser o de procurar exercer do exterior 

pressões relacionadas com o processo brasileiro de sucessão 

presidencial e cora as reivindicações recentes de certas 

políticas em favor da concessão de ANISTIA GERAL NO BRASIL 

áreas 

ANTECEDENTE: 

Ghtíi?— 

03f; 

MTS/iLS. 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

GABINETE DO MINISTRO 

C I E  

S.T.L.IA.,...DF de fj..abr..j.9.7à....de 19. 

N.° / S ' ?  S / 1 0 2 - A 5 / C I E  

1.  ASSUNTO D E  M O U R A  B R I Z O L A  -  L I S B O A / P O R T U G A L  

2 .  ORIGEM :  J  J  J  £  

3 .  AVALIAÇÃO :  _  3  

4 .  DIFUSÃO:  A C / S N I  "  D S I / M R E  

5 .  ÜIFUSAO ANTERIOR:  C  1  E  /  2  d  -  E N E  

6 .  I lEKEl lÊNCIA :  

7 .  ANEXO :  

P o r  o c a s i ã o  d a  v i s i t a  d o  P r e s i d e n t e  G E I S E L  ã  R E P Ü B L I C A  F E D E ­

R A L  A L E M A ,  L E O N E L  D E  M O U R A  B R I Z O L A  e n c o n t r a v a - s e  e m  L I S B O A / P O R T U G A L .  

L o g o  a p ó s  o  r e t o r n o  d o  P r e s i d e n t e  a o  B R A S I L ,  d o i s  r e p ó r t e r e s  

g a ú c h o s  m a n t i v e r a m  u m  e n c o n t r o  a c i d e n t a l  c o m  L E O N E L  B R I Z O L A ,  q u a n d o  

d e  s u a s  p a s s a g e n s  p o r  L I S B O A .  N e s s a  o c a s i ã o  o  n o m i n a d o  f e z  i n ú m e r a s  

p e r g u n t a s  a o s  j o r n a l i s t a s  s o b r e  a  s i t u a ç ã o  p o l i t i c a  n o  B R A S I L  e  c o m o  

e r a  e n c a r a d o  ^ e u  r e t o r n o - a  P á t r i a ,  b e m  c o m o  s u a s  i n t e n ç õ e s  d e  a p r e ^  

s a r  s u a  v o l t a ,  m e s m o  c o m  o  r i s c o  d e  p r i s ã o . " D a  c o n v e r s a  i n f o r m a l  f o -

r a m  p i n ç a d o s ^ o s  s e g u i n t e s  t o p i c o s ,  a l e a t o r i a m e n t e  c o m o  f o r a  a  e n t r e ­

v i s t a :  

-  B R I Z O L A  -  C o m o . p s  m i l i t a r e s  e s t ã o  r e a g i n d o  q u a n t o  ã s  c o n d i ­

ç õ e s  d e  v i  d a .  d  o s  t r a b a l h a d o r e s ?  ^  ^  

.  -  R E P Ó R T E R  - O s  m i l i t a r e s ,  c o m o  g e n t e  o r i u n d a  d o  p o v o ,  p r e o c u -

p a m - s e  m u i t o  c o m  o  b e m  es ta r  d o s  m a i s  h u m i l d e s  e  p r o c u r a m  a j u d a r  o  

G o v e r n o  a  e n c o n t r a r  s o l u ç õ e s  q u e  m i n i m i z e m  s u a s  a f l i ç õ e s  e  a n s e i o s .  

-  B R I Z O L A  -  N ã o  a c r e d i t o  e m  r e d e m o c r a t i z a ç ã o  e  n a  s i n c e r i d a d e  

d o  G o v e r n o  n o s  s e u s  p r o p ó s i t o s  po l í t i cos .  A c h o ,  i n c l u s i v e ,  q u e  s e  

h o u v e r  n e c e s s i d a d e  o s  m i l i t a r e s  t ê m  c o n d i ç õ e s  d e  " e n d u r e c e r " ,  e m b o r a  

p o r  pouco  t e m p o  e m  v i r tude  d a s  p r e s s õ e s  e x t e r n a s  q u e  a d v i r i a m .  

-  R E P Ó R T E R  -  O s  m i l i t a r e s  n ã o  c o m a n d a m  o .  G o v e r n o ,  a s  d e c i s õ e s  

t e m  s i d o  s e m p r e  s o b e r a n a s  d o  P r e s i d e n t e  G E I S E L ,  b a s t a  v e r  o  p r o b l e m a  

d o  M i n i s t r o  F R O T A  e  a  i n d i c a ç ã o  d o  G e n  F I G U E I R E D O  p a r a  a  s u c e s s ã o  

presidencial. 

-  B R I Z O L A  -  N ã o  r e c o n h e c e  a  v a l i d a d e  d o s  p r o c e s s o s  e m  q u e  f o i  

c o n d e n a d o  ã  r e v e l i a  p o r  d o i s  m o t i v o s :  p r i m e i r o  -  p o r q u e  n ã o  e s t a v a  

e m  l u q a r  i n c e r t o  e  n ã o  s a b i d o  e  s i m  c o n f i n a d o  n a  R O U ;  s e g u r i d o  

c r é d i t o  a  l e q a l i d a d e  d o s  m e s m o s ,  c o n t r a t a r i a  u m  a d v o g a d o  p a f a X ,  

I •; f 3 

[ i 1: 

I RKAS. JL)E 6 

-  / /  fr .  

f  '  

' /  
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d e f e n d ê - l o ,  O q u e  n ã o  f a r á  e  n e m  d a r á  p r o c u r a ç ã o  p a r a  a l g u é m  a s s i m  

p r o c e d e r .  P o r  o u t r o  l a d o  n  a  o  e  e  n u n c a  f o i  c o m u n i s t a  e  s i m  u m  S o ­

c i a l  D e m o c r a t a  a d e p t o  d a s  i d é i a s  d e  W I L L Y  B R A N D ,  d e  q u e m  s e  t o m o u  

u m  i n c o n d i c i o n a l  a d m i r a d o r .  

-  R E P Ó R T E R  -  C a s o  o  S r  r e t o r n e  a o  B R A S I L ,  f a c i l m e n t e  s e r á  

p r e s o »  p o i s  e x i s t e m  v a r i a s  c o n d e n a ç õ e s  c o n t r a  a  s u a  p e s s o a .  

-  B R I Z O L A  -  " V o u  a p r e s s a r  m i n h a  v o l t a  p a r a  d a q u i  u n s  2 0  a  

3 0  d i a s  n o  m á x i m o  p o r  v á r i o s  m o t i v o s ,  d e n t r e  e l e s  d e s t a c o :  p o r  p r o ^  

b l e m a s  d e  o r d e m  f i n a n c e i r a .  T o d a s  a s  m i n h a s  d e s p e s a s  v e m  o c o r r e n ­

d o  p o r  m i n h a  c o n t a  e  n ã o  d e s e j o  d i l a p i d a r  o  p a t r i m ô n i o  d e  m i n h a  

p o s a  e  m e u s  f i l h o s ,  p o r  i s s o  m e s m o  c o r r e r e i  o  r i s c o  d e  f i c a r  p r e s o .  

O dinheiro que recebo como ex-Governador do RIO GRANDE DO SUL e en_ 

t r e g u e  a o s  m e u s  f i l h o s  c o m o  m e s a d a .  P o r  o u t r o  l a d o  d e s d e  q u e  s a i  

d o  U R U G U A I  m e  e n c o n t r o  n u m  t o t a l  i s o l a m e n t o  d e  m i n h a  t e r r a  e  m e u s  

c o n t e r r â n e o s " .  B R I Z O L A ,  i n c l u s i v e  d e c l a r o u  q u e  e s t á  d i s p o s t o  a  s e  

r e t i r a r  d a  v i d a  p o l T t i c a  e m  b e n e f i c i o  d o  p a i s .  

-  B R I Z O L A  -  " Q u a n t o  a  m i n h a  e x p u l s ã o  d o  U R U G U A I  a c h o  q u e  

f o i  p o r  p r e s s ã o  d o  G o v e r n o  b r a s i l e i r o e  q u e  p o l i t i c a m e n t e  f o i  u m  

e r r o  p o r  r e s s u s c i t a r  o  i T d e r  B R I Z O L A " .  M a s  q u e  p i o r  m e s m o  t i n h a  s j  

d o  p a r a  e l e  p o r q u e  s e  i s o l o u  n u m  l u g a r  d i s t a n t e  d o  p a T s  e  n u m a  n ^  

ç ã o  d e  l í n g u a  d i f í c i l  p a r a  e l e  e  s e u s  f a m i l i a r e s .  B R I Z O L A  d i s s e  

m a i s  q u e  j á  n ã o  c o n f i a v a  e m  P E D R O  S I M O N ,  P r e s i d e n t e  d o  M D B / R S ,  

^ • p T T K Í T r - i n r - t l R U G U A I 7 " ' m u i  t o  m a i s  a g o r a  ã  d i s t a n c i a  c o m  d i  1 1  c u  

dT̂ l i gaçõ̂ s e comunicações,'desconfiava ^mui to mais de P E D R O  q u e  

n ã o \ d e s e j a  a  -  s u a  v o l t a  p a r a  n a o  o b s c u r e c ê - l o  n a  s u a  v i d a  p u b l i c a .  

;  O s  r e p ó r t e r e s  c o n f i r m a r a m  a  B R I Z O L A  - q u e  r e a l m e n t e  P E D R O  S I ­

M O N  m a n o b r a v a  p a r a  m a n t e - l o  a  d i s t a n c i a  d a s  d e c i s õ e s  p o l í t i c a s  n o  

R I O  G R A N D E  D O  S U L  e .  a s s i m ,  n ã o  p r e j u d i c a r  s e u s  a n s e i o s  p o l í t i c o s .  

S e g u n d o  o s  r e p ó r t e r e s ,  B R I Z O L A  r e c o n h e c e u  q u e  c o m e t e u  a l g u n s  

e r r o s  p o l T t i c o s  e  d e  a v a l i a ç a o  q u a n d o  t e n t o u  d i v i d i r  a s  F F A A .  A c h a  

o  n o m i n a d o ,  q u e  o s  p r o b l e m a s  t a n t o  d o  B R A S I L  c o m o  d o  r e s t o  d o  m u n ­

d o  s e r ã o  s o l u c i o n a d o s  c o m  a  i m p l a n t a ç ã o  d a  s o e i  a i - d e m o c r a c i a - c r i s -

t ã  s e g u i n d o  a  o r i e n t a ç ã o  d o  l í d e r  W I L L Y  B R A N D .  

E s t e  C e n t r o  e n f a t i z a  a  i n t e n ç ã o  d e  B R I Z O L A  r e t o r n a r  a o  B R A ­

SIL  p a r a  m e a d o s  d e  " a b r i l  " d õ ^ c o r r e n t e  a n o ,  r i f e s m o  " c o r r e r u T o  o  r i s c o  

d e  d e  s e r  p r e s o ,  p o i s  a c r e d i t a  q u e  p o r  p o u c o  t e m p o  f i c a r a  p - n v a ^ õ " 

s u a  l i h H r d a d P  p e l a s  p r e s s õ e s  i n t e r n a s  e  e x t e r n a s  q u e  o  G o v e r n o  s o ­

frera. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇOES EXTEí-ílORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA. E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

C Q ?«i F i D E N C ! A L 

N.® - DSI/ 1225 7 da abril Em 

ÍIViSíD 
Síblijiàliçí 
liljOÍ'jí 

de 197 8. 

Assunto : Política extema de PORTUGAL. Internacional Socialista. 

Referência : ENC/DSI/MRE/1137 , de 30/1"1AR/78. 

Difusão : SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF. 

Em aditamento ao Encaminhamento de refe_ 

rência, a DSI/KRE remete, em anexo, notícias recebidas das Em 

baixadas do BRASIL em CARACAS e LISBOA, bem como do Consulado 

Geral no PORTOl a respeito da viagem de MARIO SOARES à AMÉRI­

CA LATINA. 

j ÃNTECÊDENTE: 

í ê?-3^^9S^" 
0. 

MàÇf j  DSI:  

MTS/VL. 
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Ficha «OI/CISA 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
C I S A  

T 

/<• 

X 3 ABR 1978 

4 
/ 

1 — ASSUNTO _.... 

2 —' ORIGEM 

3 — CLASSIFICAÇÃO 

LEONEL BRIZOLA - ATIVIDADES 

•• CISA-RJ 

:E-2 

4 - DIFUSÃO , SNI/AC - CIE - CENIMAR - DSI/MRE - CISA/BR 

5 — CLASSIFICAÇÃO ANTERIOR + + + + + + 
J ' 

6 — DIFUSÃO ANTERIOR ' ^+ + + + + + 

N U M E R A Ç Ã O  

M Aer P N I INFORME N? 0 0 8 5  /CISA-RJ 

LEONEL BRIZOLA obteve um passaporte português, que utili 

20U em suas andanças pela Europa. 

I V- \ ' 
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Sslva-^uiro ca úo A5S 
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SECRETARIA DE ESTADO 

DAS RELAÇÕES E^d^kíWS 
EIÍI3.\IXiU)A SM LISBOA 

MODELO S.t;. •/.. 

No.DE— 

CÜPiA ESPECIAL rARA 

Em 2, O de março 

u 

de 1978 

;Política, Brasil—Portugal. 
Leonel Brizzola em Lisboa. 

• / V;. « 1 

ReferSncia aos despachos—telegráficos nos, 

141 e 151 e a seus telegramas nos, 25I e 279» Informo, 

2, Por instrução do Senhor Ministro de Estado 

do Exército, seu Assistente-Secretârio encaminhou ao Itamaraty, 

para meu conhecimento, o texto do telex anexo, que lhe fora diri­

gido pelo jornalista Marco Antonio Kraemer, Remeto-o para conheci­

mento de Vossa Excelência, com a indicaçao adicional de que, por 

instruções minhas, o Assisténte-Secretário do Ministro do Exérci­

to foi informado, por ofício, do teor da correspondência trocada 

com essa Embaixada sobre o mesmo assunto, com o pedido de que 

dele desse conhecimento ao titular da Pasta do Exército, 

E X T E R I O R E S  

Anexo: 01 

\(;0J -íy úí4i 

4/MAIÍ/78 

B. S. F. 
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PARA;EXHO SR GEN EX FERNANDO BELFORT BETHLE " 

,l DD MINISTRO DO EXERCITO 

. 1 A/C TEN.CEL.JOAO BAPTISTA BEZERRA LEONEL 

I C 

í 

íii 
1 

NA NOITE DE 11 DE MARCO CORRENTE, AO RETORNAR DA ALEMA-

f NHA ONDE FOMOS REALIZAR COBERTURA JORNALÍSTICA DA VISITA DO 

\ SR PRESIDENTE DA REPUBLICA, PASSAMOS POR LISBOA. POR VOLTA 

] DAS 19 HORAS, NO BAR DO HOTEL FLORIDA EM LISBOA, FUI APRE-

* SENTADO A LEONEL BRIZOLA, QUE SE ENCONTRAVA HOSPEDADO NAQUE-

-í 

,3...̂  LE .HOTEL. . 

- ' • 

ELE ESTAVA ACOMPANHADO POR CINCO RAPAZES, BRASILEIROS E 

PORTUGUESES. LOGO APOS A APRESENTACAO BRIZOLA DESPEDIU SE DOS 

r 

. RAPAZES E CONVIDOU-NOS ( AA ADROALDO STRECK, DA RADIO GUAÍBA 

^ E EU) - • SUBIRMOS AO MEZZANINO DO HOTEL , PARA CONVERSARMOS 
3 
, SEM SER INCOMODADO, POIS ESTAVA ANCIOSO. POR NOVIDADES DO BRA-

' SIL. ' • ' 

.*^1 4 

•íí 1 • - -
DURANTE OS CINQUENTA MINUTOS CQUE FALAMOS COM BRIZOLA ELE 

•S • NAO ALTEOU A VOZ EM NENHUM MOMENTO, APARENTÁÍWO ESTAR MUITO 

• CALMO.IMEDIATAMENTE COMECOU A PERGUNTAR SOBRE O BRASIL,ES­

PECIALMENTE SOBRE O QUE ACHAVAl-íOS A RESPEITO DA POLITICA, 
3 

ETC. 

1 
í / ' i  

—EM DIVERSAS OPREE OPORTUNIDADES, SEM RODEIOS, DISSE QUE 

"NAO AGUENTAVA MAIS VIVER NO EXEEE EXÍLIO, E QUE RETORNA­

RIA MUITO EM BREVE AO BRASIL»' MAIS ADIANTE AFIRMOU QUE AN­

TECIPARIA SUA VINDA AO BRASIL (ANTERIORMENTE PREVISTA PARA 

t : JUNHO OU JULHOX, PARA LOGO DEPOIS DA VISITA DO PRESIDENTE CAR. 

L 
! 
• TER. i ' 

I ) 

4 i 

\ \ 



U: 
,'DURANTE TODA A CONVERSA REFERIA-SE AO GOVERNO COMO SINO-, 

DE MILITARES, E VICE-VERSA. , llv 

-DISEEE DISSE QUE NAO TINHA MUITA CERTEZA DAS INTENÇÕES / 

-AFIRMOU, TAMEEM, POR DIVERSAS VEZES QUE SE O GOVERNO 

j (MILITARES) MANIFESTASSE ALGUM SINAL DE BOA VONTADE (RE-

'jiv ..i ] VISÃO EM CASSACOES, ANISTIA,ETC) ELE (BRIZOLA) ESTARIA DIS-

POSTO A CEDER EM DIVERSOS PONTOS DE VISTA . SE COMPROMETERIA, 

.( ¢( ] INCLUSIVE, -.NAO PARTICIPAR DE POLITICA. AFASTAR- SE TO-

i 

- CONTEMPORÂNEO * * EH O CIDADAO DO MUNDO UILLIE BRANDT, CUJO 
•i-' 1 • 
: f r"r SOCIALISMO POR ELE APREGOADO E DIFUNDIDO EH A ÚNICA SAÍDA 

} • 1 -PARA BRIZOLA O PRESIDENTE GEISEL, BEM COMO OS PRESIDEN­

TES REVOLUCIONÁRIOS, NAO GOVERNAM , E SIM OS MILITARES O FAZEM 

\ 

7 DO GOVERNO (MILITARES) 'SOBRE A DISTENCAO E REDEMOCRATIZACAo/ ' j 

POR"ELE.ANUNCIADA' , POIS NO SEU (BRIZOLA) ENTENDIMENTO O / 

^GOVERNO TINHA UM PLANO A EXECUTAR. NESTE PROGRAMA, SEGUNDO 

• • -BRIZOLA, NAO ESTAVA PREVISTO A ENTREGA DO -GOVERNO AOS CIVIS. 
-v j • I 

''DAIH A ESCOLHA , PELO PRESIDENTE GEISEL, DO GENERAL FIGUEI- ] 

i R E D O  P A R A  S U C E D E - L O ' . *  

I 
C 

, TALMENTE "EM SACRIFÍCIO DE SUA PATRIA" 

-EM NENHUM MOMENTO BRIZOLA FALOU EM PARTIDO COMUNISTA,. 

r'-" " '] ou EM ENVOLVIMENTO COM COMUNISTAS, CHEGANDO INCLUSIVE A DAR 

iJ- "IA ENTElíDER QUE FORA ENVOLVIDO EM OUTRAS ÉPOCAS. DISSE "MUI-

v v ^ : TAS VEZES UM HOMEM PUBLICO, UM GOVERNANTE, EH ENVOLVIDO EM 
• í 

• SITUAÇÕES, SEM AS ENTENDER TOTALMENTE.• í' 

# . ' 
Õ.-;; 'j -PARA BRIZOLA O MAIOR ESTADISTA E GRANDE LÍDER DO líUNDO 

f V • j 
- ' EXISTENTE'*. DISSE QUE MANTIVERA DIVERSOS CONTATOS COM WIL- , 

T-' -W J .  5! -
LIE BRAIÍDT, PESSOALMENTE E POR TELEFONE." INCLUSIVE INFOR- . TN 

^ . MOU QUE ANTES DA VISITA DO PRESIDENTE GEISEL AA ALEMANHA , . 

• ;:i-" = WILLIWE BRANDT TELEFONOU-) NESE TELEFONOU-LHE PERGUNTANDO SE 

i ^ ERA CONVENIENTE A AUDIÊNCIA QUE HAVIA SIDO PROGRAMADA (DE BRANDT 

i-nfi J COM .GEISEL). BRIZOLA INFORMOU AFIRMATIVAMENTE AO LÍDER SO-

. ; :CIALISTA ALEMAO. • * . Ü 
' í 

lí 

! 

' -li 
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•BRIZOLA RECONHECE" (EM QUE PESEM AS INFORl-ÍACOES CNEE COI 
:/ 

* ' ' 
í QUE LHE SAO TRANSMITIDAS DO- B 

« -BRIZOLA RECONHECE (EM QUE PESEM AS INFORMCAOES CONTRARIAS 

í í •*-> ' QUE LHE. SAO TRANSMITIDAS DO BRASIL) DE QUE O GOVERNO (OS MILI-

j -¾ • TARES) - AINDA DISPÕEM DE FORCA SUFICIENTE PARA '«ARROLHAR ARROCHAR 

V • RETROCEDER E TORNAR A IMPLANTAR UMA PLENA DITADURA, COM CEE RE-
i: - ' } 

* :TORNO AA CENSURA, INCLUSIVE'' . I4AS - CONTINUA - ISSO"POR MA-
l- 1 \ IS ALGUNS ANOS APENAS. f f 

—DISSE, AINDA QUE " ,NUNCA VIH - A NAO SSER NA ÉPOCA QUE 
-  -  ̂  j  

: PRECEDEU AA MORTE DE GETÚLIO VARGAS - A IMPRENSA BRASILEIRA CAR-
i • • • 
REGAR, MALHAR TANTO UM GOVERNO, COMO ESTÃO FAZENDO AGORA NO BRA-

!SIL. SEI , TAMBÉM, QUE"NO MOMENTO EM QUE DESEJAR O GOVERNO (OS 
. j 

• • MILITRAES) PODERÃO FAZER RETORNAR PLENAMNENTE AA CENSURA.»' 

ííj 
J • 
j —REFERIDEE REFERINDO-SE AO ITAMARATI DISSE QUE EM SUAS 

-s í 
•tV ANDANÇAS PELA EUROPA VERIFICOU EEE QUE O NOSSO MINISTÉRIO DAS 
Tr" • 

•• RELAÇÕES EXTERIORES - ANTES MUITO PRESTIGIADO NO MUNDIO DIPLO-

^ MATICO - AGORA ESTAH DESACREDITADO, DEVIDO AO FATO DE NOS UL-

\ *. TIMOS ANOS TER TENTADO JUSTIFICAR O GOVERNO BRASILEIRO ( APOS 
' 1 • 

.1964) COMO GOVERNOS DEMOCRÁTICOS, 

^-•1 - • . - - : . • • 
* 

i -^POR DUAS VEZES BRIZOLA PERGUNTOU O QUE ACHAVAMOS QUE ACON- i; 

-T-/ I 
- MUITO TEMPO NO EXTERIOR (CONDICOES ECONOMICAS)'* 

!.f; i -ÁPIRI40U, TAMBÉM, QUE SUA ESP 
• <V 1 

í ' 

>  li  

^ ' T3CERIA COM ELE AO RETOR AR AO BRASIL. RESPONDI QUE SERIA PRESO, í 
i r - / l { 

'jPOIS TINHA INÚMERAS CONDENACOES A. CUMPRIR, E QUE SEU RETORNO ES [i n tif cj J 
fi " PECIALMENTE ANTES DAS ELEIÇÕES SERIA CONSIDERADO UMA PROVOCACAO. Ijí 

fí̂ 9 " *• BRIZOLA RESPONDEU - SEMPRE INVOCANDO ESTAR DISPOSTO A QUALQUER |;{ 

SACRIFÍCIO PELO BEM DO BRASIL - QUE NAO TINHA ESTA INTENÇÃO, MAS Ijl 
í ri 
-QUE RETORNARIA DE QUALQUER MANEIRA POIS "NAO AGUENTAVA MAIS . - . jjj 

VIVER NO EXÍLIO , E QUE ALEM DISSO NAO TINHA CONDICOES DE VIVER ' 

II 

' •- • • I 
A 



TAÍIBEM, QUE SUA ESPOSA , D NEUZA, TINHA VIAJADO PA 

O URUGUAI PARA VENDER UMA DE,SUAS PROPRIEDADES, POIS PRECISAVA DE 

DINHEIRO., QUEEEE , MAS QUE NAO PODIA CONTINUAR A FAZER ISSO, B 

! 

, POIS SEU PEQUENO PATRIMONIO PERTENCIA AOS SEUS FILHOS E NETOS. ACRESOK 

^ACRESCENTOU QUE A PENSÃO QUE RECEBE HAH SEIS MESES DO GOVERNO GAU-/ 

! CHO (VOTADO PELA ASSEMBLEIA NO ANO PASSADO AOS EX-GOVERNADORES),/ 

" CERCA DE 22 MIL CRUZEIROS , ELE DAVA COMO MESADA AOS FILHOS. 

r j 
j —INFORMOU, AINDA,QUE SUAS VIAGENS POR DIVERSOS PAÍSES DA 

• .'í? ; EUROPA ERAM A CONVITE ; COM TODAS AS DESPESAS PAGAS.ADUZIU QUE 

: Zr RECEBERA DIVERSOS CONVITES PARA PERMANECER NA EUROPA, EXEMPLIFI-

i,'. . CANDO COM O QUE LHE FORA FORIÍULADO PELO GOVERNO DA HOLANDA, QUE LHE 
-:/--¾ i • 
r .>• , OFERECERA UM APARTAMENTO (DEZ VEZES SUPERIOR EM QUALIDADE AO QUE 
\ íi> í 
i . 1  L H E  E R A  D E S T I N A D O  N O  U R U G U A I ) ,  B E M  C O M O  U M  A U X I L I O  D E  S E I S S E N T O S  

1;...! DÓLARES MENSAIS., E EMPREGO PARA ELE .DISSE QUE SEU TRABALHO SE-

f . ' RIA O DE ESTUDAR E PROFERIR CONFERENCIAS SOBRE A POLITICA NO BRA-

• . ; SIL (SOCIALISMO) E DOS PAÍSES LATINO AMERICANOS. ' 

-

}; —SOBRE SUA SAÍDA, EXPULSÃO, DO URUGUAI DISSE QUE O PROPRIO 
II : ; -t 

^ MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES DO URUGUAI, ALEJANDRO ROVIRA, 

,i-: ' SEU AIIIGO PESSOAL, LHE INFORMARA PARTICULARI4ENTE QUE FORA UMA E-k: ' • I 
r XIGENCIA DO GOVERNO (.MILITARES) ?- BRASILEIROS.., E QUE O URUG-

,1::- ' r GUAI TINHA QUE ATENDER DEVIDO AAS PRESOES. AINDA SOBRE SUA SAÍDA 

jr DO URUGUAI INFREE INFORMOU QUE •'FORA UMA DAS CONSEQUÊNCIAS 

::!i: I DA EXONERACAO DO EX MINISTRO SILVIO FROTA. , POIS CERTOS SETORES 

^ % - MILITARES ASSIM O EXIGIRAM DO PRESIDENTE GEISEL' 

1-¾ í • " 

^ I AAD IS SE,. TAMBÉM, QUE EM MOMENTO ALGUM DERA PROCURACAO A AL-

] GUM ADVOGADO, BRASILEIRO OU ESTRANGEIRO, PARA DEFEIíDE-LO OU 

i#' 1 TENTAR ANULAR PROCESSOS CONDENATORIOS QUE LHE SAO IMPUAEE IMPU-
' '1 

'Í : •; TADOS NO BRASIL., POIS SE ASSIM PROCEDESSE ESTARIA RgCONHECEIfDO 
r 4 
|. . ; AAS CONDENACOES.FEZ BREVES REFERENCIAS AA ALGUNS PROCESSOS, NO 
1 • • 1 

SEU ENTENDIMENTO, TOTALMENTE FALSOS. ACRESCENTOU QUE AO RETOR-

NAR AO BRASIL, DE ACORDO COM AS CIRCUNSTANCIAS, TOMARAH ESSAS 

. PROVIDENCIAS. . - • . - — 
—r 

9-
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í 

^-.-QUAI^Dq FUI APRESENTADO A BRIZOLA,COMO JORNALISTA DO COR-

dEIO DO POVO, ESTE PERGUNTOU QUAL O. SETOR EM QUE EU TRABALHA­

VA. AO SABER INTERESSOU SE, DIZENDO QUE '«EU DEVIA CONHECER 

MUITO OS MILITARES APOS TANTOS ANOS DE COBERTURA*'.PERGUNTO, ENTÃO, 

SE OS MILITARES,TINHA MANIFESTADO A MIM, PARTICULARMENTE, -)0 

ALGUMA PREOCUPACAO COM A SI UACAO SOCIAL DO POVO BRASILEIRO. 

DISSE , A CERTA ALTURA, QUE UM DOS ERROS POR ELE COMETIDO EM 

1963/64 FOI TER TENTADO DIVIDIR O 3XERCIT0. ''ESTG ÜRRO J'J 

TIAO C0:-i5T3RIA TJOVAUDIÍTS' • ACRESCENTOU. 

FINAL•*.«.. 

CT.: A FAZER ISSO, POIS SEU PEQUENO PATRIMONIO 

CT.:: NETOS. ACRESCENTOU QUE A PENSÃO QUE RECEBE 

j 511201AGNC BR -

^ {^^BIDO POR :AIT AS 1624P 16MAR78 
i 

c- •• »• 

ffi 

f. 

I . . y . 

/ 

» í 
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0317.0919 

; 511201AGNC BR 

'^611145MNEX BR 

3 UM BDIA 

j EXERCITO .... 

DO AIT .AKI GABINETE MINISTRO 

ALGUÉM AIH POR FVOR 

AQUI MARCO ANTONIO KRAEMER. .OíCPA 

•..EH APENAS .PARA SABER QUEM ASSINA UMA MSG 

TRANSMITIDA ONTEM PARA CAH ....AO S EXMO SR .MINISTRO 

DO EXERCITO .AOS .CUIDADOS . DO TEN CEL ..JOÃO BATISTA 

BEZERRA LEONEL PODERIA 

PLS PPROVD 

9(0 

: OK POR UM LAPSO NA GRAVACAO KAO CONSTOU A ASSINATURA 

FUW ASSINADA POR MARCO ANTONIO KRAEMERM OKOK 

CERTO. AGRADECEMOS E VAMOS FAZER CONSTAR AQUI.. CERTO? ATEH 
í 
OUTRA OPORTUNIDADE... 

. OK BYBYBYBY • 



SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

T e r e z i n h a ,  [ \ i  \ ^  

Hogo obter cópia do ofício DE-I/DSI/276, 
de 22 MAR 78, ao Gabinete do Ministro do 
Exercito, mencionado no despacho feito â mão 
neste ofício» Rogo, também, verificar se foi 
realmente expedido despacho p/3rasemb Lisboa 
encaminhando c6pia dos anexos, tal como indi­
cado no mesmo manuscrito (possivelmente terá 
sido secreto), conseguindo cópia, em caso a-
firmativo. 
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DE BRASEMB CARACAS PARA EXTERIORES EM 27.03.78 NILVA 

RESERVADO 

DAM-I I /DSI  

DIRIGENTES SOCIAISA DEMO­

CRÁTICOS DE PASSAGEM POR 

CARACAS. MARIO SOARES E 

LEONEL BRIZZOLA..  

... j 

!::: -1 

^ 1 

t 

r 

<) 

- t 

• ?• í 

rk 

fwv-OT 

275 21145 DURANTE OS FERIADOS DA SEMANA SANTA ESTIVERAM EM CARACAS, 

COMO HOSPEDES DO PARTIDO GOVERNISTA "ACCION DEMOCRATICA' ' ,  O SE­

NHOR MARIO SOARES,  NA SUA QUALIDADE DE VICE-PRESIDENTE DA INTERNACI 

ONAL SOCIALISTA,  E UM GRUPO DE MEMBROS DA CHEFIA POLITICA DA ORGANI 

ZACAO SOClAL-DEMOCRATICA MUNDIAL,  ENTRE OS QUAIS VIM A SABER QUE F i  

OURAVA O BRASILEIROS LEOj^'BR I ZZOLA.. . I 
2.  O GRUPO CÍ íEGÓlTAA VENEZUELA AO TERMINO DE CIRCUITO QUE 

ÜAH O TINHA LEVADO AO MÉXICO, REPUBLICA DOMINICANA, JAMAICA E COSTA 

RICA.  SEGUNDO DECLARACOES DE MARIO SOARES AA IMPRENSA, O OBJETIVO 

CENTRAL DESSA VIAGEM FOI  COLHER INFORMACOES SOBRE A SITUACAO POLITI  

CA NA AMERICA LATINA,  COM VISTAS AA PPEPARACAO DE UM RELATOR 10 QUE 

SERAH DEBATIDO EM REUNIÃO ESPECIFICA DA SOCIAL-DEMOCRAC I  A,  A REALI­

ZAR-SE EM DACAR NO PROXIMO MES DE MAIO,  COMO PREPARACAO AO CONGRES­

SO BI -ANUAL DA INTERNACIONAL SOCIALISTA,  PREVISTO PARA VANCOUVER,NO 

CANADAH. SEMPRE SEGUNDO MARIO SOARES,A AMERICA LATINA FIGURARAH PRO 

EMINENTEMENTE NO TEMARIO DESSE CONGRESSO. .  *  

3 .  " EM ENTREVISTA COM O JORNALISTA VICTOR MANUEL REINOSO, 

DE EL NACIONAL,  MARIO SOARES DECLAROU TER TIDO CONTACTOS COM POLITI  

COS EXILADOS DO CHILE,  URUGUAI,  ARGENTINA,  NACARAGUA, BOLÍVIA,  PARA 

GUAI,  GUATEMALA E EL SALVADOR, NA BUSCA DE ELEMENTOS PARA O MENCIO­

NADO RELATOR 10.  DEFINIU,  OUTROSSIM,  A PRINCIPAL TAREFA DA INTERNA­

CIONAL SOCIALISTA NA AMERICA LATINA COMO SENDO A DE OBTER O RESPEI­

TO AOS DIREITOS HUMANOS E O F IM DAS DITADURAS MILITARES.  NUNHU.MA RE 

FERENCIA NOMINAL FOI  FEITA AO BRASIL.  •  :  
I 

CONTINUA 
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TEL 27^ -  RESERVADO -  SEGUNDA PARTE 
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AO BRASIL.  

4 .  JAH LEONEL gRIZZOLA. EM ENTREVISTA COM O MESMO JORNALIS­

TA,  APARECIDA NA EDI  CAO DE HOJE DE EL NACIONAL,  ESTENDEU-SE SOBRE A 

SITUACAO BRASILEIRA,  TAL COMO A INTERPRETA A INTERNACIONAL SOCIALIS­

TA,  MOVIMENTO JUNTO AO QUAL DECLAROU ELE REPRESENTAR O PARTIDO TRABA 

LHISTA BRASILEIROS.  DESTE PARTIDO DISSE BRIZZOLA QUE SE MANTÉM APENAS 

ADORMECIDO, PRONTO A RETORNAR RAPIDAMENTE AA ATIVIDADE.  DISSE TAMBÉM 

QUE NESTE MOMENTO PRECISAMENTE EXISTIRIA,  NO BRASIL UMA GRANDE EXPEC 

TATIVA DE MEDIDAS POLITICAS; "ANISTIA GERAL,  ELEIÇÕES LIVRES,  O FUN 

CIONAMENTO DOS PARTIDOS E A RECONSTITUCIONALIZACAO DO PAIS'* .  

5 .  AFIRMOU AINDA BRIZZOLA QUE A POSIÇÃO DA IGREJA NO BRASIL 

EH UM FATO NOVO, E QUE A FIGURA MAIS DESTACADA DA OPOSIÇÃO SERAH TAL 

VEZ O CARDEAL DE SAO PAULO, DAO PAULO EVARISTO AR/NS.  DESTACOU ELE 

IGUALMENTE A PESSOA DO CARDEAL HELDER CAMARA, MAS ACENTUANDO QUE A 

MAIOR IMPORTANCIA ECONOMICA DE SAO PAULO SOBRE O RECIFE DAH MAIS RE­

PERCUSSÃO AAS POSICOES DO PRIMEIRO PRELADO. 

6 .  PELA PRÓXIMA MALA REMETEREI  A INTEGRA DAS DUAS ENTREVIS­

TAS ACIMA MENCIONADAS. 

SILMOTA ^ 
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DC CONSULADO GERAL UO PORTO 

EM 27/111/78 

AIG/DSI/DE I/DAM II/ 
046872 

. 86 - ABEASPAS O COMERCIO DO PORTO FECHAS-

PAS DE 23 DO CORRENTE PUBLICOU DECLARACOES PRESTADAS PELO 

PRIMEIRO-MINISTRO MARIO SOARES QUANDO DE SUA'RECENTE DES-

LOCACAO AA VENEZUELA NA QUALIDADE DE CHEFE DA DELAGACAO 

DA INTERNACIONAL SOCIALISTA«PT.UMA DELAS ATRIBUI AO CHEFE 

DO GOVERNO PORTUGUÊS A OPINIÃO DE QUE A3RASPAS NA ARGEN-

TINA ET NO BRASIL HA ESPERANÇA DE OUS POSSAM OCORRER _ 

FEITOS DE TRANSFORMACAO DEÍ-IOCRATICA FECHASPAS VG BEM COMO 

A ASSERTIVA DE QÚB ABRASPAS NO BRASIL HAH LIBERDADE DE IM­

PRENSA FECHASPAS PT TERIA ACRESCENTADO AINDA-QUE ABRASPAS 

NAO PODEMOS ESQUECER PAÍSES COMO A NICARAGUA VG O BRASILVG 

n CHILE VG A ARGENTINA VG ONDE A MAXIMA ASPIRACAO DOS SEUS 

POVOS CONTINUA SENDO A LIBERDADE.FECHASPAS PT O ABRASPAS 

JORNAL DE NOTICIAS FECHASPAS DO DIA 24 INFORMA QUE MARIO 

SOARES ABRASPAS ANTEONTEM JANTOU COM LEONEL BRIZOLA VG 

ANTIGO GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL ET DES 

TACADA FIGURA DA OPOSIÇÃO BRASILEIRA VG ATUA: SNTS EXI-

J LADO NOS EUA FECHASPAS VG A NOTICIA TAMBÉM QUE O PRIMEI-

RO-MIKISTRO DE PORTUGAL ABRASPAS DEVERAH RECEBER HOJE RE-

PRESENTANTES DE MOVIMENTOS DEKOCRATICOSNO EXÍLIO VG NO-

ME.ADAMENTE BRASILEIROS FECHASPAS PTFIM 

AFONSOARINOS 
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047411 

DE CONSBRAS ANTUÉRPIA 

87/03/78 • 

SECRETO-URGENTISSmÕ 
I 

ds i /dpp/  

no t ic ias  dos presos po l í t i cos  

ban idos.  joseh ib ra im.  confe­

renc ia  em an tuérp ia  cont ra  o  

b ras i l .  

037 41100 desde ontem,  d ia  21 do cor rente  mes,  fo ram a f ixadas,  

nos p r inc ipa is  pontos  de antuérp ia ,  inc lus ive  em f ren te  ao préd io  

onde es tah ins ta lado es te  cônsu lado-gera l ,  av isos  impressos anun­

c iando a  rea l izacao,  aas v in te  horas  do prox imo d ia  31,  na  "sa  

la  cec í l ia " ,  desta  c idade,  de uma reun ião na qua l  joseh ib ra im 

(que se  apresenta  como por ta-voz  da "opos ição s ind ica l  b ras i le i ­

ra" )  pronunc iou uma conferenc ia  in t i tu lada "31  de marco de 

1964/1978 -  14 anos de d i tadura  mi l i ta r  no b ras i l " ,  da agenda 

consta  também que serah fe i ta  uma expos ição sobre  o  tema " in for  

macao a  respe i to  do compor tamento  da ig re ja  b ras i le i ra" .  as  duas 

expos ições serão segu idas de debates .  a  reun ião serah pat roc ina­

da pe lo  "cent ro  de de l iberacao sobre  

ber to  de gendt .  segundo dados fo rnec idos  

a  paz" ,  d i r ig ida  por  ro -

I ĝ IDO DE BUSCA - INFORMAÇÃO 

I gNeAMINHAMENJO - hXmTRrM-E 
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DO CONSULADO EM ANTUÉRPIA PARA EXTERIORES TEL 037 SECRETO UR­

GENTÍSSIMO SEGUNDA PARTE ET FINAL • 

FORNECIDOS POR FONTE AUTORIZADA VG GUSTAVO ROBERTO DE GENDT 

NASCEU EM 1920 E EXERCE AS FUNÇÕES DE COMISSÁRIO DO DISTRITO 

DE SAO NICOLAU VG ÍJA PROVÍNCIA DAS FLANDRES ORIENTAIS PTVG EH 

CONHECIDO COMO ATIVISTA DE ESQUERDA TENDO PARTICIPADO EM 1969 

DO CONGRESSO ' 'SOS FOME" VG DE SOLIDARIEDADE COM OS POVOS DO 

TERCEIRO MUNDO VG E VG EM 1973 VG FEZ-SE NOTAR POR LIGAÇÕES 

COM A "JUVENTUDE SOCIALISTA" (  ALA DO PARTIDO SOCIALISTA 

BELGA) E.PARTI  ClPACAO NAS MANIFESTAÇÕES CONTRA A REALlZACAO 

VG EM BRUXELAS VG DA "BRASIL EXPORT"A MESMA FONTE ESCLARECEU 

QUE O NOME "CENTO DE DELIEERACAO SOBRE A PAZ" EH APENAS UMA 

DENOMlNACAO DE FACHADA VG TRANSITÓRIA E DESTINADA VG POSSÍVEL 

f^NTE VG A SER USADA UMA ÚNICA VEZ VG A F IM DE DIFICULTAR A 

PESQUISA SOBRE FILIACAO PT TUDO INDICA QUE JOSE IBRAIM SEJA 

O BANIDO DE QUE TRATAM AS CIRCULARES WUMEROS 8 .231 (RESERVADA 

URGENTE) E 8.392 (SECRETA) DE 11 DE SETEMBRO E 11 DE DEZEMBRO 

DE 1969 VG RESPECTIVAMENTE PT SOLICITO VG AINDA VG A ATENCAO 

DESSA SECRETARIA DE ESTADO PARA OS OFÍCIOS NÚMEROS 353/74 E 

162/75 VG DESTE CONSULADO-GERAL PT DEI  CONHECIMENTO DESTE TE 

LEGRAMA AA EMBAIXADA EM BRUXELAS PTFIM 

PARENMELLO 

A. 

.1 ̂  r 4 

m •T 3 ̂  

as 
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em 23/03/78 -  aaaaa DE BRASEMB BRUXELAS PARA EXTERIORES BRA 

AAAAA -  PRIMEIRA PARTE -  EMC 

SSSSS 

/ / / / /  
SECRETO-URGENTISSIMO 

DS^I /DE- I  

MANIFESTACAO NA BÉLGICA 046385 
cont ra  o  governo b ras i le i ro .  

97-51300 -  com re ferenc ia  AO te legrama secre to  n .  37,  DO consu lado 

gera l  em an tuérp ia .  -  "  |  

2. a MANIFESTACAO a que se  re fere  o  te legrama de REFERENCIA eh -

i£STE~ PRIMEIRA DE MONTA, espec i f i ca  sobre  o  BRASIL,  que se  reg is t ra  n i  

pa is ,  nos ú l t imos anos e COINCIDE com outros SINAIS DE 1  

RECRUDESCIMENTO, na EUROPA, das a t iv idades de ELEMENTOS CONTRÁRIOS a ' .  

í-.í"-.-".-?/í i 

" • - i 

r ' i  

atua l  reg ime bras i le i ro ,  ta is  COMO, por  exemplo ,  o  SENHOR l eone l  

br j jo la  que,  SEGUNDO not ic iou a IMPRENSA INTERNACIONAL,  MANTEVE 

recentemente contactos,  a n íve l  po l i t ico,  EM diversas CAPITAIS DO ^ .  

cont inente .  

3 .  COLOCA-SE,  por tanto ,  a  POSSIBILIDADE de que ta is  fa tos  SEJAM -

i nd íc ios  de UM programa de re -a t ivacao da CAMPANHA que v isa  a  "  •  -

DENI GR IR A IMAGEM DO GOVERNO BRASILEIRO NO EXTERIOR,  PARTICULARMEN 

PERANTE AA OPINIÃO PUBLICA EUROPEIA,  PROGRAMA ESSE CUJO ESCOPO 

PRINCIPAL PODERIA SER o de procurar .  exercer  DO exter ior  PRESSÕES 

FELACIONADAS COM O PROCESSO BRASILEIRO DE SUCESSÃO PRESIDENCIAL E 

-  i  

- - a s  REIVINDICAÇÕES RECENTES DE cer tas  areas po l i t i cas  EM favor  da 

CONCESSÃO DE ANISTIA GERAL NO BRASIL.  

í > 

i 
; i'.: 

4.  as  autor idades COMPETENTES bras i le i ras  DISPÕEM, ev identemente ,  

DE e lementos-  de  in formacao mui to  mais  ABRANGENTES do que os  QUE 

PERMITE o angu lo  de v isão desta  embaixada,  inc lus ive  para ,  se  

conc lu í rem pe la  EXISTENCIA do programa supramenc ionado,  melhor  

ava l ia r  o  grau de in tens idade QUE poderão ATINGIR as a t iv idades 

PROJETADAS. 

CONTINUA L  

k 



'V J V . , ,  V J  

'/ j 

I 
] 

.'1 

f! 

\l 
,.1 

/ , j 

TELEGRAMA RECEBIDO 
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A;:, 

DE BRASEMB\BRUXELAS PARA EXTERIORES BRASÍLIA EM 23/03/78 -  AAAAAI 

AAAAA -  SEGUNDA PARTE E FINAL -  (EMC) 

SSSSS 

/ / / / /  

SECRETO-URGENTISSIMO 

TEL 97  SEGUNDA PARTE E F INAL 

PROJETADAS.  

5 .  NO QUE DIZ  RESPEITO AA BÉLGICA,  PARECERIA CONVENIENTE QUE 

CONSIDERASSE A EVENTUALIDADE DE QUE A PASSAGEM DO ANIVERSARIO DA 

REVOLUÇÃO DE 31  DE MARCO SEJA MARCADA POR OUTRAS IN ICIATIVAS,  

SIMULTANEAS AA MANIFESTACAO DE ANTUÉRPIA E DE MAIOR EFEITO 

PUBLICITÁRIO DO QUE ELA,  TAIS COMO,  POR EXEMPLO,  A OCUPACAO DE 

tói;. 

SE'  

FEPARTICAO GOVERNAMENTAL BRASILEIRA NESTE PAIS,  NUMA REPETIÇÃO DO QUE 

JAH ACONTECEU,  NO PROPRIO CONSULADO GERAL.  POR OCAS!AO DA FEIRA 

' 'BRASIL-EXPORT' '  ~  '  ' EM 1973.  PRETENDO,  EM CONSEQUÊNCIA,  SALVO 

INSTRUÇÕES EM CONTRARIO,  SOLICITAR OFICIALMENTE AO GOVERNO BELGA QUE 

A PARTIR DA PRÓXIMA SEMANA E ATEH O DIA 2  DE ABRIL ,  PROPORCIONE 

PROTEÇÃO POLICIAL ESPECIAL A ESTA EMBAIXADA,  AA MISSÃO JUNTO AA CEE í  

AA REPARTI CAO CONSULAR EM ANTUÉRPIA,  A TITULO MERAMENTE PREVENTIVO.  

DUARTi  

& 
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MODELO S.E. 7. 

SECRETARIA DE ESTADO 

DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

00IT2IDE-0IAI 

AC 

). DE-I/DSI/J' 

DO ^ZÁRCITO 

COPIA ESPECIAL f ARA 

pl .3( (SH- í )  

Em <52 de março de 19 78 

ÍB 
i'UTO 

Brasil-Portugal. 
3rissola en Lisboa, 

Senlior Assistente-Socretario, 

Tenho a'honra de acuso-r recebimento de 

seu Ofício n2 216-Asst, de 17 do corrente, com o q.ual 

liie transmite informação recebida do jornalista IJarco 

Antonio Zraener, Iau.ito agradeço, inicialmente, a genti­

leza de sua conunicação, da qual se tomou a devida nota 
, reio. Excelentíssimo.Senhor, ̂inir 

e ç[ue, coniorme solicitad 
ercito, foi sncaniinhada ao , _ , _ _ ~ _ , 

SK, Tanistro de estado das Relações Exteriores, 

K 

21/HARÇ0/1978 

:ro d; ístado 

2. Em resposta, incumbiu-me o Lünistro das 

Relações Exteriores de solicitar-lhe informar o Ministro 

do Exército de q_ue, en 13 do corrente, recebeu telegrama 

do Embaixador do Brasil em Lisboa sobre o mesmo asGi,into, 

ao qual deu resposta em 17 "o corrente, O teor dessas 

comunicações e o seguinte: ' 

(a) telegrama recebido da Embaixada em 

Lisboa; 
! // NO SABADO PASSADO, ENCONTREI-ME 

CASUALMENTE,  NO AEROPORTO DESTA CAPITAL,  COM JORNAL ISTA BRASILEIRO,  

QUE CONHECO DE LONGA DATA'E QUE RETORNAVA A PORTO ALEGRE DEPOIS DE 

da v iagem b fa  do 

• 

TER FEITO A COBERTURA PARA O ."CORREIO DO POVO 

PRESJDENTE ERNESTO GEISEL.  /  

.  . •  REVELOU-ME QUE,  NA VESPERA, SE AVISTARA",  TAMBÉM 

q^SUALMENTE,  COM LEONEL BRIZZOLA, QUE ESTA'  HOSPEDADO NO HOTEL '  

F /LORIDA.  DISSE-ME QUE RECOLHERA DO ANTIGO GOVERNADOR. DO RIO GRANDE 

"bo^SUL A IMPRESSÃO DE UM "HOMEM DERROTADO E VENCI DO OBCECADO PEL 

IDEIA DE REGRESSAR AO BRASIL A QUALQUER.CUSTO..  tHEGARA MESMO .A -  ,  

A S S E V E R A R - L H E ,  D E  M O C O  P E R E M P T C R I O ,  Q U E  E S T A R A '  N O  B R A S I L  A T E M A I O  

DU JUNHO VINDOUROS QUANTO AOS PROCESSOS. E CONDENACOES NA JUSTIÇA 

Ao Senhor Tenente-Coronel João Baptista Bezerra Leonel, 

Assistonte-Seoretário do Ministro de Estado do Exercito, 



S E C R E T A R I A  D E  E S T A D O  
D A S  R E L A Ç Õ E S  E X T E R I O R E S  

No. Em de de 19 

BRASILEJRA, OBSERVARÁ QUE SEMPRE FORA JULGADO A REVELIA,  SEM SER / 

REPRESENTADO SEQUER POR ADVOGADO, Pí  

a iA  CULPABILIDADE.  POREM,  MANIFESTARA O INTERESSE DE,  ANTES DE^ 

VOLTAR AO BRASIL,  FAZER UMA "SONDAGEM" JUNTO A AUTORIDADE 

GOVERNAMENTAL BRASILEIRA.  INSISTIRA QUE PRECISAVA REGRESSAR DE 

•  MANEIRA IMPERIOSA, POR RAZOES F INANCEIRAS E MESMO PSICOLÓGICAS,  

PARA ISSO, ESTARIA DISPOSTO A..  ASSUMIR DETERMINADOS 

^)HPROMISSOS, INCLUSIVE O DE ABSTER-SE BE PARTICIPAR NA '  

V IDA POLITICA BRASILEIRA.  '  

DO CONTRARIO,  TERIA ADMITIR 

E: 

C % DURANTE A ENTREVISTA,  BRIZZOLA CONFIDENCIOU ^AQUELE 

JORNALISTA BRASILEIRO QUE WILLY BRANDT,  ANTES DE ACEITAR O CONVITE 

PARÁ AVISTAR-SE COM O PRESIDENTE ERNESTO GEISEL,  CONSULTARA-O A 
[ LITTT-IRIMIIR !"• T J: _ 

'RESPEITO. '" 'ACRESCENTARÁ pUE SE PRONUNCIARA^DE MODO POSITIVO,  POIS 

' 'ESTAVA HAVENDO DE FA^TO UMA ABERTURA.POLI  T l  CA NO BRASIL E,  ASSIM,  

DEVER IAM-SER APROVEITADAS TODAS AS OPORTUNIDADES DE DIALOGO".  

^  ̂  BRIZZOLA DESVELARA-AINDA QUE HAVIA RECEBIDO DO GOVERNO 

HOLANDÊS UM CONSTE PARA RADICAR-SE NA HAIA,  A F IM DE PROFERIR UMA 

SERIE DE CONFERENCIAS E PALESTRAS. ADUZIRA.QUE TAL CQíWTE FORA 

ACOMPANHADO DE ' 'OFERECIMENTO DE SALARIO RAZOAVEL E CONFORTÁVEL* «ARTANENTO/ ' .  .  • : '  » 

SUÁ ESRSA PARTIU NA QUINTA OU SEXTA-FEIRA ULTIMA PARA 

MONTEVIDEU.  POREM, ERjZZOLA TENCIONA PERMANECER MA I  S•  DUAS'SEMANAS 

PORTUGAL,  ANTES DE VOLTAR AOS ESTADOS UN IDOS'DÃ"AMÉR ICA.T ACREDITO 

QJE,  DURANTE ESS/ lSUA ESTADA N£STA CAPITAL,  PROSSIGA OS ENTENDIMENTOS 

COM O "GOVERNO.PORTUGUÊS, INCLUSIVE COM O PR I  ME IRO-MINISTRO MAR IO 

SOARES,  ^AS VESPERAS.DE.  PAR,TIR PARA A AMERICA LATINA E O.CARIBE EM 

MISSÁb DA " INTERNACIONAL SOCIALISTA^' . .  CONSIDERO PROVÁVEL QUE,  NA 1  

OPORTUNIDADE,  ALARGUE SUAS CONVERSACOES COM POLÍTICOS BRASILEIRO' ,  NA É 

LEGALIDADE OU NO EXÍLIO,-QUE VB4 CONFLUINDO P^RA ESTA CAPITAL NOS I 
ÚLTIMOS DIAS.  FINALMENTE,  ADMITO QUE,  BRIZZOLA PROCURE ESTABELECER \  

CONTACTO DIRETO COM ESTA EMBAIXADA 01 COM O CONSULADO-GERAL NESTA 

CAPITAL,  A F IM DE REALIZAR A PRETENDIDA "SONDAGEM" DA REACAO DO 

'1 

GOVERNO BRASILEIRO 'A SUA PRETENSÃO DE REGRESS/O AO BRASIL 

<^F^CIAR IA RECEAR, DESDE JA' ,  AS INSTRUÇÕES DE VOSSA EXCELENCIA PAR|  

ESTA ULTIMA EVENTUALIDADE.  '  t  

y . / /  

104-3179 



MODELO S.E. 7.. 

SECRETARIA DE ESTADO 
DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

No. Em de de 19 

Índice : 

(B) resposta enviada À Embaixada EM MSTDOS^ 

11 N -
ITo que dis respeito a parte final\-̂ o 

a Vossa Excelsncia solicitar instruções específicas dáso 

sa venha a materializar à hipótese alvitrada. É evidente, 

desde logo, que o Senhor Brissola, estando sujeito.a"pro­

cessos judiciais, sera preso para a eles responder, con-
— ==» :— . 

fome dsternina. a.lcgislaçao brasileira, 

^ •• Sctisaria, por outro lado, conhecer o no-
- ^ 

ise Õ.O jornalista que prestou a i:ifornaçao a que alude seu 

t e 18 ç o-̂ õbrsr-o-arB sun 

!̂ ''dian'W,'%o entanto, que, ao contrário do informado 

a .Vossa Excelência, o Ssnlior Presidente .da República não 

convidou o Senlior 7'illy Ik̂ andt para uza entrevista. Ib.s-

sou-ie ezatasente o oposto, O Govern.o alcr,:ão solicitou 

fossen incluídas na pi-ogranação oficial da visita presi­

dencial à H?A audiências do Gsnhor Presidente da Repúbli­

ca aos Presidentes dos quatro partidos representados no 

Parlamento alecão.-Acedendo a"esse pedido do próprio Go­

verno alenao, o Senhor ̂ residente da Bepúbliça recebeu, .J 

nos dias 7 e 8 do corrente, .no Castelo de Gyznnich, onde 

se achava hospedado, sucessivãnente os Senliores' Eans-

Diotrich Gonscher, Yice-Chancoler'Pederal, ministro dos 

Xe^ócios Estrangeiros e Presidente do Pr-rtido liberal De-^ 

Democrático (PDP), Wllly Brandt, Presidente do Partido 1 
Social Denocrático (SDP), Kelrrat Eohl, Presidente da üniãoS 

Cristã Deziocratica (CDü) e Pranz-Josef Strauss, Presidentq 

da' União Cristã Social, ' . ' i 



S E C R E T A R i n  D E  E S T A D O  
D A S  R E L A Ç Õ E S  E X T E R I O R E S  

No. Em de de 19 

índice: 

DuTGzito a ?.udicncia concodida ao Irssideî  

do SDP, por sinal - e o adianto para cori-accimento e orien-i 
taçao da Vossa Excelência - o Senhor Willy Brandt tonou 

iniciativa de assegurar ao Senhor Brecidente da Repúbli 

ca aue tem per norna não tocar ou se imiscuir -am assuntos 1 

internos de- outros países nas conversações que cantem coaI 

terceiros. Afirmou, ainda, s^onte sua, em evidente alusão 

ao Senhor Brizzola, q.ue havia recebido, recentemente, 

um "brasileiro que pedira para vê-lo, simplesmente porque, 

enquanto defeito de Berlim, há vários anos, havia rècehi-

Ido essa me-sma pessoa, então G-overnador.de um Estado hrasi-
I . vx . ' ' 
jlsiro. . • , • . . . • . r. 

Aproveito a oportunidade para renova; 

a Vossa Senhoria os protestos da minha perfeita estima e 

consideração. 

(Gilberto O. Paranhos Velloso) 
Chefe do G-abinete do I.linistro de Estado 

das Relações Exteriores 

•3179 



EÜBAIXADÁ EM lISBOj 

m-§m vo?  •? r o V 
o o C ,— üaraier Distribuição 

D3-I/DSI/ L SZCEETO 

indicii r ^ \ 
Politica. Brasil-Portugal. leonei 
Eriszola on Lisboa, 

K'11NUTA/T)C 
TELEj^AMA 

Classificação Numero 

Data 

104-51S1 

Referencia -seu telegrazua 25-1 e despa-

cho-telegráfico 141. Resposta a seu telegraoa 279o 

2, A expressão "ao contrario do informado a 

Vossa Excelência" foi utilizada no despacho-telográfioo 

nS 141 era função do que se continha na sentença inicial 
o. 

dó parágrafo 3 de seu telegrama nS 251, a saber: "3urante 

a entrevista, Srizzol̂  confidenciou àquele Jornalista brâ  

sileiro que Willy Brandt ntes de acei o convite 

avistar-se com o Presidente Zrnesto Geisel, ebnaultara-b 

a respeito. 

E Z T 2 R I O R 3 S 
\ 

Expedido cm as via \ por 

Minutado em . j 
21 /I%#7G f 

% 

• ,  
I; 
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DA EMBAIXADA EM L ISBOA 

20/03/78 

SECRETO 

DE- I /DSI /  

POLITI  CA.BRASIL  PORTUGAL 

LEONEL BRIZOLA EM L ISBOA.  

p. 

279-REFDESPTEL141.EM NEHHUN TRECHO DE HEUTEL 141 

AFIRMEI  TER SIDO INFORMADO DE QUE O PRESIDENTE ERNESTO GEISEL 

CGNVIDARA WILLY BRANDT PARA ENTREVISTA.QUANTO A MEU INFORMANTE,SEU 

NOME EH KRAEMER,DO ' 'CORREIO DO POVO' ' .  V  

DAFONTOlf^ ' 

íi-

f/.'. 

K": i • 

t 
i 

f i H  



"JOZfj-T,'a, DO ERAGn." - 20 MAR 78 

R * 3 1  H #"\ 
aryfikSm 385 

JL Jl. -Uf JL »,U, WL V <v jL W 

H r&.( s 15 anos a 
Tiie foi condenado 4-«. .Sl. <4> -

Tentar reorganizar o Par- í 
tido Comunista crn Barra | 
MansH, participar da Orga- j 
niüação Revolucionária J>,li-
litar Politica Operária e 
praticar atividades subver­
sivas na Rádio  Mayrink  
VeigriT foram algumas das 
acusações feitas contra o Sr 
Leonel do Moura Brizola 
nas oito Auditorias Milita­
res do íliü. Por elas, o ex-
DeputacfÕ^gaúcho foi con­
denado a 15 anos de reclu­
são, mas, cora penas já 
prescritas, deve 10 anos à 
Justiça Militar fluminense. 

De acordo cora o setor de 
distribuição da la. Circuns­
crição Judiciária Militar, 
desde 1964 foram instaura­
dos oito processos, no Rio, 
contra o Sr Leonel Brizola. 
Em dois, ele figura apenas 
como indiciado; em um, ioi 
absolvido; em três, conde­
nado; outro está arquivado; 
e o último teve a denúncia 
rejeitada pelo Juiz Auditor. 
Neste caso, houve apelaçao | 
do Ministério Público e, I 
desde 1971, o processo está 
engavetado na Procurado­
ria Militar, em Brasília. 

5 Em ^Lde-^psiü do mes­
mo ano, a 3a. Auditoria do 
Exército condcnou-o a três 

AS CONDENAÇÕES i 

No dia 8 de janeiro de j 
1969, o Conselho Permanen- | 
Tê''dê Justiça da 2a. Audito- j 
ria do Exército condenou-o, | 
por unanimidade, a dois | 
anos^de reclusão, com i 
fioArtigo 24 da Lei 1 802 | 
(antiga Lei de Segurança i 
Nacional). O ex-Deputado | 
era acusado, ao lado do j 
funcionário estadual Enis { 
Ricas, de formar o Grupo | 
dos Onze, no Município de j 
lüna, no Espírito Santo. O i 
Promotor Osíris Josephson ! 
havia pedido a sua absolvi­
ção "porque os autos nada 
provaram". O co-réu foi 
absolvido por maioria de 
votos. 

O Artigo 24 previa pena 
de um a três anos para os 
"cabeças" daqueles que 
"constituírem ou mantive­
rem os partidos, assoqia- ; 
ções em geral, ou mesmo cm ' 
particular, milícias ou or- | 
ganizações de tipo militar ; 
de qualquer natureza ou j 
forma, armadas cu não, ' 
com ou sem fardamento, | 
caracterizadas pela finali- i 
dade combativa e pela su- i 
bordinação hierárquica". 1 

anos de reclusão por ativi­
dades subversivas na Rádio  

Mayrink Veiga. No mesmo 
processo foi condenado, 
também a três anos, o ra­
dialista João Candido dc 
Maia Neto. O ex-diretor da 
emissora, Sr Miguel Lenzzi 
Jr, o ex-Deputado Federal 
Demistócliues Batista e maia 
seis radialistas foram absol­
vidos. 

'-yÉm Junho de 1970,.a mes­
ma 2^Auditoria do Exér­
cito demorou 17 horas con­
secutivas para julgar o pro­
cesso que apurava a tenta­
tiva de reorganização do 
Partido Comunista era Bar­
ra Mansa, Volta Redonda e • 
Barra do Pirai. Embora o 
Sr Brizola estivesse denun­
ciado em cinco artigos di­
ferentes da Lei 1 802, o 
promotor Osíris Josephson, 
mais uma vez, pediu a sua 
absolvição "pela precarie­
dade das provas produzi­
da^' contra o ex-Deputado. 
Mesmo assim, ele foi con­
denado a 10 anos de reclu­
são. 

PRESTES 

Junto com o Sr Brizola, 
foram condenados à mesma 
pena, os Srs Luís Carlos 
Prestes, Lincoln Cordeiro 
Oeste e Mauricio Grabóis. 
Outros 52 denunciados ga­
nharam a absolvição, entre 
eles, mais uma vez, o ex-
Deputado Demistóclides Ba­
tista. 

Mesmo denunciado em 
cinco artigos, ele foi conde­
nado apenas por dois: o 2° 
combinado com o 40. Pelo 
2.0. foi acusado de "tentar 
subverter, por meio.s violen-
to.s. a ordem política e so­
cial, com o fim de estabele­
cer ditadura dc classe social, 
de grupo ou de indivíduo". 
Já o Artigo 40 é o que o 
enquadrava como "cabeça" 
do movimento. Pela lei, a 
pena poderia variar entro 
cinco e 12 anos de reclusão. 

As penas da antiga Lei de 
Segurança Nacional pres­
crevem depois de passar o 
dobro do tempo a que o réu 
íoi condenado. Asílni, as 
duas primeiras condenações 

já prescreveram, icatando 
ao Sr Brizola cumprir 10 
anos de prisão pelo terceiro 
processo, 

Em todos os processos foi 
julgado à revelia e assistido 
por defensor público. A an­
tiga Lei de Segurança Na­
cional não permite recurso 
do réu contra sentenças 
enquanto estiver revel. A 
apelação só poderá ser fei­
ta quando o acusado estiver 
recolhido numa prisão bra­
sileira. 

A ABSOLVIÇÃO 

No dia 23 de março dc 
1972, a la. Auditoria de Ma­
rinha terminou o julgamen­
to de 45 acusados de parti­
ciparem do movimento sub­
versivo conhecido por Or­
ganização Revolucionária 
Militar-Politica Operária. O 
Sr Leonel Brizola foi um 
dos 35 absolvidos por falta 
de provas. A apelação do 
Ministério Público (a Lei de 
Segurança Nacional exige 
que todas as absolviçoes 
sejam julgadas em recurso) 
chegou ao Superior Tribu­
nal Militar, onde foi man­
tida. 

Ainda na 2a. Auditoria 
do Exército, o ex-Deputado 
gaúcho estava indiciado, 
com mais 43 pessoas, no 
inquérito 709 que apurou a 
prática de atividades sub­
versivas e malversação de 
dinheiros públicos, durante 
o Governo João Goulart, no 
antigo Departamento dos 
Correios e Telégrafos. 

O Sr Brizola, porém, não 
chegou a ser denunciado 
pelo crime de utilizar aque­
le departamento "para di­
fundir em todo o território 
nacional a ideologia mar­
xista". A denuncia afirma­
va ainda que os reus "con­
seguiram agregar milhares 
de funcionários em asso­
ciações de ciasse, transfor­
mando-as em Instrumentos 
de discórdia entre povo e 
autoridades contrárias às 
suas idéias . 

OS RECENTES 

De acordo com os dados 
da la CJM, a partir dc 19(19, 
apenas três processos foram 
distribuídos, no Rio, contra 
o Sr Brizola. No que rece­
beu o número 1 313, julgado 
pela 2a. Auditoria da Aero­
náutica, ele figurou apenas 
como indiciado. O inquérito 
policiai militar, do qual foi 
encarregado o Tenente Co­
ronel Albino Manoel da. 
Costa, procurou apurar ati­
vidades subversivas na Su­
pra. Todos os denunciados 
toram absolvidos. 

' Também para a 2a. Audi­
toria da Aeronáutica foi 
distiibuido o processo de 
numero í 614. Resultado de 
qua.so ama dezena de IPMs, 
0 ex-Deputado foi acusado 
de "tentar, diretamente e 
por fato, mudar, por meios 
violentos, a Constituição, 
no todo ou em parte, ou a 
'"orma de Governo por Ria 
e s t a b e l e c i d a " ,  d e  a c o r d o  
com o Artigo 5." da Lei 
1803, O Juiz Auditor de­
terminou o arquivamento 
do processo, atendendo à 
solicitação do Ministério 
Público. 

Finalmente, a mesma 2a. 
Auditoria da Aeronáutica 
recebeu o processo número 
1 555. Nele, com mais quase 
60 pessoas, o Sr Brizola é 
acusado de atividades sub­
versivas no Instituto Supe­
rior de Estudos Brasileiros 
(ISEB). Foi denunciado nos 
Artigos 2.°, inciso III, 9.» 
10.°, 11.°, alíneas a e b, c 
l%.o'da Lei 1802. 

A denúncia, elaborada 
durante seis meses pelo 
Promotor Gastão dos San­
tos Ribeiro, acusava ainda 
o s  e x - P r e . s i d e n t e s  J o ã o  
Goulart e Jânio Quadros, o 
advogado Sobral Pinto, o 
Desembargador Osni Duar­
te Pereira e o economista 
Roland Curbisíer. O Juiz-
Auditor, porém, rejeitou a 
denúncia. O promotor re­
correu contra a decisão do 
juiz, e os autos se encon­
tram, desde 13 de agosto de 
1971, na Procuradoria Mili­
tar, em Brasília, aguardan­
do parecer, para então se­
rem julgados pelo STM. 

Entre os indiciados, 
também encontrava-se o 
e x - P r e s í d e n t e  J u s c e l i n o  
Kubitschek. No entanto, 
cie foi excluído da denún­
cia. Na semana passada, o 
promotor explicava porque: 
"O JK podia ser tudo, nje-
nos comunista". 
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Ou 
• Data-

Referencia a seu telegrama nS 251. 

2. Ho que diz respeito à parte final, rogo 

a Vossa Excelencia. solicitar instruções específicas caso 

se venha a materializar a hipótese alvitrada, á evidente, 

desde logo, que o Senhor Brizzola, estando sujeito .a'pro­

cessos judiciais, será preso para a eles responder, con-
n ^ 

forme dstermina a.legislação brasileira. 

3. Estimaria, por outro lado, conhecer o no-

me do jornalista que prestou a informação a que alude seu 

telegrana nS 251, a fin de completar o rzaço sobre, o assun 

to. Adianto, no entanto, cue, ao contrário do informado 

a "vossa Excelência, o Senhor Presidente da República não 

convidou o Senhor '7illy Brandt para una entrevista, Itis-

sou-se exatamente o oposto. O Governo aleiiao solicitou 

fossen incluídas na programação oficial da visita presi-

dencial à RPA audiências do Senhor Iresidente da Eepúbli­

ca aos Presidentes dos quatro partidos representados no 

ferlarnento alemão. Acedendo a" esse pedido do próprio Go­

verno n.lenão, o Senhor ^residente da líepúbliça recebeu, 

nos dias 7 e 8 do corrente,no Castelo de Gymiich, onde 

se achava hospedado, suces^ivãcente os Senhores Hans-

Dietrich Genscher, Yice-Ohancoler Federal, Ministro dos 

"Tegócios Estrangeiros e Presidente do Partido Liberal De-

Expedido em . . às .. . via . . ^ 

—TTT •• f 
I, . 

'fM-
i 

Minutado 

iG /::'L 
em 
3/78 
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MINUTA DE TELEGRAMA CONTINUAÇAI 

Página 

Democrático (PDP) ly Brandt, Rresidente do IPartido 

tica (CDü) e Prsjiz-Josef 

da União Crista Social 

Durante a audiência concedida ao Presidente 

,ra conlaecisento e orien-

o Senhor V/illy Brandt tomou Vossa Ezcelencia taça o 

a iniciativa de egurar ao Senhor Presidente da Sepubli 

La não tocar ou se imiscuir em assuntos 

internos de outros Dai 

sua, em evidente alusao terc eiros. Afirmou lia 

ura orasileiro ciue "oeai: 

ha vários anos, havia recehi 

então Governador de usi Estado hrasi 

le 

E 2 T 

MiíUiSado em 

16 Z:AB/78 
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Brasília, DF, 17 Mar 78 

DO Asst Sec Min Ex 

AO Sr Ch Gab Min das Relações 

Exteriores 

ASSUNTO: Informação sobre LEONEL 

BRIZOLA 

ANEXO: Copia xerox de teli 

^Z^AJí̂ x> CK -

Incumbiui^-me^o ^mo Sr Gen Ex FERNANDO BELFORT BETHLEM, 

Ministro do Exercito, de encaminhar ao Exmo Sr Ministro das Re­

lações Exteriores, por vosso intermédio, a informação, contida 

no documento anexo, enviada pelo Jornalista MARCO ANTONIO KRAEMER, 

Chefe da Agência Nacional, regional do Rio Grande do Sul. O refe­

rido Jornalista e acreditado junto ao Comando do III Exercito, sen 

do pessoa correta e de inteira confiança 

JOÃO BAPTISTA BEZERRA LtO 

- Asst Sec Min 

CONFIDENCIAI 
RESERVADO 
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PARA:EXM0 SR GEN EX FERNANDO BELFORT BETHLE 

DD MINISTRO DO EXERCITO 

A/C TEN.CEL.JOAO BAPTISTA BEZERRA LEONEL 

\ " 
11 

# 

NA NOITE DE 11 DE MARCO CORRENTE, AO RETORNAR DA ALEMA­

NHA ONDE FOMOS REALIZAR COBERTURA JORNALÍSTICA DA VISITA DO 

SR PRESIDENTE DA REPUBLICA, PASSAMOS POR LISBOA. POR VOLTA 

DAS 19 HORAS, NO BAR DO HOTEL FLORIDA EM LISBOA, FUI APRE­

SENTADO A LEONEL BRIZOLA. QUE SE ENCONTRAVA HOSPEDADO NAQUE-
10' 

LE HOTEL. 

-t 
t t 

ELE ESTAVA ACOMPANHADO POR CINCO RAPAZES, BRASILEIROS B 

PORTUGUESES. LOGO APOS A APRESENTACAO BRIZOLA DESPEDIU SE DOS 
RAPAZES E CONVIDOU-NOS ( AA ADROALDO STRECK, DA RADIO GUAÍBA 

E EU) - • SUBIRMOS AO MEZZANINO DO HOTEL , PARA CONVERSARMOS 

SEM SER INCOMODADO, POIS ESTAVA ANCIOSO, POR NOVIDADES DO BRA­

SIL. 

DURANTE OS CINQUENTA MINUTOS CQUE FALAMOS COM BRIZOLA ELE 

NAO ALTEOU A VOZ EM NENHUM MOMENTO, APARENTANDO ESTAR MUITO 

CALMO.IMEDIATAMENTE COMECOU A PERGUNTAR SOBRE O BRASIL,ES­

PECIALMENTE SOBRE O QUE ACHAVAMOS A RESPEITO DA POLITICA, 

ETC. 

j --EM DIVERSAS OPREE OPORTUNIDADES, SEM RODEIOS, DISSE QUE 
^ ••NAO AGUENTAVA MAIS VIVER NO EXEEE EXÍLIO, E QUE RETORNA-

' RIA MUITO EM BREVE AO BRASIL'' MAIS ADIANTE AFIRMOU QUE AN-

í 
TECIPARIA SUA VINDA AO BRASIL (ANTERIORMENTE PREVISTA PARA 

; JUNHO OU JULHO),, PARA LOGO DEPOIS DA VISITA DO PRESIDENTE CAR, 

TER, 



1- c \ 
^ jj —DURANTE TODA A CONVERSA REFERIA-SE AO GOVERNO COMO SINO-

"'h ' NIMO DE MILITARES, E VICE-VERSA. 

II 
M 1 -DISEEE DISSE QUE NAO TINHA MUITA CERTEZÀ DAS INTENÇÕES 

^DO GOVERNO (MILITARES) 'SOBRE A DISTENCAO E REDEMOCRATIZACAO 

^ POR ELE ANUNCIADA* , POIS NO SEU (BRIZOLA) ENTENDIMENTO O 

GOVERNO TINHA UM PLANO A EXECUTAR. NESTE PROGRAMA, SEGUNDO 

, BRIZOLA, NAO ESTAVA PREVISTO A ENTREGA DO GOVERNO AOS CIVIS. 

] ''DAIH A ESCOLHA , PELO PRESIDENTE GEISEL, DO GENERAL FIGUEI-

^ • REDO PARA SUCEDE-LOl' 

-AFIRMOU, TAMBÉM, POR DIVERSAS VEZES QUE SE O GOVERNO 

(MILITARES) MANIFESTASSE ALGUM SINAL DE BOA VONTADE (RE-

. VISÃO EM CASSACOES, ANISTIA,ETC) ELE (BRIZOLA) ESTARIA DIS-

r' POSTO A CEDER EM DIVERSOS PONTOS DE VISTA . SE COMPROMETERIA, 

>l ^ INCLUSIVE, - ,- NAO PARTICIPAR DE POLITICA. AFASTAR- SE TO-

-V TALMENTE ''EM SACRIFÍCIO DE SUA PATRIA''. 

t I 

•

-EM NENHUM MOMENTO RRJZOT.A FALOU EM PARTIDO COMUNISTA, 

• 
1 OU EM ENVOLVIMENTO COM COMUNISTAS, CHEGANDO INCLUSIVE A DAR 

A ENTENDER QUE FORA ENVOLVIDO EM OUTRAS ÉPOCAS. DISSE ''MUI-
I 
^ TAS VEZES UM HOMEM PUBLICO, UM GOVERNANTE, EH ENVOLVIDO EM 

SITUAÇÕES, SEM AS ENTENDER TOTALMENTE• 

I -PARA BRIZOLA O MAIOR ESTADISTA E GRANDE LÍDER DO MUNDO 

; CONTEMPORÂNEO '' EH O CIDADAO DO MUNDO WILLIE BRANDT, CUJO 

• SOCIALISMO POR ELE APREGOADO E DIFUNDIDO EH A ÚNICA SAÍDA 

^ EXISTENTE'». DISSE QUE MANTIVERA DIVERSOS CONTATOS COM WlL-

^ LIE BRANDT, PESSOALMENTE E POR TELEFONE. INCLUSIVE ̂ NFOR-

V ' MOU QUE ANTES DA VISITA DO PRESIDENTE GEISEL AA ALEMANHA , 

• r 

I 
WILLIWE BRANDT TELEFONOU-)NEEE TELEFONOU-LHE PERGUNTANDO SE_ 

ERA CONVENIENTE A AUDIÊNCIA QUE HAVIA SIDO PROGRAMADA (DE BRANDT 

. COM GEISEL). BRIZOLA INFORMOU AFIRMATIVAMENTE AO LÍDER SO-

-• CIALISTA ALEMAO. 

! I ' 
r j -PARA BRIZOLA O PRESIDENTE GEISEL, BEM COMO OS PRESIDEN-

I ' TES REVOLUCIONÁRIOS, NAO GOVERNAM , E SIM OS MILITARES O FAZEM 

:' ATRAVÉS DELE. 
: I 



-BRIZOLA RECONHECE (EM QUE PESEM AS IN50RMAC0ES CNEE CONTRA 

I QUE LHE SAO TRANSMITIDAS DO B 

r 
. >f ^ -BRIZOLA RECONHECE (EM QUE PESEM AS INFORMCAOES CONTRARIAS 

t ^ QUE LHE SAO TRANSMITIDAS DO BRASIL) DE QUE O GOVERNO (OS MILI-

1 ,¾. ; TARES) - AINDA DISPÕEM DE FORCA SUFICIENTE PARA "ARROLHAR ARROCHAR 

' ' ' RETROCEDER E TORNAR A IMPLANTAR UMA PLENA DITADURA, COM CEE RE-

f . TORNO AA CENSURA, INCLUSIVE" . MAS - CONTINUA - ISSO POR MA-

' IS ALGUNS ANOS APENAS." 

!« i  ; --DISSE, AINDA QUE " ,NUNCA VIH - A NAO SSER NA ÉPOCA QUE 

t PRECEDEU AA MORTE DE GETÚLIO VARGAS - A IMPRENSA BRASILEIRA CAR-

i ^REGAR, MALHAR TANTO UM GOVERNO, COMO ESTÃO FAZENDO AGORA NO BRA­

SIL. SEI , TAMBÉM, QUE NO MOMENTO EM QUE DESEJAR O GOVERNO (OS 
' ' 

^MILITRAES) PODERÃO FAZER RETORNAR PLENAMNENTE AA CENSURA." 

I 1 —REFERIDEE REFERINDO-SE AO ITAMARATI DISSE QUE EM SUAS 

•j i 
} 

* f ^ ANDANÇAS PELA EUROPA VERIFICOU EEE QUE O NOSSO MINISTÉRIO DAS 
f I ¢1 

RELAÇÕES EXTERIORES - ANTES MUITO PRESTIGIADO NO MUNDIO DIPLO-

, MATICO - AGORA ESTAH DESACREDITADO, DEVIDO AO FATO DE NOS UL-

I TIMOS ANOS TER TENTADO JUSTIFICAR O GOVERNO BRASILEIRO ( APOS 

,1964) COMO GOVERNOS DEMOCRÁTICOS. 

I —POR DUAS VEZES BRIZOLA PERGUNTOU O QUE ACHAVAMOS QUE ACON-

TECERIA COM ELE AO RETOR AR AO BRASIL, RESPONDI QUE SERIA PRESO, 

f . POIS TINHA INÚMERAS CONDENACOES A CUMPRIR, E QUE SEU RETORNO ES 

! ,PECIALMENTE ANTES DAS ELEIÇÕES SERIA CONSIDERADO UMA PROVOCACAO. 
• ' 
{ ; BRIZOLA RESPONDEU - SEMPRE INVOCANDO ESTAR DISPOSTO A QUALQUER 
i I »— 

, SACRIFÍCIO PELO BEM DO BRASIL - QUE NAO TINHA ESTA INTENÇÃO, MAS 

QUE RETORNARIA DE QUALQUER MANEIRA POIS "NAO AGUENTAVA MAIS 

. ^ NO EXÍLIO , E QUE ALEM DISSO NAO TINHA CONDICOES DE VIVER 

;> • MUITO TEMPO NO EXTERIOR (CONDICOES ECONOMICAS)'•. ' 

"J 'S 
# I -AFIRMOU, TAMBÉM, QUE SUA ESP 
* C f 



.fes>'TW-
HQA n MCTT7.A »TTMTJA WT ATA 

£: ^ 

4 ; 
tV. :• 
• i 

AFIRMOU, TAMBÉM, QUE SUA ESPOSA , D NEUZA,'TINHA VIAJADO PARA 

O URUGUAI PARA VENDER UMA DE SUAS PROPRIEDADES, POIS PRECISAVA DE' 

DINHEIRO., QUEEEE , MAS QUE NAO PODIA CONTINUAR A FAZER ISSO, 

POIS SEU PEQUENO PATRIMONIO PERTENCIA AOS SEUS FILHOS E NETOS, ACRES 

ACRESCENTOU QUE A PENSÃO QUE RECEBE HAH SEIS MESES DO GOVERNO GAÚ­

CHO (VOTADO PELA ASSEMBLEIA NO ANO PASSADO AOS EX-GOVERNADORES), 

CERCA DE 22 MIL CRUZEIROS , ELE DAVA COMO MESADA AOS FILHOS. 

--INFORMOU, AINDA,QUE SUAS VIAGENS POR DIVERSOS PAÍSES DA 
ta ' 

EUROPA ERAM A CONVITE , COM TODAS AS DESPESAS PAGAS.ADUZIU QUE 

RECEBERA DIVERSOS CONVITES PARA PERMANECER NA EUROPA, EXEMPLIFI­

CANDO COM O QUE LHE FORA FORMULADO PELO GOVERNO DA HOLANDA. QUE LHE 

OFERECERA UM APARTAMENTO (DEZ VEZES SUPERIOR EM QUALIDADE AO QUE 

LHE ERA DESTINADO NO URUGUAI), BEM COMO UM AUXILIO DE SEISSENTOS 

DÓLARES MENSAIS., E EMPREGO PARA ELE.DISSE QUE SEU TRABALHO SE­

RIA O DE ESTUDAR E PROFERIR CONFERENCIAS SOBRE A POLITICA NO BRA-

SIlT" [SOCIALISMO) E DOS PAÍSES LATINO AMERICANOS. 

t -SOBRE SUA SAÍDA, EXPULSÃO, DO URUGUAI DISSE QUE O PROPRIO 

MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES DO URUGUAI, ALEJANDRO ROVIRA, 

SEU AMIGO PESSOAL, LHE INFORMARA PARTICULARMENTE QUE FORA UMA E-

XIGENCIA DO GOVERNO ( .MILII^?EFr"7^RASILEIR0S. . , E QUE O URUG-

•J ár 

-{ 1 

í •í 

GUAI TINHA QUE ATENDER DEVIDO AAS PRESOES. AINDA SOBRE SUA SAÍDA 

DO URUGUAI INFREE INFORMOU QUE ''FORA UMA DAS CONSEQUÊNCIAS 

DA EXONERACAO DO EX MINISTRO SILVIO FROTA., POIS CERTOS SETORES 

MILITARES ASSIM O EXIGIRAM DO PRESIDENTE GEISEL". 

AADISSE, TAMBÉM, QUE EM MOMENTO ALGUM DERA PROCURACAO A AL­

GUM ADVOGADO, BRASILEIRO OU ESTRANGEIRO, PARA DEFENDE-LO OU 

TENTAR ANULAR PROCESSOS CONDENATORIOS QUE LHE SAO IMPUAEE IMPU­

TADOS NO BRASIL., POIS SE ASSIM PROCEDESSE ESTARIA RECONHECENDO 

AAS CONDENACOES.FEZ BREVES REFERENCIAS AA ALGUNS PROCESSOS, NO 

SEU ENTENDIMENTO, TOTALMENTE FALSOS. -: ACRESCENTOU QUE AO RETOR­

NAR AO BRASIL, DE ACORDO COM AS CIRCUNSTANCIAS, TOMARAH ESSAS 

PROVIDENCIAS. 

• 
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i .--QUANDO FUI APRESENTADO A BRIZOLA,COMO JORNALISTA DO COR­

REIO DO POVO, ESTE PERGUNTOU QUAL O SETOR EM QUE EU TRABALHA­

VA. AO SABER INTERESSOU SE, DIZENDO QUE "EU DEVIA CONHECER 

MUITO OS MILITARES APOS TANTOS ANOS DE COBERTURA'•.PERGUNTO, ENTÃO 

SE OS MILITARES TINHA MANIFESTADO A MIM, PARTICULARMENTE, -)Ç 

ALGUMA PREOCUPACAO COM A SI UACAO SOCIAL DO POVO BRASILEIRO. 

DISSE , A CERTA ALTURA. QUE UM DOS ERpn.q pnp RT,R nnMRTTDO EM 

1963/64 FOI TER TENTADO DIVIDIR O áXERCITO. ''ESTE ÜRRO 

I 

TTAO COMSTíRIA ::0VA:i@NT3' ACRESCENTOU. 

FINAL. 

k#! 

[ •  1  

CT.: A FAZER ISSO, POIS SEU PEQUENO PATRIMONIO 

CT.:: NETOS. ACRESCENTOU QUE A PENSÃO QUE RECEBE 

I i 

IfJ 

511201AGNC BR 

RECEBIDO POR :AIT AS 1624P 16MAR78 
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UM BDIA 

EXERCITO .... 

I kl 

, JO\/3ó̂  

DO AIT .AKI GABINETE MINISTRO 

.ALGUÉM AIH POR FVOR . 

í 

i 
AQUI MARCO ANTONIO KRAEMER..OKPA 

..EH APENAS .PARA ...SABER QUEM ASSINA UMA MSG 

TRANSMITIDA ONTEM PARA CAH ....AO S EXMO SR .MINISTRO 

DO EXERCITO .AOS .CUIDADOS . DO TEN CEL ..JOÃO BATISTA 

BEZERRA LEONEL PODERIA .. 

I PPROVD .PLS .? 

9(0 

• OK POR UM LAPSO NA GRAVACAO NAO CONSTOU A ASSINATURA, 
f 

-J 
ÇT \ FUW ASSINADA POR MARCO ANTONIO KRAEMERM OKOK 

# 
111 

CERTO. AGRADECEMOS E VAMOS FAZER CONSTAR AQUI.. CERTO? ATEH 

OUTRA OPORTUNIDADE... 

OK BYBYBYBY 

. . .  i  
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MiNlSTÉRlO DAS REr.L AÇÕES £X T e»?l0^fe.S 

DIVISÃO DE SEGv̂ ANÇA E i-O RM A Ç C <£.S 

N.° - DSI/1002 de 19^8 Em l" de -•̂ ar.ço 

t 

Assunto :  PORTUGAL.  POLIT ICA.  ÜOTiCIA SOBRE REGRESSO DE LEONEL 

BRIZZOLA AO BRASIL. 

Referência : IKFÃO/DSIA®E /897/78 ;  E I ÍC/DSI /VIRE /889/78 ;e INFÃO/DSI /  

IíRE/952/78. 

Difusõo :  52FL /AC -  C IE  -  CENIMAR -  CISA -  CL/DP? -  BSI /W 

A Embaixada do BRASIL em LISBOA informou 

que o vespertino "DIÁRIO DE LISBOA" publicou em 07/%AR/78 n£ 

tícia segundo a qual LEONEL BRIZZOLA pretende regressar ao 

BRASIL, "de qualquer maneira, o mais rapidamente possível". 

2. O referido jornal, de civinho comunista, in 

forma ainda, que o ex-governador do Rio Grande do Sul não t^ 

ria data fixada para seu regresso, pretendendo no entanto fa 

zê-lo quanto antes. Aduz o "DIÁRIO DE LISBOA" ter obtido a 

informação do advogado brasileiro TRAJAI10 RICARDO RIBEIRO, o 

qual acompanhou BRIZZOLA no decorrer dos recentes contatos 

efetuados com os dirigentes sociais-democratas europeus". 

3. Conclui o "DIÁRIO DE LISBOA" por afirmar 

que, "para regressar, BRIZZOLA está disposto a enfrentar um 

número de processos que nem ele próprio conhece, instaurados 

à sua revelia, e condenações a prisão a várias dezenas de 

anos, com uma justiça e validade mais do que duvidosas". 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

D I V I S Ã O  D E  S E Q U R A N Ç A  E  I N F O R M A Ç Õ E S  

SEGRETO - USG-MTS 

de 19 78 N.C - DSI/ 952 EM IA d 8 marco 

BEIZZOIiA. AtividadeB em PORTUGAL. 

Referência : 

Difusão : AG/SITI - CIE - OENILIAS - CISA ̂  CI/DPP _ DSI/MJ 

1» Por comunicação telegráfica datada de 13 MAlí 78, o iinbaixador 
í 

do BRASIL em LISBOA infernou haver-se encontradoj casualmente, no ^ 

Aeroporto daquela Capital, em 11 líAR 78, com jornalista brasilei­

ro - cujo nome não mencionou - que disso conhecer de longa da ' 

ta e que retornava a POETO ALEG-IÍE depois de ter feito a cobertura i 

para o "COSHSIO DO POVO" da viagem do fecelentíssino Senhor Presi ] 

dente da aepublioa à EBPÜBLIOA PED^BAL DA ALEKAMHA. 
/ 

2. Ha ocasiãoj disse o mencionado jornalista havei'-se avistado, 

na véspera, com LEOITEL BBIZZOLA, que está hospedado em LISBOA, no i 

Hotel Plorida, assinalando que este lhe dera a impressão de ici"h£ 

m.em derrotado e vencido", obcecado pela idéia de.regressar ap BBA 

SIL a- qualquer custo, chegando mesmo a asseverar, de modo peremp- _ 

tório, que estará no BRASIL ate líAI ou oUN 78« 

3s QuaP.to aos processos e condenações na Justiça brasileira? ob­

servara BRI2Z0LA que sempre,fora julgado â revelia, sem ser repr£ | 

sentado sequer por advogado, pois, do contrario, toria admitido 

sua culpabilidade<, Hanifestara* porém, o interesse de, antes de 

voltar ao BRASIL^ fazer runa "sondagem" junto a autoridade governa­

mental brasileira. Insistira que precisava regressar de maneira 

imperiosa, por razões financeiras e mesmo psicológicas e, para is_ 

s o j e si,ar ia disposto a assumir determinados compromissos, inclusive 

o de abster-se de narticinar na vloa oolíüica brasileira. 

4'f Dü.rant6 a entrevista- BRIZZCLA corifidonciou ao citado j01 Zia -

lista bi-aeileiro que o ex--Prime iro llinistro e atual Pi-osidonto do 

Partido Socialista Alemão; WILLY BRANBT, "antos do aceitar convi-

te para avistar-oo com o Presidecto GEISEL, oonsultarn-o a rospei 

cc"; acrcscontando que se pronunciara ds modo positivo, "pois os-

i.li-jaçáWiica-Oí, j/fy 7J. 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

O I V I S Ã O  D E  S e G U « A N Ç A  E  I N F O R M A Ç Õ E S  

INFORMAÇÃO 

SECRETO - URGENTE 

N.° - DSI/ 952 14 d Em 14 de março de 19 78 Pis. 2 

Assunto : 

Referência : 

Difusão ; 

estava havendo de fato ima abertura política no BRASIL e, assim, 

deveriam ser aproveitadas todas as.oportunidades de diálogo". 

5* BRIZZOLA teria revelado, ainda, haver recebido do Governo h£ 

landes um convite para radicar-se na HAIA, a fim de proferir "uma 

serie de conferencias e palestras, aduzindo que tal oferecimento 

fora acompanhado^de "oferecimento de salário razoável e conforta 

vel', apartamento "« 

6, Finalmente, disse BEIZZOM çnie sua esposa partira poucos dias 

antes para, HONTEVIDjSU, mas que ele tencionava permanecer mais duas 

semanas em PORTUGAL, antes de voltar aos ESTADOS UNIDOS DA illSPiI-

OA. 

7e Considera o Embaixador do BRASIL em LISBOA que BRIZZOLA, du­

rante sua permajiència em PORTUGAL, prossiga os entendimentos com 

o Governo português, inclusive com o Pr; imo i r o -Minis t r o MARIO SOA,-

RES, às vésperas de partir para a AKÊRICA LATIITA e o CARIBE, em 

missão da "IITTESITAClOITAL SOCIALISTA", ocasião em que talvez alar­

gue suas conversagcGS com políticos brasileiros, na legalidade ou 

no exíliof que vem confluindo para LISBOA nos últimos dias* 

8. Admito, ainda, o Embaixador do BRASIL que BRIZZOLA procure es 

tabelecer contato direto com a Embaixada ou o Consulado-Goral do 

brasil em LISBOA, a fim de realizar sua pretendida "sondagem" da, 

reayao do Governo brasileiro à sua pretensão de regressar ao BÃ̂ A-

SIL. 

Mrl t jrlicf CÃO 
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ANTECEDENTE: 

JEL. f^ . l  in . '  

DATA: 7 9- 3 - 4^^ 

REC. DB, L.XF. -

OüT • COWF -  SEC •  

Dis i r ib . :  '~ -£>S I  ̂  ^ ^ -i-

Classlf.: 

Maço DSI; 



TELEGRAMA RECEBIDO 

cro 

f 
j 

ü C 

DA EMBAIXADA EM LISBOA 
EM 13/1I1/78 

SECRETO URGENTÍSSIMO 

/DE 1 /  

"PCLITICÁ. BRA3IL-PÒRTUGAL, 
LEONEL ERIZZOLA EM LISBOA. 

c i á s s ? »  

/ 

251 -  ADITEL 216.  NO SABADO PASSADO,^ENCONTREI-ME 

CASUALMENTE,  NO AEROPORTO DESTA CAPITAL,  COM ' JORNALISTA BRASILEIRO,  

QUE CONHECÓ DE LONGA DATA E QUE RETORNAVA A>.-P^RT.Q' 'ALEGRE DEPOIS DE 

TER FEITO A COBERTURA PARA O "CORREIO DO POVO" D'A ' .V1AG£M 'A  RFA DO |  

PRESIDENTE ERNESTO GEISEL.  .  

• w 

2. 
tt 

REVELOU-ME QUE,  NA VESPERA,  SE AVISTARÁ,-TAMBÉM 
CASUALMENTE,  COM LEONEL BRIZZOLA,  QUE ESTA' HOSPEDADO NO HOTEL 
FLORIDA."  D ISSE-ME QUE RECOLHERA DO ANTIGO GOVERNADOR DO RIO GRANDE 

DO SUL A IMPRESSÃO DE UM "HOMEM DERROTADO E VENCIDO' ' ^  OBCECADO PELIS 'v  

IDEIA DE REGRESSAR AO BRASIL  A QUALQUER CUSTO CHEGARA MESMO A 

ASSEVERAR-LHE,  DE MODO PEREMPTORIO, QUE ESTARA'  NO BRASIL  ATE '  MAIO 
OU JUNHO VINDOURO.  QUANTO AOS PROCESSOS E CONDENACOES NA JUSTIÇA 

BRASILEIRA,  OBSERVARA QUE SEMPRE FORA JULGADO A REVELIA,  SEM SER 

REPRESENTADO SEQUER POR ADVOGADO,  POIS,  DO CONTRARIO,  TERIA ADMITI  DO ^  
jiw. 

SUA CULPABILIDADE. POREM, MANIFESTARA O INTERESSE DE.  ANTES DF 

VOLTAR AO BRASIL, FAZER UMA ' 'SONDAGEM'' JUNTO A AUTORIDADE 
GOVERNAMENTAL BRASILEIRA.  INSISTIRA QUE PRECISAVA REGRESSAR DE 

i - .ANEIRA IMPERIOSA,  POR RAZOES F INANCEIRAS E MESMO PSICOLÓGICAS,  

PARA ISSO,  ESTARIA DISPOSTO A ASSUMIR DETERMINADOS • 

COMPROMISSOS, INCLUSIVE O DE ABSTER-SE DE PARTICIPAR NA 

VIDA POLITICA BRASILEIRA.  

E, 

3.  DURANTE A ENTREVISTA,  BRIZZOLA CONFIDENCIOU 'AQUELE 

JOR /IALISTA BRASILEIRO QUE V. ' ILLY BRANDT,  ANTES DE ACEITAR O CONVITE 
PARA AVISTAR-SE COM O PRESIDENTE ERNESTO GEISEL.  CONSULTARA^O A~ 

ÍT.OIIK) OK nUNC.L . INFOUMAÇAO 
?; ro K;.V \l  

DSI /MRF,  •  

Difusão 



TELEGRAMA RECEBIDO i 
V. 
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-zrrsBa 
RESPEITO,  

Wiii*iiii'wiMrw'i"-,.<ii wfciu 
ACRESCENTARA QUE,  SE p ronunc iara  DE MODO.POSITIVO,  po is  

' 'ESTAVA HAVENDO DE FACTO UMA ABERTURA POLIT ICA NO BRASIL  E ,  ASSIM,  

DEVERIAM SER APROVEITADAS TODAS AS OPORTUNIDADES DE DIALOGO".  

4 , .  BRIZZOLA DESVELARA AINDA QUE HAVIA RECEBIDO DO GOVERNO 

HOLANDÊS UM CONVITE PARA RADICAR-SE NA HAIA,  A F IM DE PROFERIR UMA 

SERIE DE CONFERENCIAS E PALESTRAS.  ADUZIRA QUE.  TAL CONVITE FORA 

ACOMPANHADO_DE "OFERECIMENTO DE SALARIO RAZOAVEL E CONFORTÁVEL 

APARTAMENTO".  .  

5 .  SUA ESPSA PARTIU NA qu in ta  OU SEXTA-FEIRA ULTIMA PARA 

MONTEVIDEU. .  POREM, ,BRIZZOLA TENCIONA PERMANECER maisrduas SEMANAS 

PORTUGAL.  ANTES DE VOLTAR aos es tados UNIDOS DA AMERICA.  
—  - -  •  

ACREDITO 

QJE,  DURANTE ESS sua ESTADA NESTA CAPITAL,  p ross iga OS ENTENDIMENTOS 

COM O-GOVERNO PORTUGUÊS,  INCLUSIVE COM O PR]>r^  |  RO-MlN I  STRO mar io  

SOARES,  'AS VESPERAS DE PARTIR PARA A AMERICA LATl j iÀ  E 0*  car i  BE EM t  

n iSSAO DA Ml INTERNACIONAL SOCIALISTA CONSIDeRO. ;R#OVA^EL QUE,  NA 
- IK»  OPORTUNIDADE,  ALARGUE SUAS CONVERSACOES COM POLi fTCÕS BRASILEIRO,  NA 

LEGALIDADE OU NO EXÍL IO,  QUE VEM CONFLUINDO PARA ^ST/ :  CAPITAL NOS 

ULTInOS DIAS.  .  F INALMENTE,  ADMITO QUE BRIZZOLA PROCURE ESTABELECER 

CONTACTO DIRETO com ESTA EMBAIXADA OU COM O NESTA 

CAPITAL,  A F IM DE REALIZAR A PRETENDIDA "SONDAGEM" DA REACAO DO 

GOVERNO BRASILEIRO 'A  sua  PRETENSÃO DE REGRESSÃO AO BRASIL .  

APRECIARIA RECEBER.  DESDE JA ' .  AS - INSTRUÇÕES DE VOSSA EXCELENCIA PARÁ:  

ESTA ULTIMA EVENTUALIDADE.  

DAFONTOURA 

///// 
2340 



INFORME 

Assunto ^Declarações de LEONEL BRIZZOLA à imprensa portuguesa. 

Referência : 

Oifusõo : SNI/AC - CIE - CEKIMAR - CISA - Cl/DPF 

O vespertino lisboeta "A LUTA", porta-voz 

oficioso do PS, reproduziu em sua edição de 02/^1AR/78, alega 

das declarações de asilados brasileiros em PORTUGAL, segundo 

os quais, "contrariamente ao que foi divulgado por alguns 6r 

gãos de informações no estrangeiro BRIZZOLA deseja voltar ao 

BRASIL para contribuir com sua experiência política e admi -

nistrativa, em prol da pacificaçao e da melhoria do nível de 

vida da sociedade brasileira". 

2. Em conversa telefônica, de algum ponto na 

Europa, BRIZZOLA manifestou a ex-corregionários radicados em 

LISBOA sua satisfaçao "pelos excelentes resultados políticos" 

obtidos na sua recente digressão por vários países da EUROPA. 

ANTECEDENTE: 

TEL é^.\ ) n." 

DATA;nt - O .ÍX 
i REC. W O ̂ 0¾.. 
i QfrT CONF "-*4̂  • 

O ifftf i b.; \  ̂ —̂3. ̂  •-
Classif.; -— 

í ÜSI: 

KTS/kN? 
licaçèo ííod-C'4S/f/7l C O N F I D E N C I A L  



MiNiSTÉRiO DAS RELAÇ&ES EX J £R!ORES \ 

DIV ISÃO DE SEGURANÇA.  E  INFORMAÇÕES 

EKCAIuIKHAI-iKTü 

'R E S E R V A D C 

N.° - DSI/ 889 

99 

Em 9 de março de 19 78. 

Assunto : PORTUGAL. POSSIBILIDADES DE REGRESSO DE LEONEL BRIZZOLA 
AO BRASIL. REMESSA DE RECORTES. 

Referência : 

Difusõo : SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPP- D8I/MJ. 

A Dbl/líIRE encaminha, em anexo, recorte do jornal 

"O PRIivIEIRO DE JANEIRO", cie 21/FEV/78, contendo notícia sobre 

LEONEL BRIZZOLA. 

HXA/VL. 

ANTECEDENTE-

'aiSif; 

•'•-^aço DSI: 
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TELEGRAMA RECEBIDO 
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jdbi íe&t 

CONSBRAS MONTEVIDEU PAR& SECRETARIA ESTADO 
8/3/78 

CONFIDENCIAL ' , " . 
DPP/DSI /DAM-1 

NEUSA MARIA GOULART 
BRIZOLA CARRASCO. 

l̂ ci ía 

SOLICITEI  IN  

MM 'A-f; 

FORMACAG SOBRE O PARADEIRO DA CIDADAN BRASILEIRA EH CAUSA AA POLI 
CIA URUGUAIA.  TRANSMITIREI A INFORHACAO SOLICITADA TAD LOGO SEJA 

RECEBIDA. 
JOSE DÁCIO AFONSO MIRANDA 
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113-QUARTA FEIRA-20:Ü0-  REFDE3PTEL 806f tDE ONTEM, 
HOJE RECEBIDO. A CONCESSÃO PASSAPORTE A NEUZA MARIA GOULART BR!  

ZOLA CARRASCO, SOLICITADA PELO TEL 493/77, DESTE CONSULADO GERAL 
FOI AUTORIZADA PELO.DESPTEL 268 /77 .  ASSIM ,FOI-LHE FORNECIDO EM 

^ DEZEMBRO DO MESMO ANO, O PASSAPORTE CA 000099. OUTROSSIM, PELO 
DESPTEL 313/77,FOI SOLICITADA REMESSA DE COPIA DO FORMULÁRIO DE 
PEDIDO DE PASSAPORTE PREENCHIDO PELA INTERESSADA,O QUAL FOI REME 

TIDO PELO OFICIO 588/77. QUANTO AA PARTE FINAL DO DESPTEL DE REFE 
RENCIA AO QUE TUDO INDICA,A CIDADAN BRASILEIRA EM CAUSA NAO MA IS S 

ENCONTRA NESTA CIDADE. NAO SOH ELA PRÓPRIA DECLAROU AO COMPARECER 
A ESTA REPARTI CAO,EM DEZEMBRO DO ANO PASSADO QUE SEGUIRIA IMEDIATA 
MENTE PARA OS ESTADOS UNI DOS,A FIM DE RESIDIR COM SEUS PAIS,COMO 
POSTERIORMENTE,PESSOA MUITO LIGADA AA FAMI .L IA  BRIZOLA DECLAROU QUE f .  

A MENCIONADA SRA SE ENCONTRAVA NAQUELE PAIS. TODAVIA 

I 

ti 
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Para 

CONSBRAS MONTEVIDÉU 

— Distribuição 
DPP/DSI/DAM-I 

r índice 

PACOM. Maria Goulart Brizola Carras 
CO. ^ T 

MINUTA DE 

TELEGRAMA 
Classificação Número 

Data 

Muito agradeceria uma resposta 

. urgente à parte final do desptel 68.^ 

EXTERIOKE-S 

GFBM 
Minutado em 

07 /03  /  78  . / . .  ̂ às • Jj? O Expedido em via 
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ADA EM LISBOA 

Ü 7/111/78 

CONFIDENCIAL URGENTE 

DE { /DS: /  

TOLITICA.  NOTICIA SOBRE REGREPSO 

DE LEONEL BRIZZOLA AO BRASIL.  
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216 -  ADITEL 197.  O VESPERTINO ' 'DIÁRIO DE LISBOA' '  PUBLICA 

HOJE NOTICIA SEGUNDO A QUAL LEONEL BRIZZOLA PRETENDE REGRESSAR AO 

BRASIL' '  DE QUALQUER MANEIRA,  O MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL'* .  

2^ INFORMA AINDA AQUELE JORNAL -  DE CUNHO COMUNISTA,  QUE 

EX-GOVERNADOR DO RIO GRANDE DO SUL NAO TERIA DATA FIXADA PARA SEU j  

-REGRESSO, PRETENDENDO NO ENTANTO FAZE-LO O QUANTO ANTES.  ADUZ O 

' 'D IÁRIO DE LISBOA'*  TER OBTIDO A INFORMACAO DO ADVOGADO BRASILEIRÇ : 

TRAJANO RICARDO RIBEIRO, O QUAL ''ACOMPANHOU BRIZZOLA NO DECORR&R PC# 

RECENTES CONTATOS EFETUADOS COM OS DIRIGENTES SOCIAIS -DEMOCRATAS 

EUROPEUS' ' .  .  

2^ CONCLUI  O ' 'D IÁRIO DE LISBOA' '  POR AFIRMAR QUE,  ' 'PARA^'^» 

REGRESSAR,  BRIZZOLA ESTA'  DISPOSTO A ENFRENTAR UM NUMERO DE PROCESSOS 

C^E NEM ELE PROPRIO CONHECE,  INSTAURADOS 'A SUA REVELIA,  E r  :  

CONDENACCES A PRISÃO.A VARIAS DEZENAS DE ANOS,  COM UMA JUSTIÇA E UKW 

VALIDADE MAIS DO QUE DUVIDOSAS' ' .  

•v;' 

L 

DAFONTOURA 
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I • S E C E T 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME 

N.® - DSI/ 800 Em 03 de março de 19 78 

Assunto :PRESENÇA DE LEONEL BRIZOLA EIA LONDRES. 

Referência ; 

Difusão :SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - Cl/bPF 

A Embaixada do BRASIL em LONDRES informou, em 02/ 

MAR/78, que o jornalista "Pree Lancer" da BBC, SILVIO ROLLIM,que 

anteriormente havia procurado organizar encontro em LONDRES en­

tre MIGUEL ARRAES e JANGO GOULART, sem êxito, por desinteresse 

deste último, .chegou dia Ol/íAR/78 da Suiça e confidenciou a jor 

nalistas o seguinte: 

1) BRIZOLA, antes de se dirigir aos ESTADOS UNI -

DOS teria procurado obter asilo na INGLATERRA, mas a permissão 

de'residência lhe havia sido negada; 

2) expressa insatisfação cora sua permanência nos 

ESTADOS UNIDOS, por contrariar seu passado anti-americanista. 

Não teria dificuldades em se localizar em PORTUGAL, mas conside­

ra que o ambiente não lhe daria a ressonância internacional que 

deseja; 

3) persiste assim no propósito de se localizar em 

LONDRES, procurando ingressar como turista e subseqüentemente ob 

ter autorização de residência; 

4) o objetivo principal seria lançar uma campanha 

internacional prd-anistia, com apoio da AIVÍNESTY INTERNATIONAL; 

5) estaria providenciando como documento inicial 

de lançamento da campanha a tradução e ampla divulgação de conf^ 

rência recente do GENERAL PERY BEVILAQUA à revista "MANCHETE"; 

6) BRIZOLA, que ap6s a reunião da 25 INTERNACIO -

NAL SOCIALISTA em HAMBURGO, em 9 e 10 de fevereiro, na ALEMANHA, 

se teria dirigido primeiramente a PARIS e depois a GENEBRA, esta 

ria chegando a LONDRES no curso desta semana, informação confir­

mada pela Socialist Internacional, 88 ST» John's Wood High Street» 

Na imprensa inglesa nenhuma menção foi feita, quer da presença 

de BRIZOLA na reunião de HAMBURGO, quer de sua vinda a este país. 
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LEGRAMA RECEBIDO 

OòLCuS 

BRASEMB LONDRES 

EM 02/03/78 

SECRETO-URGENTE 

D E - i / D s i /  
PRESENÇA DE LEONEL BRIZOLA 

EM LONDRES. ~~~ ^ '  ' 

5-v"̂ ! 

256 51245 JORNALISTA ' 'FREE-LANCER*' DA BBC, SILVIO ROLLIH, QUE 

ANTERIORMENTE HAVIA PROCURADO ORGANIZAR ENCONTRO EM LONDRES ENTRE 

MIGUEL ARRAES E JANGO GOULART, SEM ÊXITO, POR DESINTERESSE DESTE gm# 

ULTIMO, CONFORME OPORTUNAMENTE COMUNICADO AA SERE, CHEGOU ONTEM DA 

SUIÇA E CONFIDENCIOU A COLEGAS O SEGUINTE: 

1) BRIZOLA, ANTES DE SE DIRIGIR AOS ESTADOS UNIDOS TERIA PROCUR 

OBTER ASILO NA INGLATERRA, MAS A PERMISSÃO DE RESIDENCIA LHE HAVIA 

SIDO NEGADA (INFORMACAO QUE PKOCURAREI CONFIRMAR OU DESMENTIR COM 

FOREIGN OFFICE).,  

2) EXPRESSA DISSATISFACAO COM A PEKMANENCIA NOS ESTADOS UNIDOS, 

CONTRARIAR SEU PASSADO ANT1-AHERICANISTA., NAO TERIA DIFICULDADES 

SE LOCALIZAR EM PORTUGAL, MAS CONSIDERA QUE O AMBIENTE NAO LHE DARl 

A RESSONANCIA INTERNACIONAL QUE DESEJA., 

3) PERSISTE ASSIM NO PROPOSITO DE SE LOCALIZAR EM LONDRES, 

PROCURANDO INGRESSAR COMO TURISTA E SUBSEQUENTEMENTE OBTER 

AUTORIZACAO DE RESIDENCIA., 

4) O OBJETIVO PRINCIPAL SERIA LANÇAR UMA CAMPANHA INTERNACIONAL 

PRO-ANISTIA, COM APOIO-DA AHNESTY INTERNACIONAL., 

5) ESTAR-SE-IA PROVIDENCIANDO COMO DOCUMENTO INICIAL DE LANCAMENT&^^', j  

DA CAMPANHA A TRADUCAO E MAPLA DIVULGACAO DE CONFERENCIA RECENTE D Cf 

GENERAL PERY 3EV1LAQUA AA MANCHETE., 

ó) BRIZOLA, QUE APOS A REUNIÃO DA I I  A. INTERNACIONAL SOCIALISTA 

HAMBURGO EM 9 E 10 DE FEVEREIRO ,  NA ALEMANHA, SE TERIA DIRIGIDO 

PRIMEIRAMENTE A PARIS E DEPOIS A GENEBRA, ESTARIA CHEGANDO A LONDRE^ 

NO CURSO DESTA SEMANA, INFORMAÇÃO CONFIRMADA PELA SOCIALIST 

INTERNACIONAL, 83 ST. JOHN'S WOOD HIGH STREET. 

PROCURAREI VERIFICAR A PROCEDENCIA DAS INFORMACOES E CONTINUARE 

INFORMANDO. NA IMPRENSA INGLESA NENHUMA MENCAO FOI FEITA QUER DA 

PRESENÇA DE BRIZOLA NA REUNIÃO DE HAMBURGO QUER DE SUA VINDA A ESTE; % 

PAIS. 

O! IVCAMPOS 

1.12.--¾ 
I" 3 
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• d p i v . c c s m . f l ,  

!íoc 

-I" 
• I 

0 3 ^ 7 ¾  

DE BRASEMB LISBOA 02/111/78 

CONFIDENCIAL 

DSl/DE I /SEI/  j  -

POLITICA. BRASÍL-PORTUGAL. 

BRIZZOLA BA LISBOA. 

ti' 
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. >.rrr 
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197 - O VESPERTINO LISBOETA "A LUTA", PORTA-VOZ OFICIOSO' DO PS, 

REPRODUZ..HOJE ALEGADAS DECLARACOES DE ASILADOS BRASILEIROS EM 

PORTUGAL, SEGUNDO OS QUAIS, ''CONTRARIAMENTE AO QUE FOI 

DIVULGADO POR ALGUNS ORGAOS DE INFORf^ACOES NO ESTRANGEIRO 

BRIZZOLA DESEJA _ .  .  

VOLTAR AO BRASIL PARA CONTRIBUIR COM SUA EXPERIENCIA POLITICA E 

ADMINISTRATIVA, EM PROL DA PACIFICACAO E DA MELHORIA DO NIVEL DE VíTsA^v-

DA SOCIEDADE BRASILEIRA". EM CONVERSA TELEFÔNICA, DE ALGUM PONTO^%f '̂l 

EUROPA, BRIZZOLA MANIFESTOU A EX-CORREGIONARIOS RADICADOS EM LI SBOlt""^ 

SUA SATISFACAO "PELOS EXCELENTES RESULTADOS POLÍTICOS" OBTIDOS 

SUA RECENTE DIGRESSÃO POR VARIOS PAI SES DA EUROPA. 

DAFONTOURA 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÔKS EXTERIORES 

DIVISÃO DE SeOUSlANÇA E ItsJPOFiM AÇÕES 
ENCAMINHAMENTO 

Fc "òTiT IFT ĉT^̂  
N.o - DSÍ/ 760 Em 28 de fevereiro de 

Assunto : Entrevista de LEONEL BRIZZOLA à imprensa francesa. 

Referência ; 

Oifusõo : SNI/AC" CIE- CEKIMR- GISA- CI/DPF. 

A üSI/MRE remete, em anexo, copia de ma 

teria publicada no "LE MONDE", de 22/FSV/78, sobre LEONEL BRIZ 

ZOLA, 

ST/YL. 

ANTECEDENTE: 

TEW0F'. 

DATA: 

.-i.íiiib: J) 

Classif: 

Maço 

C() N Fii] F íu r- í A : I ^ í 

nu-\tli lácfiíifin rít>n-0.;5/1-/71 



TELEGRAMA RECEBIDO 

ENCAiMJ KH A M íiNTri 

Dif a sà o : ^ l í  J /  j / f C  ZC2C 3ER57S 

ERA2BXT 

.FRABRE^ 
DZ EEA3E%B PARIS 22.02.78 
URGENTE 

DE-I/AIC/ 

ENTREVISTA DO SR L20KEL 

(ELSA) 

ügfiSSl 

AVS ('Soj-

BSIZ2CLA AA IMPRENSA. 

217 41800 52FTBL ANTCEIOR S0ER2 O ASSUNTO. TRANSCREVO A S:: 

CUIR MAT3EIA PUBLICADA EM ''LE MONDE'' D2 ROJL SOBRE O SR LEOXZL 

EEI2Z0LA: 

''K LEONEL BRIZOLA, ANCIEK GOUVERNEUR CU RIO GRANDE DO SUL, LEA 

DER DE L ANCIAN PARTI TRAVAILLISTE BRESILIBN(PTB, AUJOURD HUI INTZ 

DIT), EXILE DEPUIS LE COUP D ETAT MILITAIRB DE 1S64, A E2TREPRIS 

UNE TOURNEE EUROPEENNE. IL S EST ENTRCTENU AVEC DIVERS DIRIGEANTS 

SOCIAUX-DCMOCRATSS ET SOCIALISTES. A PARIS, OU IL A SEJOUr-TE AU 

D2BVT DE CETTB S^MAINE, IL A REKCONTRS PLUSIEURS RESPONSABLES DU PS. 

IL A PRZIS2 SES POSITIONS AA L OCCASION D UNE CONPBRENCB DE PRESSB 

REUNIB LE MARDI 21 FEVRIER. 

IKVITE A PRECISER OU SN SONT LES PROJETS, AGITES DEPUIS QÜELQUE3 • 

M0I5 DE CREATION D UNE FORMATION SOCIALISTE 3RE3ILIENNE (LE MONDE 

DU 12 JANVIER), LE BEAU-FRERE DE L AMCIEN PRESIDENT JOÃO GOULART A 

DECLARE:'' L IDE3 EST DAITS L AIR. ELLE EST LIEE A UNE EVE^TUELLE 

REDEMOCRATISATION DU PAYS. EK L ETAf ACTUEL DES CHOSES AU BRESIL, 

LES PARTIS N ONT PAS LE DROIT, EN EFPET, DE SE CREER LIBREMENT. 

IL Y A, SUR CETTE QUESTION, UNE A3PIRATICN ET UNE REALITE. 

''L ASPIRATION, C EST CELLE, MULTIFORME, D UNIVERSITAIRES, D IN 

TELECTUELS, DE JEUNES, DE REPRüSENTAüTS DE COURANTS POPULAIRES, 

DAMS LES GRANES CENTRES, ET SPECIAIEMENT A SAO PAULO, QUI SOMT FAS 

CIMES PAR L ID%E D UX PARTI SOCIALISTE. UNE TELLE FORMATION SERAIT 

CERTAINEXENT RICH2 DE CADRES, KAIS AURAlT UNE.PENETRATICN POPULAIRE 

LIMITE A DE GRANDS CENTRES. 

'' LA KEALITE, C EST LE PARTI TRAYAILIST2 B5CSILIEN. LE PTE A UXE 

LGKCUE IISTOIRE. AVANT 19G4, IL A ETE L EPINZ DORSAL: 

POPULATRE. AP2ES LE COUP D ETA?, IL A EU A SUBIR L 

PLUS DURE. IL A ADOPTA U^E ATITUTE DE RESISTAECE. 

DU MÜT.E 

LA 

LOPSüUE LE MOUVBXCNT DEMOCRATIQUi: BRESILIEi: - 80R7'E DE FtONT 

LI 

UP C ENDR0IT3, 

D 0PPCSITIÜ% TOLET^r -

AU rCJNT QUE, EN BEAUi 

1:C D UN SIEPLL CUA:7GET!ENT EE PLAQUES 
rE";u;r:A PART:: 

PTB Y A ETE TRES ATISSArT, 

ON P5UT DIRE QUE LE ̂ DE ES' 

CONTINUA 
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BRAZDXT 

.  FRAEREK 

DE BRASSMB PARIS SM 22.02.78 (ELZA) 

TEL 217 - SEGUNDA PARTE -  (PLAQUES) 

LE PARTI TRAVAILLISTE EST COMME UN FOYER QUI AURAIT ETE REC0UVE3T DE 

CENDRES: SI LS' VEMT DE LA P/ESTAURATION DEMOCRATIQUE SE KET A SOUP 

FLER, CELA FL AM BERA A NOUVEAU. LE PTB POURRAIT RESURCIR COMI CE UN 

PARTI DE MASSE, PLUS LIMITE POUR CE QUI EST DE SES CADRES. CS QU IL 

FAUT, DONC, C EST TRAVAILLER A CONJUGUER ASPIRATION ET REALITE. 

LE REGULTAT SERAIT. UM GRAND IMSTRUMENT, A LA HAUTER DES ATTEMTES 

DU PEUPLE ET DES JEUKES GENERATIONS. "  

INTERROSE SUR LE POIMT DE SAVOIR SI LA KCUVELLE FORMA i j. ± w/. U j 

D I^SPIRATION S0CIAÍIST2 OU SOCIÁL-DEMCCRATC, M BRIZOLA A DECLATZ: 

''LZ PTB SE SITUE DAKS LA MOUVANCE SOCIAL-DEKOCRATE. MAIS SON PRO 

GRAMKE EST, KATU22LLEHENT, A ACTUALIS2P, A REVISER EK POKCTIOK D03 

RÉALITLS CCIICRETES DU FAYS • ' .  

QUELS SONT SES CC^TACTS AVEC LA SOCIAL - DEMOCRATIZ EUR0PE3NNE 9 

IL A RECU UM ACCUEIL CHALEREUX AU PORTUGAL ET E?; ALLEMAGNE FEDERA • 

LE. CELA K EST PAS EXCLUSIF DE REKCOKTRES AVEC DES SOCIALISTES, 

COMME LE PROUVE SA PRBSENCE EN FRANGE. IL ESTIME, EN TOUT CAS, QUE, 

« 'DAMS LA PHASE ACTUELLE, IL SERAIT TRES IMPORTAMT QUE LES PARTIS 

POPULAIRES D AMERIQUE LATINE NOUSNT DES LIENS AVEC LES PARTIS PRO 

GRESSISTE3 D EUROPE'».  

QUSL POURRAIT ETRE LE ROLE DES ETATS-UITIS -  CU V. BRIZOLA VIEriT 

DE FAIRE UN LONG SEJOUR - DANS L EVOLUTICN DU PR0CES3U5 POLITIQUE 

AU BRESIL ? L ANCIEM GOUVERNEUR A RLNCONTRE, CANS LES MILIEUX 

AMERICAINS,''UN CCURANT SICÍIIFICATIF DE PENSEE EN FAVEUR DE LA DE 

MOCRATISATION,Y COMPRIS CHEZ DES PERSOXNALITES QUI, AVAIENT CON 

TRIEUE A CREE UN CLIMAT DE CONFUSION ET DE PAROXYSHE' ' .  

EKFIN M BRIZOLA A LANCE UN APPEL EN FAVEUR DE L AMNISTIE. ' 'UN 

PARDCN QUI NE DEVRAIT EXCLURE PERSCNNE, NEKE SI C EST DIFFICILE POUR 

CEUX QUI ONT SOUFFERT ET QUI SOUFFRENT ENCORE' ' ,  ' 'CELA CCNTRIBUE 

RAIT, A-T-IL COKCLU, DEoAKMEMENT DES ESPRITS'*. " 
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DE BRASEMB PARIS 
3-1 22/02/78 

CONFIDENCIAL URGENTE 

DE-I/ 

CONTACTOS DO PARTIDO SOCIALISTA 
FRANCES COM O SENHOR LEONEL BRI S-
ZOL A. 

028179 
f .  

í ! 
' ' 1 

"  í  

K l  
Y 1 
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212 41330 INFORMO. O BOLETIM 'INFORMATION LATINE' DE HOJE. 
NOTICIA QUE, POR..PROPOSTA DO DIRIGENTE SOCIALISTA FRANCES, 
ROBERT PONTI LLON, O SENHOR LEONEL BRIZZOLAXOI CONVIDADO. A 
PARTICIPAR DU ULTIMA REUNIÃO DA INTERNACIONAL SOCIALISTA, 
REALIZADA EM VIENA EM 11 E 12 DO CORRENTE,E QUE, A 20 FE­
VEREIRO, O EX-GOVERNADOR DO RIO GRANDE DO SUL REUNIU-SE 
COM MEMBROS DA SECRETARIA NACIONAL DO PSF. UM COMUNICADO 
SOBRE O ENCONTRO TERIA REGISTRADO QUE O PARTIDO SOCIALISTA 
MANTERAH CONTACTOS PERMANENTES COM O SENHOR BRIZZOLA PARA 
'APOIAR TODO O PROCESSO DE DEMOCRATIZACAO AUTENTICA DO BRASIL 
E EM PRIMEIRO LUGAR A PROMULGACAO DE UMA LARGA ANISTIA'. 
MENCIONARIA AINDA A INTENSIFLCACAO DE CONTATOS ENTRE SOCIA­
LISTAS FRANCESES E TRABALHISTAS BRASILEIROS COM O OBJETIVO 
'DE TROCA DE INFORMACOES PARA O ESTREITAMENTO DAS RELAÇÕES 
JAH EXISTENTES.' FONTES CONSULTADAS PELA SINFORMATION LATI­
NE' TERIAM DECLARADO QUE O PRIMEIRO PASSO DA COLABORACAO 
SOCIALO-TRABALHISTA SERAH UMA CAMPANHA PELA ANISTIA 'DE TODOS 
OS PERSEGUIDOS POR RAZOES POLITICAS NO BRASIL'. 
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C  o  W  F 1 D  E  N C I A !  
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

D I V I S Ã O  D E  S E G U R A N Ç A  E  I N F O R M A Ç Õ E S  

ENCAMINHAMENTO 

o? 

N° - DSI/ 636 Em 21 de fevereiro da 19 78 

Assunto rLEONEL BRI2Z0LA. Presença era LISBOA. Imagem do BRASIL 
na imprensa de PORTUGAL. 

Referência ; 

Difusão :SKI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - Cl/DPF 

A DSI/íi/IRE remete, em anexo, artigo publicado 

na revista portuguesa "OPÇÃO", controlada por socialistas de es 

querda, no qual o autor tece comentários acerca da situação po­

lítica brasileira, com relação â presença de LEONEL BRIZZOLA 

em LISBOA e à Indicação do General JOÃO BAPTISTA FIGUEIREDO pa­

ra a Presidência da República, 

2. Segundo o autor - o brasileiro PEDRO CELSO U 

CHOA CAVALCANTI - a indicação do General FIGUEIREDO acordou a 

oposição no BRASIL, que estaria a procurar beneficiar-se de apa 

rentes sinais de divisão no seio da Revolução, 

3. Confere o autor do artigo estatura moral e 

política ao ex-Governador do Rio Grande do Sul e vê prudência e 

sensibilidade nas suas declarações. Com efeito, segundo o autor, 

BRIZZOLA vem procurando transmitir imagem de homem amadurecido, 

tranquilo, sem ódios ou espírito de vingança, com o óbvio intui 

to de tornar aceitável sua postura de "líder" de uma oposição 

brasileira unida. Para tanto, LEONEL BRIZZOLA precisa mascarar-

se como político equilibrado, avesso a extremos, de modo a apa­

recer como força catalítica capaz de conciliar divergências sob 

capa de ação monolítica," 

4. PEDRO CELSO UCHOA CAVALCANTI deixou-se con­

quistar por BRIZZOLA a ponto de ver no antigo político uma per-

sonalidade pública "cobiçada" pela INTERNACIONAL SOCIALISTA, de 

valor, e méritos, ou mesmo carisma, que nunca teve nem terá. 

5« Enquanto distorce a imagem de BRIZZOLA, im -

priraindo-lhe feições positivas de "estatura moral e política",o 

artigo faz o mesmo com o BRASIL, desta feita apresentando ima • 

gem perturbada por afirmações e insinuações em que mentiras. e 

calúnias se entrelaçam. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

D I V I S Ã O  D E  S E G U R A N Ç A  E  I N F O R M A Ç Õ E S  

" INFORftiE 

C O N F I O  E  N  C  !  Ã I  

N.® - DSI/ 630 Em 20 de fevereiro de 19 78 

Assunto : LEONEL BRIZZOLA, Possível viagem ao fiHÍXIGO. 

Referência : 

Difusão : SNI/AC- FA-2/EMFA- 2«Sec.EME- 2êSec.EI»IA- 2«Sec.EMer. 
-CIE- CENimR- CISA- CI/DPP. 

A DSl/ivlHE informa haver che^do ao conhe_ 

cimento do Embaixador do BRASIL no MÉXICO notícia no sentido de 

que o Senhor LEONEL BRIZZOLA estaria por chegar aquele país nos 

proximos meses, e que pretenderia, apos uma breve estada ali, s£ 

guir em julho para o BRASIL, 

ANTECEDENTE: } 

/n.» / ! 
# 

DATA,_. /4^ Í 

SEC -
Disírib; j 

Classif;  

Maço DSI: 
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BRASEMB MÉXICO EM 14/2/78 

SECRETO 

DCS/D3I 

POSSÍVEL VINDA AO MÉXICO 

DE LEONEL BRIZOLA. 

022b&3 

TEL 152 31935 CHEGOU AO MEU CONHECIMENTO Â INFORMACAO DE QiJc O 

SENHOR LEONEL BRIZOLA ESTAR!Â-POR CHEGAR A ESTE PAIS NOS PROXI-

MOS MESES, ET QUE PRETENDERIA, 

GUIR EM JULHO PARA O BRASIL. O 
JOSE GOMES TALARICO, UM DOS PARTICIPANTES BRASILEIROS DA CONFE-

APOS UMA BREVE ESTADA AQUI, SE-

INFORMANTE NO CASO FOI O SENHOR 

RENCLA CONTINENTAL LATINO-AMERICANA ET DO CARIBE DA PAZ, SOBERA-
NIA ET INDEPENDENCIA ECONOMiCA, QUE A TRANSMITIU AO ADIDO DAS 
FORCAS ARMADAS, CORONEL PAULO EMILIO GARCIA, QUE A TROUXE AO MEU 

CONHECIMENTO. A REFERIDA PESSOA PROCUROU TAMBÉM AVISTAR-SE COMI­
GO, O QUE NAO OCORREU POR DESENCONTRO DE HDRERÍO NO DIA QUE LHE 

CONCEDI AUDIÊNCIA, NAO TENDO O INTERESSADO INSISTIDO. 

ESCOREL 

"MJ/MSE go SO, . 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

O J V / S Ã O  D E  S E G U R A N Ç A  E  I N F O R M A Ç Õ E S  

ENCAMINHAMENTO 

| C  d  N  F  I  O  E  N  C  I  A  L  

I 5  

N.° - DSI/ 517 Em 10 de fevereiro de 19 78, 

Assunto : LEONEL BRIZZOLA. Presença em LISBOA, 

Referência : ENG/DSI/ÍVIRE/445, de OL/PEV/78. 

Difusão : SNL/AC- CIE- CEKIMAR- CISA- Cl/DPP. 

Em aditamento ao Encaminhamento de refe_ 

rência, a DSl/AIRE remete, em anexo, copxa de notícias publica­

das nos jornais portugueses "JORNAL DE NOTÍCIAS" e "O PRIàlEIRO 

DE JAríEIRO"", sobre a entrevista concedida por LEONEL BRIZZOLA 

na sede do COMITÊ PRÓ-ANISTIA GERAL NO BRASIL, 

ivITS/VL, 

ANTECEDENTE; 
-Tet OF./ 
DATA 

I dd/axp. )i.'; 

OST . » 

7Z 

SãC .  

Maço DSt 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

. . INPORm 

C O N F I D E N C I A  

N ® - DSI/ 492 Em 3 do fevereiro de 19 78 

Assunto :LEOrffiL BRIZZOLA. Presença om LISBOA. 

Referência : ENC/DSl/MRE/N944 6/Ol/FÍ:V/78 • 

Difusão ;SNI/AC- CIE- CENIMR- CISA- CI/DPF. 

Em aditamento ao informe de referencia a 

DSI/MRE transmite notícia recebida da Embaixada em LISBOA, em 

OL/FEV/78, segimdo a qual BRIZZOLA esteve em 30/JAN/78, na As ­

sembléia da Republica, a convite do grupo parlamentar socialis­

ta. Da tribuna especial assistiu a parte da reunião do plenário, 

e trocou impressões cora diversos deputados. Acompanharam-no no_ 

decorrer da visita sua mulher, além de MIGUEL ARRAIS, MONIZ BAK 

DE IRA, MIGUEL BODEA, T.RAJANO RIBEIRO, JOSUÉ GUIMARÃES. MÁRCIO 

MOREIRA ALVES e DAVID LERER. 

2. Na mesma data os congressistas socialÍ£ 

tas homenagearam LEOííEL BRIZZOLA e seus a com panhant e s com um 

"jantar de confraternização", a que assistiram VASCO DA GAMA PER 

r 

KAKDESí Presidente da Assembleia da Republica, e a esposa do 

Primeiro Ministro MARIO SOARES». 

3. . . Segundo a imprensa local, BRIZZOLA o 

grupo de outros brasileiros partem satedo para a ESPAKKA onde 

ce avistarão com o LÍDER socialista FELIPE GONZALES. Apos 1% 

DRID, seguirão para HAMBURGO^ a firo de ali participarem da reu­

nião do partidos socialistas. 
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SEOEETAEIA D 

Política. Brasil-Por 
tugal. Eriazola em 
Idoboa. 

Aditamento ao ofício numero 77 • Eometo, 

ecQ anexo, artigo publicado na revia ta "OPÇSO", controla 

da por socialistas de esque7.*da, no qual o autor tece c£ 

mentárioa. acerca da situação política bmoileii^a; â vol 

ta da presença de leonel Brissola em làoboa e da indica 

ção do General João Baptista Elgueiredo para, a Rposiden 

cia da República. 

2. Segundo o autor - o brasileiro Pedro Gel 

80 Uclioa Cavalcante ~ a indicação do General ri^ucirodo 

acordou a oposição no Braail, que estaria a procurar be 

noficiar-ae do aparentes cinaio de divisão no eoio da 

Revolução. 

3» Confere o autor do az^tigo estatura mo­

ral e política ao ex-G-ovcmador do Rio Grande do Sul, o 

vê prudência e sensibilidade nas euiua declarações. Coza 

efeito - o neate ponto concordo com o autor - Eriazola 

vem procurando trcuio%iitlr de lioncm amadurecido, 

tranquilo, sem ódios ou eapírito de vingança, com o 

obvio intuito de tornar aceitável oua pootura de "lí­

der" de U5ia oposição braollelra unida. Para tanto. Leo 

nel Driz^ola precioa macarar-se como político Equili­

brado, 

ANEXOS: 

JZVG/JPA 
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equilibrado» avoaao a oxtronoo, do nodo a Gpa2«ccr caao 
força oatolftloa capas Üo oonolllar ü^ver^-oncim sob oa 
pa do açEo nonolítica. 

4» Bodro ColGO ücboa Cavalooatl úoircra-o© con 

QiUotor por Brlscola a poãto ão vor no antigo político i%za 

poraoaulidaáe publica **oobiçaaa" pola latornacionol Sooî  

11ota# do valor#6 ou meoao caxlsmi çuô mmoa te 

vo noa terá» 

5« diotorc© a ̂ mD0m de Srisaola» ia 

Brtolndo-Ibo folçõeo pooitivno do "ootatusu moml o poUC-» 
tlca**# o artigo fea o moomo orna o Bmoll, doo ta feita apro 
Dcataiido in%oa perturbada por oflicaçõeG o l&Blnu&çÕeo em 

Q̂ o om Que laeatlrca o coliínlaa ce eatrolcçam, 

6« _ B̂rodeDorla foaoon mv±aãm oa dadoo dl̂  

poníiíeici Bobro õ autor do artigo ea agreço# 

X 
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"opçxo" 

Na 93 - 2 8/2/1973  ̂

Encontro em Lisboa: 
Brizola e Arraes 
face à conjuntura 
brasileira 
O 1 íder do PTB 

«cobiçado» pela Internacional Socialista 

"De que mulas a vida se sustenta! O 
necessário, sim, o necessário é que o 
futuro os habite mesmo em ilusão." 

Aparição, Vergílio Ferreira 

O mecanismo da sucessão presidencial 
brasileira, já descrito aqui nas páginas de OP­
ÇÃO (veja-se o n.o 65, A Força da Ditadura 
no Brasil), foi posto em movimento. O dita­
dor indicou o general Figueiredo, chefe da 
Pide brasileira há anos, para lhe suceder. A 
nomeação do novo ditador, agora por um 
período mais longo de seis anos — a fim de 
diminuir a frequência de momentos que 
sempre causaram um certo trauma nas for­
ças armadas — não vem sendo aceite, porém, 
tranquilamente. 

Mais do que tudo, o país nunca mostrara 
ao longo da ditadura uma oposição tão gran­
de contra a opressão que há catorze anos lhe 
vem sendo imposta. Além da Igreja, forças 
civis laicas como a Ordem dos Advogados, 
Universidades, Sindicatos, sectores da bur­
guesia, tudo isto com cobertura e o apoio da 
imprensa escrita, vêm batalhando cada vez 
mais aguerridamente pela rademocrati^ação 
do Brasil (a rádio e a televisão são estrita­
mente controlados pelos "órgãos de insegu­
rança nacional"). 

A nomeação do novo ditador Figueiredo 
traz ainda consigo um problema para o regi­
me. O actual ditador Geisel resolveu esco­
lher o seu sucessor "de forma não muito 
legítima", isto é, Figueiredo só tem três es­
trelas, enquanto que, até agora, era consue­
tudinária a escolha, para o cargo de ditador, 
entre aqueles que possuem já quatro estre­
las. Ora, para os militares brasileiros a falta 
de uma estrela pode assumir uma relevância 
maior que o desparecimento de uma estrela 
real para a Astronomia. ; 

Assim, depois do abortado golpe de, Frota' 
- este com quatro estrelas e ministro da 
Guerra deposto após o seu fracasso —, tem 
havido uma intensa troca de comandos müi-: 
tares. São sintomas de que a candidatura de: 
Figueiredo não é ainda de aceitação gerai, 
entre os próprios sustentadores dò fascismo. 

Dentro deste quadro de uma certa instabi­
lidade militar e descontentamento civil, que 
é geral, a figura já histórica da Leonel Brizo­
la — que, até então, permanecia confinado 
pelas autoridades no interior do Uruguai, 
forçado ao silêncio e ao anonimato — foi 
catapultada para as primeiras páginas dos 
jornais, no Brasil e no meando. 

Cabe, assim, responder à questão: que im­
portância poderá ter Leonel Brizola na ac­
tual conjuntura brasileira? Em primeiro lu­
gar, precisa ser compreendido que toda "a 
publicidade" que se faz em torno da perso­
nalidade de lionel Brizola encontra a sua 
justificação nas credenciais deste homem po­
lítico. Ninguém pode duvidar do passado na,-
cionalista e patriótico ds Leonel Brizola. As 
nacionalizações de empresas imperialistas 
que realizou quando governador dão-lhe um 
aval de que poucos podem dispor. 

As suas administrações, seja como presi­
dente da Câmara Municipal de Porto Alegre, 
sqa como governador do Estado do Rio 
Grande do Sul entre 1953 e 1962, tiveram 
sempre um carácter democrático, como a 
sua célebre campanha "nenliuma criança 
sem escola". Acrescente-se um projecto de 
reforma agrária que iniciou nas suas próprias 
terras. Assim, e mais ainda depois da morte 
do ex-presidente João Goulart, Brizola é o 
líder natural do trabalhismo brasileiro e do' 
seu partido, o PTB. > 

Uma estatura moral 

É de realçar, sobretudo, que das dezenas 
de processos que a ditadura moveu, contra 
Brizola nenhum conseguiu basear-se em acu­
sações de frauda administrativa. Este passa­
do isento de corrupção dá à figura política 
de Leonel Brizola uma estatura moral que se 
contrapõe aos escftdalos conhecidos quoti­
dianamente no Braáil e que são expressão,; 
entre outras formas, do desrespeito da dita--
dura pela sociedade civil.. 

Reintroduzido publicamente na arena pOr 
lítica^ Brizola tem mostrado até agora pru­

dência e sensibilidade nas suas declarações. 
Sentiu-se, por exemplo, que na sua confe­
rência de imprensa em Lisboa o líder traba­
lhista teve cuidado para não deixar a extre-
ma-direita do exército brasileiro usá-lo como 
pretexto para unificar as forças armadas, 
acenando com "o perigo Brizola". Insistiu 
na necessidade de uma amnistia geral, citou 
a experiência espanhola como exemplo à re-
democratização do Brasil, disse não se im­
portar com quem governará o país num pe­
ríodo de transição: "o presidente da transi­
ção não importa, importam seus compromis­
sos". Afirmou também que, embora sendo 
"nós os perseguidos, lutamos pelo desarma­
mento dos espíritos através do esquecimen­
to do passado". 

0 momento é de unidade de toda a oposi­
ção, como respondeu o governador Miguel 
Arraes, também presente à conferência de 
imprensa, numa pergunta á ele endereçada. 
Arraes disse que se assiste a uma "tendência 
para a unidade". Acrescentou que "falta a 
coordenação de várias iniciativas, fora e den­
tro, mas convergem (às tendências da oposi­
ção) para que o povo tome em suas mãos os 
destinos do país. 

Este movimento unitário é realmente fun­
damental! É muito importante qife as lide­
ranças é as bases políticas da oposição brasi­
leira assim continuem a proceder. Mas não 
basta! E não basta por duas razões. Primei­
ro, porque as forças políticas que compõem 
este largo front democrático brasileiro têm 
realmente diversas concepções políticas, im­
possíveis de esconder sob a bandeira da de­
mocratização geral unanimemente desejada; 
e, segundo, porque o povo brasileiro deve 
desejar mais que a amnistia, deve querer sa­
ber também para onde irá depois do fim des­
ta época ditatorial. 

No caso de Brizola, como anunciou na 
mencionada conferência de imprensa, pensa 
ele conversar e escutar muitas forças espa­
lhadas pelo mundo afora. Já foi também 
convidado para participar de uma reunião da 
social-democracia em Hamburgo. Ê natural 
que o líder do trabalhismo brasileiro sqa 
"cobiçado" pela social-democracia. Afinal, o 
PTB, até no nome, é um "labour party". 
Assim, Brizola não só tem um espaço políti­
co que lhe pertence dentro do Brasil como é 
normal que possa querer aliados afins na es­
fera internacional. 

Mas, na Internacional Socialista, há vários 
tipos de partidos social-democratas e socia­
listas. Uma coisa é a posição de Olof Palm, 
uma das primeiras vozes governamentais no 
mundo não socialista a levantar-se contra a 
guerra do Vietnam. Outra coisa foi o traba­
lhismo inglês de Wilson que ficou solidário 
com a guerra promovida pelos Estados Uni­
dos quase até ao seu fim. 0 Partido Socialis­
ta Italiano é parte integrante das forças de 
esquerda e democráticas em seu país, mas a 
social-democracia*^ alemã tem abertamente 
feito declarações que vão contra os projec­
tos políticos do "partido irmão". Uma coisa 
é a política de defesa das mais amplas liber­
dades do Partido Socialista Francês actual e 
a sua batalha por um tipo de sociedade so­
cialista em França; outra coisa é essa mesma 
social-democracia alemã colaborando e exe­
cutando o projecto de um estado com as 
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de para os comunistas uma espada de Dâ­
mocles pesará constantemente sobre um no­
vo sistema a ser criado. 

Há, sem dúvida, uma hhisteria anticomu­
nista no Brasil. Tudo quanto é discurso de 
general não consegue ter outra tónica que a 
apocalíptica visão do comunismo. Como 
bem disse Dom Adriano Hipólito, bispo de 
Nova Iguaçu, sequestrado, surrado e deixado 
nu ao abandono por um comando de extre-
ma-direita (ou a polícia): "qualquer coisa 
que destoe do estabelecido é tida como co­
munista. Há ainda uma psicose colectiva; 
basta dizer que você é comunista e não pre­
cisa provai nada. Tudo isto explica um caso 
como o meu". ("Repórter", Dezembro 
1977.) 

Qualquer cedência da oposição brasileira 
ao anticomunismo do regime é, de um lado, 
uma traição aos próprios princípios demo­
cráticos, e, de outro, uma posição quase sui­
cida na História. Iludem-se aqueles que em 
nome do argumento sobre "a oportunidade 
da questão" não querem tratar agora da 
questão comunista. Enquanto os comunistas 
não forem cidadãos de pleno direito no Bra­
sil, haverá sempre, hic et mnc, a "ameaça 
comunista", vale dizer: a ameaça, isso sim, 
do totalitarismo de direita, que sempre criou 
este fantasma para usá-lo como sua arma po­
lítica e ideológica fundamental. Esta impor­
tantíssima arma da direita tem que ser des­
mascarada para a própria garantia da demo­
cracia. 

Mifritfil Armes e-í ^onei Rrizoln — umn ftro/msla n [>nrlir íI p JAshon? 

características autoritárias da Alemanha Fe­
deral de hoje, 

Brizola foi convidada s vai ter contactos 
com os partidos da Internacional Socialista. 
Isto é natural e seguramente Brizola é sabe­
dor da diversidade dos projectos existentes 
no interior desta velha instituição. Há real­
mente forças socialistas idealmente interes­
sadas num Brasil democrático, mas existem 
também aquelas que realizam polpudos inte­
resses com a ditadura brasileira e querem um 
partido brasileiro para proteger estes mes­
mos interesses. Afinal de contas, o acordo 
nuclear com a ,\lemanha Federal envolve a 
soma de dez bilhões de dólares... 

Contacto 
com outras lideranças 

Num momento em que todas as forças 
contra a ditadura no Brasil devem ser agluii-
nadas, a oposição brasileira precisa ter con­
tacto com todas as lideranças mundiais que 

possam prestar qualquer tipo de solidarieda­
de. Brizola, nos Estados Unidos, é uma pon­
te para os sectores liberais consequente: da 
sociedade americana e que podem pressionar 
Cárter. Assim, somente para darmos algum 
exemplos, cremos serem necessários entendi­
mentos com a democracia-cristã italiana, 
com partidos liberais e, já que se falou em 
Espanha na conferência de imprensa, tam­
bém com partidos comunistas a favor de 
projectos que englobam as liberdades civis 
de tradição ocidental, como o PCE. Tais re­
lações poderiam dar uma imagem clara de 
que democracia se quer no Brasü. 

Aqui, acreditamos que uma posição sem 
ambiguidades precisa ser assumida pela opo­
sição brasileira como um todo. De facto, 
qualquer democratização no Brasil sem a le­
galidade para o Partido Comunista Brasileiro 
é, de um lado, uma democracia parcial que 
por princípio deveria ser rejeitada, e, do ou­
tro, a liderança democráaca brasileira deve 
ter a plena consciência de que sem aiiberda-

«A favor da amnistia, 
estão todos!» 

Em Espanha, não se deve esquecer, todas 
as forças da oposição conseguiram impor a 
redemocratização de seu país porque sempre 
se recusaram a dialogai com os herdeiros do 
franquismo sem a presença, ou a representa­
ção dos comunistas. Os nilitares sabem mui­
to bem quem é e quem não é comunista no 
Brasil. Brizola só pode ser acusado de "peri­
go comunista" nos quartéis porque Luís 
Carlos Prestes não exerce de pleno direito as 
suas funções civis. A legalidade do PCB é 
conditio dne qm para a luta democrática! 

Mas, como referimos anteriormente, o po­
vo brasileiro deve estar ansioso para ter per­
spectivas claras sobre um Brasil diferente 
deste em que ora vive. Para a própria galva­
nização ás forças na luta pela amnistia, é 
fundamental a existência de projectos de­
mocráticos que dêem alento e vitalidade à 
própria luta por estas liberdades democráti­
cas. Além do mais, os militares conhecem as 
posições das diversas lideranças brasileiras: 
para que não possam instrumentalizar a ban­
deira da redemocratização como um desejo 
de volta ao pas$ido "anárquico", precisamos 
contrapor propostas concretas sobre a futu­
ra ordem democrática. Isto porque as forças 
democráticas também não estão interessadas 
a uma volta ao passado oligárquico, gerador 
das desigualdades monstruosas que criaram a 
instabilidade social. 

A favor da amnistia estão todos, salvo os 
poucos a favor da ditadura! A existência ae 
projectos democráticos diferentes não impe­
de a unidade em tomo das tarefas imediatas 
pela batalha da amnistii Pelo contrário, será 
a visualização de propostas por uma socieda-



de nova que poderá mover cada vez mais 
forças para se chegar a ela, o que implicará 
necessariamente passar pelo momento iniciai 
da redemocratização. A prática democrática 
começará, assim, agora, com a discussão 
aberta e franca dos vários projectos por uma 
nova democracia no Brasil. 

O povo brasileiro precisa de uma utopia, 
no melhor sentido da palavra! Não se poda 
continuar a permitir a contínua cretinização 
do país com slogans como "Brasil Grande" 
(grande o quê? ), "Exportar é o que impor­
ta" e 3 nova frase escrita nos carros "o Brasil 
é feito por nós", isto no momento mesmo 
em que uma nação de 113 milhões de habi­
tantes tem seu novo presidente nomeado pe­
lo seu antecessor. Em vez do Brasil de televi­
são 2 cores no meio da miséria generalizada, 
do Brasil do futebol - "tropical e de muito 
samba" num Carnaval para os turistas verem 
o povo ser dançado —, a oposição democrá­
tica precisa propor um Brasil fraterno, tole­
rante, igualitário. Comecemos, pelo menos, 
instaurando as liberdades jurídicas oriundas 
das revoluções do século XVIII! 

Aos trabalhadores barbaramente explora­
dos, a oposição democrática precisa trazer a 
esperança de participação na nova democra­
cia. Aos sindicatos, a promessa de englobá-
-los num projecto nacional. Às classe mé­
dias, algo menos medíocre que o consumis­
mo. 

Na verdade, estes anos de ditadura des­
truíram tanto do pouco que existia de civili­
zação no Brasil. As cidades foram arrazadas 
em nome de um progresso que é mais sinóni­
mo de barbárie que de qualquer outra coisar 
A cultura do automóvel virou uma obcessão 
para alguns sectores da população. Basta ob­
servar a atitude daqueles poucos que conse­
guem fazer turismo no exterior. O chauvinis­

mo nacional de grande potência é de tal 
monta que já presenciamos brasileiros pro­
testando porque não há Guaraná em Lon­
dres. Num comboio Roma-Milão, assistimos 
em 1973 duas senhoras a comentar que não 
conseguiram comprar a revista Manchete na 
estação, no momento em que todos os jor­
nais falavam do Chile, "aquele paísinho, 
imaginem!". Também não esquecemos os 
turistas a dizerem, em plena nte de Rivoli, 
que "os nossos Volkswagen são mais moder­
nos"! , 

Os exemplos da destruição da cultura na­
cional começam nas escolas., onde já nin­
guém sabe escrever, já que os exames são 
testes de múltipla escolha, ajustados "mo­
dernamente" ao computador. É natural, 
portanto, que tais brasileiros só consigam 
ver na Europa marcas de automóveis, só 
pensem em comprar, a ponto de em Buenos 
Aires haver lojas de comércio com bandeiras 
de clubes de futebol do Brasil para atrair 
clientes. A situação da civilização brasileira é 
tão lastimável que só um industrial tupini-
quim, ao visitar o Fórum romano, poderia 
lamentar que tal área no centro da" cidade 
não estivesse ainda construída... Precisamos 
espalhar a vergonha de sermos os novos te­
xanos do planeta! , .-',1. ,\-

O Brasil precisa de um projecto alternati­
vo de civilização. A grande cobertura.da im-
prensa em torno do nome de Brizola, além , 
do seu passado, pode significar também a 
busca de um líder que represente uma época i 

^ / 

hiStóiieá diferente. Brizola, herdeiro de tan­
ta coisa, deve trazer sua liderança para o fu­
turo expressando os anseios mais completos 
de um povo manietado. 

Pois os tempos mudaram! Muito mais de 
metade da população brasileira tem hoje me­
nos de trinta anos de idade e portanto não 
viveu uma experiência democrática. Assim, 
as antigas lideranças terão implantação não 
só pelo seu passado, mas principalmente pe- • 
lo projecto que souberem apresentar. Se o 
PTB enveredar pelo socialismo democrático, 
terá que se constituir num partido diferente 
do que sra, com uma liderança democrática 
e aberta a diversas correntes de opinião, com 
uma unidade de pensamento e programa na­
cional, coisas que outrora não possuía. Se o 
PTB optar por uma social-democracia, isto 
é, um projecto que se propõe como meta a 
gestão do capitiismo com mais ou menos 
justiça social, deixará espaça, à sua esquer­
da, para um partido propriamente socialista. 

Brizola poderá unificar as lideranças tra­
balhistas autênticas, e suas amplas bases po­
pulares, com o3 quadros que podem ajudai 
na elaboração de um novo projecto demo­
crático, socialista. A trajectória histórica de 
Brizola permite-lhe esta ambição, caso a te­
nha. O Brasü já está maduro para tal projec­
to! ' 

Fedro Celso Uckôa Cavalcanti 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

D I V I S Ã O  D E  S E G U R A N Ç A  E  I N F O R M A Ç Õ E S  

INFORME 
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N° - DS!/ 493 

: LEONEL BRIZZOLA e FLÁVIO TAVARES em LISBÔA. 

Em 03 de fevereiro ds^9 78 

Assunto 

Referência 

Difusão SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - Cl/DPP 

O Embaixador do BRASIL em LISBOA, no decurso 

de reunião social, avistou-se casualmente com o Conselheiro 

FRANCISCO KNOPFLI, antigo Adjunto-Diplomático do Primeiro-Mi -

nistro e atual Diretor-Geral dos Serviços de Imprensa do Minis 

t^rio dos Negdcios Estrangeiros, que fora indicado por MARIO 

SOARES para receber no aeroporto LEONEL BRIZZOLA e FLÁVIO TAVA 

RES. Tendo ele tomado a iniciativa de tocar no assunto, o Em -

baixador do BRASIL aproveitou o ensejo para manifestar-lhe seu 
I ^ 

desagrado pessoal, nao apenas pela forma como vêm sendo acolhi 

dos a nível governamental esses dois elementos, mas também por 

suas declarações públicas com o pleno apoio da imprensa estati 

zada. Expressou mesmo a sua preocupação pelo ambiente desfavo­

rável que tais atitudes poderiam causar no BRASIL, quando se 

cuida de melhorar as relações para a próxima visita do Presi -

dente RAMALHO EMES. Sempre era tom informal e pessoal, obser -

vou a necessidade de uma atuação coerente, em lugar das mani -

festações de amizade entremeadas de gestos de hostilidade ao 

BRASIL, a seu regime e a seu Governo. Acolhendo essas pondera­

ções, quc disse compreender, o Conselheiro KNOPFLI comprometeu 

-se a transmiti-las a seus superiores, 

2. Já no dia seguinte à conversa do Embaixador 

do BRASIL com o Conselheiro KNOPFLI, em declarações â imprensa, 

FLÁVIO TAVARES afirmou em LISBOA que "a abertura política no 

BRASIL não significa redcmocratizaçâo". íTa realidade, afirmou, 

"trata-8e de uma demonstração de que o Governo passou a ser sen 

• sível aos grandes protestos internacionais, }*. um sinai de que 

o processo ds mobilização popular pela redemccratizaçEo chega 

não q6 aos altos escalões governamentais; corno também às pró­

prias Forças Armadas". 

3, Acerca do "candidatura rebelde" de l.lAGATiHÃBS 

PINTO; TAVARES declarou: "trata-se de uma raptura» não dentro 
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nao dentro da ARENA, mas sim dentro do esquema de poder 

nalmente, FLAVIO TAVARES, que Tserá em LISBOA o corresponden­

te de "O ESTADO DE SÃO PAULO", afirmou considerar que a maior 

contribuição que pode dar "ao processo de redemocratização 

do BRASIL ê escrever, analizar explicar-la o que tem sido o 

processo de redemocratização de PORTUGAL". 

i 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

O i V I S À O  D E  S U G U R A N Ç A  E  I N F O R M A Ç Õ E S  

INPORIffi 

C O N F I O  E  M C I  A L j  

N.t> _ DSI/ 492 Em 3 de fevereiro de 19 78 

Assunto rLEOrJEL BRIZZOLA, Presença em LISBOA. 

Referência ;EKC/DSI/MHE/N5 446/01/F£V/78 . 

Difusão :SNI/AC- CIE- CENIMR- CISA- GI/DPP. 

nmm 

£m aditamento ao informe de referencia a 

DSI/MRE transmite noticia recebida da Embaixada em LISBOA, em 

01/PEv/78, segundo a qual BRIZZOLA esteve em 3O/JAN/78, na As ­

sembléia da República, a convite do grupo parlamentar socialis­

ta, Da tribuna especial assistiu a parte da reunião do plenário, 

e trocou impressões com diversos deputados, Acompanhar^-no âo 

decorar da visita sua mulher, alem de MIGUEL ARRAIS, MONIZ BAN 

DE IRA, MIGUEL BODEA, TRAJANO RIBEIRO, JOSUÉ GUIMRÃSSj MROIO 

MOREIRA ALVE^e DAVID LERER. 

2, Na mesma data os congressistas sociali^ 

tas homenagearam LEONEL BRIZZOLA e seus acom^-anhantes com um 

"jantar de confraternização", a que assistiram VASCO DA GAMA FER 

MANDES, Presidente da Assembléia da República, e a esposa do 

Primeiro Ministro líARIO SOARES, 

3^ Segundo a imprensa local, BRIZZOLA o 

grupo de outros brasileiros partem sábado para a E3PAKHA onde 

se avistarão com o LÍDER socialista FELIPE GONZALES. Após % 

DRID, seguirão para IlAlViBURGO, a fim de ali participarem da reu­

nião de partidos socialistas. 

Í U  o  W  M U t Pi C  I A  L I  
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TELEGRAMA RECEBIDO 

CA EMBAIXADA EM LISBOA 

EM 1 /11/78 

SECRETO URGENTE 

DE l /DSl /  

POLITICA.  BRASIL-PORTUGAL.  

BRIZZOLA HOMENAGEADO EM 

LISBOA. 

OiGVGl 

\\ 

93 -  QUARTA-FEIRA -  16,30 -  ADITEL 79.  BRIZZOLA ESTEVE 

QJTEM NA ASSEMBLEIA DA REPUBLICA,  A CONVITE DO GRUPO PARLAMENTAR 

SOCIALISTA.  DA TRIBUNA ESPECIAL ASSISTIU A PARTE DA REUNIÃO DO 

PLENÁRIO,  E TROCOU IMPRESSÕES COM DIVERSOS DEPUTADOS.  ACOMPANHA 

RAM-NO NO DECORRER DA VISITA-SUA MULHER,  ALEM-DE MIGUEL ARRAIS,  

MOMI Z BANDEIRA,  MIGUEL BODEA, TRAJANO RIBEIRO, JOsüE GUIMARAcu,  

MÁRCIO MOREIRA ALVES E DAVID LERER.  

2:  ONTEM TAMBÉM, OS CONGRESSISTAS SOCIALISTAS HONENAGEA 

RAM LEONEL BRIZZOLA E SEUS ACOMPANHANTES COM UM ' 'JANTAR DE COMPRA 

TERNIZACAO' ' ,  A QUE ASSISTIRAM VASCO DA GAMA FERNANDES,  PRESIDENTE 

DA ASSEMBLEIA  DA REPUBLICA,  E A ESPOSA DO PRIMEIRO MINISTRO MARIO 

SOARES.  

3. SEGUNDO A IMPRENSA LOCAL,  BRIZZOLA E GRUPO DE OUTROS 

BRASILEIROS PARTEM SABADO PARA A ESPANHA ONDE SE AVISTARAO COM O 

L I  DER.SOCIAL ISTA FELIPE GONZALES.  APOS MADRID,  SEGUIRÃO PARA HAM• 

BURGO, A F IM DE ALI  PARTICIPAR DA REUNIÃO DE PARTIDOS SOCIAL!Si  AS.  

DAFONTOURA 

f  P-FLUDO 
4 KNCA/MiVlUMIuMIO . IN 

OSI/MKE ^ f gj 

Dif u . 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

O I V I S A O  D E  S E G U R A N Ç A  E  I N F O R M A Ç Õ E S  

ENCAMINHAMENTO 

C O N F I O E N C I A L j  

OtlUAC 

N.® - DSI/ 446 Em 01 de fevereiro de 19 78, 

Assunto : LEONEL BRIZZOLA. Presença em LISBOA, 

Referência : INPORME/DSI/MRE/403, de 30.JAN.78. 

Difusão ; sni/aC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPP. 

Em aditamento ao Informe de referencia a 

DSI/MEE remete, em anexo, copia de notícias publicadas pelos 

diversos jornais portugueses, sobre a presença de LEONEL BRE 

ZOLA em LISBOA. 

MT3/VL. 

ANTECEDENTE: . 

Mteo DSI 

i #~ nfu F F (1 i Á ; 
B  « M B  



L, C O N F I D E N C I A L  
.MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIOR& 

D I V I S Ã O  D E  S E G U R A N Ç A  E  I N F O R M A Ç Õ E S  

m 30 de N.° - DSI/ 403 de 1978 janeiro 

Assunto : LEONEL BRIZZOLA. Presença em 

Referência : INFORME/bSI/kRE/267, de 25/JAN/78. 

Difusõo : SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - CI/DPF 

PORTUGAL. \ 

Em aditamento ao documento de referência, 

a DSI/MrE transmite informação recebida da Embaixada em LISBOA , 

de 25/JAN/78, segundo a qual LEONEL BRIZZOLA concedeu em 25/JAN/ 

78, à tarde entrevista à imprensa portuguesa e estrangeira acre­

ditada em LISBOA. Organizada pelo COMITÊ PRd-ANISTIA GERAL NO 

BRASIL,- reuniu cerca de quarenta pessoas, entre jornalistas e 

brasileiros exilados na EUROPA,comprimidos em pequena sala loca­

lizada em prédio do centro daquela capital. 

2. Presentes MIGUEL ARRAIS e o recém chegado 

FLÁVIO TAVARES, bem assim os deputados socialistas ANTONIO REIS 

e CARLOS LAGE e comunista AURÉLIO SANTO, a entrevista dividiu-se 

em duas partes. A primeira, BRIZZOLA discorreu durante alguns mi 

nutos sobre as razões de sua presença em PORTUGAL e na EUROPA. 

Em PORTUGAL agradecer pessoalmente a MARIO SOARES a acolhida que 

tão generosamente lhe ofereceu quando viu-se obrigado a deixar o 

URUGUAI«Neste país e na EUROPA de modo geral, sua vinda deve-se 

mais a razões humanas que política, isto é, contactar os brasi -

leiros afastados há tantos anos de seu país. Afirmou BRIZZOLA 

que o BRASIL aspira à união nacional e que ele propugna "pelo d_e 

sarmamento dos espíritos"; "a tradição brasileira é a do exílio. 

..a do exílio é da anistia", afirmou. "E isto é o que desejamos, 

uma anistia total e sem restrições". E, mais além, "a situaçao 

nacional, qual quadro negro do qual borramos toda marca... exige 

esqueçamos o passado...". E, a respeito dos exilados, "o impor -

tante é que todos os brasileiros e seus filhos possam retornar a 

seu país". 

3.  As perguntas, BRIZZOLA respondeu no mesmo 

tom, conciliatório. Após alguns dias na EUROPA, pretende regres-

' sar aos ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, onde a política do Presidente 

CÁRTER de defesa dos DIREITOS HUlflANOS oferece-lhe campo propício 

a contatos democráticos, A indagação a respeito de seus planos 

políticos imediato, BRIZZOLA afirmou: "sinceramente, não tenho 

planos, Estou aqui para ouvir e aprender". Acerca da viagem do 
Kuiltii licaçâo !íod-045/f/71 



C O N F I D E N C I A L  

Continuação/ infe /DSI/MRE n? 403 de 30 / JAN /7 8 

Acerca da viagem do Presidente ANTONIO RAMALHO EANES AO BRASIL: 

"estou seguro de que será muito bem recebido. O relacionamento 

de nossos países permite que visitas semelhantes venham sempre 

cimentar mais ainda um relacionamento profundo que sempre exis­

tiu. Lembro-me de visita de Presidente de PORTUGAL durante a 

época salazarista, quando foi recebido com carinho de irmão, em 

bora o sistema vigorante em LISBOA fosse para nós brasileiros 

causa de dificuldades nos foros internacionais". 

4. A entrevista, à qual compareceu funciona 

rio da Embaixada do BRASIL em LISBOA, teve como ponto alto a 

reaçao anti climática causada pelas declarações do ex-govema -

dor do RIO GRANDE DO SUL; cautelosas e conciliatórias, despidas 

de qualquer agressividade ou ódio. 

5. De LISBOA, BRIZZOLA seguirá para a ESPA­

NHA, onde manifestou intenção de contactar FILIPE GONZALEZ, de­

legado do PARTIDO SOCIALISTA ESPANHOL. Para tanto, revelou BRI^ 

ZOLA, tencionava contar com uma carta de apresentação de MARIO 

SOARES. 
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SECRETO 

(TELEGRAMA RECEBIDO 

T; ' f 

' í 

DA EMBAIXADA EM LISBOA 

BA 27/1 /78 

SECRETO 

DE l /DSI /  

POLITICA.  BRÂSIL-PORTUGAL.  

LFf iMFL BRIX/OLA 2 FLÁVIO 

TAVARES.  

é D 

M 

f 

79 -  SEXTA-FEIRA -  13,20 f  ADITEL 7^ EM DECLARAC0E3 

"A IMPRENSA,  FLÁVIO TAVARES AFIRMOU Cl  UBU%WE..* . rA ABERTURA 

POLITI CA NO BRASIL NAO SIGNIFICA REDEMOCRATICACAO/,. NA REAL 3 

DADE,  AFIRMOU,  ' ' TRATA-SE  DE" UMA DEMONSTRAÇÃO DE QUE O GOVERNO-

PASSOU A SER SENSÍVEL AOS GRANDES PROTESTOS INTERNACIOXAISL E '  

m SINAL DE OUE O PROCESSO DE MOBIL IZACAO POPULAR PELA REDEMO 

CRATIZACAO CHEGA NAO SO'  AOS ALTOS-ESCALOES GOVERNAMENTAIS,  COMO 

TAMBÉM 'AS PRÓPRIAS FORCAS ARMADAS' ' .  

2 .  ACERCA DA. ' 'CANDIDATURA REBELDE' ' .DE MA3ALHAES PINTO,  • 

TAVARES DECLAROU; ' 'TRATA-SE DE UMA-.RUPTURA, NAO.DENTRO DA ARENA, 

MAS.S IM  DENTRO DO ESQUEMA DE  PODER' ' .  F I N AL M EM T E,  _  FLAVIO  TÁ VA 

RE3,  QUJZ SERA'  EM LISBOA O CORRESPONDENTE DE  "O  ESTADO DE SAO 

PODE DAR 

ANAL! ZAR 

EXPLICAR-LA'  O QUE TEM SIDO O PROCESSO DE REDENOCRATIZACAO DE 

PORTUGAL".  POR MALA, ESTOU REMETENDO O TEXTO INTEGRAL DESSA 

e-iTREVI STA.  

DAFOuTüüRA 

—,/*  _PAyL^', AFIRMOU CONSIDERAR QUE A MAI03 CONTRIBUÍ  CAO QUE 

' 'AO PROCESSO DE REDEMOCRATIZACAO DO BRASIL E '  ESCREVER,  
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TELEGRAMA RECEBIDO 

Wii 

i  

DA EMBAIXADA EM LISBOA 

EM 27/1 /78 

SECRETO URGENTE 

DE l /DS I  /  

POLITICA.  BRASIL-PORTUGAL.  

LEONEL BRIZZOLA E FLÁVIO 

01362 

TAVARES.  

71 -  SEXTA-FEIRA -  11/20 -  ADI fELS 67 E 68.  NO DECURSO 

DE REUNIÃO SOCIAL/  ME AVISTEI  CASUALMENTE COM O CONSELHEIRO 

FRANCISCO KNOPFLI ,  ANTIGO ADJUNTO-DlPLOMATlCO DO PRIMEIRO-MINIS 

TRO E ATUAL DlRETOR-GERAL-DOS SERVIÇOS DE IMPRENSA DO MINISTÉRIO 

DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS/  QUE FORA INDICADO POR MARIO SOARES PA 

RA RECEBER NO AEROPORTO LEONEL BRIZZOLA E FLÁVIO TAVARES,  TENDO 

a .E TOMADO A INICIATIVA DE TOCAR NO ASSUNTO; APROVEITEI  O ENSEJO 

PARA MANIFESTAR-LHE MEU DESAGRADO PESSOAL NAO APENAS PELA FORMA 

COMO VEM SENDO ACOLHIDOS A NIVEL GOVERNAM"ENT/5L ESSES DOIS ELEMEN 

TOS/  MAS TAMBÉM POR SUAS DECLARACOES PUBLICAS COM O PLENO APOIO 

DA IMPRENSA ESTATIZADA.  EXPRESSEI  MESMO A MINHA PREOCUPACAO PE 

LO AMBIENTE DESFAVORÁVEL QUE TAIS ATITUDES PODERIAM CAUSAR NO 

BRASIL/  QUANDO SE CUIDA DE MELHORAR AS RELAÇÕES PARA A PRÓXIMA V!  

SITA DO PRESIDENTE RAMALHO EANES.  SEMPRE EM TOM INFORMAL E PESSO 

A. ,  OBSERVEI  A.NECESSIDADE DE UMA ATUACAO COERENTE/  EM LUGAR DAS 

MANIFESTAÇÕES DE AMI ZADA ENTREMEADAS- DE GESTOS,DE HOSTILIDADE AO 

BRASIL,  A SEU REGIME E A SEU GOVERNO. ACOLHENDO ESSAS MINHAS PON 

DERACOES,  QUE DISSE COMPREENDER,  O CONSELHEIRO KNOPFLl  COMPROME 

TEU-SE A TRANSMITI-LAS A SEUS SUPERIORES. 

1 ¾  

F 4  

tíi f 

fOk I 

F #  

P s  

k I . 

a /«ai 

F' 

R i  

-J 0001¾ 

DAFONTOURA pifoioo me ^ 

u n c ; A I M P - ' I P ^ ' ' ^  ^  

DSI/MRI' d3/ 0^'/ 
u », I. •.sjídB.c_̂ .cj-Áse£. 

tyu 

'xVf 

k 

kit:» 



CÓPIA. 

CONSULADO GERAL DO BRASIL 

P O R T O  

DSI/AIG/DE-I 

•?r• \ 
N» 62 

EM 26.1,78 

f-ASA, SECBETASIA. DE ESTADO 

ÍNDICEI Entrevista coletiva de Leonel 
Brizzola em Lisboa. 'Eéiféssá' 
oe recortes. 

Em aditamento ao telegrama nS 32, remeto, ane­

xos, recortes do "Jornal de Notícias" e. d*"O Priaeiro de Ja -

noiro" desta data, com entrevista concedida por Leorsl Btízz^ 

la em 25 do corrente na sede do "Comité Prc-Anietia Geral no 

Brasil", em Lisboa, 

^ APPCNSO APITOS m MELLO-PBAIÍCO 
CÔnsiü.-Geral 

\ PEOJíp-HHrte-

ENCAMíMUMLiNTO -
40/ 

ni f s ã o : 

1Cí-níil 



ws. GERAI PORTO/ /197̂ /ANEXO/ 

JOHHAL DE NOTÍCIAS 

f Poarto, em 26 d« jmwlrq 4# l$%8 

Portugal c njiugio de exilados brasileiros 
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suspensão do a.',ito po/ificn I 
Uruguai, para ló nos envinii . 
sua mensagem da m:()íhiri>--i. 
to, convidnndo-nos tunn vn 
mos para PnrUiçiat e -«jiii vivn. 
mos». 

«i Amnistia 
de cmbos os lados» 

Prosseguindo. If.n.if»' ;> 
zola frisaria que et su;i . . 
à Europa tinha mais •cti ••• i 
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Leonel de Moura Brizola, ex-governador do Estado 
brasileiro do Rio Grande do Sul, e que desde o passado 
domingo que se encontra em Lisboa, deu, ontem à tarde, 
na sede do «Comité» Pró Amnistia Geral no Brasil, uma 
conferência de Imprensa. No encontro esteve presente, 
também, o ex-governador do Estado de Pernambuco 
Miguel Arraias. 

Piteira Santos tez a apre-
"wntação da Leonel Brizola, um 
dos principais líderes da Opo­
sição brasileira, exilado no 
Uruguai desde o golpe militar 
que derrubou o governo cons­

titucional de João Goulart, em 
1964. 

A acção ao longo da sua 
carreira política foi sintetizada 
por Piteira Santos, nomeada­
mente no que consistiram as 

nacionalizações das companhias 
fios telefones, carris e outras 
empresas, bem como a cria­
ção de uma cooperativa nas 
Dróprias propriedades da famí­
lia Brizola. 

Não escondendo a sua ale­
gria por se encontrar em Lis­
boa, Leonel Brizola começou 
por referir que a viagem fora 
idealizada com «o propósito de 
trazer o nosso reconhecimen­
to a Portugal, ao seu povo, ao 
seu Governo, na pessoa do 
primeiro-ministro Mário Soares, 
o qual no momento critico em 
que fomos surpreendidos pela 

tido humano do ttut; pnhtn 
pois consistia no enc.^ntrr, i o 
outro exilados brasileinr 'i > 
se encontram espíilhíiric; 
toda a Europa m com nk;;, 
car ideias, debfiter .isnacto. 
situação no nossn pnis. C' 
um propósito que dnmm» 
nossas preocupacõns — a m 
malização da vida no Bras'/ <• 
tratar do nosso retorno-

Mais íidiímtn, o nx (i''V m.' 
dor Brizola "sublinharia qni- to 
dos os exilados linh;iiii in i 
sidads de regrnssnr, ih' 
cessária uma ,iinnir;fi;i i;, r-
«amnistia não dr pnrdfio im", 
nada há a perdn;ir, tn:r .ni 
uma amnistia «in ;tniho 
dos com um espirim <)(•  ̂
rosidade. ou noja. com o 
rito desfum.idii-
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n.stando a eUilwrar. por outro 
l.iili). nenhum projecto político 
o curto prazo. 

• Nfísie momento — disso 
— nstiimos interessados om 
rnllwr a pensamento da Iodos 
os hrnsileiros exilados, para, 
nos próximos lampos, pndnr. 

• mos àrliaihir-nos com os nos-
;;os romphnhriros que ncliinrn 
/11) pi- fill (/(11.( pnpiiIncSm dn 110 
nillliõC!; ilr hnbilitnles nito po. 
ilrr.i snjdl.trsa por miiilo mais 
tempo ;> iim rcqime reslritivo 
Clínio OKlc que, ao lonqo de 
todo;: i-stes anos, se vem im. 
pondo. Islo <!. realmente, um 
m.il qiw pode ter conscqufin-
f.íiifi nuiilo graves p.ira o fu­
turo do povO'. 

Grande importância 
a viagem de Eanes 

Inioi 1'oiiulo pnln roportagom 
iJN :(()11111 qii.tl II loituru quo fnz 

da viagem do presidente Ra­
malho Eanes ao Brasil, em 
Maio próximo, Leonel Brizola 
afirmaria.: 

'Nós, brasileiros, prevemos 
que serf um ocontecimnnto do 
grande *rfípnrcussão: noutros 
tempos recfíliemos com aieqria 
dirigentes portugueses com re­
gimes poiiticos hem conheci-
doa. Afiorn tio rnceiicrntos o 
general • fíanwlho Eanes, rnpre-
sentando Portuga! democrático, 
seni um acontecimento de 
grande Importância. Gostaria 
gue Eanes chegasse e tomasse 
contacto com o povo brasileiro, 
mesmo que por vozes tivesse 
que quebrar os regras do pro­
tocolo. f fazemos votos para 
que sojn uma viagem de muito 
êxito, e que no decorrer da 
mesma sejam encontradas so­
luções para os problemas mú-
luos. existentes entre os dois 
pOVOS', 

O elogio 
de Cárter 

Falando depois da sua e.s-
. tada nos Estados Unidos da 

América, Brizola adiantou quç 
naquele país tivera contacto» 
com políticos e outras perso­
nalidades, e que lhe foi ciado 
reconhecer que não só nos 

, EUA como na Europa 'iiovos 
' ventos estão orientado as suas 

correntes no sentido favorável 
ao.q povos*. 

Na época em que foi go-
, vernador — disse Brizola — 

não lhe teria sido possível um 
diálono com personahdodes 
americanas como o que tivera 
durante os meses que Vvou • 

. naquele país. «A bandeira íe. 
' vantada pelo presidente Cárter 

poios Direitos Humanos come­
ça a fazer estalielecer o dia­
logo e o maior eníendimonio 
entre as jmções-. 

A termin.ir a sua breve in-
tervenção, Brizola fez uma li-

' geira retrospectiva do que foi 
: a sua acção o actu.icão como 

qovemnnto, apontada exclusi­
vamente ao bem-estar do povo 
e aos seus interesses. 

Sequiii-se um período de 
perguntas e respostas, no de­
correr do qual Brizola, respon­
dendo a questões sobre a de­
mocratização do Brasil, apon­
tou como saída, para a'ém dri 
amnistia, um governo de tran­
sição para eleições gerais. 

Quanto aos motivos que le­
varam o Uruguai a suspender-
-Ilhe o asilo político. Brizola 
disse que ignora completamen-
te os motivos de tal atitude. 

«O governo do Uruguai ne-
qou-se a fornecer-nos motivos. 
Essa atilude foi classificada 
como sendo um acto de solye-
rania'. 

A propósito, adiantaria que 
o asilo político na América La­
tina 'é uma instituição que se 
encontra muito debilitada". 

Interrogado acerca dos k b u s  
projectos políticos, o ex-gover­
nador frisaria que não iria te 
cer considerações sobre a po­
lítica interna do Brasil, não 
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O PRIMSIHO DE JAREIEO 

Porto, em 26 de Janeiro de 1978 
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«Sou uma espécie de sobrevivente de um período muito complexo e difícil da vida 
asileira», afirmou Leonel Brizola no decurso de uma conferência d© Imprensa, ontem reali-
da na sede do Comité Pro-Amnistia Geral no Brasil. 

•a. 
Leonel Brizola recordou 

flue o objectivo primei­
ro da sua viagem foi a 
de agradecer a Portugal, 
«ao B<iu povo e ao seu Go­
verno, na pessoa de Mário 
Soares», a hospitalidade ofe­
recida no momento em que 
o Uruguai cancelou o asldo 
político de que desfrutava 
há treze anos e ordenou a 
sua expulsão do país em 
poucas horas. ' 

«Viagem malg de sentido 
humano do que politico», 
conforme a definiu, esta di­
gressão pela Europa que se 
Iniciou em Lisboa e o leva­
rá à Espanha e Alemanha 
(onde está convidado para 
assistir a uma reunião da 
Internacional Socialista), 
Holanda e Suécia, permitir-
-Ihe-á, antes de mais, tro­
car ideias com os seus com­
patriotas exilados, com o 
«propósito de ver normali­
zada a vida política no nos­
so país». 

Leonel Brizola explicou 
que a normalização de que 
fala Implica um clima de 
tranquilidade e o restabele-
cín^ento dag liberdades de-

.mocrátlcas. Isso pressupõe, 
"— .dl5se — uma reconcilia-/ 
• ção nacional, uma amnistia 
universal e a organização de 
eleições livres. Se para tan­
to for necessário dar garan­
tias formais e públicas de 
não ingerência, Brizola, ao 
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Continuado da Ifi página 
que afirma, não hesitará 
em fazê-lo. 

O que nãp significa que 
desista da amnistia: «Isto 
porque desejo voltar ao meu 
pais». 

Recorde-Se que contea Lecmel 
Brizola, anitigo governador do 
Rio Grande do Sul, cuja car­
reira politica começou nos tem­
pos de estudante e atingiu o 
auge quando, sustando as forças 
contrárias, conseguiu impor a 
campanha da lealdade que le­
varia à Presidência da Repú­
blica o seu cunhado João Gou­
lart, tem contra si cerca de dxi-
zentos processos, somando a 
possibilidade de mais de cin­
quenta anos de prisão. 

«Acusaim-me de tudõ, menos 
de corrupção, porque disso não ' 
podiam de todo», explica Bri­
zola. 

Porém, a situação que lhe foi 
criada, dentro e fona do Bra­
sil, não lhe inspira sentimentos 
de vingança. Pelo contrário, 
Brizola insiste em que, para 16 
das marcas que as perseguições 
deixaram em cada demooràta. 
os brasileiros tem de encetar 
uma autêntica politica de «de­
sarmamento espiritual». «A tra­
dição brasileira é o exílio e a 
amnistia», diz ele. E «Amnis­
tia» paaia ele não significa per­
doar o que não há que peixloar, 
Mas esquecer, criando Um cli-
nira de desanuviamiento que 
contemple todos, perseguidores 
e perseguidos. 

Exilado do Brasil há caitorze 
anos, não pretende proamnciar-
-se sobre o actual momento bra­
sileiro. Porém, convidado a di­
zer o que pensava quando afir­
ma que «O actuai regime não 
conbenita ninguém». Brizola con­
cretizou o seu pensamento, afir­
mando que «a grande maioria 
do povo, as vozes mais autoriza­
das dos sectores unlverisitário, 
cultural, empresarial, sindical, 
a igreja e a própria Imprensa 
dão .conta de um desejo geral 
de mudança, «O próprio centro 
do poder quér reformar o regi­
me. afirma. Daqui é fácil con­
cluir: o Pais quer voltar a vi­

ver sob um regime consüti^o-
nal, com restabelecimento das 
garantias democráticas». 
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Desde ei exílio. Brizzola# 
pide amnistia en ei Brasil 
LISBOA, Ene. 25 (AFP).—El antiguo líder dei 

Partido Laborista brasileflo, Leonel Brizzola, solicito 
aqui una amnistia politica general en su pais y con-
vocación de elecciones libres para una asamblea cons-
tituyente. 

Brizzola, ex-gobemador dei Estado de Rio Grande 
dei Sur y residente actualmente en Nueva York des-
pués de su expulsión en septiembre pasado de 
Uruguay donde se habia refugiado en 1964, llegó en 
la jornada a Lisboa para una visita de una semana. 

El ex-gobemador brasileflo vino a Portugal, según 
lo declaro en conferencia de prensa, a agradecer ai 
primer ministro Mario Soares por haberle propuesto 
asilo político después de su expulsión de territorio 
uruguayo. 

Sus últimos cuatro meses en Estados Unidos per-
mitieron a Brizzola, según lo destaco, conocèr en ese 
país corrientes de opinión abiertas ai diálogo y un 
comportamiento diferente de la política tradicional 
norteamericana frente a América Latina. 

Tal comprobación fue una sorpresa, afladió Briz­
zola, por ser él uno de los sobrevivientes de una época 
compleja y difícil de las relaciones entre Estados 
Unidos y los países latinoamericanos. 

Brizzola confesó que decidió establecerse en Es­
tados Unidos cuando ei presidente Jimmy Cárter 
decidió «levantar la bandera en favor de los derechos 
dei hombre». 

El antiguo dirigente dei Partido Laborista, ei miér-
coles invitado a cenar de Soares, afirmo que los 
brasileflos deberían poder regresar a su pais. 

Para esto, aftadió, es necesario una amnistia ge­
neral çii Brasil «para los perseguidos y perseguidores 
así como una normalización de la vida politica 
brasilefla». 

Preciso Brizzola que si su persona es un obstáculo 
para conseguir lo que él solicita, se retirará de la vida 
política. 

La amnistia política, de acuerdo a la opinión de 
Brizzola, implica un período de transición para 
preparar la plena democratización dei pais, la con-
vocación a elecciones generales y la elección de una 
asamblea constituyente. 

La presidencia de ese período de transición puede 
ser asumida, opinó, por un civil o un militar, «o aún 
por ei obispo de San Pablo». 

Brizzola viajará también a diferentes países eu-
ropeos, en especial Espa&a y la República Federal 
Alemana. 

Lo acompafla Miguel Arraes, ex-gobemador de 
Pernambuco, que reside en la actualidad en Argel. 

Arraes aseguró por su lado que ei período de di-
visión de la oposición brasilefla finalizó y que las 
diferentes corrientes se pusieron de acuerdo para 
reconocer que ei pueblo brasileflo debe retomar su 
destino en sus manos. 
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ENTREVISTA CONCEDIDA 

WJTEM FOR LEONEL BRIZOLA,  

0I30V3 

32 -  QUINTA-FEIRA -  10,^35 -  "JORNAL DE NOTICIAS" 

E "O PRIMEIRO DE JANEIRO" DESTA DATA PUBLICAM, '  O PRIMEIRO COM 

GRANDE DESTAQUE; ENTREVISTA CONCEDIDA ONTEM EM LISBOA POR LEONEL 

ERIZZOLA NA SEDE DO ' 'COMITÉ PRO'  ANISTIA GERAL NO BRASIL".  IN 

TEGRA MATÉRIA SEGUE POR OFICIO.  '  ^ '  

AFONSOARINOS 
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Assunto : LEONEL BRIZZOLA. Presença em LISBOA. 

Referência : INPORÍVIE/DSI/MRE/267, de 25.JAN.78. 

Difusão : SNI/AG- CIE- CENIMR- CISA- CI/DPF. 

Em aditamento ao documento de referência a DSl/MRE 

transmite informação, recebida da Embaixada do BRASIL em LISBOA, 

em 25/JAN/78, segundo a qual os exilados brasileiros radicados em* 

PORTUGAL homenagearam, no dia 24/JAN/78, LEONEL BRIZZOLA com jan 

tar realizado em restaurante lisboeta, presentes, entre outros , 

MIGUEL ARRAIS, PEDROSO MARQUES, SARMENTO BARATA e CARLOS MINO os 

quais, juntamente com cerca de CEM convivas, ouviram BRIZZOLA 

pronunciar palavras emocionadas em que salientou a " necessidade 

de esquecer ódios, debater dxvergências e criar desarmamento e_s 

piritual para possibilitar às forças democráticas normalizar a 

vida política brasileira", 

2. A RÁDIO TELEVISÃO PORTUGUESA, estatal, vem dando am 

pia cobertura à presença do ex-governador do RIO CRANDE DO SUL em 

PORTUGAL, inclusive a esse seu mais recente pronunciamento. 

ANTeCfOtNTe: 
TELJOFJT 

I  
I «ec, da/ií^ífVfT.V 
! oai wj-f; - ccNF -

Míço DSI: 

&*:(* Air ;#) r !: » w * 

MTS/VL, 
; 

Mui11; 1 ics QH c ! íod -04 5/ *V 71 
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DA EMBAIXADA EM LISBOA 

2L/I/78 

CONFIDENCIAL 

DSL/ DE I /SEI/ 

POLITICA. BRASIL-PORTUGAL. 

BRIZZOLA EM LISBOA CONCEDE 

ENTREVISTA 'A IMPRENSA. 

68 -  QUINTA-FEIRA -  10,00 -  ADITEL 65.  LEONEL BRIZZOLA 

CONCEDEU ONTEM »A TARDE ENTREVISTA 'A IMPRENSA PORTUGUESA E ESTRAN 

GEIRA ACREDITADA EM LISBOA. ORGANIZADA PELO COMITÉ P RO ' -ANI  ST!  A 

GERAL NO BRASIL,  REUNIU CERCA DE QUARENTA PESSOAS -  ENTRE JORNALI  S 

Í i 

í 

TAS E BRASILEIROS EXILADOS NA EUROPA, COMPRIMIDOS EM PEQUENA SALA 

LOCALIZADA B- l  PRÉDIO DO CENTRO DESTA CAPITAL.  

2 .  PRESENTES MIGUEL ARRAIS E O RECEM CHEGADO FLÁVIO 

TAVARES,  BB^i  ASSIM OS DEPUTADOS SOCIALISTAS ANTONIO REIS E CARLOS 

LAGE E COMUNISTA AURELIO SANTO, A ENTREVISTA DIVIDIU-SE EM DUAS 

PARTES.  NA PRIMEIRA,  BRIZZOLA DISCORREU DURANTE ALGUNS MINUTOS SO 

BRE AS RAZOES DE SUA PRESENÇA EM PORTUGAL E NA EUROPA. EM PORTUGAL 

AGRADECER PESSOALMENTE A MARIO .SOARES A ACOLHIDA QUE TAO GENEROSA 

MENTE LHE OFERECEU QUANDO VIU-SE OBRIGADO A DEIXAR O URUGUAI.  ÜES 

TE PAIS E NA EUROPA DE MODO GERAL,  SUA VINDA DEVE-SE MAIS A RAZOES 

HUMANAS QUE POLITICA,  ISTO E \  CONTACTAR OS BRASILEIROS AFASTADOS 

HA'  TANTOS ANOS DE SEU PAIS. AFIRMOU BRIZZOLA QUE O BRASIL ASPIRA 

'A UNIÃO NACIONAL E QUE ELE PROPUGNA ' 'PELO DESARMAMENTO DOS ESP 1 RI '  

TOS";  "A TRADICAO BRASILEIRA E '  A DO EXÍLIO . . .  A DO EXÍLIO E '  j  

DA ANISTIA" ,  AFÍ R40U. "E ISTO E '  O QUE DESEJA1«"0S,  UMA ANISTIA 

TOTAL E  SB- \  RESTRIÇÕES'' .  E,  MAIS ALEM,  "A  SiTUACAO NACIONAL,  QUAL 

QUADRO NEGRO DO QUAL BORRAMOS TODA MARCA . . .  EXIGE ESQUEÇAMOS O PAS 
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DE BRAS LISBOA/ TEL 68 CONFIDENCIAL.  SEGUNDA ET ULTIMA PARTE.  

O PASSADO.. ." .  E,  A RESPEITO DOS EXILADOS,  "O IMPORTANTE E '  QUE 

TODOS OS BRASILEIROS E SEUS FILHOS POSSAM RETORNAR A SEU PAlS'* .  
i 

3.  'AS PERGUNTAS,  BRIZZOLA RESPONDEU NO MESMO TOM, CONCI  '  

L IATORIO.  APOS ALGUNS DIAS NA EUROPA, PRETENDE REGRESSAR AOS ES i  

TADOS UNIDOS DA AMERICA,  ONDE A POLITICA DO PRESIDENTE CÁRTER DE DE .  

FESA DOS DIREITOS HUMANOS OFERECE-LHE CAMPO PROPICIO A CONTATOS DE 

MOCRATICOS.  'A INDAGACAO A RESPEITO DE SEUS PLANOS POLÍTICOS IMEDI  '  

ATO,  BRIZZOLA AFI  Rí - IOU:  ' 'S INCERAMENTE,  NAO TENHO PLANOS.  ESTOU 

AQUI  PARA 0UV"|R E APRENDER".  ACERCA DA VIAGEM DO PRESIDENTE 

AinONIO RAMALHO EANES AO BRASIL:  "ESTOU SEGURO DE QUE SERA'  MUITO ^ 

BEM RECEBIDO.  O RELACIONAMENTO DE NOSSOS PAÍSES PERMITE QUE v ís í  

TAS SEMELHANTES VENHAM SEMPRE CIMENTAR MAlS AINDA UM RELACIONAMENTO 

PROFUNDO QUE SEMPRE EXISTIU.  LEMBROME DE VISITA DE PRESIDENTE DE 

PORTUGAL DURANTE A ÉPOCA SALAZARISTA,  QUANDO FOI  RECEBIDO COM CART 

NHO DE IRf- lAO,  EMBORA O SISTEMA VI  CORANTE EM LISBOA FOSSE PARA NOS 

BRASILEIROS CAUSA DE DIFICULDADES NOS FOROS INTERNACIONAIS".  

4 .  A ENTREVISTA,  'A QUAL COMPARECEU COLABORADOR MEU,  TEVE 

COMO PONTO ALTO A REACAO ANTI  CLIMATICA CAUSDA PELAS DECLARACOES 

DO EX-GOVERNADOR DO RIO GRANDE DO SUL:  CAUTELOSAS E CONCI L I  ATO 

RIAS,  DESPIDAS DE QUALQUER AGRESSIVIDADE OU ODlO.  ^ 

5 .  DE LISBOA. BRIZZOLA SEGUIRA'  PARA,A ESPANHA, ONDE MANI  

FESTOU INTENÇÃO DE CONTACTAR F ILIPE GONZALEZ.  DELEGADO DO PARTIDO 

SOCIALISTA ESPANHOL.  PARA TANTO, DESVELOU BRIZZOLA,  TENCIONAVA CON 
' ' 

TAR COM UMA CARTA DE APRESENTACAO DE MARIO SOARES.  

L... 
í. 

j - , .  

DAFONTOURA -M' t U l I ' I ' 

-Y.ISv.A :'I'' M- 1 N K O U M li 
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DA EMBAIXADA EM LISBOA 

EM GWRXfl /78 

CONFIDENCIAL URGENTÍSSIMO 

DSI /DE l /DSC/  

POLITICA.  BRASIL-PORTUGALo • 

V IAGEM DE BRIZZOLA A L ISBOA. 

62 -  TERÇA-FEIRA -  08,00 -  ADI Ta.  59.  OS EXILADOS BRASI  

LEI  ROS RADICADOS EM PORTUGAL HOMENAGEARAM ONTEM LEONEL BRIZZOLA 

COM JANTAR REALIZADO EM RESTAURANTE LISBOETA,  PRESENTES,  ENTRE OU 

TROS; Ml  GUEL ARRAIS,  PEDROSO MARQUES^ SARMENTO.BARATA E CARLOS MINO;,^  

OS QUAIS,  JUNTAMENTE COM CERCA DE CEM CONVIVAS, '  OUVIRAM BRIZZOLA PRü^ 

NUNCIAR PALAVRAS EMOCIONADAS EM QUE SALIENTOU A ' 'NECESSIDADE DE ESi  

QUECER ODIOS/  DEBATER DIVERGÊNCIAS E CRIAR DESARMAMENTO ESPISITUAI  

PARA POSSTBILTTAR 'AS FORCAS DEMOCRÁTICAS NORMALIZAR A VIDA POLITI  

BRASILEIRA".  

• A  RADIO TELEVISÃO PORTUGUESA, '  ESTATAL,  VEM DANDO AMPLA 

A PRESENÇA DO EX-GOVERNADOR DO RIO 

2. 
COBERTURA 'A FãESENCA DO EX-GOVERNADOR DO RIO GRANDE SO SUL EM PO^-^.  

TUGAL,  INCLUSIVE A ESSE SEU MAIS RECENTE PRONUNCIAMENTO. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

D I V I S Ã O  D E  S E G U R A N Ç A  E  Í N F O R M A Ç Ô C S  

• IKPORríE 

C G N r TD E N C ! %fi\t.Çê> 

N° - DS!/ 267 Em 25 do janeiro da 19 78, 

Assunto :_ LEONEL BRIZZOLA» Presença em LISBOA. 

Referência ; INFÃO/DSI/MREASI , DE 17.JAN.78. 

Difusão ; SNIAG- CIE- GENIMAR- CISA- CI/DPF. 

Etn aditamento a Informação de referência, a 

DSl/í'IRE transmite informação recebida da Embaixada do BRASIL 

em LISBOA, segundo a qual LEONEL BRIZZOLA chegou a LISBOA do_ 

mingo 22 do corrente, procedente de NOVA YORK, acompanhado de 

sua esposa. 

2., Â saída do aeroportoesperavam-no o Diretor 

do Serviço de Informação do Ministro das Relações Exteriores, 

r Conselheiro FRANCISCO KIlOPPLIf. o Representante do Secretario 

Geral do PARTIDO SOCIALISTA, JOiO TITO DS MORAIS, além de 

cerca de cinqüenta pessoas,^em»sua maioria brasileiros, en­

tre os quais MIGUEL ARRAIS^ MONIZ BANDEIRA"/ ex-capitão AL­

TAIR CAMPOSL FREI BENTO DOMTNGTTES, MARIE MOREIRA ALVES (espo 

sa de MÁRCIO) e MANUEL MOTA. 

3. "Depois de 14 anos de exílio, chegar a Portu­

gal é sentirrao-lios a aproximar de casa", declarou BrizBola à 

chegadaquando afirmou i^pjalmente que o primeiro objetivo de 

sua vinda a Lisboa é o àe agradecer pessoalmente a MARIO SOA 

RESj, -'em meu nome e no de milhares de brasileiros que se en 

contram exilados, o gesto fraternal que noe manifestou ao 

oferecer-nos a hospitalidade da pátria mae quando o Governo 

do URUGUAI decidiu cancelar o asilo político que nos concede 

ra até ontãoV Afiraou tasibsm considerar o encontro de grande, 

importancia. dado "o prestígio de qus MARIO SOARES desfruta 

ho j8 TiB.o 30 ;iunto de sou po vo , mas int ernacionalnent e" , 

Ac BRIZZOLA furtou-se a responder às indagaçÕeo 

w»* V V X, W. tA */JL .1^ K.» jwf* w ..*V éia ^ X'̂  V o 

no BRASIL, fisgando que weu exílio de 14 unos o manteve mui­

to t: i.it,Vfc^oj.G.go.rc'. uvj r.if; íAí.uíil j íifir c ]xilorDiar 
Muítíilldayrc Xcd-O^f/f/71 

F 
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Continuação/informe /DSI/MRE n9 267 de 25 / JAN /78 -fi 

informar sobre a real situação no BMSIL. é o que esta fazendo, acre 

sentou, e para isso sua estada nos ESTADOS UNIDOS ter sido muito be 

nefica. Afirmou que, "apos tantos anos, qualquer observador pode ve 

rificar que no BRASIL se vive uma situação que não serve a ninguém , 

nem aos vencedores de 64 e menos ainda ao país", 

5» Ao terminar, BRIZZOLA declarou que "todos os brasilei­

ros que se opoem â atual situação no nosso país continuam buscando a 

normalização da vida brasileira". "Os contatos que vai ter em LISBOA 

e no decurso de sua viagem pela EUROPA inserem-se nesta perspectiva", 

observou. 

6. Todos ps meios de comunicação social, inclusive os es­

tatais (como a "RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA" e a "RADIODIFUSÃO PORTU -

GUESA"), deram grande cobertura ã chegada de BRIZZOLA e as suas pri­

meiras declarações, 

7. BRIZZOLA está hospedado na "YORK HOUSE", pensão de lu 

xo da capital portuguesa, onde constumam alojar-se os exilados polí­

ticos brasileiros de maiores posses e onde reside no momento MIGUEL 

ARRAIS, ' * 

ANTECEDENTE: 

TEL /n.° 

DATA; 

Qr ~ r • GXF -

Maço US' 

AVT, i !  C  o  Í J  M  U  r E A 
i v A 
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TELEGRAMA RECEBIDO . 

BA EMBAIXADA EM LISBOA 

EM 25/1/78 

CONFIDENCIAL 
DSI/DE 1/ 
POLITICA. BRASIL-PORTU 
(%L. BRI2Z0LA EM LISBOA, 

01.̂ 792 
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65 - QUARTA-FEIRA - 12,30 - ADITEL 62o LEONEL BRIZZOLA 
JANTOU ONTEM NA RESIDENCIA PARTICUWAR DO PRIMEIRO-MINISTRO MARIO 

"SOARES, A INFORMACAÕ^FOI VEICULADA - COM DUSCRÍCAO- PELA RADIO 
E PELOS MATUTINOS DE HOJE. 

DAFONTOURA 
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EM 24.1.78 

CONSULADO GERAL DO BRASIL 

P O R T O  

WMAI SECEETABIÃ. DE ESTADO 

AIG/iaSí/DS-I ft4B!CC> oiegacLa de Lertn^l Erir^ola a 
Lisboa. fífenessa de recorte. 

r 
Em aditamento ao ofício 56, de 23 do corrente, 

remeto, pnexo, recorte do "Jornal de Notícias" desta data, com 

matéria sobre homenageni prestada eia Lisboa a Leonel Bnzzola 

no dia do seu aniversário. 

APPONSO AEUTOS DE IFFILLO-PRÂKCO 
cônsul—Geral 

niLj-rt+r-r-r- : ••r \ - IXKukAL ' 

' Ni A.>U .ii . N iO 
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JOHNÁL DE NOTÍCIAS 

Porto, em 24 de janeiro de 1978 

-ufo 

Jantar k aniversário 

UimiÀ KMik 

i^SQlECER ÓDIOS 
" Exilados e democratas bra­
sileiros e portuguesas reuniram-
se no domingo á noite num 
restaurante ce Lisboa, para ho­
menagear Leonel Brizala, no dia 
do seu aniversário natalício. 
' Leonel Brizola que chegou 

ontem a Portugal tez 56 anos. 
Ao jantar compareceram 

cerca de uma centena de pes­
soas dos mais diversos qua­
drantes políticos, constituindo 
uma das maiores reuniões de 
antifascistas brasileiros, realiza­
do no exterior. 

O espírito unitário desta 
reunião foi salientac o «por di­
versas vezes no decorrer da 
noite e em particular nas in­
tervenções de Miguel Arraes, 
Sarmento Barata, Carlos Mino e 
do próprio Leonel Brizola que, 
emocíanado com a homenagem 
frisou a necessidade de esque­
cer ódios, debater divergências 
9 criac um verdadeiro desar­
mamento espiritual «para possi­
bilitar às forças democráticas 
normaljzar a vida política bra­
sileiro». 

Dos portugueses destaca­
ram-se frei Bento Domingues, 
do Comité Prô-Amnistia, tenen­
te-coronel Pedroso ^Marques e 
dr. Piteira Santos, 'director do 
«Diário de Lisboa» é compa­
nheiro de exílio na Argélia, que. 
ao brindar Brizola por passar 
o seu aniversário em terra por­
tuguesa .fez votos para que 
em breve este encontro se pos­
sa repetir no Brasil, festejando 
o aniversário da liberdade bra­
sileira. 
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CONS. GERAL PORTO/" /197 /ANEXO -U" 

JORNAL DE NOTÍCIAS 

Porto, em 20 de janeiro de 1978 
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BRIZOLA CHEGA DOMINGO 

§ 
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ropa. 

O PRIMEIRO DE JANEIRO 

Porto, em 20,de janeiro de 1978 

/Li 

# 
B LEONEL BRIZOLA EM LISBOA 

Leonel Brizola ciifga a Lisboa ao principio da manliã do pró­
ximo damingo, vindo de líovà Iorque, num avião dos TAP. 

O antigo dirigente do Partido Tratoaffliista Brasileiro viaja, 
acompanhado de sua esposa, Neusa Goulart Brizola, e faz de Por­
tugal o seu primeiro porto de escala da viagem que efectuará pela 
Europa. 

Reoorde-se que Leonel Brizola, considerado em diversos 'cár-
oulos como a personalidade mais destacada da oposição democrá­
tica brasileira, recebeu, em Setembro de 1977, ordem de expulsão do 
Uruguai, onde residia Ixá treze anos. ^ 

Nessa altura, o primeiro-ministro português, Mário Soares, 
ofereoeu^lhe imediatamente asilo politico. Porém, Leonel Brizola 
havia já aceite o convite que o presidente Oarter lhe fizera para ir 
para os Estados Unidos e aí permanecer quanto tempo desejasse, 
iacto inédito nas relações entre palste da América Latina e os E-U.A. 

Ao cair da tardie do dia 20 de Setembro, quando faltavam 
apenas cinco minutos para expirar o prazo de saída do país dado 
pelas autoridades do Uruguais, Leonel Brizola entrou, acompanhado 
da. mulher e de um grupo de amigos brasUetros, na Embaixada Ame-
iricana de Montevideu, abandonando o território uruguaio nesse mes­
mo dia. 

Contactado pela ANOiP ao chegar a Noya Iorque, afirmou en­
tão <rue a sua priineira visita, mal saísse dos Estados Unidos, seria 
a Portugal 



COPIA. 

CONSULADO GERAL DO BRASIL 

P O R T O  

N/ 56 

EM 23.1.78 

MU, SECHETASIA 3E ESTADO 

Â /DS3/I3E-I 

V 
Chegada de ^onal Brizzola a 
Lisboa, I^messa de recortes. 

Em aditamento ao meu telegrama-nS 27, remeto, a 

nexos, recortes dos trás diários portuenses desta data, com 

matéria sobre a chegada de Leonel Brlszola a Lisboa em 22 do 

corrente. 

Arponso Afinios DE IIELLO-PSAITCO 
Consul-Geral 
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O PKIMEIBO DE JAWEIRO 

Porto, em 23 de janeiro de 1978 

LEOHH BRtZ&LA 

CHEGOU OHTEM A LISBOA 

Um abraço fraternal 
para o Dr. Mário Soares 
• REAPARECIMENTO POLÍTICO 

APÓS 14 ANOS DE EXÍLIO 
NO URUGUAI 

Rever amigos, companheiros « patrí­
cios que se encontram no velho conti­
nente é um dos objectivos da visita de 
Leonel Brizola à Europa, ontem iniciada 
em Lisboa, onde o antigo governador do 
Rio Grande do Sul desembarcou. 

O  f -

o cunhado do ex-presl-
d«initè do Brasil, João Gou­
lart, Igualmente deposto pelo 
golpe mlillbar de 1964, volta 
a dar que talar na América 
do Norte e do Sul, retomando 
o combate político Interrom­
pido nos últimos 14 amos, du­
rante os quaiis viveu, como 
exilado, no Uruiguiai. 

Expulso deste pais em Se­
tembro último, Brizzola, que 
teve um convite para se fi­
xar no nosso pais, viria a 
preferir Nova Iorque. Nos 
últimos meses tem sido vá­
rias vezes referido, assim 
como o Partido Trabalhista 
Brasileiro, d« que foi um 
dos dirigentes mais presti­
giosos da década de 60, como 
pólos de uma futura opo­
sição conjugada ao regime 
de Ernesto Geisel e do seu 
sucessor. 

Motivou forte impacto, 
como seria d© esiperar, o re­

torno de Leonel Brizola à 
cena politica, no momento 
em que o Governo militar 
do seu pais atravessa sérias 
dificuldades. Para aquele 
q«e procurou ser o grande 
impoilsionador da Reforma 
Agrária brasileira, de acordo 
com os primciplOB que nor­
tearam, aliás, a política e os 
objectivos de Getúlio Vargas 
(que se viria a suicidar 
em 24 de Agosto de 1945), 
esta viagem agora encetada 
à Europa, começando por 
Portugal, comporta o seu 
reconhecimento pessoal ao 
Dr. Mário Soares — como 
retribuição da mensagem « 
da oferta de asilo político 
então feita pelo prlmeiro-
-ministro e tltuliar da pasta 
dos Negócios Estrangeiros — 
sendo também <o reconhe­
cimento de multa gente, de 
muitos brasileiros*. 
(GONTINVA NA 5. '  PAGINA) 
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«É O nosso reconhecimento 
— acrescentou Brizola, em 
contacto com os represen­
tantes dos órgãos da comiu-
nloaçâo social que o aguar­
davam, na manhã de on­
tem. no aeroporto da Porteira 
— pelo gesto acolhedor, ge­
neroso e fraternal que o Dr. 
Mário Soares teve para con­
nosco, quando o Governo do 
Uruguai decidiu cancelar o 
meu exílio. 

«É esta — disse alndia o 
antigo governador do Rio 
Grande do Sul — no essen­
cial, a fíiniai idade da minha 
viagem, a Portugal. Parale­
lamente, é a alegria que te­
remos — Leonel Brizola via­
ja acompanhado da ®ua 
miuiíher — em rever tanitos 
amigos, e companheiros e 
patrícios nossos que aqui e 
noutros países europeus se 
encontram». 

• «O P.T.B. FAZ PARTE 
DA NOSSA 
REALIDADE» 

o encontro que Brizola 
terá com o Dr. Mário Soares 
é, para o dirigente do anti­
go Partido Trabalhista do 
Brasil, ao que parece em fa­
se de reorganização (para 
isso esta sua viagem á Eu- ' 
Topa e o seu propósito de 
auscultar as forças do con­
tinente sobre um possível , 
apoio á reformulação do 
P.T.B.. na hipótese de um 
súbito regresso ao Brasil na 
perspectiva de uma abertura 
do actual regime, conside­
rado como «de grande im­
portância», não só pela ex­
periência do Secretário-Ge-
ral do P.S., como pelo que ' 
ele (Dr. Mário Soares) re­
presenta», pois desfruta de 
«enorme prestígio, não só 
junto do seu Povo como in­
ternacionalmente». 

A propósito do P.T.B.. assi­
nalou na circunstância; «O 
Partido Trabalhista Brasi­
leiro, ainda que o actual re­
gime tenha liquidado as for­
ças que se lhe opunham, 
nunca deixou de existir, 
porque faz parte da nossa 
realidade. Lá (no Brasil) es­
tão os seus quadros, ainda 
que não actuando oficial­
mente (nem clandestina­
mente) numa situação de 
resistência durante todo es­
te período». 

Leonel Brizola falou aos 
Jornalistas sobre a actual 
situação politica no Brasil e 

das possibilidades de uma 
modificação que irenha a 
ser operada nas próximas 
eleições presidenciais. 

«Vivo um período de 
actualização, pelo que, sobre 
a questão, só posso fazer 
uma breve consideração. Co­
mo sabem, estou no exílio 
há 14 anos e de certa forma 
isolado, pelo que me estou 
a actualizar em relação à 
nossa própria realidade. Te-r 
nho conversado com imensa 
gente nesse sentido e. esta 
minha permanência nos Es­
tados Unidos, foi uma expe­
riência útil. Espero que a 
minha visita a Portugal e a 
outros países europeus tam­
bém o seja». 

* PORQUE NÃO VEIO 
PARA PORTUGAL 

o antigo governador do 
Rio Grande do Sul e diri­
gente do P.T.B., que seria, à 
nolte^ homemiageado num 
restaoirante da cajrital por 
democratas porbuigueses e 
brasileiros, explicou, durante 
a curta co.nversa travada 
com os jornalistas, as razões 
por que preferiu os E.U.A. a 

Portugal quando foi expulso 
de Montevideu. 

«Foram dias difíceis—acen­
tuou— porque o Governo do 
Uruguai me deu um prazo 
multo curto. Foi uma me­
dida tomada intempestiva­
mente e, o facto de Portugal 
não ter Embaixada em Mon­
tevideu, tornou difícil uma 
decisão imediata por minha 
parte. Inicialmente, pensei 
voltar ao Brasil. A decisão 
de procurar exílio nos Esta­
dos Unidos surgiu no segun­
do dia. creio eu. Recebi a 
mensagem do Dr. Mário Soa­
res um dia mais tarde». 

«—E se voltasse ao Brasil, 
o que lhe sucederia?» — per­
guntou um dos jornalistas. 

<—Incidentes com as au­
toridades? Não, não creio 
que os viesse a ter. Mas te­
ria, por certo, problemias». 

Por último, Brizola pro-
nunclar-se-la sobre o M.D.B. 
(Movimento Democrático 
Brasileiro), que considerou 
como «uma esp&ie de frente 
unida» é o partido da Opo­
sição permitida, que actua 
com muitas limitações e tem 
sido o instrumento da Opo­
sição braslleiira». 
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SE&UHDA-FEIRA. 23/1/1978 

ESTÁ EM LISBOA 
LEONEL BRIZOLA 

Leonel Brizola, o antigo di-
tigen^ do Partido TratoalhiB-
ta B^-^leiro que, em 1964, 
iogo a seguir à qu&da d» pre-
sideoate democrata (e seu 
cunhado) Joâbo Goulart, foi 
obrigado a abandonar a che­
fia do Governo do ESstado do 
Rio Grande do Sul .« * aua 
própria pátria, exilamdo-ae no 
Uruguai, chegou ontem a 
i^isbota. práneira escala de 
uma viagem à Europa, há 
muito projectada. 

Brizola, qoie parece deci­
dido a romper o silêncio de 
tantos anos — afirma-se que, 
nesrta Bua visita ao velho con­
tinente, procura auscultar os 
partido, ©unopeug sobre um 
posatvel apelo a refO'rmulas&o 
do PTB, isto m perspectiva 
de, havendo uma amniatla 
ampla e sem reatrigõe#, re­
gressar «o Brasil, foi ex­
trema reserva pa.ra os jorna­
lista» portugueses: «encon­
tro-me vivendo um período 
de actuadiaação. O exílio no 
Urugtiai me isolou, pois des­
ses catorze anos, sete foram 
vividíMi e m internamento». 
Como se gabe, após a sua ex­
pulsão do Uruguai em Se­
tembro de 19T7 Leonel Bri­
zola. 

Reoebena convite do Pri-
meiro-Mlnistro Mário SO'aMS 
para se refugiar em Portu­
gal. Ma» acabara por prefe­
rir estabelecer-se nog E5sta-
dog Uhidc% da Am^oa áo 
Norte, já que o continente 
americano lha dá maitxree 
poasIblUdãdea de manter es­
treito contajcto com a cena 
política brasüeina. 

O ex-govemador que viaja 
acompanhado de sua mulher, 
Neua Goulart Brizola, disse 
que a sua viagem tem por 
objectivo rever amigos, com-
panheirofl e patriotas que se 
encontram na Europa, Ini­
ciando. a em Portugal cum­
pria o prometido, i«bo é, que 
a sua primeira visita, quando 
saísse dos E.U.A. seria ao 
nosso país. 

RECONHECIDO 
A MARIO SOARES 

Ao falar aios jornalistas, no 
Aeroporto da Portela o pres­
tigioso derreocrata, que na 
viagem de Nova Iorque para 
Lisboa completou 55 anos de 
idade, não escondeu a emo­
ção e alegria que sentia ao 
rever Portugal. 

Recordou os dias que entre 
nõg passara em 1958, de 
gratas lembranças e desta­
cou, depois, entre cs objec­
tivos desta viagem, a inten­
ção de trazer ao dr. Mário 

Soanes o reconhecimento 
«peto gesto acolhedor, gene­
roso, fraternal, que teve 
para connosco, quando o Go­
verno do Uruguai decidiu 
cancelar o meu exílio». Tam­
bém sei — acreecentou que é 
r e c o n h e c ú n e n t o  d e  m u i t a  
gente, de muitos brasüelros 
que vem acompanhando © vi­
vendo todo este período difí­
cil da vida brasileira». 

«fi que íoi realmente — 
continuou Brizola — um dos 
momentos de grande confor­
to pana nós, quando recebe­
mos lá a mensagem do Pw-
meiro-Minisstro Mário Soares, 
ofereoendo-noj, exíüo político 
em Portugal, oferecendo hos­
pitalidade da nossa pátria 
mãe. De modo que essencial­
mente é esta a finalidade da 
minha viagem a Portugal. 
Agora, ao lado disto, nós ire-
mog ter a alegria de rever 
tantos amigos, companheinos, 
patrícios nossos, que aqui se 
encontram, e também nou­
tros países europeus. E na­
tural que, nessa oportunidade 
ao ter ensejo de conversar 
com o dr. Mário Soareis, es­
tou absolutamente certo que 
esse encontro será de uma 
grande importância, não so­
mente peia flua experiência, 
pelo que «1® representa, como 
tanrtjém peio prestigio que 
el» dejtfruta hoje, não só jun­
to do meu povo, mi^a também 
interwacionalmen te». 

O P.TJB. 
NUNCA DEIXOU 
DE EXISTIR 

Ao ex-dirigente do PTB 
ftod-Jhe depois perguntado se 
iria Imver um ressurgimento 
daquele partido. 

«Eu diria que o Partido 
Trabalhista Brasileiro, ainda 
que o actual regime tenha 
extinguido os partidos, nun­
ca deixou de existir, porque 
faa parte da noasa peailidade. 
Lá estão os seus quadros, 
ainda que não actuando ofi­
cialmente nem clandestina-
m ente, mas permanecem 
numa situação de resistên­
cia durante todo eiste mo­
mento.» 

Falou-«e. depois, sobr« a 
actual situação política no 
Brasil e da possibilidade de 
uma modificação que se ve­
nha a operar nas próximas 
eleições presidenciais. Brizola 
deu a sua opinião; 

«E.ncontro-me vivendo um 
período de actualização. Es­
tou procurando actualizar em 
relação à nossa própria rea­
lidade, porque, como sabem, 
estou no exílio há 14 anos e 

de certa forma isolado, por­
que desseg 14 amos de etíUo, 
vivi 7 anos sobre o regime de 
internamento. Agora es­
tou trabalhando intensamem-
te nesse sentido, de m® ac­
tualizar, de estudar a noaaa 
reaUdade. Tenho conversado 
com imensa gente e esta per­
manência nos EJs tados Unidos 
foi uma experiência muito 
útil, e espero que também 
seja a minha estadia «m Por­
tugal e nos outros países da 
Europa». 

Por último Leonel Briaola 
falou-nos do MiDB — Movi­
mento Demioorático Braisilei-
no: — Ê uma espécie de fren­
te única, e o partido da opo-
b r a s i l e l r a .  E  a t r a v é s  d e l a  
que tem actuado a opo-
com muitas limitações e tem 
aido o instrumento como es­
pécie de frente única de opo-
dela que tem actuado a opo­
sição, oposição essa que hoje 
8,6 estende por outras áreas, 
que não integra propriamen­
te o Movimento Democráti­
co Brasileiro. 

A aguardar Leonel Brizola 
e sua esposa estiveram no 
aeroporto um representante 
do dr. Mário Soares e, ainda 
além de diversos amigos ele­
mentos do Ownité de Apoio 
à Luta dos Povos da América 
Laitina que apareceram os­
tentando um grande dtetico 
de saudação ao político bra­
sileiro. 
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Desde o dia em que teve de renunciar ao lugar de 
governador do Estado do Rio Grande do Sul até à sua 
chegada a Portugal transcorreram 14 anos de um longo 
exílio. Mas não menos duro foi o caminho que levou 
o menino engraxador dq Largo dos Medeiros, em Porto 
Alegre, ao Palácio Piratini. Inteligência, sacrifício e um 
trabalho árduo guindaram Leonel Brizola a um dos primeiros 
lugares de cena politica brasileira. 

Aluno mais classificado da escola primária, o moço 
de Caràzinho (povoação do interior do Estado) teve direito 
a uma bolsa de estudos secundários. Só que não bastava 
que lhe pagassem livros e propinas. Havia que ganhar 
com suor o custo da vida para além-liceu. Fez-se engra­
xador e ascensorista. E recorreu a tantas outras profissões 
que foram esteios para o curso de Engenharia, que também 
concluiu com a nota mais elevada, No dia da cerimónia 
da «colocação de grau», lembraram-se os colegas de que 
Brizola não tinha anel de curso. Logo ali se cotizaram 
e, em cima da hora. deram-lho de presente. 

O neto de italianos que passou fome para aprender 
a ler não tardaria a entrar na cena politica. Pelo sonho 
de que não houvesse mais meninos sem pão; na deter­
minação firme de «nem mais uma criança sem escola» 
— o que conseguiu, no Estado que passou a governar 
em 1958. 

Cunhado de João Goulart, então presidente da Repúbli­
ca, Leonel Brizola foi um dos alvos preferenciais dos 
autores do golpe militar de 1964 Teve de exilar-se no 
Uruguai, havendo sido, no seu país, sucessivamente con­
denado à revelia em penas que, somadas, lhe dariam 
cerca de 28 anos de prisão. 

Em Setembro findo, o governo uruguaio concedeu-lhe 
24 horas para abandonar o pais, acusando-o de «ter violado 
as normas de asilo político» ao efectuar reuniões com 
figuras da oposição brasileira. Foi então que o I, Governo 
Constitucional de Portugal deliberou conceder-lhe asilo 
político. 

Portugal ofereceu-lhe 

asilo político 

João Tito de Morais, em re 
presentação do secretário-ge-
ral do Partido Socialista; re. 
presentantes do «Comité» pró-
Amnistia e do «Comité» de 

Apoio às Lutas dos Povos la-
tino-A merica nos. 

A chegada de Leonel Bri­
zola estava prevista para as 
6.45 da manhã. Eram, no en­
tanto, 9.40 quando o avião da 
TAP que o transportou de 
Nova Iorque tocou a pista. O 
atraso, porém, não fez esmo-

LEONEL BRIZOLA 
CHEGOU A LISBOA 

«Depois de 14 anos de exi-
Uo, chegar á Portugal é sen-
tirmo-nOB a aproximar de ca­
sa», declarou Leonel Brizola 
ao desembarcar, ontem, no ae­
roporto da Portela. 

Aguardavam-no, ali, além 
de admiradores e amigos pes. 
soais, o dr. FYanciseo Knopfll, 
chefo de gabinete do ministro 
dos Negócios Estrangeiros; 

recer os exilados e democra­
tas brasileiros e portugueses 
na rua, sob um sol de Inverno 
(cerca de uma centena) que 
surgido inesperadamente após 

uma noite de chuva, aguarda­
vam o antigo governado»- do 
Rio Grande do Sul, o homem 
que lançou o «slogan» de 
«mais nenhuma criança sem 
escola». 

Entre os amigos que o es 
peravam, Miguel Arraes, an­
tigo governador de Pernambu 
CO, actualmente radicado na 
Argélia. 14 aaos de exilio se-
pai om os dois homens. Foi um 
longo e comovido abraço o 
dos dois exilados, que após 
tantos anos se reunlcam ago­
ra em Lisboa, pela primeira 
vez desde que tiveram de 
abandonar o Brasil. 

Leonel Brizola, que ontem 
completou 56 anos, não es­
condeu a emoção que sentiu 
ao desembarcar em Portugal, 
do qual guarda a-s melhores 
recordações da «estada anóni. 
ma» que aqui fez, com sua 
mulher Neusa, em 1958. Aca­
bava de ser eleito governador 
« precisava de descansar. 

Tomou um barco, desceu 
em Listx>a e passeou quatro 
dias pelo país. Agora, embora 
n5o saiba quantos dias vai fi­
car em Portugal, Brizola espe­
ra ver mais e melhor. E so. 
bretudo encontrar pessoas. De­
pois, visitará outros países da 
Europa. 

Como primeiro objectivo 
da sua viagem a Portugal, 
Brizola apontou a intenção de 
se avistar com Mário Soares 
a quem quer agradecer pes­
soalmente, em seu nome e no 

de milhares de brasileiros que 
^.«íhêontram exilados, o «ges­
to fraternal que nos manifes­
tou ao oferecer-nos a hospita-
iidfede da pátria-mTie, quando 
o governo do Uruguai decidiu 
cancelar o asilo político que 
nos concedera até então». 

Leonel Brizola consiuera 
que este encontro será de 
grande importância, dado «o 
prestigio de que Mário Soa­
res desfruta hoje, não só. jun. 
to do seu povo, mas interna­
cionalmente». 

Fugindo a responder so­
bre qual o valor que atribuía 
às próximas eleições no Bra­
sil, alegou que o seu exílio 
de 14 anos — sete dos quais 
em regime de internamento 
o mantiveram muito afastado 
necessitando agora de se ac­
tualizai e informar sobre a 
real situação do pais. 6 o que 
está fazendo. Nesse sentido, a 
sua estada nos Estados Uni­
dos tem Sido particularmente 
benéfica. 

Leonel Brizola considera, 
porém, que «após tantos anos, 
qualquer observador pode ve­
rificar que no Brasil se vive 
uma situação que não serve a 
ninguém, nem aos vencedo­
res de 64, e menos ainda ao 
pais». 

Instado a pronunciar-se 
sobre a sua posição relativa­
mente ao MDB (Movimento 
Democrático Brasileiro), Bri­
zola esclareceu tratar-se, não 
dè um partido, mas de uma 

frente única da oposição, le­
galmente consentida. 

Quanto ao PTB (Partido 
Trabalhista Brasileiro) de que 
foi uma figura de proa, Bri-

'zola disse que, embora o ac-
•tual regime o tenha extingui-
ido, ele nunca deixou de exis­
tir porque, explicou, «faz par­
te da nossa realidade». Ainda^ 
que os seus quadros não ac 
tuem legal ou clandestina­
mente, porque nâo o podem 
fazer, nem por isso são me­
nos importantes: «Eles estão 
lã. numa situação de resistên­
cia». 

Segundo Leonel Brizola, 
ainda que neste momento não 
deseje apontar caminhos ou 
iniciativas, «todos os brasilei­
ros que se opõem há tantos 
anos à actual situação no nos­
so pais, continuam buscando 
BL normalização da vida brasi­
leira». Os contactos que vai 
ter em Lisboa e no uecurso 
ia sua viagem pela Europa in-
lerem-se, naturalmente, nesta 
perspectiva. 

Entre os diversos portu­
gueses e brasileiros que rece­
beram Leonel Brizola e o 
aplaudiram à saída do aero­
porto encontravam-se, além 
dos citados, o prof. Moniz 
Bandeira, amigo pessoal de 
Brizola, que se deslocou es­
pecialmente de Paris; capitão 
Altair Campos, frei Bento Do­
mingues, prof. Sarmento Ba­
rata, Marie Moreira Alves e 
Manuel Moita. 
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59 - SEGUNDA-FEIRA - 13/Oú -.AD[TEL,53, LEONEL BRIZZOLA 

CHEGOU A LISBOA DOMINGO 22 DO CORRENTE/ PROCEDENTE DE NOVA YORQUE, 

ACOMPANHADO DE SUA ESPOSA. 
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2. 'A SAÍDA DO AEROPORTO. ESPERAVAM-NO O DLRETOR DO SERVI 
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CO DE INFORMACAO DO MINISTRO DAS RELACQES EXTERIORES, CONSELHEIRO 

FRANCISCO KNOPFLiy O REPRESENTANTE DO SECRETARIO GERAL DO PARTIDO -

SOCIALISTA, JOÃO TITO DE MORAIS, ALEM DE CERCA DE CINQUENTA PESSOAS, 
EM SUA MAIORIA BRASILEIROS, ENTRE OS QUAIS MIGUEL ARRÜISy MONIZ 
BANDEIRA/ EX-CAP(TAO ALTAIR CAMPOS/ FREI BENTO DOMINGUES/ MARiE 

MOREIRA ALVES (ESPOSA DE MARCHO) E MANUEL-MOTA. 
3L "DEPOIS DE 14 ANOS_DE EXILIO, CHEGAR A PORTUGAL 5' SEN 

TIRMO-NOS A APROXIMAR DE CASA*'/ DECLAROU BRIZZOLA 'A CHEGADA/ 

CUANDO AFIRMOU. IGUALMENTE QUE Õ SEU PRIMEIRO OBJETIVO DE SUA VINDA 

•r. 

••H' 

IW A LISBOA E* O DE AGRADECER PESSOALMENTE A MARIO SOARES/ EM 

V.J 

IA 
KEU NOME E NO DE MILHARES DE BRASILEIROS QUE SE ENCONRAM EXILADO 

O GESTO FRATERNAL QUE NOS MANIFESTOU AO OFERECER-NOS A HOSPITAL! 

DE DA PATRIA MAE QUANDO O GOVERNO DO URUGUAI DECIDIU CANCELAR O 
AGILO POLITICO QUE NOS CONCEDERA ATE' ENTÃO*', -AFIRMOU TAMBÉM CON 
SIDERAR O ENCONTRO DE GRANDE IMPORTANCIA/ DADO '*0 PRESTIGIO DE QUE 

'tw.-i 
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;r-Tií i6!. y 
MARIO SOARES DESFRUTA HOJE NAO SO*. JUNTO DE SEU POVO/ MAS INTERNA 
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CIONALMENTE' 
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INTERNACIONALMENTE'j 

BRUZOLA FURTOU-SE A RESPONDER 'AS IMDASACOES DA..I 
MPREN 

a 

IGUEM, NEM AOS VENCEDORES DE VIVE UMA SITUACAO QUE NAO SERVE A N 

64 E MENOS AINDA AO PAIS''. 

5. AO TERMINAR, BRIZZOLA DECLAROU QUE ''TODOS OS BRASILEI 
ROS QUE SE OPOEM 'A ATUAL SITUACAO NO NOS O PAIS CONTINUAM BUSCAN 
CO A NORMAL!ZACAO DA VI3A BRASILEIRA''. ' '08 CONTATOS QUE VAI TER 
EM LISBOA E NO DECURSO DE SUA VIAGEM PELA EUROPA INSEREM-SE NESTA 
PERSPECTIVA'*, OBSERVOU. 

(k TODOS OS MEIOS DE COMUNÍCACAO.SOCIAL, INCLUSIVE OS ESTA 

TAIS (COMO A ''RADIOTELEVISÃO PORTUGESA"', A ''RADIODIFUSÃO PORTU 
(WESA'' E O *'38-489 #3 ,958:8-''')/ DERAM GRANDE COBERTURA *A CHE 

(ÜDA DE BRIZZOLA E 'AS SUAS PRIMEIRAS DECLARACOES. PELA MALA/ ES 

T%U REMETENDO UMA COLETANEA COMPLETA DAS NOTICIAS PUBLICADAS. 

BRIZZOLA ESTA' HOSPEDADO NA ?'YORK HOUSE'*, PENSÃO DE 

LUXO DESTA CAPITAL,' ONDE COSTUMAM ALOJAJ-SE OS EXILADOS POLÍTICOS 

BRASILEIROS DE MAIORES POSSES E ONDE RESIDE NO MOMENTO MIGUEL 
düRAIS. 

DAFONTOURA 
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SOBRE O VALOR QUE ATRIBUI 'AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES NO BRASIL, ALE 

CANDO QUE SEU EXÍLIO DE 14 ANOS O MANTEVE MUITO AFASTADO/ E NECES 

SÕTA_AGORA-DE SE ATUALIZAR E ÍNFORMAR SOBRE A REAL SITUACAO NO 

BRASIL. E' O QUE ESTA' FAZENDO, ACRESCENTOU,^E PARA ISSO SUA^ESTA 

DA NOS ESTADOS UNIDOS TEM SIDO MUITO BENEFIDA. AFIRMOU QUE/ ''APOS 

TANTOS ANOS/ QUALQUER OBSERVADOR PODE VERIFICAR QUE NO BRASIL SE 
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DE CONSBRAS PORTO 23/1/78 

URGENTE 
AIG/DSI/DE 1/ 
CHEGADA IFNWFI RRL7NIA 

7G4 

27 - SEGUNDA-FEIRA - 10,30 - TRES DIÁRIOS PORTUENSES 

APRESENTAM HOJE GRANDE DESTAQUE NOTICIA SOBRE CHEGADA LEONEL 

BIZZOLA A LISBOA. 

AFONSOARIMOS 
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59 - SEGUNDA-FEIRA - 13/00 -.ADITEL 53» LEONEL BRIZZOLA 
CHEGOU A LISBOA DOMINGO 22 DO CORRENTE^ PROCEDENTE DE NOVA YORQUE,' 

ACOMPANHADO DE SUA ESPOSA. 

2.' »A SAÍDA D^ AEROPORTO, ESPERAVAM-NO O DIRETOR DO SERVI 

CO DE INFORMACAO DO MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES,* CONSELHEIRO 
FRANCISCO KNOPFLL,' O REPRESENTANTE DO SECRETARIO GERAL DO PARTIDO •• 

SOCIALISTA,' JOÃO TITO DE MORAIS, ALEM DE CERCA DE CINQUENTA PESSOAS, 
m SUA MAIORIA BRASILEIROS, ENTRE OS QUAIS MIGUEL ARRAIS/ MONIZ 
BANDEIRA; EX-CAPITAO ALTAIR CAMPOS/ FREI BENTO DOMINGUES/ MARIE 
MOREIRA ALVES (ESPOSA DE MÁRCIO) E MANUEL-MOTA. 
3, "DEPOIS DE 14 ANOS..DE EXÍLIO/ CHEGAR A PORTUGAL £» SEN 

Tl RMO-NOS A APROXIMAR DE CASA'*/ DECLAROU BRIZZOLA 'A CHEGADA/ 

QUANDO AFIRMOU IGUALMENTE QUE O SEU PRIMEIRO OBJETIVO DE SUA VINDA 
DA A LISBOA E' O DE AGRADECER PESSOALMENTE A MARIO SOARES/ '*:M •. 
MEU NOME E NO DE MILHARES DE BRASILEIROS QUE SE ENCONRAM EXlLAüvS/ 

O GESTO FRATERNAL QUE NOS MANIFESTOU AO OFERECER-NOS A HOSPITALI TA 

DE DA PATRIA MAE QUANDO O GOVERNO DO URUGUAI DECIDIU CANCELAR O 
ASILO POLI TL CO QUE NOS CONCEDERA ATE' ENTÃO*'. AFIRMOU TAMBÉM CÒN 
SIDERAR O ENCONTRO DE GRANDE IMPORTANCIA/ DADO "O PRESTIGIO DE QUE 
MARIO SOARES DESFRUTA HOJE NAO SO* JUNTO DE SEU POVO/ MAS INTERNA 
CÍONALMENTE'*. 
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INTERNACIONALMENTE" 

. BRlZZa./ FURTOU-SE. A RESPONDER -AS IMBASACOES BA„mPHE« 

SA SOBRE O VALOR QUE ATRIBUI 'AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES MO BRASIL, ALE 

moo QUE SEU EXÍLIO DE 14 ANOS O MANTEVE MUITO AFASTADO, E NECES 

SiTA_AGORA-DE SE ATUALIZAR E INFORMAR SOBRE A REAL SlTUACAO NO 

BRASIL. E* O QUE ESTA' FAZENDO, ACRESCENTOU,^E PARA ÍSSO SUA^ESTA 

DA NOS ESTADOS UNIDOS TEM SIDO MUITO BEN EPI CA. AFIRMOU QUE,' "APÓS 

TANTOS ANOS, QUALQUER OBSERVADOR PODE VERIFICAR QUE NO BRASIL SE 

VIVE UMA SlTUACAO QUE NAO SERVE A NINGUÉM, NEM AOS VENCEDORES DE 
64 £ MENOS AINDA AO PAI S'*. 

5. AO TERMINAR, BRIZ20LA DECLAROU QUE ''TODOS OS BRASÍLE! 

ROS QUE SE OPOEM 'A ATUAL SlTUACAO NO NOS O PAIS CONTINUAM BUSCAN 

DO A NORMALIZAÇÃO DA VIDA BRASILEIRA''. ' 'OS CONTATOS QUE VAI TER 
BI LISBOA E-NO DECURSO DE SUA VIAGEM PELA EUROPA INSEREM-SE NESTA 
PERSPECTIVA'', OBSERVOU. 

& TODOS OS MEIOS DE COMUNICACAO.SOCIAL, INCLUSIVE OS ESTA 

TAIS (COMO A.''RADIOTELEVISAO PORTUGESA", A "RADIODIFUSÃO PORTU 
GUESA" E O "^8-489 #3 ,958:8-' ' '), DFRAM GRANDE.COBERTURA 'A CHE 

(%DA DE BRIZZOLA E 'AS SUAS PRIMEIRAS ÜECLARACOES. PELA MALA/ ES 

TOU REMETENDO UMA COLETÂNEA COMPLETA DAS NOTICIAS PUBLICADAS. 

7. BRIZZOLA ESTA' HOSPEDADO NA "YORK HOUSE'', PENSÃO DE 

LUXO DESTA CAPITAL, ONDE COSTUMAM ALOJAR-SE OS EXILADOS POLÍTICOS 
BRASILEIROS DE MAIORES POSSES E ONDE RESIDE NO MOMENTO MIGUEL 
ARRAIS. 
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COPIA. 

CONSULADO GERAL DO BRASIL 

P O R T O  

N.« 
54 

EM 20.1,78 

WKAi SECEETAJBIA. DE ESTADO 

/̂DS3/DE-i 
(NDI'̂ ç, Chegada de Leonel Brizzola a 

Lisboa. Semessa de recortes, 

Em aditamento ao meu telegrama n® 2 3 ,  remeto, 

anexos,recortes d*"0 Primeiro de Janeiro" e do "Jornal de Hot^ 

cias" desta data, com informações sobre a chegada de Leonel 

Brizzola a Lisboa no próximo dia 22« 

APPOHSO AEINOS DE MSLLO-PEAHCO 
C onsul-Geral 
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*•' _ - ' •  iVO-1̂  
ENCAMINHrtMtNiO —f N 1'' 
DSI/MRE ^ -Qy, 
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104-3211 
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1% EMBAIXADA EM LISBOA 

EM 20/1/78 

CONFIDENCIAL URGENTÍSSIMO 

DSl/DE 1/DCS/ 

POLÍTICA. PORTUGAL-BRA 

gL. LEONEL BRIZZOLA. 

GUUoU: 

PARA O IMEDIATO CONHECIMENTO DO DIRETOR DA DSI 
53 - SEXTA-FEIRA - 19,00 - ADITEL 32. CONFIRMO A CHE 

(%DA DE LEONEL BRIZZOLA A LISBOA, NA MANHA.DO PROXIMO DOMINGO, 

WAJANDO PELA TAP, PROCEDENTE DE NOVA YORK, ACOMPANHADO DE SUA 

ESPOSA. 
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DE CONSBRAS PORTO 

B-l 20.01.78 

URGENTE 

DSI/AIG/DE-I/ 
CHEGADA A LISBOA 

LEONEL BRIZOLA 

OOüBBo 

25 - SEXTA-FEIRA - 1650 - •'O PRIMEIRO DE JAKEI 

RO'' E " JORNAL DE NOTICIAS" DESTA DATA NOTICIAM A CHEGADA 

DE LEONEL BEIZOLLA A LISBOA NO PROXIKO DOMINGO, DIA 22, VINDO 

1 DE NOVA YORK, VIA TAP. 

AFONSOARINOS fív! 
''f-T-. I ne li 

i 



TELEG^MA KLUCIDIL-' 
I . • 

w 

2555 

DA EMBAIXADA EM LISBOA 

EM 19/1/76 

CONFIDENCIAL URGENTÍSSIMO 
PSI^DE L/DCS/ 
POLITICA. BRASTL-PORTUGAL. 
LEONEL BRIZZOLA. 

. o EXPEDimmi 
DAR TRAÇO E REGO. 
LHER AO ARQUIVO, 

009134 

753̂  

<0 

32 - QUINTA-FEIRA - 15,00 - ADITEL 1312/77. DE ACORDO 

COM A IMPRENSA LOCAL DE TENDENCIA ESQUERDISTA, LEONEL BRIZZOLA 
CHEGARA' A LISBOA NO PROXIMO DIA 21. 
2. .. EM CONTACTOS INFORMAIS E DISCRETOS COM AUTORIDADES 
LOCAIS, ESTOU PROCURANDO APURAR A PROCEDENCIA DESSA NOTICIA. 
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R E S E R V A D O  

N° - DSI/ 191 

MINISTŜ IO OAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OiVISAO OK SSOURANÇA C tNFORMAÇâCS 

XN?QRMÁÇSG 

Em 17 da janeiro 

Aiíunío : Viagem de LEOfíEL BRIZOLA a LxSBOA. Notícia na imprensa 

Difusão : SNI/AC - C±E - CENxMAS - CxSA - c±/bpp 

A Embaixada f^o BRASIL em LxSBOA informou que o "JOR 

NAL DE NOTÍCxAS" do PORTO publicou em I6/JAN/78, a seguinte notí-

cia intitulada: "BRIZOLA EM LxSBOA ESTA SEMANA". 

"LEONEL BRxZOLA, o ex-governador do estado brasile^ 

ro do RIO GRAI-ÍDE DO SUL, expulso o ano passado do URÜGUAx, país 

onde se instalara após o golpe de 1964 que depôs seu cunhado JOÃO 

GOULART da Presidência do BRASIL, deve chegar a PORTUGAL até sex-

ta-íeira, dia 20/JAN/78, proveniente de NOVA IORQUE, cidade onde, 

entretanto, residiu depois de ter sido expulso pelas autoridades 

uruguaias. Brizola vem acompanhado de sua esposa, NEUZA GOULART 

BRIZOLA e de sua filha, e corresponde ao convite que lhe foi for­

mulado pelo I GOVERNO CONSTxTUCxONAL que lhe garantiu o ESTATUTO 

DE ASILADO POLÍTICO com todos os direitos. Leonel Brizola fixará 

residência em LISBOA ou na periferia da capital". 
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I DE BKASEMB LISBOA P/EXTERIOEES 16/1/78 

t 
I RETRANSMITO 

• DE CONSBKAS PORTO 16/1/78 

• URGENTÍSSIMO 

I DSI/AIG/DE 1/ 

v-
0^ 

I f 

I! 

f» 

17 - SEGUNDA-FEIRA - 10,30 - "JORNAL DE NOTICIAS" 

DO PORTO PUBLICA HOJE SEGUINTE NOTICIA INTITULADA! "BRIZOLA 

EM LISBOA ESTA SEMANA": "LEONEL BRIZOLA, O EX-GOVERNADOR DÓ ES 
TADO BRASILEIRO DO RIO GRANDE DO SUL, EXPULSO O ANO PASSADO DO URU 

GUAI, PAIS ONDE SE INSTALARA APOS O GOLPE DE 1964 QUE DEPÔS SEU 
CUNHADO JOÃO GOULART DA PRESIDENCIA DO BRASIL, DEVE CHEGAR A PORTU 

GAL ATE* SEXTA-FEIRA, PROVENIENTE DE NOVA IORQUE, CIDADE ONDE, EN 

TRETANTO, RESIDIU DEPOIS DE TER SIDO EXPULSO PELAS AUTORIDADES URU 

GUAIAS. BRIZOLA VEM ACOMPANHADO DE SUA ESPOSA, NEUZA GOULART 

BRIZOLA S DE SUA FILHA, E CORRESPONDE AO CONVITE QUE LHE FOI FORMU 

LADO PELO I GOVERNO CONSTITUCIONAL QUE LHE GARANTIU O ESTATUTO DE 

ASILADO POLITICO COM TODOS OS DIREITOS. LEONEL BRIZOLA FIXARA* RB 

SIDENCIA EM LISBOA OU NA PERIFERIA DA CAPITAL", 

AFONSOAEINOS 

. KKNN 

PEDIüO DE BUSCA -

ENCAMINHAMENTO -INFORME ; 

DSI/MRE n."i '9 í  / 



COPIA. N.» 

A4-
EM 16.1.76 

CONSULADO GERAL DO BRASIL 

P O R T O  

PARAI SECEEÍCASIA HG SSTÂPO 

Î/AIG/DE-I 
fr̂ ClCEi 

// 
"Brizola ©m Lisboa esta sernsaa" 
Remessa de recorte. 

' Sa aditaiaento ao laau telegrama 17, reneto, ans 

xoj r»2cort€3 do "Jormil de líotícias" desta data, coDi mterila ija-

titulada "Brlsoia ©H Sisboa eata sei&ajia". 

PFONSO AaiBOR BB KE&LO-&EAHCO 
Cmisul-(5-áral 

ANEXOS/ 
iu4-J:'I i 

1 AâSjpliDii 
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ÍERAL^PORTO/ 44^ /197-^/ANEXO ' ^ 
' ^ JOHKAL D3 NOTÍCIAS 

T •• ôrtOi em 16 do janeiro d© 1978 
.í:|.V-, X. ; r-íi 

cAj^ /l/of^/c*'^ f /^- /— 7^ 

P/ÍG. 6 

íSifS S íí L,; 

t 

EfW LISBOA 

SE&4/lN/\ 

l«one! Brizola, c ex-gover­
nador do calA&i hrnsllflío t'o 
Rio Grande do Sul, expulso o 
ano passado do Uruguai, paí.s 
onde so instalara npós o polpo 
do que dppf)S KOU ouuha-
do Joiio Goulart rln prwiifWn-
Cla drt Rrí.sll, rii>ve rlirgar a 
Portugal até scxta-folrn, pro 
vcniente de Nova Jnrquc, sidii-
d o  o n d e ,  e n t r e t a n t o ,  r c n i d l u  
depois de ter «Ido expulwo [)r. 
laa autoridades uruçtüii.-i.s. 

Kcizoia vem aconipüidKido 
d o  c u u  e s p o s a ,  M C U Z M .  G o u i a r t  
E r l z o l m  e  d o  s u a  f i l h a ,  «  r r r r -
r c s p o c d o  t i o  c o n v i t e  f c , : c  l h e  
foi formulado pelo 1 Governo 
ConsUluclonal quo Sht' j^-;;rau-
Uu o (istatuto do ftailíulo p.iU-
t i c o  c o m  t c d o 3  o s  d i n l í o . t .  
I>coiicl lirlsola fixar A reíihiOii-
Cíii pa Uísbíjs. ou na pntUtíVl^í 
dfi capital, 
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MINIÍ̂ .̂ (ERIORES 

OIVISAO DK SEGURANÇA E  INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO 

N.° - DSI/ 009 Em 3 da janeiro 

r 
d̂  Í9 7j>. 

Assunto :SEMIKXRIO SOBRE O BRASIL EM NOVA YORK. Coordenação de 
MÁRCIO MOREIRA AL^/ES. 

Referência ; 

Difusão :SNI/AC- CIE- CENIMAR- CIE A» DSI/MJ. 

Chegou ao conhecimento io Embaixador do Brasil em 

WASHINGTON que os Senhores MÁRCIO KO.REIRA ALVES e CELSO FURTA­

DO, aproveitando-..a presença de BRIZOLA nos"' ESTADO UNirOS e e^ 

timuladoí. por professores universitários de tendência dita "LI­

BERAL", estariam tentando realizar um SIMPÓSIO EM NOVA YORX, 

com 6 objetivo de re-alimentar agitação sobre a situação polí­
tica e economica interna, "brasileira, P&ra tanto teriam, segun 

do consta, contactado empresários brasileiros para partici -

par do encontro, para o qual procuravam obter o patrocínio do 

rec&m-criado_ CENTRO DE ESTUDOS BRASILEIROS DA"JOnN HOPKINS UNI 

VERSITY". 

2. Tanto quanto está informado o Embaixador em WA_S 

HINGTON o Diretor daquele CENTRO, Professor RIORDAN ROETT, r£ 

agiu energicamente a proposta, por não se ajustar a mesma aos 

objetivos daquela Entidade e. sim, sob a aparência de discus -

soes acadêmicas, fomentar atividades politíco-partidárias nos 

EUA contra o BRASIL, 

3. A idéia de realizar tal convenção poderia cer 

ka for^a^ estar ligada as diücusoõec sobre problemas brasilei-

ros ocorridas durante o líj.txmo encontro do latino-americanos em 

HOUSTON, no TEXAS, no início de novembro lü.I.IÍÚO. naquela opor­

tunidade, a EmbaixaJ teve conneui^eauü informa^ ue oue um gru 

po (não identificado) d 3 participantosr^avia mantido reuni o o:-, 

à mai'gom do Seminário, uob a coordenação .13 ^àRCIO MOREIRA A_L 

VES; para discutir a situação brasile^ra, Nao foi, entretanto, 

nossivel ooter mio ruia co o a adicionais wV Uru u üjüJúntro , 

;,ÍTS/VL. 
K.J.l/; Hod-C-l 1/̂ /73 

V. 
í h 
,^-t -> 
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CONSBRAS MONTEVIDEU PARA SECRETARIA DE ESTADO 

20/12/77 
CONFIDENCIAL . • / 

DSI/DPP/DAM-I/ _ :  ̂ ^5L8Q 
CONCESSÃO DE PASSAPORTE. 
NEUSA MARIA GOULART BRI­
ZOLA CARRASCO. 

NR 585-TERCA-FEIRA, 19:15HS- REFDESPTEL. 313-
O FORMULÁRIO AINDA NAO FOI PREENCHIDO PELA SENHORA NEUSA MARIA 
GOULART BRIZOLA CARRASCO,QUE INFORMA AGUARDAR AUTORIZAC/W JU-
DICIAL PARA INCLUIR SUA FILHA MENOR NO PASSAPORTE. 

AGENOR SOARES DOS SANTOS 
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uk EiiüA lv\r\3A Ei': IVASu i I í I >» vJ J W i« 

5::' 14/12/77 

SECREJO-EACLUG IVO 

G/ 

SEMINÁRIO S03RE O BRASIL EK 

NOVA YORK COORDENADO'POR 

MÁRCIO MOREIRA ALVES. 

0« 

.l:\KukM A(.lÂO ; 

I Difusão : J3JU/.. 

41 
SE 

06-' Q 
Í-; I LORE 

UA 

3 
R i 'A-

líA RC 

FEIRA-1 

10 MORE 

2:30:45 
IRA AL 

— U 
VES 5  

HEGOU 

CELSO 

AC 

FU 
::EU CO 

RTADO, 

::HEC i:'E::Tc 

APROVEITA 

QUE 

::D0 A 

0 3 
PR 

OC. ::CA D BRIZOLA KOS EUA c. ESTI MULA DO 3 P OP p on FESSORES U :: IVER S !--

TA R lOS DE TE:: DEMC IA DITA > 'L IDE RAL ' ' , ES TAR IA:-: TENTANDO REAL 1 ZAR 
Ui: SlilPOSIO EM.^OVA YORK C011 C) (:I3ijET"!V() IDE RE-ALIK5%TAR AGITACAQ 

5C5RE A 3ITUACA0 POLITICA E ECOHOMICA INTERNA BRASILEIRA. PARA TV 

rO TERIAM 

PAR-
30 RECEM-CRIADO CEXTRO DE ESTUDOS BRASILEIROS DA ' 'JOHNS HOPKIXS 

UNIVERSITY'' 
D 

EGU:DO COÜSTA, CCüT^TADO EMPRESÁRIOS BRASILEIROS P 

T?r, PARA O QUAT PROCURAVA:: 0375R O P ' -' ̂  10 EüCGü i RU, ^ATROC 
AR 

I:! 10 

XFORXADC, C D.IRETOR, : 

T1 r P R o F 

3- K JL: 3 I N ; 

/ ri ' r-. — * , r» J * MPhíSCII.^ W-. 

TA::TO QUAXTO ESTOU 

RI O RDA:: ROETT. RE AG IJ 
A r.ESI- iA AOS OBJETIVOS DAQUELA E::TIDA!: 

: : . . z  — c .  D u 

DAQUHLE CEÍI 
POSTA, POR HA 

DISCUSSÕES ACADÊMICAS, FG: • 1 \ í I - ' I i . I 

ü  l i b !  

:'ES POLITICO-

BRASIL PARTI DA RIAS ;:CS EUA COüTRA 

3" A IDEIA DE REALIZAR TAL CC::VE::Cr. 

FOR:;A, ESTAR LlGAuTÃS DISCUSSÕES SOPRE PR:::L 

\ 

OCORRIDAS DURANTE C*ULTI: 'RC DE LATI :C-A;2R 

DRAS IL RCS 

} rv 

X UL TI::C. :AQUELA OP ' nproTU-

1i 1 LA DE r- » • Tl r :i l-iDH IXAD A T- \! - L, Oi:HEC ' 1 MECTO I:; FORMAL DE QUE UÍ o
 

7.J
 

c:
 

PC 

(::Ac 1 DE:;T IFhCADOj DF P n R ! iĉ PA; AV IA :v.:: T1rn orM" i « Lv « »»— V. í j ICE3, 

'•lA , \ c Zr, DO 3 C1 i:A Rj Q ̂ 30 .. CCORI )c. 1: KC /. 0 z i :A RC ic ;'OREIR; : ALV 

PA RA Drsc UTIR  A 3 ! TUAC AO w , o ->• i I c 1 n ' ::;v c F: 1, 1 • i • "l W- « i « fõTFo 33 Í" 

VEL 0R. TE R t , . 1 V . \rtrs w 2 ' 1 n ! 1 í 1 : ;> C A - 3C r- c:<r p-i T 

P 1 f I l.!C 1 3-I ( I « I I — % ' ' 



180005 mt, 
Para 

CONSBRAS MONTEVIDÉU 

Distribuição 

DSI/ 
- Carater 

CONFIDENCIAL 

índice 

Neusa Maria Goulart Brizola Carras 
CO. 

MINUTA DE 
TELEGRAMA 

Classificação 

Refseutel 493. Apreciaria receber c_6 

pia do formulário de solicitação de passaporte preenchi­

do pela interessada, acompanhado de uma fotografia da me_s 

ma. 
Autorizo 

/X 



CONFIDENCIAL 

"N 

?.:iNISTERlO DA JUSTIÇA 

DEPARTAÍ/.ENTO DE POLftlA FEDERAL 

C E N T R O  D ' E  I N F O R M A Ç Õ E S  

Brasília, DF. E2DlZm 
ASSUNTO: NEUSA FiAHIA GOULART BRIZOLA CARRASCO 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: 

DIFUSÃO: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

REFERÊNCIA: 

ANEXO: 

Rg. 

CI/DPP 

DSIARE 

INFÃO N2 3978/77 

7 
8706/77 

PEDIDO DE BUSCA NÇ 
061 6 isfttí» 

DBdAF 

DADOS CONHECIDOS: 

1- NEUSA MARIA GOULART BRtZOLA CARRASCO, filha de Leonel de 

Moura Brizola e de Neusa Goulart Brizola, nascida no dia 

20/1^07/54 em Porto Alegre/RS.' 

2- O Consulado Geral do Brasil em Montevideu/Uruguai, foi au 

torizado pela Secretaria de Estado-das Relações Exteriores, 

em 21/0UT/77Í a conceder passaporte a nominada. 

3- A epigrafada ao solicitar o citado passaporte, declarou es_ 

tar pretendendo viajar, como t^arista, aos Estados Unidos -

da América, onde pretende residir com seus pais e acrescen 

tou que está se divorciando de seu marido.o cidadão urugua 

io Sergio Daois Carrasco Larrosa. 

DADOS S O LIClTADOS: 

a- cópia do requerimento para aquisição do passaporte. 

"h- Uma fotografia. 

c- Outros dados julgados úteis. 

xxxxxxxxx:-ixxxxxxxxxx xx ; :x%xx X X X X X X x x x x x x x x x 

CONFIDENCIAL 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

^ENCAMINHAMENTO 

r e s e r v a d o ]  
^P(\( f 

N.C - DSI/ 4160 Em 17 de novembro ;de 19 77. 

Assunto 

Referência 

Difusão 

Declarações do porta-voz do Departamento de Estado amer^ 
cano sobre LEONEL BRIZZOLA. 

SNI/AC- CIE- GENIAIAR- CISA. 

A DSI/MPÍE remete, em anexo, copia de transcrição de en 

trevista concedida, em 07/N0V/77, pelo porta-voz do Departamento 

de Estado americano, contendo esclarecimentos sobre matéria publ̂  

cada-no "NEW YORK TI&IBS" versando sobre LEONEL BRIZZOLA. 

ANTECEOENTKi 

OATA: MiMMí-
nsc. d»/tWrpr> 
OST . - 51-c . 

DIetrib.: 3ô 3 
C!aj«if,: 

Maço OSI: 

5T/VL, 

X~ -r" r-̂  \ I A m m I 
n II c L: l \ V /4 Lf ^ I 

Mdlt.i; 1 Icâ Ze Íioó-Oi»5/̂ V7l 
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GA JUSTAS 

I; J; 

M I N I S T C n i O  D A  J U S T I Ç A  

DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

EGun'NC& 

[^INHAMENTO N." 470/77 /DSL/MJ 

- VVò/1>0& 
'DATA: novímbAO dz 19 77 
ASSUNTOV F^fTICAS A REPRESENTAÇÃO CONSULAR BRASILEIRA NO PORTO/PORTUGAL. 

ÚRÍGE^: PSI/MJ 

REFERÊNCIA: 

DISTRIBUIÇÃO: AC/SNI- CIE- CISA - CEMIMAR-^SI_/M_RE_.___ 
DISTRIBUIÇÃO ANTERIOR; 

ANEXOS: copla efe fizcofitd dz jOAnaZ. 

Esta Divisão encaminha o seguinte: cÕpZa de. aAtlgo pubZlcado no JoAnaZ poA~ 
tague.6 O TEMPO, e.dÃ.ç.ao de. 22/09/77, de aato/Ua dz CARLOS l/Il/EIROS. 

O aAtlculÃ-òta. compaAd, Â.nlci.íatme.ntz, a. atuação daJ> VoA" 
çaò AAmadaò poAtagueJ>a6 e. bAailZzlAai. AnaZ-i&a, e.m seguida, a possibi­
lidade e as Implicações de o GoveAno poAtugue.s concedeA asilo polZtlco^ 
^ LEONEL BRIZOLA, Comenta, {finalmente, a atuação dos Aesponsãvels pela 
AepAes entação consulaA bAasllelAa na cidade do PORTO - o casal ARINOS ' 
VE MELLO-fRANÇO - que convidou o Va^ OSCAR LOPES (consldeAado iZdeA ' 
Aeglonal  do PCPj paAa ^azeA uma pales tAa sobAe G U I M A R Ã E S  R O S A .  - x - x - x - x  

CüHIEilM 

mm# 
I ASSUi n 

n;u - 1. V/ i '< J-»/!# - ?u{ü ilí I-



lampo 22.Sjicmkro.',077 11 

T'1 

ü ^m húEJüàB par dom frânc©? 
Ctiacco sair e»:a edlçáo co -Tempo, ó nnuíto pro-
vive! que jâ ió lú.-.ra coc-d.sio concedaro -visio- <lo 
res ĉ ncia j Locnoi 

£ .T.u.;o p.xvixci. Cciüj ccno. a:ó. 
C^vc.-a o Cove.r.iscr Jo Ho Granja do Sul a 

cu/".r ! ü c  C O  a r . ;  g o  P r o s  c . r . i e  j c . « o  G o J a " U L  o  õ x «  
^pwucc «c«Dã dc áor corrco co Ufu-
^^^;oiJc. en f.A.3.'nn;õ ccircir0':0 pdeircgrjs dó 
aj c ;;cc. cc-^ar.voiv': rtencâ acl.vicadu ccntra 
o f 

.So e.cj ÇK''-:yzc um oü corr.un.sias dt» -jjn» 
çc- se rr.i-.r.vcú.r, rc pccjr-jú 'a vai r.jú.s de uma 
c-J- -:0 aros - íV zc.j nar, p.:fccu ic-mpj: começou 
j lÀ^u" a :3Co u a direito. 
c.^pw'%c:'-s3 a -"'j rc:..-n: ,;uc. :r.à:.!uco. 
r.a: .wd-i & 0'-cc. r.a.cria cj ;cva: o pais «• ruína. 

l a .  v o r r o  a . ; u i  
^ í-') os orsL .c rcí oilolo 

• ioTi d/::03 ".».'j-à5p0,iu5uc'sfes. 
CÁ p.4k--vS wC Mw.bi0'.0 ,-100 ;orórií pof ci:ui(ü. A 

Pa".'Ki tfmà r^o ;onc%úu o íoj passado. Nin^uCm 
r.Sw.'ij Lj ^rancüG \,uios oj h.i:c.'.a. das arma^. 
ca c-íw.'^ 

Oá r>ío usiram. Oi Cr.ifcs do C$:ado r.âo 
w cm^vT-aíam aíona;» r.:. ioioia ao un»'» Conati-

ij^Lo ~ ç-i- ü co.x.ir.do a^or.^:,- uma 
Pa:.* a - qjv c cicma 

O r:oa.acr:a Cu nvp^u.":ca. scçjunco Vi&co da 
G^T.a í-urna-^dcs. d«*»c;:i''Oo-s>j pcnio a mor/cr pola 
Conr.Mov^ O ponujueà';: nan bO ir-.pr^síiioaa-RAM. Xsm POUCO, R^X mwiso. Nada. TJOOS ncvemos 

Ga -paira'* por cc áa acsasuo. cancro, 
cr/aria. ^nd-jcstáo cu ü:.x:gas. N.nr,uõm sõ con* 
serva z^iÀ scT.wnle. .'.'d.ro; lera conu.ao. icrrros 
rcãco a saber.Que o Cr.c*c d« cstadd csiava d.s-PAS A AMCTOR PELA ?A'.̂ .A. \LP QVC ^RAIOXISTÁSORNOS 
s.icr.;icc í^man^o. Mas Cüv.-io. irar-nos-ta ai;-m 

cor.Ka. 
• O ca.-r.ava! 5em trasiiíi/o. .vai lâ. os capiíics ^ 
nio io diâza^çam co gcncra.s. nem c Governo do 
uraa '-a 'o. â.-.:;or»;ú a m.:.'.=. 0"> •jcn va'af. Careci, 
cos dc cravara, o aXvn Lu a::r ccT. a::o, a ak;jns 
rar\ Vivad LOMÍ^cço. q-O r.oi nao mais ca 

r.a". ícr^^a pi.'a a:õ.T. da do p^dJ a 
dcT/asiodocá.-.^.-^ oc-^a í^rioivss f.i'd de íorça 
pc.T.we - - a nao po:sji r.em noa acre i 
aa:a aam a lar^ quo - ao iKacsa - r.Lo meu;# 
aautvca nem çaoa/.io p^-a empregar. Ea^ta! 

Voftomos ao Brasil. Ao Brasil Cujos políticos tam-
cóm n^o traírem, Or.dú a com^-otòncia operou au» 
liin:.cos milagres, ondo o fosõurç) rnonio cconòmico 
ídi aprociávji o ondo a cor.'ocç<ío das injustiças 
sociais 50 não cr.ldará pela delapidação da riqueza, 
pelo avi'iam<.n'.o do or.sino. pela hs'.ik.cionrJ(za;:uO 

. da n.oniira o do cpcnuncmo, o poio roirocosso a 
un-.a m.seria maicr. Ondo Go não osoamoco dos 
valores mcmio do lodo um povo, on.-Jcj so não cuspiu 

' n .u p.i.-^inaã nxnt. s.Kjrada'» d:i liir.iCria. ondo os 
dg^uCucvs não (oram nem soráo aplaudidos, nem a 

• sua ira ção recomponsada com honras o mjrcés. 
Ondo o ir.torossâ nacional so sob.'cpco ao iniorosso 
dOi par.dcs. oqdJ a propriod.idu 6 ro jpc^Iado, onüo 
O Çf.ado n'.o Swt,:en;a jornais qjo. i cusia dc horu-

' r.o p-i/bin-o. insuitam o a^ridom cidadãos rcspoiló» 
Ncuo í.«j'jr.-is d.i Igreja <1,10 )0 náo são do::lo mundo. 
On:Jii o Governo núo anUa a aprejoar um à voniado 
qjonio ;cm, onde cs responsjvo.s s<? não dc-rr,i;om 
da: ijuas üfcrig.-içcüs. onJo su nuo úngana si^toma-
licamonio um p.>vc« inwiro. aürmanJo num d:a qua O 
Gí.cino!ü eA:i paru -lavar e durar-, o ódmiiindo no 
ojl.c a ccniinyónuia go umu profunda rornodolação 
do sou eier.iü. Onda a cnss económica ó granda. 

ir...s a.r..ia po:miiu ba;cf-so o pó aos E&udos Uni-

oos, ondo aj OiliCuiuados terão wncidas som o 

rocurs-: vcrrcníKi^xi ãs osmolas do munoo lodo, 
cr,CO o STvpo poiiiico no pooer ò roalm.cnio íoao o 

nèo como etue Lcsgrúqado PS quo nom coragem 
tem para arrumar de uma voz com Lopes Cardoso. 
Kanciãs Barroio o ouiros tanios «•suomarinos» quo 
doüafiam descarjdamenio as mais oiem.onlaros ca-

Çf.ís da disciplina pariioâr.a. 
ParCntosls. não são capazes - aO monos - disso, 

6 querem convoncor^ncs da que po.ssuom enver-
. gadvra para o rcsio? Vão bugiar. Fecno do parônio-

5.3. 
Diríamos nos d? inicio quo quando esia edição 

sair. jã o Governo português dove lar concedido 
asilo poiiüdo a Leonel Srizoia. ^ 

Nada a opor. cm principio. £ò que o qosio não ó 
cspecialmenio arr.isicso e. soNoludo, nos não 

• cisíixa ccmprcondor a v;agem ao Brasil do 
Pr.N.o-"rc-f.'iniiiro r.om ou moldes cm quo ela so 
pro;ossou: Uma con-.i;lva cí^sccm^nai. ccmica e» 
c0:ir,ne""0â Üos cm avião (raiado da Lisboa, diii» 
gvncias pr.ra o Q/asil absorver aiguns dos nossos 
•ro'.c;nados-. prcrr,essas do inG»mr,i:a;ào o ccrvdi-
ç^os ca irabalno para tãcnicos e &nr.prosãrios, uic. . 

oic, A cara não diz com a earuia. E não sò rosio 
' aspocio, iVorccci.m-mo o maior rucpoito as ciíicul-
dado: do próxtnio. C. ío nas coricúpçòop-iliicas. o 
senhor Leonel Orizola eüia mu/.o dÍL:an:ó do mi.m. 
não doixa por isso, à luz da rei,g:ão ciiibiica qua 
proíusso. cc súr\ambômo "mc-u prcxoo» f/.as não 

nriais "proximo- do que os rr.iinciXs cc rclujiaoos 
das ox-co!ãnias cnlrcguus à sua sorta, alguns -
co.lados - sen ao m.cnos ino rLConr,ecormoi, o 
diroilo do Surum cidadãos |x)nujuuLu:> E-U^/ndi-oi; 
poios floroponos. om bivaqucs. ou ab.^gados ue* 

baixo das arcadas dos monumentos, quo preocu­
pação. quo osf.uço. com que prússa tom o Governo 
do dí. Wãr.o Soares acornoo a lumannas dus.jra-

. Ç"S? 
A torça do lanio discorrer vou-íTiO contudo atas-

^anac. daqvlo quo protond.a quo loSLú o r.O<jOrd.o 
dúsia crônica, nefcri-mo ao caso do Leonel Br.iola 
para:hc jar ã :.r,ãltâo das aiiluces quo, duma (erma 
cícsconlo so vem permiunoo outros brasHoiros. pro-
vavoimonia a navagarorr, \amoèm. nas musrr.as 
úgua: ioooldgiuas do ax-QOvernadordo Rio Grando 
do Sul. 

Triia-sc do casal _/y^os Mo!o-rra£xo a cuQm_ 
esiãcr.t.-cQuo a reprosÜnliação^consular oo pais ir­
mão na cirtadt'.' do Por,o. " —-

LyoTüJETrliua vira para Lisooa per obra o graça 
do Governo por.uç^uós. Pois, d Pono desejaria que. 
lamiem por (,bra e graça do Governo ^ mas do 
bra:,luiro - o casal Armos Melo-rranco fosso colo-
Cüoo noutro lado qualquer, num pais onde não pu-

• oeste íazor coio com as ido,as Co cunhado do João 

'• Gouardi. 

Hi cerca ce duas semanas o Partido Comunista 
lovo; a ú!6itc duas lestas: um,a. no Jumo.*. paredes 
moiis com centenas ou dosçjraçadas vii.m.ai ca sua 
colonização selvu^om nosta Terra do Santa Maria. 
Opo-ãrios o operènas da CUF - nacionalizada, 
nossa - trabainar;jn nas decorações, (ora.r. para aí 
desviadas quantidaoes apreciáveis do materiais 
quG xnanciam á economia pública. Uma vergonha. 
A oura festa 30 PC ocorrou no Vüa Adriana, once so 
noiéf/arn cor.i .oui-^ios prog^^sSiLtasca nossa praça, 
c fc icvad." u cona uma poça cujo loxto não o.-^a 
adO(iuado num à ocasião nom ao ;;i{io. 

G:n:a de {;,'anco destaque local, saiu a moio. A 
antecodef o ^conario» houvo. na vãspora.jjma pa-
'lesta que só por doença não oáteve a cargo do dr. 

Oscar Lopes, nom.em culto, ó cur.o. mas. som dü-
vica tamoen^, um.. dwS (guras m.a; à em cv.cãrcia da 
ceic^ação roj.ona: do Pa.t-JO Gcmur.iiia O roS» 
ponsavül polo representação consular do Gras.l não 

ignorava este facto. Nao o pod.a ignorar. 

Sao<ao. por-anto, Assim, como taso a quom fo­
ram dri.-.cos cu conv.tes pa.'a o -COCAIÍ.J-
-representação- ooc a scQuinie. Peia oar.vCue .me 
toca. rccuuuiO mou O rx.i't'Kjr .St.n.st.-o '.tco-Fru-.so 
[3tvuz aiuguu q«o o dr. Cucar Lop-s ofu o mais 
creoenc.aco elemento c.tad,no para íaiar sobre 
Guimarães Roi.a. Ouvido. Pode. porem sor ve.-da* 
do. Não o monos verdade, tontu-o, q .e n^da o 
obi.jova a na.r^.'ou ic;a. nuo e.'a .T.p-esc ndi.ei. 
escol,ler u.m ta.r.a para o qual íosia ar.pcrativc con­
vidar um dei.t,iCacIs3i.T.o m.,.,t.in;j co p-i*..co da dr. 
Atvaro Cur.nrj.. quo c.ten-.a r^cr conto cos ponug^o-
se5 re.e.idrum u por quem o f-orto vem ,'0ve:a.'«J0 
panicular aversão, O M;r,,stro f.ic-o-Fra.-co^não o 
sadia? Eng^nou-se? N^njfIucüoo?'Pòuco impor­
ta. 

Cs resultados prãticcs são estes: so sab a. não só 
revelou que so estava a bcrnfar para cs scus convi­
dados (muitos, não com.p?.:ccerarn; co.mo at-s pa.*a 
as autor.aadas tocais (que não cão aicc.as ao PC). 
So so enganou Ou prccúceucom leviandade, ò por­
que ú irco.mpetonte, E, penr.iia-se-m.u a !ra.'.q-u2a. 
esto pais afundou-se o aLnoa-se ao peso ov :ra:do-
res o de incapazes, Penso quo. na vercaco. o se­
nhor M;ni5lro ou traiu a conl.ança ca sua adm.inis-
iração convidando importantes c.snjtãrAps de um 
par.ido poviúoo que tem oistema'.icam,er.'.e m&uttaco 
o Governo brasiíciro em todos os prna.s dele de­
pendentes, nos -meetin^s- onde upwfeco, na As­
sembleia da Rcpública onde está representado, ou 
deu prova de nitida incapacidade, icrn^ncc-se aos 
oinos dos portuenses uma pcrsona no.^-jrjii 

_ A sj?. sub^It-zic?'-) imr/,e.c2. Som,os um país pc-" 
bVe. mas não queremos perder o pouco qua ainda 
nos resta de riqueza: a dignidade dc sermos portu­
gueses. Só isso. Temes um.a m.occa fm-zj que, d:a a 
cia sovai dcs/atorizando, Porksso.mwc.mo, prop<.n,no 
r.o miois alto reprcsor.tante da dip'-:macia orasi.ei/a 
um ncgãcio hcnesto que se não sc-ra íiqj.dado cm 
escudos. Por «m Brizola oíercco.Tc: cois -f.-a.n-
cos-. A pron;o. isto e. com o doso,o du quo a rjpro-
soniação ccnsuiar m,udo no mais breve espaço ca 
tempo possível. Wu;to obrigado. 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORBS 

OIVISÃO OE SEGURANÇA E  INFORMAÇÕES 

INFORME 

R E S E R V A D O  

yis&o 

N ® - DSI/ 4075 

/ 
Em ]^o de novembro ^'77. 

Assunto : LEONEL BRIZZOLA, Pretensão de radicar-se em PORTUGAL, 

Referência : 

Difusão ; SNI/AC- CIE- OENIMAR- GISA- DSI/MJ. 

Segimdo noticiário português, datado de 27/0UT/77, 

LEONEL BRIZZOLA teria afirmado, através de contatos telefônica! , 

que chegaria a PORTUGAL entre 10 e 20/N0V/77, a fim de radicar -

-se no referido país. 

ANTECeoeWTe; 

4Míür± 
REc. ,,.,'wmrKT -hmk. ârnW-i 
•̂ T . QONF . S%C— 

Cisssif: 

M:i*3/VL. 

íiultli llcâçio Xod-045/f/71 

R E S E R V A  D _ 0  



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVISAO oe SKSURANÇA K INPORMAÇdeS 

ãlâl.RVÃDÕ'! 

N.® - DA/ 4050 

ENCAMINHAMENTO 

Em 09 novembro 

2U 

d« 1977 

Entrevista de LEONEL BRIZZOLA à AGÊNCIA DE NOTÍCiAS-
DE PORTUGAL (ANOP) 

Assunto : 

Referência ; 

Difusão : SNI/AC - CiE - CENxMAR - CISA - Cl/bPP 

A DSi/kRE remete, em anexo, cópia de artigo pubM 

cado no Jornal estatal português "A Capital", enviado pela Em -

baixada do Brasil em LISBOA, contendo entrevista concedida . era 

NOVA YORK por LEONEL BRIZZOLA à ANOP. 

ST/kP 

ANTECEDENTE: 

•"FLÍOF /n." 

r - RES -CCONF> SEC -

OislrlbjF- .r f 7 /31-:1/ 

èSã..JiJhM£lCl/í£X 
Maço DSI: 

llod-04S/r/n 
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DÂ EMBAIXADA EM V. 'ASHINGTON 

EM 8/11/77 

URGENTÍSSIMO 

DCS/ 

16244;: 

//•^ 
POLITICA. EUA-BRASIL.  PRESENÇA DE 

LEONEL BRIZOLA NOS EUA.  DECLARÂCOES 

[O PORTA-VOZ DO DEPARTAMENTO DE ESTADO. 

3777 -  TERÇA-FEIRA -  13,20 HORAS -  ADITEL 3759.  INFORMO. O PORTA-

VOZ DO DEPARTAMENTO DE ESTADO, JOHN TRATTNER, NA ENTREVISTA COLE­

TIVA DE ONTEM, FEZ 03 SEGUINTES ESCLARECIMENTOS SOBRE A MATÉRIA 

PUBLICADA NO ' 'NEW YORK TIMES''  T TRANSCRITA NO MEUTEL DE REFEREN­

CIA -  EM RESPOSTA A PERGUNTAS DE JORNALISTAS AMERICANOS: 

' 'Q. JOHN, DO YOU HAVE ANYTHING ON BRAZIL IN REGARD TO THE VOICE 

OF AMERICA INTERVIEW TO BRIZOLA? 

Á. YES, I  DO. WHAT WOULD YOU LIKE TO KNOW SPECIFICALLY? 

Q. HAVE THE BRAZILIANS LODGED A COMPLAINT, AND WHAT IS THE REAC-

TION OF THE U.S. GOVERNMENT? 

A. NO. ASSISTANT SECRETARY TODMAN CALLED AMBASSADOR PINHEIRO AS A 

COURTESY TO INFORM MIM -  TH IS WAS, 1 THINK,  JUST AFTER THAT VOA 

INTERVIEW TO WHICH YOU REFER, WHICH,  INCIDEHTALLY WAS NOT LAST 

FRIDAY BUT ON OCTOBER 4 -  JUST AFTER THE TIME OF THE INTERVIER, 

ASSISTANT SECRETARY TODMAN CALLED AMBASSADOR PINHEIRO TO INFORM 

HIM THAT HE HAD MET UITH LEONEL BRIZOLA - UHO, I THINK, IS TTE 

SUBJECT OF THE BR0ÂDCA3T V/E ARE TALKING ABOUT -  AT BRIZOLA'o RE~ 

CWEST IN NEW YORK. 
NOW, THAT IS FOLLOWING ASSISTANT SECRETARY TODMAN'S POL ICY TO 

CONTINUA NA SEGUNDA PART& E F 

ENC AM ffíH AMENTO 

f DSf/MRK X 
/ M, 
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SEGUNDA PARTE DOTEL 3777 

POLICY TO KEEP LATIN AMERICAN AMBASSADORS INFORMED OF THINGS THAT 

WOULD BE OF INTEREST TO THE IR COUNTRIES. 

AMBA5SAD0R PINHEIRO AT NO TIME COMPLAINED ABOUT THE VOA INTER-

VIEW. 

Q. MAY I  ASK YOU WHO IS THIS PERü^N, MR. BRIZOLA? 

A.  MR. BRIZOLA IS,  I  BELIEVE, A FORKER STATE OFFICIAL IN B'RAZIL AND, 

I  BELIEVE, RELATED BY MARRIAGE TO A FORHER BRAZÍLIAN PRESIDENT. 

Q. DID THE ANBASSA30R OF BRAZIL SUGGE3T TO MR. TODMAN THAT THE BRA-

ZILIAN GOVERNMENT IS SOPHISTICATED ENOUGH TO KNOW THAT AN INTERVIEÜ 

OF THE VOICE OF AMERICA TO AN OPPOSITION LEADER MEANS ENCOURAGEMENT 

TO THE OPPOSITION FORCE IN BRAZIL? 

A.  I  SAID THAT HE AT NO TIME COMPLAINED ABOUT THE VOA INTERVIEW.' '  

P IN HE IRO 

í í!*;'t 

4 



TELEGRAMA RECEBIDO 

5A EIÍBAIXADA EM 

EM 7/11/1977 

Lr 

íâi) ih,:. 

ÍGENTISSIMO 

)CS/ 

# iPOLITICA, ESTADOS UNIDOS - BEASIL. 

PEESEHCA DE LEONEL BRIZOLA IIOS 

A ̂ '*NE¥ YORK TIMES* •. 
kí .kl ííír 'üà̂ i 

PI 

''V. 

ISTADOS ÜJIIDOS. ARTIGO DO 
16172. 

3759 - SEGUNDA-FEIRA - 12:00 HORAS - LUFOEMO. TRANSCREVO, 

^ SEGUIR, ARTIGO PUBLICADO HOJE NO * 'NEW YORE TIMES* * , DE AUTORIA 

:)E GRAHAM HOVEY, SOB O TITULO *'U.S. BROADCAST TO BRAZIL APPEARS 

IO C^?0 ADD TO THE STRAINS IN RELATIONS**: 

•*US, BROADCAST TO BRAZIL APPEARS TO ADD TO THE STRAINS 

IN RELATIONS 

YASHLNCTON, NOV. 6 - RELATIONS BETWEEN THE UNITED STATES AND BRAZIL, 

.^^^-.READY STEAINED, APPEAR TO KAVE WORSENED ¥ITH THE BROADCAST TO 

'NÊRAZIL BY THE VOICE OF AMERICA OF AÍL INTERVIEW ¥ITH AN EXILED 

BRAZILIAN POLITICAL LEADER. 

|>N FRIDAY THE VOICE OF AMERICA TRANSKITTED IN PORTUGUESE A 12-MINUTE 

—INTERVIEV ¥ITH LEONEL BRIZOLA, FORKEE GOVERNOR OF THE STATE OF 
ú(ii' 

!^I0 GRANDE DO SUL AND BROTHER-IN-LAW OF THE LATE PRESIDENT JOÃO 

L,^,.''EOULAET OF BRAZIL. ÍIR. BRIZOLA HAD ARRIVED IN THE UNITED STATES A 
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K • *?_-» 

EW DAYS EAELIEE AFTEE BEING EXPELLED FEOM ÜEUGUAY. IN INTEODÜCING 

• BRIZOLA, yjkSY KILLER, THE VOICE OF AMERICA IKTERVIEWER IH UE¥ 

p^^. ,^^ORr, SAID, '*THIS IS THE FIRST TIME IN 13 YEARS THAT HE SPEAKS TO 

,L BRAZIL THROUGH RADIO'% 

. BRIZOLA PRAISED PRESIDENT CÁRTER*S EMPHASIS ON HÜMAN RIGHTS, 

ALLING IT • «A MESSAGE THAT HAS REACHED A VERY DEEP PENETRATION 

^IMONG THE LATIN AMERICAN PEOPLE**. 

^^*IT IS POSSIBLE THAT SOME GOVERIÍMENTS ARE A LITTLE ÜNHAPPY WTTH 

ÍRESIDENT CÁRTER* S MESSAGE**, HE SAID, * *BÜT THE FACT IS THAT HE 

-s^IS MAKING FRIEKDS OF THE PEOPLE. THE LATIN AMERICAN PEOPLES ARE 

líOW REALLY DEFENDING HUMAN RIGHTS, DEFENDING THE CAUSE OF MULTITÜ-

)BS VHO ARE COERCED IN MANY PARTS OF OUR CONTIÍiíINT* * . 

çSRAZIL CANCELED A 25-YEAS OLD MUTUAL DEFENSE AGREEMENT WITH THE 

mmá 
CONTINUA NA SEGUIDA PARTE 

\ % I , \ 1 1 • 
«A \ -í ^ ».i V-

. .  . . .  

# 
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:pA EMBAIXADA EM WASHINGTON 

EM 7/11/1977 

!?EL. 3759 -  SEGUNDA E ULTIMA PARTE 

[TH THE UNITED STATES LAST MAECH, OSTENSIBLY TO PROTEST A REPOET 

íi^ -ioNTAINING MILD CRITICISM OF ALLEGED HUMAlí EIGHTS VIOLATIONS IN 
Mú' I" 

gbHAZIL THAT THE STATE DEPARTMENT VAS EEQUIRED BY LAW TO SEND TO 

\eONGEESS. SUBSEQUENTEY, BEAZIL SCEAPPED FOUE 2EMAINING MILITAEY 

"\jlGEEEMENTS VITH WASHINGTON. 

EVEN MORE SERIOÜS- QÜARREL HAD ERUPTED IN THE FIRST DAYS OF THE 

^ARTER ADMINISTRATION WHEN THE UÍTITED STATES SOÜGH TO PERSUADE 

%^HÍjíEST GERMAKY TO CAKCEL PARTS OF A 5 BILLION AGREEMENT THAT ¥OULD 

/ \ 
^n^^VENTUAlLY GIVE BRAZIL THE CAPABILITY OF MAKING NUCLEAR WEAPONS. 

^ -
^JRAZIL MADE NO FORMAL PROTEST ABOUT THE BRIZOLA INTERVIEV BUT 

: Ü)MINISTRATION OFFCIALS SAY BRAZIL «S AMBASSADOR, JOÃO BAPTISTA 

(S a^^INHEIRO, COMPLAINED BITTERLY TO TSRENCE A. TODMAlí, THE ASSISTANT 
'••n 

'\SECRETARY OF STATE FOR INTERAÍÍERICAN AFFAIRS, AND ROBERT PASTOR, 

V?HE NATIONAL SECURITY COUNCIL STAFF MEMBER RESPONSIBLE FOR LATIN 

i IMBRICA. 
-a _. 
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:N A TELEPEONE IKTERVIEW, IM, PINHEIRO DENIED HE HAD MAKE EVEN AN 

^LÜÍFOELÍAL COMPLAUIT ABOUT THE BROADCAST. HE SAID KR. TODMAII HAD 

L,,.^,Í?ELEPH0NED HIM, HOT TO DISCÜSS THE BROADCAST BÜT TO INFORM HIM, AS 

NA COÜRTESY, ABOUT A BRIEF MEETUTG-HE HAD HAD ¥ITH MR. BRIZOLA AT THE 

MITED STATES MISSION TO THE UNITED NATIONS. 

Iw : — ASEED IF THE BRAZILIAN GOVERKIÍENT»S OFFICIAL SILENCE INDICATED THAT 

;:T REGARDED THE BRIZOLA BROADCAST AS OF NO SIGNIFICANCE, MR. PI-

^^^HEIRO REPLIED; "I AM NOT SAYING THAT. , I HAVE NO COMMENT TO 

ROUR QÜESTION" 

• ÍHEN PRESIDENT GOULART WAS OVERTHROWN BY THE BRAZILIAN ARMED 

'ORCES IN 1964, MR. BRIZOLA VENT INTO EXILE IN UCÜGÜAY. IN SEP-

•tEMBER, THE MILITARY-CONTROLLED URUGUAYAN GOVEEIÍMENT ABRÜPTLY 
A 

?fC 
k(U' i— 

— 
Hti .3 

^*®^bRDERED HIM TO LEAVE. MR. BRIZOLA * S  FRIENDS ARE CONVINCED THAT 

^RAZIL ASKED URÜGUAY TO EXPEL HIM.* * 

; 'INHEIRO 

- • \ \ t ! \ , \ ' 

# 
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a 5"' 

DA EMBAIXADA EM WASHINGTON 
EM 5/11/77 

SECRETO -  EXCLUSIVO 

G/ 

POLITICA. BRASIL-ESTADOS 

UNIDOS. PRESENÇA DE LEONEL 

BRIZZOLA NOS E.U.A, 

-  f  

nS"??? •! 

1 
• I 

- ' !  

3752 - SABADO -  13,40 HORAS -  RESPOSTA AO DESP. TEL. NR. 1875.  -

INFORMO. O JORNALISTA GRAHAM HOVEY, DO NEW YORK TIMES, DEPOIS DE 

VARIAS TENTATIVAS, CONSEGUIU FALAR COMIGO ONTEM, POR TELEFONE, 

ALEGANDO QUE DESEJAVA OUVIR-ME ANTES DE PUBLICAR UMW MATÉRIA QUE 

ESTAVA PREPARANDO. PEDIA QUE EU LKE DISSESSE ALGO SOBRE ' 'AS 

MANIFESTAÇÕES DE DESAGRADO OU PROTESTOS QUE O GOVERNO BRASILEIRO 

TERIA FEITO CONTRA A ACOLHIDA DISPENSADA PELO GOVERNO DOS E.U.A. 

A LEONEL BRIZZOLA' ' .  

2 .  RESPONDI-LHE QUE ' 'O GOVERNO BRASILEIRO NAC HAVIA FEI­

TO NENHUM PROTESTO NEM QUALQUER MANIFESTACAO DE DESAGRADO A RES­

PEITO' ' .  

3 .  -  ' 'E A SUA CONVERSA TELEFÔNICA COM TERENCE TODMAN? 

O SENHOR QUER DIZER QUE O GOVERNO BRASILEIRO NAO ATRIBUIU NENHUMA 

IMPORTÂNCIA NEM AA UTILIZAÇÃO DA "VOZ CA AMERICA'' POR BRIZZOLA 
PARA IRRADIAÇÕES PARA O BRASIL?' '  -  PERGUNTOU-ME O JORNALISTA. 

4» RESPONDI-LHE QUE O EMBAIXADOR TERENCE TODMAN TINHA TO­
MADO, ELE PRCPRIO, A INICIATIVA BE CHAMAR-ME PARA VOLUNTARIAMENTE 

f 

XPLICAR AS CIRCUNSTANCIAS EM QUE HAVIA SE ENCONTRADO COM BRIZZO­

LA NA SEDE DA MISSÃO DO E.U.  JUNTO AA ONU EM N.  YORK.,  E TAO POUCO 

ESTAVA EU DIZENDO QUE O BRASIL NAO TIVESSE ATRIBUÍDO NENHUMA IMPOR­

TÂNCIA AA UTILIZACAO DA ' 'VOZ DA AMERICA' '  POR BRIZZOLA, ELE (JOR­

NALISTA) EH QUE ESTAVA FAZENDO ESSA AFIRMACAO E EU ESPERAVA QUE NAo' 

ME FOSSE ATRIBUIR PALAVRAS SUAS, 

II 

r 
I I 
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•íí 
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5. RETRUCOU-ME QUE NA * 'REAL IDADE ESTAVA ME FORMULANDO 

UMA PERGUNTA SOBRE AQUELA OCORRÊNCIA' ' .  RESPONDI-LHE QUE NAO TINHA 
QUALQUER COMENTÁRIO A FAZER A ESSE RESPEITO. 

TERMINOU O JORNALISTA HOVEY A CONVERSA AGRADECENDO-ME E ? 
DIZENDO QUE "ACEITAVA COMO VALIDAS MINHAS PALAVRAS MAS QUE AS MES­
MAS NAO COINCIDIAM COM AS INFORMACOES QUE TINHA''. LIMITEI-ME A 
DIZER-LHE QUE ISSO ERA PROBLEMA DELE E QUE DE MINHA PARTE NADA MAIS 

TINHA A DIZER A RESPEITO. 

7. ESTOU INFORMADO DE QUE HOVEY CONVERSOU TAMBÉM POR TELE­
FONE COM B. PASTOR, ASSESSOR PARA ASSUNTOS LATINO AMERICANOS DO 
N.S.C. 

PINHEIRO 

í 
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í SECRETO-^ArCU^S/CcÁ'^/ 

MINUTA DE 
TELEGRAMA 

BRASEMB WASHINGTON 
3 !̂ 

,— Distribuição • 

^— fntíice 
Política. Brasil-Estados Unidos. 
èssssj=ŝ xt- de Leonel Brizola Gtesasssfl̂ ri 

? . ! '  - -P  1  | | i | j ~ | | | ,  
^ o S  J  

Classificação • CNúmero —\ 

iem 
• Data-

Com referência ao telegrama n9 3557. Tenho 

indicações de que fontes da imprensa nos Estados Unidos 

pretendem insinuar que essa Embaixada tem tomado uma atitu 

de ativa em estranhar junto ao Governo norte-americano a 

acolhida dispensada nesse país a Leonel Brizzola. Esses ru 

mores foram aqui desmentidos^pois permanece a orientação 

transmitida a Vossa Excelência no sentido de que o Governo 

Drasileiro não pretende dar qualquer importância ao ocor­

rido até agora nesse episódio, nao tendo interesse em valo 

rizar com protestos o papel ou a personalidade de Leonel 

Brizzola. 

EXTERIORES 

^ Expedido em Y. /.í.. /. 7. J'... às via .. por . ^ 

Minutado em 

/ / 

104.3181 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVISÃO DE SEGURANÇA C  INFORMAÇÕES 

C O N F I D E N C I A L ;  ^ N F O S M A C I O  

N.° - DSI/ 3978 Em 19 da novembro de 1977 

Assunto : 

Referência : 

Difusão ; 

Concessão de passaporte comum. NEUSA MARIA GOULART 
BRIZOLA CARRASCO. 

SNI/AC - CIE - CENIMAR - CiSA - CÍ/DPF 

O Consulado-Geral do Brasil em MONTEVIDÉU, URUGUAI, 

foi autorizado pela Secretaria de Estado das Relações Exteriores, 

em 21/OUT/77, a conceder passaporte comum a NEUSA MARIA GOULART 

BRIZOLA CARRASCO, casada, nascida em PORTO ALEGRE,RS, em 20A0V/ 

54, filha de LEONEL DE MOURA BRIZOLA e NEUSA GOULART BRIZOLA, 

A-Ruminada ao solicitar o citado documento declarou 

estar pretendendo viajar, como turista, com destino aos Estados U 

nidos da América, onde pretende residir com seus pais. Acrescen -

tou que está se divorciando de seu marido, o cidadão uruguaio SER 

GIO DAOIS CARRASCO LARROSA. 

ST/Í-IP 

ANTECEDENTE: 

(T^OF. /n 

OAl A: lio 

495 

iãjCW  ̂?"C. 

' ST - RE3 - (CCNF?- SEC -

Classif: [) r? ^ 
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DA EMBAIXADA EM LISBOA 

27/10/77 

CONFIDENCIAL 

DE-l /DSt /DCS/ 

BRASIL PORTUGAL. 

LEONEL BRIZOLA. 

156742 

13l2-QUINTA-FEIRA-18,0n-A IMPRENSA DESTA TARDE NOTI 

CIA QUE O EX-GOVERNADO LEONEL BRIZZOLA TERIA AFIRMADO,EM CONVERSA 

TELEFÔNICA COM LISBOA,QUE PRETENDE CHEGAR A PORTUGAL DENTRO DE 

TRES SEMANAS,E  AQUI RADICAR-SE. 

DAFONTOURA 
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i liy Pedido de concessão de passaporte 
COimzm. NEUSA MARIA GOULAP.T BRIZOLA 
CARRASCO. 

Classificaçao - Número • 

• Data-

.Jok 

Ç-e__c_ 

Autorizo concessão de passaporte co 

ifium, prazo regulamenar, para a Senhora NEUSA 14ARIA GOULARIT / 
/ ü/ 

L / 

BRIZOLA CARRASCO. 

E X T E  R I O R E S  
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CorJSBRAS MONTEVIDEU PARA SECRETARIA DE ESTADO 
11/10/77 

CONFI DENCI AL 
rpP/DSI/DAH-l /007 

PEDIDO DE CONCESSÃO DE PAS- ' A . 
SAPORTE COMUM.NEUSAJ^ARJA. 
(DULART BRIZOLA CARRASCO. 146576 

Mi 

NR 493-TERCA-FELRA, &:OOHS- REFERENCIA AO TELEGRAMA NR 46. 
DE 26 DE JANEIRO ULTIMO.SOLICITOU PASSAPORTE COMUM A SENHORA 

NEUSA MARIA GOULART BRIZOLA CARRASCO,CASADA D, DE PRENDAS DO-
MESTIÇAS,NASCI DA EM PORTO ALEGRE,RS., A 20 DE NOVEMBRO DE 1954, 
FILHA DE LEONEL DE MOURA BRIZOLA ET NEUSA GOULART BR I  ZCL A. DECLA­
ROU DESEJA.VIAJAR,COMO TURISTA,COM DESTINO AOS ESTADOS UNIDOS 
DA AMERI CA,ONDE PRETENDERIA RESIDXR COM SEUS PAÍS.ACRESCENTOU 

QUE ESTAH SE DIVORCIANDO DE SEU MARIDO,URUGUAIO,SENHOR SERGIO 
DAOLS CARRASCO LARROSA.NO QUE SE REFERE AO PRONTUÁRIO DELE ET • 
DO MARIDO,REPORTO-ME AO OFICIO NR 501, DE 23 DE AGOSTO DE 1974, 
DESTE CÔNSUL ADO-GERAL.ROGO INSTRUÇÕES. 

AGENOR SOARES DOS SANTOS 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVIBÃO OB SSOURANÇA H INrORMAÇdCB 

O N F I D E N C I A L ]  
INFORMAÇÃO 

N « - DSI/ 3877 Em 24 do outubro de I977, 

Assunto 

Referência 

Difusão 

EUA. Relações cora o BRASIL, 
Entrevista de LEONEL BRIZZOLA com o Embaixador TERENCE TODMAN, 

SNI/AC - FA-2/fe.íFA - 2» Sec. EME - 2# Sec.. EÍ.ÍA - 29 Sec. EMAer 
CIE - CENIMAR - CISA - Cl/DPP - DSI/MJ. " 

" Telefonou para o Embaixador do Brasil em WASHING 

TON, no dia 11/0UT/77, o Embaixador TERENCE TODMAN, Secretário-

Assistente- para a AMÉRICA LATINA, a fim de esclarecer, por inic_i 

ativa própria, sua-'párticipaçãc no "CASO BRIZZOLA, que certamen­

te estaria preocupando o Embaixador brasileiro". 

2.- . - Afirmou ele, que estava em ÍÍEW YORK, na sede da 

MISSÀp DOS ESTADOS UNIDOS JUNTO A5_ NAÇOES UNIDAS, quando foi.pro 
I i 

curaâo por um fimcionário que lhe pediu recebesse o Senhor LEO ̂  

NEL BRIZZOLA. Este queria apenas agradecer as atenções recebidas 

na" Embaixada americana era MONTEVIDEU e a"~acolhida que lhe dispen 

sou o Governo dos ESTADOS UNIDOS, após o cancelamento do asilo 

de que era beneficiário no URUGUAI. 

3. Segundo TODÍÍAN, que considerou nao ter razões para 

não receber os agradecimentos de BRIZZOLA, esse falou-lhe sempre 

em termos serenos e equilibrados sem haver feito acusações a pe_s 

soas ou a governos. . . , , 

4. Era nenhum momento TODMAN lhe teria dito que .'pode­

ria ficar noa EÜTADOS UiíIDOb o tempo que quizesse", como publ.ica 

do por alguns jornais, já que isso é assunto a ser decidido pe­

las autoridades de imigração, junto às quais TODMAN não teria fei_ 

to qualquer gestão, como afirmou. 

5. Tão pouco 6 exatoj que ele - TODMAN -- tivesse acom 

panhado ou encaminhado BRIZZOLA à VOZ DA AMÉRICA para a entrevis 

ta, da-qual sd tivera conhecimento a posteriori.^ Sobre este ac -

sunto, acrescentou que a tendência õo Governo CAH.TKí 6 diuponoar 

à VOZ DA iuCi':RlCk a mesma liberdade d'i f".'"; roza a i.'nrr..-noe n c/d 

ni '.'in n- -' I <í -t-i meios de eomnn;) c':"; 
C "1" » I *1 o yn *. *" • « ' —w ̂   ̂sx y &. k, i j. w cl\luu>i .L o o i. í M ; cív , 



3 n f i d e n c i a l ;  

Continuação/ INFÇÃO /DSI/HRE n9 3377 DE 24 / outubro /77 
flí 

6, Esperava quo era outras circunstâncias seAielhantes^V 
• t-

Embaixador do Brasil não hesitasse em chamá-lo para lhe permitir 

esclarecer qualquer dúvida ou mal-entendidos • como possivelmente 

haveria suscitado o caso em apreço. 

7. Agradecendo a gentileza o Embaixador do Brasil re£ 

pondeu-lhe que do lado do Governo brasileiro não tinha havido , 

que ^le soubesse, qualquer manifestação de "preocupação" a respei 

to. Apenas lhe haviam sido transmitidos as notícias publicadas p£ 

- Ijl imprensa brasileira relativas, ao encontro com BRIZZOLA e ' à 

transmissão das suas declarações pela VOZ DA AI-IÉRICA, cujo texto 

^^e havia pedido, por iniciativa própria. 

Wf . No.espírito de cordial troca de .idéias , que o Embai­

xador TODMAIi propunha, a única observação que o Embaixador brasi­

leiro se permitiu fazer - a título sempre estritamente pessoal -

for a de que, sendo a VOZ DA AMERICA ura dos instrumentos de ação 

do DEPARTAMENTO DE ESTADO na promoção da política exterior,a sua^ 

utilização por BRIZZOLA se prestaria a diferentes tipos de inter­

pretações, já que seria muito difícil dissociar aquela cadeia dos 
propósitos contemplados pelo Governo americano. 

9. TODMAN ainda replicou dizendo que "isso tudo ;ra 

mais um aspecto da.falta de coordenação ainda reinante atual a 
^ "•> 

Luinistraçao. 

MT8/MP 

5T - RES SEC - ^ 

I N/IAÇÍ DSH 
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Autorizo concessão de passaporte co 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OI VISÃO DE SeaURANÇA 5 INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

N.® - DSI/ 3845 Em ?-0 da 

M D!'/! 

outubro de 19 77» 

Assunto ; Remessa de artiaos da imprensa estrangeira sobre LSONSL_ 

±. / n r  
BRIZZOLAc 

Referência : 

Difusão ; SNI/AC - CIE - CENIK4R - CISA 

A DSI/MRE remete, em anexo, cópia de artigos da im 

prensa estrangeira sobre LEONEL BRIZZOLA» 

ANTECEDENTE: 

S'-' DA ' ^ 

\ 09T . 

Maço DSI: 

c- Dg:-/ 

nrn /"TT r, 
o x/ .I.liu c 

Hult ti licmti) líoU"0<í/r/71 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES* EXTERIORES 

OIVISÃO DE SEGURANÇA E  INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

N ® - DSI/ 3844 Em 20 de outubro 

Assunfo : Artigos da imprensa uruguaia sobre LEONEL BRIZOLA. 

Referência : 

Oifusõo : SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - CI/DPF 

A DSI/kRE remete, em anexo, cópia de artigos da 

imprensa uruguaia sobre LEONEL BRIZOLA. 

j.wV" ' ST/MF 

' 'íTE r-_EN I h; 

A: 

C_V- -  '  c NF SEC -

SI ^ 
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Maço DSI: 
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DA EMBAIXADA EM LISBOA 

'20/10/77 

SECRETO URGENTE 
DSI/DE—L/DCS/ 
POLITICA.BRASIL-PORTUGAL. (O 
ASILO DE LEONEL BRUZOU^ 

1285-QUINTA-FEIRA- 18,00-

DAFONTOURA 



J)PAÍ. 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

oivisAo oe seauRANÇA e informações 

INFORME I 

C O N F I D E N C I A L  

N.® - DSI/ 3823 Em 19 de outubro 

o i»» ftfci 

Assunto : LEONEL BRIZZOLA. Notícia na imprensa portuguesa. 

Referôncla : 

Difusõo : SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - CI/DPF - DSI/MJ. 

A DSI/MRE transcreve a seguir notícia publi­

cada no matutino estatal português "DIÁRIO DE NOTÍCIAS" de 28/ 

SST/77, sem indicação de procedência: 

"a prisão de FLÁVIO TAVARES, no URUGUAI, bem 

como a expulsão de LEONEL BRIZZOLA,e ainda as medidas tomadas 

pelo Governo brasileiro contra o jornal "A FOLHA DE s3o PAULO", 

fazem parte de uma contra ofensiva dos elementos afetos ao Mi­

nistro do Exército contra as candidaturas do General BATISTA 

FIGUEIREDO e do Senador MAGALHSs PINTO, segundo observadores 

políticos do BRASIL. 

2, O que parece ser, pois, uma luta interna no 

regime do BRASIL, está a opor o Ministro do Exército, General 

SILVIO COELHO FROTA, ao seu colega de armas FIGUEIREDO,atual -

mente Chefe do Serviço Nacional de Informações, e o Senador 

PINTO, este membro do partido governamental ARENA. COELHO FRO­

TA e o representante da maior facção do grupo do General GARRAS-

TAZU MEDICI, antigo Presidente da República, considerado ele -

mento da "LINHA DURA", constituída por Oficiais do Exército, 

acusados de torturarem prisioneiros e de estarem ligados à for 

mação de grupos neo-fascistas e antisemitas em SÃO PAULO". O 

principal expoente desses agrupamentos será o Delegado de Poli 

cia, SERGIO PARANHOS FLEURI, criador do esquadrão da morte e 

responsável pelo tráfico de droga em todo o sul do país. 

3, Para reduzir o poderio dessa "LIííHA DURA", o 

Presidente da República e a oposição esperam que a anunciada 

visita ao BRASIL do Presidente CÁRTER torne bsTi claro a todos 

os militares brasileiros a necessidade da democratização do 

paíso GEISEL e a oposição esperam ainda que os EUA, através de 
licaçio íio<l-04S/f/71 



C O N F I D E N C I A L  

Continuaçao/iNFOR>ÍE /DSI/MRE nÇ 3823 de 19 / OUT /77 '  

de seu Presidente insistam no respeito pelos DIREITOS HUÍ-IANOS e 

na composição da dívida externa brasileira que ê hoje de cerca 

de 30 bilhões de dólares, numa economia em que a inflação an -

tingirá perto de 60% até o fim do ano". 
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TELEGRAMA RECEBIDO 

DA EMBAIXADA EM WASHINGTON 

EM 12/1))2^7715 2^ R 058780  

CONFIDENCIAL 

DCS/DSI/3EI /  

POLITICA. BRASIL -  ESTADOS UNIDOS. 

ENTREVISTA DE LEONEL BRIZOLA COM 

EMBAIXADOR TERENCE TODMAN. DECLARACOES 

PELA VOZ DA AMERICA. 

DIVISÃO 0E.THArí3MiSSÓES 
INTERfJACiONAlS • 

147069 

3557 - QUARTA-FEIRA --15:00 HORAS -  REFERENCIA AOS DESPA-
CHOS-TELEGRAFICOS NS. 1728 E 1739- INFORMO. TELEFONOU-ME ONTEM, DIA 
11, O EMBAIXADOR TERENCE TODMAN, SECRETAR10-AS3ISTENTE PARA A AME­
RICA LATINA, A FIM DE ESCLARECER-ME, POR INICIATIVA PRÓPRIA, ^ SUA 
PARTICIPACAO NO "CASO ERIZZOLA, QUE ÜÚRTAMENTE ME ESTARIA PREOCU­

PANDO.. . ' '  

2 .  AFIRMOU-ME QUE ESTAVA EM NEW-YORK, NA SEDE DA MISSÃO DOS 
ESTADOS UNIDOS JUNTO AAS NACOES UNIDAS, QUANDO FOI PROCURADO POR UM 

FUNCI0NA'R10 QUE LHE PEDIU RECEBESSE O SENHOR LEONEL ERIZZOLA. ESTE 
QUERIA APENAS AGRADECER AS ATENÇÕES RECEBIDAS NA EMBAIXADA AMERICA­
NA EM MONTEVIDEU E A ACOLHIDA QUE LHE DISPENSOU O GOVERNO DOS ESTA­
DOS UNIDOS, APÓS O CANCELAMENTO DO ASILO DE QUE ERA BENEFICIÁRIO 
NO URUGUAI.  

SEGUNDO TODMAN, QUE CONSIDEROU NAO TER RAZOES PARA NAO 

RECEBER OS AGRADECIMENTOS DE ERIZZOLA, ESSE FALOU-LHE SEMPRE EM 

TERMOS SERENOS E EQUILIBRADOS SEM HAVER FEITO ACUSACOES A PESSOAS 

OU A GOVERNOS. 

4. EM NENHUM MOMENTO TODMAN LHE TERIA DITO QUE ' 'PODERIA 

FICAR NOS ESTADOS UNIDOS O TEMPO QUE QUIZESSE", COMO PUBLICADO 
POR ALGUNS JORNAIS, JAH QUE ISSO EH ASSUNTO A SER DECIDIDO PELAS 
AUTORIDADES DE IMLGRACAO, JUNTO AAS QUAIS TODMAN NAO TERIA FEITO 

QUALQUER GESTÃO, COMO AFIRMOU. '  

5. TAO POUCO EH EXATO, QUE ELE -  TODMAN -  TIVESSE ACOMPANHA­
DO OU ENCAMINHADO BRIZZOLA AA VOZ DA AMERICA PARA A ENTREVISTA, DA 
QUAL SOH TIVERA CONHECIMENTO A POSTERIORI. SOBRE ESTE ASSUNTO 

CONTINUA NA SEGUNDA PARTE 



J EA EMBAIXADA EM WASHINGTON 

i EM 12/10/1977 

4 " ' • • 
'  TEL.  3557 -  SEGUNDA E ULTIMA PARTE -  CONFIDENCIAL 

ESTE ASSUNTO, ACRESCENTOU QUE A TENDENCIA DO GOVERNO CÁRTER EH 

DISPENSAR AA VOZ DA AMERICA A MESMA LIBERDADE DE QUE GOZA A IM-

'A PRENSA E OS MEIOS DE COMUNICACAO EM GERAL, SENDO-LHE PERMITIDO 

MESMO FAZER CRITICAS AOS MEMBROS DA PRÓPRIA ADMINISTRACAO ATUAL. 

6.  ESPERAVA QUE EM OUTRAS CIRCUNSTANCIAS SEMELHANTES EU 

NAO HESITASSE EM CHAMA-LO PARA LHE PERMITIR ESCLARECER QUALQUER 

DUVIDA OU MALENTENDIBOS COMO POSSIVELMENTE HAVERIA SUSCITADO O 

CASO EM APREÇO. 

7 .  AGRADECI-LHE A GENTILEZA E RESPONDI-LHE QUE DO LADO 

I DO GOVERNO BRASILEIRO NAO TINHA HAVIDO, QUE EU SOUBESSE, QUAL­

QUER MAN IFESTACAO DE ' 'PREOCUPACAO''  A RESPEITO. APENAS ME HA­

VIAM SIDO TRANSMITIDOS AS NOTICIAS PUBLICADAS PELA IMPRENSA BRA­
SILEIRA ^RELATIVAS AO ENCONTRO COM BRIZZOLA E AA TRANSMISSÃO DAS 
SUAS DECLARAÇÕES PELA VOZ DA AMERICA, CUJO TEXTO EU HAVIA PEDI­

DO, POR MINHA INICIATIVA PRÓPRIA. 

8 .  NO ESPIRITO DE CORDIAL TROCA DE IDEIAS QUE ELE ME PRO­

PUNHA, A ÚNICA OBSERVAÇÃO QUE EU ME PERMITIA FAZER -  A TITULO 

SEMPRE ESTRITAMENTE PESSOAL -  ERA QUE SENDO A VOZ DA AMERICA UM 

DOS INSTRUMENTOS DE ACAO DO DEPARTAMENTO DE ESTADO NA PROMOÇÃO 
DA POLITICA EXTERIOR, A SUA UTILIZAÇÃO POR BRIZZOLA SE PRESTARIA 

A DIFERENTES TIPOS DE INTERPRETAÇÕES, JAH QUE SERIA MUITO DIFÍCIL 

DISSOCIAR AQUELA CADEIA DOS PROPOSITOS CONTEMPLADOS PELO GOVERNO 

AMAERICANO. 

9 .  TODMAN AINDA REPLICOU-ME DIZENDO QUE ' ' ISSO TUDO ERA 

MAIS UM ASPECTO DA FALTA DE COORDENACAO AINDA REINANTE NA,ATUAL 

ADMINISTRACAO'' .  

PINHEIRO 
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